
ESTADOS UNIDOS DO BRASiL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SE;ÇAO 11 

:.NO XX CAPITAL FEDERAL SAliAJ)(), 2i DE ABRil. DE 1005 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA . 

SESSAO OONJUN1'A 

Em 27 de abril de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 

ORffiNTAÇliO PARA A YOTAÇA() 

!lédn.I:l Veto Disposição a que se refere: 
n• n 8 

1 1' 
1 1' 

~ 2' 

4 3' 

5 4' 
6 4' 

7 4' 

8 4' 
9 ~· 

19 veto 
Inciso VIIl dp art. 8!? (totalidade>. 
Art. 57 (totalidade) . 

29 veto 
1 Totalidade do projete. 

3'1 veto 
·Art. 19 e seus parâgrafas (toialidade). 
• 49 veto 
1 1• do art. 69 (totalidade). 
Inciso XXIV do art. 79 (totalidade); 
Da Tabela, postçlio 84.41, as palavras: 

":.. exceto máquinas de costura de uso doméstico e 
respectivos móveis". . 

Do § 39 do art. 114, a parte fjnal em seguida a "nível 
18~E". · 

Art. 124 e seus parágrafos (totalidade) . 
Posh;áo 40.01 da Tabela - Borracha defumada, em 1&· 

minas, não crepada (smoke sheets) - S%. 

SESSf..O CONJ'IDJTA 

.,-e(cs p:o-e~:ordencia..;s: 

19 .._. ap Pl'o1eto de L~~OO·B-64 na Câmara e nQ 225-64 DO senado, 
que dispõe sôbt"e a liquidação, por acôrdo, das desaprovrtacões efe­
tuadas no Nordeste e dá outras providências (veto parcial); 

Cédu.!a. Veto 
n' .... 

1 I' 

3 9' 

3 3' 

4 4• 

6 o• 

6 6' 

? 7' 

8 8" 

ORIENTAÇ.l.O i WIA A VOT.,ÇAO 

Dh:Posição a que se refere: 

1? veto 
Art. 7° e seu parágrafo CtOtalídade). 

29 veto 
Totalidade do tmJjeto. 

39 veto 
Art, 3° e seu parágrafo; 

49 veto 

Scn:~.rlo, 
?nonPtorJo 

Do art. 39 a parte final, a }:lartir de "pela Lei". 
5(1 veto 

Art. 69 (palavras vetadas) e seu pê1'<~gl'a!o único. 
69 veto 

Do :.ut. 7º. § 2Q, a eN:pressão: 
utrirnestralmente". 

79 veto 
Totalidade do projetO. 

6Q veto. 
Art. 2Q (totêlid:lde). 

NAS ....:ESS0:::!:3 CON.!:!NTAS CONVOCA:lf_S 

DIA 27 DE AEFIL: 
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DIA 28 DE ABRIL: 

relfl JporcJa!} BQ Projetg de Lel n? jl 360-64 na Câ-~ 
mnra e n\' f7J-fi4 p'c s.,.nsda que dispõe sobre o Im­
posto ae consumo ~ reorganiza a Dtretona de Ren~ . 
das Internas li 

'i'cto !parciall do Prnje.tç, cte I ei n'! 2 'iQD-C-64 }1ft. · 
camara e nv 225-64 no Senado gqe <Uspõe sobre -a 
hqUJdaçao, pm. acordo, das desapropriações e!etua­
dna no Nordeste; 

outras providências 
- veV\ IP~\rc\all ao ProJeto de Lel pÇ '!.>. 44ü-!)4 na_ ca­

mara e nv 31J-64 no Senado. que t"txa os venctmcnt.os 
de membros do l\·!inistério Púbticu Feo.era1 e do Ser­
Vl('o Jundlc~ da Ufliao, e dà. outrns providencias; 
v t a a au Pr eto de LeJ nv 49~-B-tiJ na ca­
ms.ra 6 nv 2:-J6-64 no Senado QUe C1'1a JuntaS de Con­
ClUaçal) e JuJgantento na 41J. Região .da Justiça do 
·rrabalbo, e da outras providencias; 

-·veto tparcHHJ ao ProJeto de LeJ n"' 2.260-E-64 nt.. 1 

cqmara e n"' 206-64 no SenadQ. que est1ma a Receita\ 
e fixa a UespeSa da Uniào para o excrctcio finan­
CP!ro dP 196.}; 

VIA 29 DE ABRIL: 

- veto warc1aD ao Projeto de Lel nv- 1 4Hfi-H-63 nn 
Cá.m~ra e n" 288-64 no Senado oue d1spoe sObre a 

·rees.truturaçao administrativa do DlEt1·itl} Federal, e 
dà outras providencias. 

DIAS 4 E 5 QE MA !()• 

' 

lDIA 6 DE ~lAIO: 

yeto 1 narc1a1 1 ao Projeto de Lei p? 2:.!-64 tC~>, que 
mstitui o C01m~lho Na.clonal de Tru:J:-;porte::;, e da 
outras providencias; 

EXPE:DIENTE 
DEPARTAMENTO DE IM?RENSA NACIONAL 

DIR~TCR ·G.BRAl. 

ALEE!RTO DE BRITO PEREIRA 

CHR~lt 00 SSAVIÇO DE PUDLICAÇÔES Ct-Hif"K DA aEÇÂO DC RED,A~O 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CqNGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO n 

lrrf,t~5SO rae of'1cínu do De~artsmento de hh\)ft:.n6a NacloMt 

URA.SÍLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES .FUNCIONARIOS 

C.ap1tal e Interior • i:apital e lnterioz 

semest.re o •••••••••• Cr$ 50,00 SeÚ1estre ........... Cr$ 

Ano ................ Cr$ 96,00 Ano ·······••··•••··· Cr$ 

Extefíor Exterior 

Ano o ••••••• o •••••• Cr$ !36,00 Ano ...•.•.•..•..... Cr$ 

• 39,01 

76,00 

lU8,00 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, &a 
assinaturas poder..,se-ã:o tomar,. em qualquer época, por seis mesea 
ou um an-o. 

- A t'tm de possibilitar a remessa do valores acompanhado!f de 
esclarecimentos quanto 'ê. sua aJ)licação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T~soureiro do Depart.amento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às ediçõ~s dos órgãos ofiaiais serão fo.rn~cldos 
aos assin<tutes sômente mediante solicitação o 

Concluída a votttçiio, apura·se o se- · Sr. Presidente detehnina seja asst.; 

@~~~~~~~r3~~~~~~-tguinte resultado: nado o Re1ató
1
jo. Para Presidente: J E nada mais havendo a trata;, cn-

Senador João Agripino - 5 votos. ~-tfra-se a Reunião lavrando eu1 Josf 
do SUl, Deputado-Celestino Filho - 1 voto. Soates de Oliveira 'Filho-, secretário, a 

sentaaos ate · de dezeJnbro de 1959. l.l abono Pnra Vice-Presidente: presente Ata. que, uma '·ez. aprovada. 
v1sono o.e que u·ata a Le1 n!l 3.531, de 19 de Deputado Geraldo_ Freire - 5 vo- serít assinada pelo Sr. Pres1dente. 
de: 1959, e da outras prov!déncias-; Los·. 
vcw 1tota11 ao Pmleto de r,ei nfJ 2 :jfi\J-C-61 m\ Deputado Ario Theodoro- 1 voto. 
rriara e n\' ti-64 no Senado;. qUe tC'del'aliza o Con- O Sr. Presidente, após agradecer a 
serva.torto tJramàtico e Musical_de Sjo P~ulo, e dá seus pares a.Sua e1eiçt\o designa o Sr. 
outras provtaencms; Senador Bezerra Neto, Relator da ma-

~ veto 1totall ao Pro eto de Lei n"' ·33::1~B-63 na Cà- têrJa precípua à Comissão Mista. · 

I QIA 11 DE MAIO. 

mara n. 1 - n 1a o ue tsenta v lrutltuto Nada mais havendo a tratar L lCC'f­

de f'revirtcncia dos Servidores do H:stado. de Per- ra-.se a Reunião, lavrando eu, José 
nambuco de tmpostos e taxas tederats üe qualquer soares de onveira Filho, secretário, 
natureza, que IUctdam ou venham a mcldtr na com- a presente Ata que. uma vez ·aprova-

·pra de ações da firma "Empreendimentos Santa da, será assinada pelo Sr. Presidente. 
S. A sit ~mda ft Rua do Sol 1J9 143, em Recife, 2 ~~. REUN!AO. REALIZADA EM 23 

- e:~b~c~~ctan do Pro'eto de Lei nfJ 2.41Õ-B-64 na DE ABRIL DE 1965 
Cámara e n. no en o 11e de me a compe-
tência Julgadora de recursos fiscais. · 

veto 1 totao ao ProÂeto de Lei nfJ 2~ 158- B-64 lt~f!.­
rnaJ·a e n\' 297-64 n Senado que dispõe sobre o pra~ 
zri de validade de concursos públicos para candidatos 
habilitados qut> estejam exercendo ou hajam as~um1-
do mandato Jegislapvo ou exe<"utivo; 

Às 18 lwras, do dia vinte e três de 
abril de mil novecentos e sessenta e 
cinco, na Sala das Comissões. sob a 
presidência do Sr. Senador João 
Agripino. Presidente, presentes os Se­
nhores Senador!$ José Rolemberg, 
Bezena 1\cto é João Agripino e os Se­
nhores Deputados Celestino Filho. 
Geraldo Freire e Ario Theodoro, reu-
ne..:se a Comissão Mista, incumbida 

,ÇOMISSi\0 MISTA Freire e Ari.o 'l'hevdoro, rcunc~se cte aJ>re·cutr o veto Parcial do Sr. Pre-
Comissão Mista, incumbida_ de aRre- da Repúbli~a ao Projeto de 

Incu!tlbida de anreciqr o Veto 
Parcial do Sr Presidente da_ Re­
pzíhllca oq projeto de r eLdt:J... Cd­
'ng,ra. nQ 279: nc lflM rprojeto de 
I.~ei n(J 2.362-B~ - na Câmara) 
que 4i§nõe :;ô§ g liJ.a . .cã.O de 
coe icientes de correcão rnol!fltl: 
ria para os e ez os egais. 

l' REU!ÜAO, DE INSTALAÇAO, 
REALJZADA ~{ 2.3 DE ABRIL 

DE 1965 ~ 

c! ar o veto Parcial do Sr . .Presidente da oãmara n9' 279, de 1964 r Pro-
da República· ao Projeto de Lei da de Lei n~ 2.362""-B-64 na Câmara) 
Câmara n9 279, de ,1964 <Projeto de dispõe sôhre a fixação de coef1-
Lel n? 2.362-B-64 na C:imaral ouc de correção monetária para os 
dispõe sôbre a fixncão de coeficiên- legais. . 
tes de correção monetúríf' para os Iniciando o~ irabslhos. o Sr. Pre">t-
eteitos legais. dente coucedP n pala.vra ao sr. sena-

Em obediênci~ no pre-ceHn Regi- dor Be?.errn Neto que. na quali{iade 
mental assume a Pr<,-<>idCncin o sr. dC Relator tece considerações consu­
Senador João Agripino que. dedamn- b:Stancladas em Relatório clrcunstan­
do ínstalada a comissão 2\1ü;la. deter- cialldo a origem e tramitação da ma-

o Sr. Ptesidente dai República. 110 
uso das atribuições que lhe conferem 
os artigos 70, pat'ágrafo 1.9 e 81, n. 
da Constituição Fed,eral, vot-ou . par­
cialment~. por considerá-lo contrá­
rio aos interêsses nacionais, o 'Pro­
jeto de Lei n." 2. 362-B-64 na Cdma~ 
ra e n,9 279-~4 no Senado. que dis­
põe sôbre a fixação de coeficientfls de 
correção monetária para os efeJtos 
legais. 

·O PROJETO 

o Sr. Presidente da República, pela 
Mensagem n.9 512, de 14 de outubro 
de 1964, submeteu à apreciação do 
Con&resso Nacional, anteprojeto de 
Lei, acompanhado âe E!."PQSição do 
Motivos do Senhor Mfnistro de Es-. 
tadQ Extraordinã.rio para o- Planeja .. 
mento e Coordenação Econômica, que 
dispõe sôbre a fixação do coeficieutes 
de correção monetária para os ef~?ito.s 
legais. 

TRAUITTAÇAO DO PROJ~~ mina seja ptocedidà a elcicf10 para térin. nn<> duas Casas do Congresso 
As 10 horas, do dia vinte e três de í~rgos de Presidente c · · N"aciqnai. bem como as ra.zões nas j Na Câmara dos Deputados 0 pro-

abril de mil novecentos e sessenta e te. respectivamente. ·. quais ·s~ fundã.mentou o Sr. Presi- jeto fo1 aprovado nos têrmos do súbs-. 
1 cincD, na Sala das Comit>SOOs do Se- nio secreto, por (!édnia'',e'~'':'~':~';~'~n~~':/ dente da República, para no uso de 1 tituUvo apresentado pela Comiasãq de 
! nado Fedel'al, presentes os Senhoree pre~h;t<J no ~rt. ~i d,., n sUr'" ntribuições Constitucionais, ap111·! Fil:umças. No Senado a matéria tol 
, Senadores Josê Rolemberg. Bezerra ten1c. pn-ra' tantc à~~-nr!.ndo r;e'l veoto Rf) tWfl('essãdo em tela. 1 apreeln.da pelas ~Omissões de Prbje .. · 
l\feto e J-oão Agripino \1 os Senhores nadnr o Senhor Deputado Ario ThfO- Em discu~são. nân havendo r.ueM 1 tos do Executivo e de Fina.u~as,. e , 
~~u~~ Ce~lna ~- ~-~-·-· --·- · ·- ··~~, !J.'!!il> d-i• faze< ,... da p~~la.,.a. o, aprovadó cont emenda opt•...,nta<j~!. 
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f pela priraeira. Voltando à CWnara a ORIGEM DO DISPOSITIVO 
I)I'Opol'Jição :fo-i apreciada e rejeita-~ VETADO 

. da a emenda do Senado. . o dispositivo vct~do teve orizem 
·· :OISPOSITIVO VETADO no substitutivo apres.-"Utado p::h Co~ 
·. Inci ~e 0 veto sôbre 0 artigo 25,,! missão de Finanças da C~ln~ra-. 
I!Ue d~piie: - I 'I'E!!PESTIVIDADE 

"O Comelho Nacional de Econo- DO VETO 
"'i-a !!&tabelecerá índices trimestrais 
~ COl"':eção monetária, revendo~os no 
~ecérJo subsequente a cada. período 
Yenc1d.o, ". 

]'tAZõES DO VETO 

Embora o ofício de fls. 16, firma­
do pelo Deputc.do José E;onlfáclo, se­
ja datado de 23 de fevereiro de 1965, 
o proj~to foi enviado à sanção em 
10 de março do corrente ano, con~ 
.forme· informação prestada pela Di~ 

São as seguintes as razões do v.e- retoria de Expediente da Câmara. 
to: Assim sendo, foi observado pelo Sr. 

•·o hrtigo em causa ·estabelece uma· Presidente da República o decênio 
Iigió.e;t excessiva para a fixação dos fixado no artigo 70, parãgrafo 1,'? da 
~dic~t de correção monetária pelo Constituição Federal. · 
Cons~tho Nacional de Economia. 

.A periodicidade dos índices devera 
ser es.~abelecida de a.côrdo com a fi· 
ilalidade a que os mesmos se desti­
~am. Em alguns casos os índices de­
verão ser anuais (como o Impôsto 
ile · Rt-nda); em outros semestrnis, 
kitn-estrais ou mesmo mensais. 

CONCLUSAO 

Diante do exposto, esta o Con­
gresso Nacional habilitado a se pro­
nunciar sóbre o veto em. questf:.o, n~ 
forma estabelecida pelo Constituição 
Federal. 

Assihl sendo, deverá o Conselho Sala. das Comissões, 23 de ab!\il de 
flfacional de Economia ter liberdade 1965. - João Agripino, Presidente 

Iara fixar os índices de corret;ão mo~ Bezerra Neto, Relator. - Jose Rolem~ 
etáJ·ta, tendo em vista a finalidade berg. - Celestino Filho. - Geraldo 

;z_~ ~n~."- _ --·--- ------~reir~-~ ~rio Theodoro_·-~---! 

SENADO 
nesln. Casa, corn relação aos des~ :::-::l· ~~~:~~;á,,;e;~m algumas diretOl·ias, de !:! considerados imurcscin~ 

<> S - l · pelos seus chefes, ao.s
4 

traba-.;.Pessaoemslativa, e à. regwarldade ~das tarefas que 
da 5~ legislatura são atribuictas. De tal maneira 

.RESIDf:NCIA DOS SRS. NOGUEI~ '"''~-<o avolutnando êsses reclamos 
Rt\ DA G.t\MA E CATTETE PI- ln.t-t::r.~s:>ant~ apresentar a 
~li!:!ItO. projet.o~de~resolução,. vi· 

sando, exclusivamente, à correção 
As 14 horas e ~O roil.;lutos das u-regularidades por algu..'ls ilf.IOn· 

atham~se- presentes os Srs. Se~ tadas, principalmente quanto à fal~ 
ntldores: ta de funcionários necessários àS 

Adalberto Sena ciiferentcs sessücs do Sena.cto. 
OsGar Passos Assim sendo,' sr. Pre::>idente, enca-
Edtnundo Levi núnho à Mr>-.sa Projeto~de-Resoiução 
Ca~tete Pinheiro que passo a ler e cujo enunciado, 
Lobão da Silveira posso dizer, ~onstitui a sua própria 
Walfredo Gurgel justüicaç-ão. 

E' o sagUin~e: 

uArt. !43. A ]Jtação dl~> C.rab-l..net:.s( 
será a se:;:uiate • 

Gabh.c~c do Preside~t, ·~ 

1 Secrct.Lio 
1 Oficial 

t.t rl! ~o 10S5 87. 
----=~--- -----~ 

3 Contínuos 
1 MotorM.a 

bJ l?m·a o sent~o ée Impressão: 

1 Chefe de Seção 
1 Compositor~paginador 
1 Transportadot 
2 Impressores de Offs~t 

4 AUX:Harcs 
3 Contipuos 
2 Motorista-s 

Gabinetes do 

19 Sccretúr!o· 

., 2. Impressores t!pogTãfico! 

.., 1 Linotipista.· 
1 E'l1cardernador-dourador 

· 2 Auxiliares de encadernado 
· 1 Secret'lrio 
1 O.ficial 
4 AUXiliares 
2 contínuos 
2 Motori-;tru 

Gabfnete do .... 

1 Secretário 
3 Auxiliares 
2 Contínuos 
1 Motorista 

Gabinetes dos 39 e 49 Secretários 
e dos Suplentes de secretários: 

1 Seci-etário 
~ Au:rJliares 
1 Contínuo 
1 MotOl"ista 

Gabinete do Lider da .tl!aiorta:: 

1 Secretário 
1 Oficial 
-4 Auxiliares 
2 Contínuos 
2 Motoristas 

Gab>nete do Líqer da Minoria; 

1 onciàl 
1 Secretário 
2 Auxt.Hares 
2 Continuas· 
2 Motoristas 

c) Para os Serviços de Som o 
Votação Hletrónica: 

1 Supervisor do equipr.Mento ele .. 
trónico 

1 Operador do serviço de votação 
eletl•õnica 

Gabinetes dos l'i.:.e-!J:tefores Ge-. 
rais: 

2 Auxiliares 
l Motoris·.a 

Art. 29 Qua:1do o tíd2r de B!oco 
fõr também Lídet· de Partido, o seu 
Gabinete será o do Bloco. 

Art. 3Ç~ Quando o Presidente ·da 
Colllissão Pel"manente ocupar outro 
Cun1isâo Perm::mante o~·upur outro 
posto que lhe assegure direita a Ga .. 
binete, não haverá naquele as lata-. 
ções de Auxiliar e de Motorista. 

Art. 49 E' vedada a qualquer ti .. 
tulo, a_ requisiçác de fUJJcionários pa .. 
ra Os Gabinetes, além da respecti-. 
vaçâo Iotaçáo, salvo disposto no art. 
69. 

Art. 59 Para a lotaçá.o do Gabi .. 
nete do Presidente é mantido o dis .. 
~osto no art. 47~A do Re:;imento 
~nterno. 

Art. 69 Quando o volu!ne dos 

!J-abínete elo !? 
Minoria: 

1 Oficial 
1 Auxilla.r 
1 Continuo 
1 Motorista 

1 trabalhos do Gabinete do Presidente 
Vtce-Lider da de Comissão Permanent~ o exlgem 

·.a Comissão Diretora poder a. autori: 
zar ;.:>. de.SlS'TI::tçilo ·ue ll,t:\15 um au.xi~ 
J,iar para lhe comp!et::..r :.L lo~a.çao. 

Art. 'i"' A tunçao d~ Secr;·taliu de 

Gabinetes ae uaeres ae 
ou de Partidos de mais 
Membros: 

1 Oficial 
2 Auxiliares 
1 Continuo 

Blocos 
de Reis 

Comissao Permanente, exceto da. 
Comissao Dlrewra e ctu. Cumlssu.o de 
Redação, serâ. exercida, exciu.síva~ 
mente, por funcionário pertencente à 
lotação da Diretotfa de Comissões e 
subordinado às normas de trabalho 
estipuladas pelo respectivo Diretor. 

Art. 89 A distribuição de serviço 

Sa]Viano Leite 
Argemiro de lí'Jgue.i!'edo 
:Pe::;soa de Queiroz 
Er~llrio de Morae~ 
Hel'ibaldo Vieira .fi!:ll.iiJJl..Jill..,llJ~f!!)l,llJiwJL"~M.._.l,l Motorista 

.de 1965 Gabinetes ae uaeres de Blocos 
ou de Partidos de menos de ~:eis 

pelo Secretálio de Pl'esidente de co .. 
~issão Permanente, Oficial e Auxí~ 
1Iar de G-abinete cumprirá ao titular 
do uspectivo Gabinete. José Leite 

AlQY!'lio te Cat-va.lho 
Josa:phat. Marinho 
Nogueira da Gama 
Pedl'o Ludovico 
BeZerra Neto 
Antônio Carlos (18) • 

Projbc o desvio de atribuições Membros: 
e as djmwicões a oroã.o õU Se~ 
na.dor sem prévla autonzaçao _do 
,senado. 

Art. 99 o pessoal destinado à lo~ 
tação dos Gabinetes serâ indicado 
pelos titulares dêstes, dentt·e os ser­
vidores do .Senado, excluídos os que, 
pelas suas funções técnicas especia~ 

O SR. PRI}SIDENTE· 

<Nogueira da Gama) - A .lista 
te presença acusa o comparecimento 
te 18 Srs. Senadores. Havendo nú~ 
•era legal, declaro aberta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

~ o sr. 29 Secretário procede à 
1eitura da ata da sessão ante~ 
tiors, que é aprovada. sem deba­
tes. 

O SR PRESIDENTE· 

<Nogueira da Gama) 
espediente a ser lido. 

Ht. oradores inscritos. 

Não 

o- primeirO é o nobre Senador Vas­
concelos Torres, a quem dou a Pa· 
lavr~t. <Pausa) . · 

Nfio está presente. 

Tem a palavra, por. cessão do no­
~re senador Adalberto Sena, o no-

o Senado Federal resolve: 

Art. F' Ressalvados os litnites de 
lotaÇão previstos na Resolução n<~ 8, 
de 1963, .sOmente com prévia autori~ 
za.ção do Senado, e por prazo nunca 
superior a um ano, renovã.vel por 
igual periodo, poderá o servidor do 
Senado ser desviado d oexercicio de 
suas atribuições regulamentares ou 
ser posto à disposição de qualquer ór­
gão ou de Senador~ em Brasília ou fo­
ra de Brasma, inclusive para exer~ 
cicio de tarefa transitória. 

Art. 29 Esta Resolução entra em 
vigor na data de sua publicação, re~ 
voga das as disposições em. contrário. 

Justificação 

(Feita oralmente em Plenãrio) 

Sala das Sessões_, em 23 de abril 
de 1965. -. Cattete Pinheiro. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

bre Senador Cattete Pinheiro. RESOLUÇAO N9 8, DE l%3 

O SR. CATTETE PINHEIRO: O Senado Federal resolve: 

. (Sem revislio do orador) - Sr. Art. 19 o art. 143 da Res~lucão 
Pre.r.idente. Srs. Senadores, desde n? 6, de 1960, passa a ter a seguillte 
algl.Jm tempo comentários têm ha· redação: 

1 Oficial 
2 Auxiliares 
1 Continuo 
1 Motorista 

Gabinetes doS Presidentes das 
Comissões de Pinanças, ConsU­
tuiçáo e Justiça, Relações E.:ite~ 
rtores, Legislação Sc.eial ·e Eco~ 
nomia: 

liZadas, não possam ser desviados dos 
serviços a cuja. lotação pertencem 
sem prejuízo do regular funcionamen~ 
destes. 

Art. 10. A Comissão Diretora de­
verá ter conhecimento das indicações 
de funcionários para os . Gabinetes 

1 Secretário ante~:; da lavratura dos respectivos 
1 Auxiliar atos de designação, po ~ndo negar-
I Continuo lhes assentimento 5e a permanência 
1 Motorista dos tuncionários fõr considerada in_· 

~ . rdl.;.pen-,àvel aos serviços em que este-
Gabmetes ~s l"res1at:ntes das jam lotados, ouvidos, en cada caso, 
demais comt.siiões Permanentes; o D1retor-Geral e o responsável pelo 

1 Secretário ! serv1çu. 
1 Contfnuo ' An. 11. No C!LSO ó~ nt•·..._: <ir ora-
l Motorista longada ou licença de Líder de Par .. 

Gabinete do Diretor-Geral: 

1 SecretRrio 
1 Oficiai 
2 AtixiliarPs 
2 Continuos 
1 Motorista 

SECRETARIA G~L 
DA PRESIDll:NCl~ 

·tido que .1ao tenha uutro wp1c~c·1~ 
tante no Senaao, a Comissão Direto­
. ra poderá determinar "'-ue tenham 
exercício em outros .serviços da Ca.sa 
~oR funcionário::. lotad' nos respecti· 
vos G-abinetes. 

Art. 12. São mantidas as funçõ'is 
\gratificadas 4'revistas na Resolução 
nP 6, de 1960, bem como as gratifica­
ções de repre.sentaçã.O jâ concedidas 

a) Para .os servtços da Secreta· dever.do a Comissão Diretora, quan~ . 
ria: to . a estas proceder à revlsâo das 

2 Chefes de Seção 
ia Auxiliares 

respectivas tabelas. 
Art. 13. Os 'Veículos do Senado se- · 

rão recolhidos à sua gara~em após o 
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serviço diárW, pe<m.~:trce!wa qua:2c!0 ncidade, depois de aprovada S. esw admita a intel"pretação liberal, ge-
nao estejam atehdi:nrto aos rcspecüw: co111a pelo Senado Federal. nerosa do Senador Argemiro de .n-
vos titulare_.,. _ J ~ 1°. O Presidente do Instituto gueiredo, não há dúvida de que o Jus-

Art. H. U Sei :ldo n~Ull1.N:1 11.a Ci· \ B!·~~sileiro de Reforma Agrária, tituto, que tem para a sua direç-ao~ 
do.de do R lo tk JtH1<:t!·u trc·s c:~ a):,' tambt'm nomeado com prévia t por Iei e até h a Emenda CUlhtlt.ll-
destinado;-;: um, ~o Prc.-;idcntc e de· . aprovaÇão do Senado Federal, /cional, org:ao cQlf;!tivo, e uma <lü:e:-o ... 
mai;:; n.~mD.v., ~ .... v .. .n:~:o:..:~..J .G.l:;.;lv ... ,' ri!JdO que a j'li:e.sa a})ris~e do-ntre os n1embros da Diretoria, ria, mn colcgi:u!o. Portanto. me:.-t)lO 
outl"o ao c:1:La:q'J~ e cir"emD.'lr;iU0 ce, tos com a F•·:~:;icJi-ncb da I-tcpública ter~ rcmuneraçüo correspondente •

1
que tegittn:emos a nome~ç:w l' po~-

Senadore:> e:.t t.·.t:Jsito naquela !,..lci,:J.-. partt, st•primindo-sc o equivoco. res- a s~ten\a e cinco por cento do se tlo pres1dent~. Dr. !:"'aula c1tJ AssU 
de e o ultill•O :.w .servtço_aünunistraw/ taurar-~..:- a ler,alicl:~dc qne i.'11lJU1111a,t que perce-bem os :;..rinistros de Es- Ribeiro, ele nada pode fazer. O lns-
tn·o dn Lct L fodt;,la::.•; .tJl ;n..uu'.-.. como mlp0::.-, seja o Presi<::lent~ doi tado". lituto estana paraliçado na. sua atua-

.Att. 15. t.evc.;~-.tn-:;e a;; th.õ.:po.,H;o~:; lBR.~ f's<.:olh.ido clepois de aprovados , ; 
1 

·V I· . . '.'âo, mas nao pocteria a tuar, realizar 
eJ!l contl. ,·,..; os nu.I:~s dos Diretore.:;, e dentre (:stes.' E: )m.s. de .~.a\c~~ 50 ,u. a !

1
e1 pro- nada enquanto não fOsse_ constitui-

Como UJ,,,,__._ ::.r. P-.: .... idenLC, p.1J..:-' ll.~rndec~rci se v. Fxa iuf0rr•1nr se PO~~~ l 1 ~lo E.~e~Un:o .e \O!a ... a !'el~ 'da a dHetona, t:t_ue C o oq;ao d.1reüvo 
.tuos cotl.>Jq,, .. tt" o y:"vP~"~~l Cl•LitH.:.~.tio :wuve ar~um::o. )!"o~·idCncla a rr.~IkitO, L~.!.>ls~atn_o: Ha u~:a o.lde:n de .• p;ec~ ao qual ele apenas meside. Era o 
do alt. l" u.u 1J.::"üJetu cv!llü :,.ua Jtl:;w cU:títo Vem. 1 ~€1:!-Cla pa~a .9ue lr.,..llJLe •1 .. ~011P1~w que eu ql!C'Jia dizer, pots ~lClo qu!J 
tHicat,<.•o. . .. _ . ,.,. P·.·- .· ., , . . . st~ao_ d_o_ org,ao dm~ente ~?- ~nstttuto. V. E~a. ~('m razao _n~ •. tecl::t~atão Dec·ejo ,,,,- .. bOI·;,.,,. roc cte- 1 ~~ 0 Sh. PJ., .. ,.liL:SIL 1 Bl:tSI}CHO da Reío1ma Ag1a11a. que l:tz .. Oew.que o Go\C'l110 nno de-" ' ••->h<<l, ''- "''• '""""' ~• uu., . • d' } j 1 • I 

providet~eta.~ 1•-.,.l .. ~.:n,u.s llJ :.l.'llllUO 1 (Nugucira da Gama 1 _ A ?\le.;a, • Pn_tneiro, l_Z ~ e: esco.he·se .a D1-, ve inststir, }JOIS, se é preclso_ nomear 
de ser n:·11~J.1~nJ ctJ ~r. 1vlill1slro da .. quand!J à~ que.:.tão anleriom;..::~Hc._ 1~-' n~tono;, .P~r mdlc?-:a? ~o -Presidente ,o~ outros d_lrd~re.s, porque nao o rcz. 
Agricultma t.! 1,,,.a1:enLowoe·IUJü:·11Ht- ~ \""nlqda peJO uqh 1ç :::enaclor [illill"pTint, c~a R:f',Hibllc: ~ nplO\a~,~o d? Sena1d~ 1nao os ind1cou. 
<.'ões por m,w w,:_·:~ladJ• I? ti. Ex··, 11,•! ~~arif\l1o prm;·~etcu tcm'.ar t·m cnnsi-' Jcrleutl. Apto,·art~da Dnetotia. ~~1-a I O Sr Be·erra N~lo- o_ nobre ora-
3o dia.s, t"lhn n .... a,_.w a pe.:.ca ao hm:.,u: dcrncuo 'à nw.fena enbo ~U:;(.'da0.'1 e l'~cella le~, 0

1 
~rfs~uen(e da f:~u ~ca •dor m~ pe~·mítt:? IA.ssenlwzento ao 

do lito:aJ V! .. '>tiL::ro. 1 à qual acaba S. Ex· de se rcport"Z".r, csco H', .cn !C 5 5 !nenn\ s, m .orador; - A impt"ensa de hoje in-
J()rnal.s t.,e t.mt;<~lll nutk:rt\'ll:n, inw !1C!>te momento. · /par~ ~Pre:mi:n~e, sub~~tdo. 1.n:'.:1~:n- :forma do envío ao Senado de Men-

clUsiYe, tuc~J.tJ.;~::; t:aa::.mll. .. lClO.:o.por(• Agua.rdawse, êútrcUmto, a publicaw
1 
t;. a ~pro>rtç<to do ...,~n~do F t~e al.:sagem Prwidex:tcial relacionada;_ co_m 

cmprt::sas n.tt:IOllalo d..:- _pe.'>c.L_ «u 1-..or-, C'f~o _do di-'\curso Qc S. E:~-· p~ra h1ew Vale _dtz~_r fJUt'. 11
1
°5 .. t'~P!ess~~ ~rm~s o nome dos dwetort's. Nela nao 1i­

de:Stc do Bw,.H au Sr, Pre.s!dente da; lhor comprcens:lo do US."untu, e J1J.l"a, da 1.c'. nu o podcd.1~·e1 .. Prt'~I en e 0 g-ura, entret~nto, o nome do Ut. Pau-
']eJ>•t!JlJ··-a ·o·,,.;, '"do 't act'n<· ·o de • ~ d" 11 "tc·1-1·" Tn.stltuto selll n. ttetoua dele. A es- lo de Assis RlúeinJ cue p•ra ser ~ L ,._. , t> , .... , -~ c • • , .c • , un1 exame .. 1.~ ' ". . ; ~ d . id 1 {>. , • ." • ' : 
S. Ex? p:u··."l. la lo:;, <\e ::.un;.a g,1·av~da- \ A Prehidêncin. estú scn.do informa.- C()\ha c ~~.:'·l!·~:a~;.no 0 . ~tes. ~11 . e pres1dente, tcna que ser du·et.Ql'. 
de. Dizem d~-: r<!C>pG.to a POS!:an;is enw ·da. pela sua Assessorin .. de que P!"O\'àw, un.a-d~c~ne~cia, naJ?\11·~ da CI, da 

0 
SR. JOSAFHAT MARINHO _ 

tend1mrnlos entre o nosso e o Gover-, veJmente, o discursa do nobre Sena- \ con~~051 ('1c 01 
et sua one 0

1
.11a. 

1
,. "Ue Exatamente esse aspecto iria eu es-

d 1 " · U ' • 1 •ctu c'" o•·' "I S j t j · 1 . ;··; "Ubl. do N.10 O )S :m e O (}Ue ( 17: a t 'L • ~o a ·r .. n.a,ll .. ul •. ~~ .... ..:._ .. '--' dorJosap1a v.·anu.1o~o. 1' _1ca b_· d 1 . · 'spol-'clarecer atendendo à pond_erac:.o.o do 
~escadore.s tr.wee3es, scjrt PC'l"ll11Lldo no Diário do Congrrs-~o de hoJe. ~A.s dnc~ e~ e er .. 

1
e 

1
em Qt;e pr-se.•·desen1w Jlobre S{'nn.cto.r Mem de sa. o pro~ 

o atu e, ·,H<' v •a. cu·· a u0 -0'-l ·d- .. ~ t n. 1 Poc\e s l e-Iaf'oe-s onm UI amen,f' aom , ; 
.1 :u r .. au ~'--' "" '-h ,,.. --- prov1 l·nrms sento ·om. r us. 

1 
:, Yolvidas eni forma de a pêlo, n.través }:lrio noticiar10 e mqu_e ~e rev,;Ja a 

.s1. . . 'Ex~ estar cel"lo de que ~-.:\Ie"n _e\'nra~do ~t"nudo ara corri""Ü"w~e· a anorw'Posse do Dr. Assis Rtbeu·o acresceo-
No mom0nto. e:--:1 que. fonmuyt o _rc-1 no devido apréço a mat<'na f>Usnlnda.) l'd d. '~.r dl . ':

5 
d .. _' os"e ~ta q_ue. nftQ\\ele a1..o, o Chefe dD Po-c,. e t •w Ia"o mew"to fi 1o1 ma 1 a e, t1es as apo a se p .. , . _ . 

qu :m1 no u q .. <~ .~ .• ,< • w- O SI' JOS-\PHAT ::\1.\TII~HO: solenemente. ao Dr. Paulo de As.sis 'der Executn·o assmou mensagem ao 
com base cm_ullC'l.rt .. ,oe., ~.em apc - \. · . . R"b ir a uem ni\o conhero e contra I Congresso propQndo os nomes ........ re-
los qttc me 1oru:n tlansmJtldos. dos Agradt!ço _a v Ex~ Sr. Ptr>':ndente, 1 e 0· ~ ~ t 

1 
t I -e p::~rem bem o:::. Senhores Senadores -

quaís consLaYa u denúncia de que há a m1'ormaçao E c~r;sultana -v Ex~ I qtl:m. r~pi.o, nao en 10 res r ço s -n 'do.s S!·s. Ce
3
at' Reis catanhede de 

pescadores C'il/<W:;eiro~; ao lon~.:;o do se posso ter a. palawa. imcdiatamen- foglHilnt · ·~ "''P ,
1

_. lrP~ dia" e Almeida, Jair Pires cte Castro, \Van-
litornl br~.~.iieiru. _ .. te, como Li der de Bloco. ~ue. mf?' P' .r\

1 
nu ' 1:~ i.to à ·lrl j derblit Duarte de Bunos e Hê-lio de 

Arrora C::J·n suto:·c;a para nos - ao me Pl eoc upa a.ROJ , é 0 spe . r Almeida 13rum pnra exercerem as 
invtc; ti~ o' c::r .\1ini5lro d~ .A••ricul- 0 Sn. PRE.SIDESTE: · votncin por propo-;ta ciO Execltt!VO e funcóes de diretores do lBRA. LO"O 

' - :--. · -· , ~ "'. : · . acritarfio do LC!(\slntlvo. O que rei- · . . a • tura trunc;nntJr f!. c ... La Ca.:-;n ::ts mforw, Tem a p~lavra 0 Sr. Sen:>oor JD- ·. 1. é ;·•spe;·ro • re .a ser exato, como tudo mchca que o 
. '. ~ l . l'' •· . ,\'HH!CO f'lll SUlll1'!, O,_ w'· ti" é . bl" d maçoes SOJlcitada::., c Je"Ja-no~ no Jc.a sa.phnt :rviarlnho. como L1c!er de Bloco. 1 ·t 

1
· d d . . , iu .·,r assen-)e, a no c1a, at pmque ptt ICa a num 

justamem.c em !':.ClltidiJ contrario: t•m, . . • _ !-1:1..1 rn <a e (} .1erm.e o:<' : 1• t<'O !':: Jornal que não tem antipatia rnas 
silê11cio, sem que os intcres.sados n.~-· O SH JOS.\l'll\1 .:\tAH.I:\HO: ~t~do .. tanto ~1 a1.s,!"lrr<">~nl~.qu~nt1e- elsm1pntt::t pelo Go\'erno, o "Jornàl do 
se111 oin-id0-5 .. &em que as emprf>.!'-:\S lNã.o fo~ raista sr. hatat ~:1. c~eruc,\0 de let q e ~ 'Brasü", nao esta o Dl'. Assis Rlbel-
brasilei:·a-:; fôs:-rm ciw •. J.1nClt:)' n opln:w, daS emnlrt 1dr-peJCussão. 110 1 ;rrm~o do ~idt )'o entl'e os nomes Jlldlcados parn dt-
o Govt.rnn pretC'nde {'ntrcgn.r a pesra, 1 .<: sesw nnto ~' '1 te;onotm~~· d:~ pmottl~ 11r.rl7~ retores do Instituto Btas1leno de 

- - · ·).I ·o'uto pa•·a. ·a 1:\:a- P"e e J:l es ~~ a m~m 0 0 pa 1 m_ 0 'Reforma A'"'Tarla - com Pt<'}\.H:,o • b. • _ ~ _ '·· ' I -. dr terceiro.<>. / "' · 
ç:í.~ - :to In_n·~o t~·~"!Jtm[ll, a pescaw :, Ao Go,·érno nor!anto dpw•. mni.s I Se não esUt seu nome i~lcluido, co-
dotes de outt,oR pa-~. . " ' :1 do que aos t>m1aml:'1Ürt1'f'<: 0 cuidado

1
mo pode, mesmo por toleranclR cu n-

Venl1o, !>f1
1

•an
10

· .s
1 PI.f'~Jcle-~1L r,a' de zelar pela fiel ob~el"·'u1 cHl da lei !hetalldncle do Senado, subsistir a no-

e,ta tnbL:nn fonnlllar nemdo_ fi ~.ew 1 pma f'll(' de .sua f'xr-ruPfio não deCOJ'w meação e j)OSS<' dele, fe1tas para Pre-
sa, no. senttdo de tcJtt:Utt ~ c.q •• cle meu ~I em rl_iscu"sóes f> litigio~ r:'l.naze.c:: de- stdente dnquelc ólg::w? 
1 cquerlll\Cnto-dewmform:::>çao se den-! r r . tT ... QU(> I 
tio de qumte d1as 0 sr. l\1mis1ro da Com aquelas constdetacõc.o:. l'm têr- nre1uc wrr a re olma 3 ~aJI:'l u e Duwse-a. 4lll' el?_ poder:1 l-:ier consl-
Agrículttl' a nf1o S'} dH{nar n tr:tn~rm-/ mos u.bsolutamente parJ:1mentru es e aut~:n JdtH\e. l~íl'i\l tfrn. ~1 Pa '~ t'" l d~Iado Dz,etm Nao, Sr. Presidente. 
t r ns nfo•·•n:lcõr) sollc1tada<: provo- Yasadus em tnl sereiHd:t.de QHC o no- Assts Rihcuo DAS rondJc-oes em ou 0 :Nao se presume, nem se pode pr~1-iH-
1 • 

1 
·. · rio 'ne' s Ê~~ ~ fnn)bre ~C!enador João Agupmo um dos indirado. aprovado nomr;::~.dn f\ emw ma no caso ace1taçao unpl!~Ita· a 

careJ a dC';nn_nr,a ;r·"'~- .. ~ c::el~nrl,..· e ao emin~tltcs prôcer~s dÜ Go\·é~no nesta. no~sndo ))arll inicwr !t execução da !Lei ('Xlgc que o Se_nado ~prove nome 
de que e·DH' ( • • •• ' ' f ·m" a ;á;'"? C::omnletou~~e O prow D- e e ·o•-' ovo bn1.s'l:"li"O ( .. ''> n·e.\:ttte.s denlln- Casa, cl1egou a declarar que eul uma re 01 , .. <:r 1" "' : ,por nome paul uecm s , api ·~CC'J 
p d , .. ,~ 1er"n- {nc\u!';i\'e ao

1
alta eolabmadlo p1estndn. ao Exew c(';;so lc~:1.~ nrna sua t;C!mea.Ç:~n e po;;-jêstes, nrn tleles, por 111d1caçno :unda 

Cl:nl~~rp,.~·;,l~nte Crt~+cJlo Bt::>nco l cntnro sol1c1tm Q Mesa que nb1isse ~:-?. Fsta Pleno e"\'"e;r1cJO petfe~fo. ju-

1

do P1e.slclcnte c lgtHl:l apzou~:çha da 8 
E. '"'t IH'! n clJ:>:" · !J!lllto' entendimento junto ao Poder Exi'- l!dlcrtmr-nfe Pf'"tfelio r1n fu.n .áo Clfl Senado, sera.. o Pte:;idcnte 

ta 
0 

Qlte lll • -' ) · ' . nJ'l"<:idPn\f' dn 1n<:tltntn Bra•,lcJro ~,.. 
TJcm; mw'o h·m Pn

1

ma~) cutivo pata que se prO'rJC"lif':>~e a Jew 1R f, A .. 's? N~ ~~~~dito l"iaja Como se ve. ha endente sul.lve'l...,.\0 
_ . . vh;ão do processo sep.mdo e mmures-

1 
e o.ma ·~ali ('i'l 0 rr' n f'sta nlt11 w Ida o1dcm legal e, Ja agora, mdescul-

0 sr: l•ni:~·llJ::-.rr.: /tatncnte ilegal cl\lem rm 8. cons 1 lCl·,· · t • 
8 

)Pàvel. vtsto que a posse do caudHla-
<r.'ogurila du '---'"'1'~' ·- 'tn aten- V Ex11 acaba de infmm~r~me qtlf' rn_ ~ossn rt!nmar efll~et~l.~~ ~~~~a;l;a to mdleado .se operou trés d1as de­

, ~ão ao pedido do nob•e ~en::ctor ~at_- r aguardava ~- pub~icaçã:l . ~,o . discurso I ~~-~-~~~=~~:~~j;_u~ô~r\'l :'1 w~~ n\~rt () at.u~' I pois das pOl~det:a~~es. f?ri11Uladas .nc.s: 
tete Pinheiro :-~ "'\Tf•::-;..,_ p<o\Jdcnc,.tnt.

1
para. rnelhm u'ltehado, ll)J(:a! a<; con- 'd 1 d 

1 
t'ttt B MIIPfro de)ta C<Isa pn1a lt.st.tU1~1.J,ao da nmma 

·' \ · '. ·-, A · ultura ve .. ,..- s ~u""e 'Idas · 1 Pl'f''a f'l1 e 0 l1!' 1 1 0 r · !idade Jl.lnlo rtn Mmis,':'l'In t n gn~ · rs .. ,oe · .~ 1 . · Reíor•nl"l Agrária f';e Afa.stfl"'~!" dê~tf-' : .. -
5 ntido rle Jl1c ~er('tn fornecidas a 5

1 

. 1 n! · · 1. ,o; d n·rptm·? Confesso a V. Exa. que Ja. nao 
no e - .. ;;.., , C> rc·'lleri- Agr~dC!rO m::us umn Y('Z 1' \. Ex·-J carP:o. Teria a <'Om Ir, o f l . acredito na concção normal do des-informaro~s -"OliC· ~.o~.s ,m . ·~- •e o propósito que acaba de manifestar. ~fio f}rrN'Hto ouf'. ne~;t:l {;ftsa ou fn"~'!l via ue se apurou se 

0 
quls~sse fa­

ment.owd?-lnform~r~)('.S antcnm """
11

' Cumpre-me, porém. lcyar ar, conhe~ deh, lf:';ütimfl.mentf. n.l'l'W~m -po!!Sa. dt- zer ~ Govérno tcwÍo-ia feito a""ntes de 
dirigido i:oue~~ ú':::'·;

0
:. ·e R e uc- cünento de v. Ex!J. e da Cno:a que,' í':N' oue tem. "]';""; tl!ln tem pnrnue f>ll" da.f >Osse 

8 
quel1I empossacjo não :po-

A P!'C:_údi1 r~'·.a ctC>.f'lnl, hoJ ... ~ 0 R'"'"'undo notici:lrío de ltnj(' nuhlfcftw 1 ü1.mnis foi indlcndo nem aprovado d' 1 r lmento n<) i ... • de 1965 apresrntado · ~, ' · · ' · . Ia se . 
r .. )~. ,.. c' -nadar Jw~ tio no "Joma_l do Brasil''. o Chefe ôo. n;..•·n Diretor. , . Daí por que conc!uo que já é ínú-
ontem_. no ? 1~~1 ~ n ~r Se e·em Poder Ex:ecutnro deu posse, ontrrn. R-o A Me-mnu;em com_ que o FJesidente til ao que tudo indica a inter.,.enção 
E:rmino :-;OJH·l•rt 

1:1fmnla?õt~ Jtd 
5 ~- Pre::;idf'ntc do InstitU1·J Brnsllc~ro de dn República o .tndtcou taxatlnunen·[cta' Me3a. do senado. P~ocnrei. com u 

p-re~tad~s pelo Sl. M ms 
10 

:1. • Reformn Agrária. C'onsu:notH'f'. asw: te di?. one f> e:~ra.n:inhndo o nortt~. ao .pondera~,;õe.s anteriores feitas e a_go-
.zendn. sirn. a 11eirnlidade. E;.<;;ta ilc~alld~rlc é St'lll'tdo. )lnra. Pl'ef:ld('nte rlo In~tüutoll'tl. re-prc-duzfdJs re-Bgual'dar o prestí-

.. o sn ... lOS: 1\PRAT :\{Á,~.'t{~UO· indisc\~live.I. Aind.a uma vez 'le-rei -~Bl'asileiYO Ue. Re-forma Ag1·.ár\a. ~~as glo das instituições, pois elas somente 
já agora mais para V. Exr, que nilop1~0 há Prestdrnte do Inst.Itnto Bra- crescem quando são as pr!meirns ::~. 

Sr. ?t·esidente. peço a P<1\laVr&, pela ouviu meu di.scurso anterior- o arw ~ilf'iro de Rl"fOtma Agrnria. corpo 
1
d.ar o exemplo dê respeito à L.::i. 

iot'dem. tigo 38, com o respectivo pnr:'brafoll;;olRdo. clistinto .da diretoria: O pre-/ A.gora. porém. qnase que só me 
0 SR. PRESID-ENTE: 1", do Estatu{(l de Reforma lF'riirla. t::idente é escollm'lo cle-ntrr> os memw resta relembrar aque!a juSta Cb"'en·a.­

em cujos tênnos se funda"l€'nf"ou ~-bros tln tlireioria. nn fnrma do ar-
1
ção que, em 193í> jâ. prê.so. e em \·ia 

(Nogueira dtt d-uma'..- Ter;.;. ll Ttfl.- indtcru;fto do Presidente da Repúw +tg-o 38 da lei. !de ser asilado d!righ1 Otávio M•Jn,ta-
IJavta, pelt>. ord(·~ .. 0 

ntbrt Set-
1
ador blica: , 0 Sr Jfem Cle Sri __ Permltcwme beira ao., vitoriosos: '·Ninguém pOde 

:l!Jho.phtlt MarinhO. "Art. 38. o Inst!tl:lto BHISJ}e-~- v. Exa um apnrtC'? r tudo, sobJ:etudo ninguém pode. sen:-
H I ro de Reforma Agrana será dii·I- pre". Os f.atos dera.m à advet·i.-êncHl 

O Sk . .lOSAP .1.1' ::\IARiNHO: g-ido por uma Diretoria composta! O SR. JOS.APHAT MARINHO -~'do e.xpet'iente politi.co a. :pers<.!:ptclva. 
tPetá ordem- Sem revUtío do ora-~ de cin~o membros. nomc,tdos- pelo'Pols nM. de sua oerteza. Observamos, Igual-

f!_or) Sr Pree;idiwt-fl Dj, ~de Pt>esldente dtt Repüblica. dGnbrej . o St'. Mem de Sã -- CreiQ q,.ae o m~, nos dias presentes, que :Pl!ra o 
pja ao desenypln algttm!M ~t6.o,re- bfts-Yelros de notáv-el sabtr e ido- P&niO :pr-i-noi't'al l! .êst-e: aln4o. fiWI .. ~tivo e p:tr.a o ExecutlVo ba ou-

' 
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t.r..ts Ribeiro _ 0 senado dará, en- dM suas atrihuições.,. o Presidente o reitera. R Ie!, - o go,·êrno escolh~ um 

Sábado 24 

Yo Poder que os julga e a ~Ut:i a.t.oa, 
a.plioando c direitO e <listribtnndo j\U!-
1iça. (._W"Utto bem! MtdtO Qem!). 

-· · 1 1· escoliJe" e como a 1e.2'alidade do ato pa.rn. Presidente. No ea..so, o JnOwadb t;A.o seu placet definitivo a ega JZa- u ~ ~ 1 d •t~ ' · .,. na·, •e poderia completar sem a in- não ro~ antes apotl.a o para '-~._.,.~ot 
Çlo da matél.'ia, ficanlio, a.ss1m .•. ,;a- ~- " "' t' 1•-• d 1 p n - d te1·tere·ncia do Senado, S. Exa . .sub- e, segUndo no lC tu,o a m re &a, 
A .. -.ente constituído o órgao mgen- 1. 1 · e e en 

O SR. PRESIDENTE: ~" r meteu a esta casa a escolha que aca~ não o sert~t na re açao qu v m ... t,e do Instituto Brasileiro de Re orma . "I · é dl et A ária bava de ro.zer para Presidente do co- caminhada. Logo. li!' e nao r 'Or e, 
{1\'ogueira da Ganta l - O nobre ~ortallto, considero procedente a leglado~diretor da ref?rrrta agrària. O não sendo diretor, náo pode ser pre .. 

Senador Josap}1at :\~arinho acaba de q""'\'"·de-"rdem l.ev$-ntaàa pelo no- 1 Seuad0 tomou conhecunento _do _ato ~e sidente. n o qUe está na leU, 
elucid~t-r, c.onvenientemente, 1a ~até- ""' ~:~...., v f b t nd ca 0 O Slt. AROSM1RO DE FIGOEJ ... 

'
·j·,' do. QtJeslão d~ .ordern susc.·ttad.a bre senador Josapl1at Marinho e, no so:eranamen e, ap~·ovou a I 1 . çB: REDO- V. E)[a. há de me perli'li'ttr 

~ ... ~ ue toca à Mesa do senado, serão.· feita pe.lo Sr. Prcsulente da EepubllJ 
por ~. Exa. em sessão ante>"•O\' e ~dotadas as necessárias providência;;, f ca. :'~sim, para~ .execução do ato, f?S que prossiga nas minhas considet'a .. 
:renov-.\úa na üe hoje, sõl;)re a a\lro- e a nova mensagem fól· dirigida. com\ reqUI,<;ltos es.sencuus par11. sua legalJ~ ções. 
vação pelo Senado do no::ne do Dr. !xcluslio do nome do Dr. Paulo de' da de c para .sua: vahdade foram ple- Ora, Sr. :Presidente, a indicação do 
Paulo d-e Assis Ribeiro para Presiden- A.s•is a,· beiro. ..•ume. ntc satlsfeJto~: .a. escolha p~lo presidente do Instituto, trazida ao 
te <lo rnstitut-o Bt".-.silei.ro de ~efom:a ~ ... ~.. :. rl t d R bl nomeaça senado por escolha do Presidente àa. 
Agn\riá e a. reGpectiYa pô.<;se desse t1- Nesse caso, ao Sr · Presidente da t rcsr--.nt e a epu lCa, a 0 RePública, foi feita, está sancionadA, 
tular ~'lO rererldO c:1rgo, qlle acaba de . Ret>ública será env-iada correspondên- \e, por outr_? Jado, <lntes da nomea.çao està cornpletada. em todos os atos qUe 
ocorrer t:em qne tivesse sítio no- cía em. aditamento â. comunicar;üo' a aprovP.\ao do Senado~ da escolha constitUem a sua legalidade. Na hOl'a 
nomet1<ia a Direto-na do me$mo órgão. que já !oi dirigida ao Palácio do Go- ~feita pc;lo chefe da Naçao. em que o Presidente da Repúbllca 1n-

e.st~1 Pre.<;ídfillCÍO. ouviu. ;ltent.am.en~ vérno, sõbre a aprovação. do nom~ do o Sr. Josaphat Marinho - Vossa dica a pessoa que vai ·dirigir o órgllo. 
te, a exposição de S. Exa. e se ma- Dr. Pau!o de A.ss1s RJberro, mo.sttan- Exa. permite uma intervenção? o Instituto Brasilejro de Re!orma. 
nhesta. de inteiro acordo com os ar- do a necessidade de ser completada a Agrária. indica, ipso jacto, esse mes .. 
gumentos expendidos. Realmente, formalidade exigida peio § 19 do ar- O SR.. ARGEMIRO DE F'IGUEI .. mo nome para campo a djretona. 
pelo nrt. 38 da Lei que criou o Insti- Ugo 38 da lei que crlou 0 Instituto REDO - Com ':lodo prazer· Pol'que, por fôrça de Iei, o presidente 
tuto BrasUeíro de Reforma. Agrária., Bra.síieti'l> de Reforma. Agrária. ...- o sr. JfJ~aplzat 1\JatiltJLO - Para só poderá ser um dos membros (la dt· 
é Este dirigido por uma. Dtretol'la, . !:: n ~o.e me ~nbe dJZer em solu.,.~o sustcnlal' sua tese, v. Exa. acaba de retot·ia. Se êste presidente já, está. 
Presidenet da República ao Senaod, a quesW.o-de-ordem levant~?a pe.o\ afirmar que é nulo o ato praticado nomeado pelo Presidente da Repúbli­
aprovação dí>ste e norneação pelo ~he- nobre f}tnado: Josaphat Mar.nho. contra expressa disposição de lei. É ca, com a sanção do Senado, não te .. 
!e dO P~der :E.:<ecutivo Q SR AfiGE)JIRO ne FflJITFJ~ exatamente (J que se ve:·ifica, na. hi- nhamos dúVida de que o ato está '1@ .. 

o Presldente do Il1StJtuto segtUldo o REDO: · pótese. o Poder Executivo c o Pod~r galmente praticado prrque, para a 
i 1o do cttado art 38. é nomeado den·i ~ , Legislativo sao sobezanos no exerc~- su~ legitimidade, tomnl'am parte os 
tre o,., membros de;c.;sa Dnetolia~ tam~ Sr Ptestden~.e, peço a palavla. pe,u cío de sun.s atribuições, dentro dos li- dois Podêres soberanos, os dois Podê-
bem com ap1oracao do Senado Em 1)ordem. mites dn. lei vigente. Quais são os li· res que podiam tomar paJ·te na S~!t 
conseqüência, o DI Paulo de _Assis 0 Slt. p;a;SIJJE:STE:: 'miies do. lei vigente, para_ que as constituição; o Presidente da a.epü_ ... 
Ribello, para ser no:ne•J.do PieBJdente\ 1 atrihtlltGes de um e outro desses po- blic~, com as suas atribuições constt ... 
rlo In<:.tltuto Btasllerro de Reforma (Noguella da GaJna) -'rem a pa~ r dêres seíaw plenamente exercitadas? tuctonals, e o Senado, com as suns 
A.g1 álin, teu a de se1 punu•Irarnente l laHa, . pela OI ~em .. o nobH~ Senador. Note v. "E·, a qUe o pres1dente da Re- atribuições ~ con~Utucionais e lega!s 
de.sJgnndo para meh1bro de 6U•l Dire-i Argemlro de FlguelredO. r públiC11 indica f. diretoria do IBRA. ~I ta~bent. Nao h:t, portanto, nenhuma. 
1oria, com prévia ap::ovação <lo Se-I 0 SR.. ARf.1l-::uiRO n1-: f' I (O l!El-. o Congres~o, atravé:c; ~o §el1ado, .a '.nuhda?e dês te ato: é l:m ato pratico.~ 
:;ndo. 0 que nao ocorreu. , fi'DO· 'aprova. Nao '10Uve md1caçao dos dl- do PO! dois P':d~res soberanos, dentro 

E' evidente a ilegalidade que o.::o!·· R... · 1 retores. Em seguida, diz a lei que o de su:~.s atribmçoes ~onstttuclonal.s. 
re fKI constituic;ão óa DiretOria dê~sd CPela orclem JJdo Pn:si<lente do tER'\ será escolhido Estou de inteiro !lCÓl'do com o no-
élr-g:lo. orador) - dentre os membros de sua diretoria e, bre Senador JosapJ1nt MarJnho em 

E:·:.!gundo informa o t10b1'e Senador igualmente, aprovado o nome pelo Se- que, _vara melhor regularidade na. 
Jos:<pbat, Marinho, o Govêrno, pehs nado FederaL Vale di.zer que, apro- c:mshtuiçào do órgão d.!etor do Ins. 
"noUci.M dos jon1ai.s. está envi.andiO vados os diretores, o Govêrno sugere t1tuto Brasl!eir? de t:::.efOJ'ma .4grtirJ;r, 
nova me.ssagem ao Congresso com o.s ao Senado o que deve ser aprovado devcrla, )l'lme:ro, ser submetido no 
nomes dos roembros da Diretoríia do para presidente. E. só entáo, é que o SenRd.o o colegmdo,. com todos os seus 
lnstit.uto Br.afiileiro de R.eforrna Ag'l·â- Senado estará e:>:ercitando legalmente elementos coust1tutn·os (\ em segui .. 
ria dentre os quais não se encontra J suas utribuições. cometemos um equi~ da, escolher-se: denh'e os diretores. 
o do nr. Puulo de AS'>h Ribeiro. \'oco. Não devemos ter receio de pro- um_ para }Jresrdente. Essa seria a 

K...o.;.se fato vem agN.var r.;.nda mais clamá-lo. o que devemos, sirn, ê la- nonn::t!ldad€!. Ma13 n;to b~, em lei ne-
a irre-gu~arldade, poLc; que ticlll.rá o butar Jara corugir o equívoco, por~ ~hl!.mn, nnda QUC declare que a alte .. 
órgão cem um pre.sidente nomeado o que, se 11~le insistimos, tfansformar-, tnçuo. dessa. Orclem de nomeaçãe/\ 
aem obediência ao § 1~ do art. 38 da . . . . se-i num <::rro condenáveL lco~ns~Hu! nullctacte do ato pt·aUcado. 
lei QUe cr.íou O Instituto e segundo JUl'ldl~ O SR. ARGEMlRO DE PlGUEI- 1 Nao. 
o qual teria, ob~·igat~ri•::tmente, de .ser 

1 
• pelo eminente senador. FcEDO ~ A~radeço o aparte do emi-l, Q

1
uanda o .. P~re~ictentc .dn. Repüblirn. 

.membros dr\ Diretona. 1 • representante do· Estado "!.3 nente PJ·ofessor Josaphat Marinho i.1à.cou o dne~?I. o chefe ou o presi-
A primeira vista, pode p.uecer es~ _ despertou-me o sabor de e~- mas hi de permitir s. Exa. que nãn dente do r,olcgittdo, i.>!dic'lt:-o mt cer-

tran~JO que o Semuto sei a convJd":".c!0/1 trar na discussãn, no ~en~ido de err..h I esteja. de acõn:-õ. Quando declare1 ~;za ele que, POt· fôrça de lei, ésse se-
u. aprovar os membros da Diretoria, tír minl1a modesta opmiao. . ./aqui que os utos eram nulos, se efe- r.a um dos membros da. Diretoria. 
denire os quais deve ser tira<l.o o :pre- Agora. íâ passa a Mesa n de1:be1·a1 ( tuadoB ccmtrn expressa disposição de De modo, Sr. Pre-sidente, que êsse 
tl...ient.e e, posteriomente, u indicação sôbre o assunto. Re.5.peito, e re.!pmrn- lei, foi tendo en1 vísta uma posição ato est~ regularmente constituido. 
dêste último. Dir-se~ft qne, aprovar talmente sou obrigudt> a re0r)e1tar ... a contraditória com os argumentos que _A ll11Uha questão de ordem ê em 
os nomes de todos os Diretores, o Se- deliberação que a ~esa. acata de L.?-I já hayfa expendido. termo da dec1sâo QUe V. Ex~t. acaba 
nado estari·J dis.pen!'!.ado de po.s~etior- mar no sentido de \Ufll!lr ~a e~~?ur,o Não h<\ J.bsolutttme11te. Sr. P!·esi~ de p:ofel'ir. V. Exa. atende a uma 
mente, aprovar o norne do p~'etildente de um aw de compct.enc~a p1 nat.'."1 dente, nenimrna lei que declare nulo questao de a:..·ctem levantada contra a 
Pür .-c~tar o ::;eu nome íncluído entre do Sr. Presidente da Rep~tbltca. o ato do presidente da República gue soberania de uma decisào do Senado. 
[)s diretores ~provados. sr. Presidente, a questao levanta: altere a ordem das nomeações esta~ O t>Ienârio do Senado ;·esolveu, san .. 

O ~rgume.nto, pm:ém, só pode im- da _pelo eminente Senador Josaph~~ belecidas na lei (je reforma agrâria ciçmou o ato do Presidente ia Repú­
Pres:H(Inar ~ primen·a vista porque, Marinho tem, na v~rdade. para aqu~- Não há nenhuma lei que cteclare nulo bhca, aprovou a indjcarão feita e, u 
tt~ntl'e _os varias co:nr?onentes de uma leS que procuram mterpretar as lels o ato do presidente <ia República, se meu ver, data venfa de V. Exa., com 
01retona, pode ex1st1r um com um feiçáo interessante. . . 1 o presidente do Instituto tôr nomea- de\'ido respeito, as disposições regi­
~njur;H~ de pr·edicados ou condiçõE-s Em primeiro lugar,. pedma .a S~a 1 do antes dos demais membros... n:entais não pet'mitem dl.!.::ussões em .. 
t~e !ha1s se r~comende para a presi- Exa. como ~ra_nde junstf!- q~~ e, Pto.~ o Sr. Josaphat Marinho _ })es- torno da decisão do Presldenie do Sc­
lencJ,~ do Orgao.. _ fess?r de Dtre1to. na Umvetsicta?-e da cuipe a intervenção pata nedi:r a. nado. No meu entet;dtr. o ato prati-

Assr;:n, a manlfcstaçao do Senado, Bahia, que exc.lUJsse a nor_neaçao do atenção de v . .r".xa. para um porme- cada por V. Exa., mterlere em atrf­
~m dl).as oportunida.de, _~ a pri~1eira Diretor do y:stttuto B_rasileiro de Re- nor apenas: se 0 presidente, por fôt- butções do l?retidente da RepUblico. e 
Jara aprovar a indtcaçao da D1reto. forma Agrana do Pa1s daqueles at?s ça da tei, hli de ser escolhido t>ntre os é contra uma decisão do Plcnbrio da -
'ia c a segunda pata aprovar a 1o que podem sem encartados na. teorm diretores como pode 0 Ptesidente da Senado. Se fô~se possível f:! o Regi­
>res2Jent~, - just.ifica-se perfeita. das nulidades.~ Não, Sr. Prest~ente! Repúblic'a alterar a ordem das il:ldi· menta }Jermitisse, em re.srrto à deli-
:nent~, nao have~~o qualquer. estra- Os atos nul?s sao. aq?êl~s que nao PO· cações? bera11áo d~ _Plenário, pediria a vossa 
lbez:1 ou contrachçao ou superíetacãc dem produzir efeitos, sao aquêles de- Exa.. modifiCaSse a. sua tofitude. não 
la. f:tigência do Jegislador. · clarados nulos peias leis; são aquêle:; O SR. ARGE:\tlRO DE FIGUEl· intentn;.-to em ·~m ~to 1o Pretic..ente 

A meu ver, repito, há urna ilegali- elaborados, feitos, execu~ados contro 'i R~Do- Mas se v. Exa. declara, e a da Repüblica, mesrno qne constitua 
lade na constituição do órgão e se 0 disposição expressa de let. lei o declara, c V. Bxa. 'tcobn de ler irregularidade pela forma como êle 
k. :Presidente Qa República enviar No caso concreto, verifica~se qur o. texto ond~ s~e e1;clarece que o ~re- devera ser praticado, mas nPio cons­
«en:;agem ao CongressCI, com exclusão houve uma alteração na forma re- srdente do orgao ê, naturalmente. fa- titui. absolutamente. uma &tnnt.:~. às 
to nome do Dr. Paulo de ·Assis Ri- guiar por que poderia ser feita a taimente, Jegaitnf'JltE, ttrn dos mem- instittiir:-ões vigentes no ?a~s 
~iro,' caberá ao senado rorrnulat as constituição do órgão representativo bros da Diretorül., na nora em que o · ~ 
ievidas ponderaçóes a respeita, me- da reforma agrária. Mas, nulidade. Presidente o indica e o Senado apro- O S1". Josaphat Mariullo - Per .. 
lfamf! as entendimentos que se fize~ não. o Presidente esta nomeado, e va a tndic;lçá.o, está certo_ o Senado mlte V· ~a. cutra intervenção? 
em :r..ecessárias para a devida corre~ nomeado legalmente, porque os requi- f: ato perfeitamente prattcaáo, por- . o SR. AROEMlR.O DE: FliCiUEr .. 
ão do engano havido. aitos essenciais para a validade de que o Chefe do Executivo indicou o REOO .__ Pois não. 
o Govêrno terá Q'Ue lhcluit, entre um ato dessa natm·eza são aquêie., Presidente do colegiado e o senado 

.s membros do colegiado, o Dr. Paulo que dizem respeito às atribuições tle aprovou essa. indicação. A nomeação 
e A.ssis Ribeiro, de maneira a que cada um dos órgãoo chamados a pra- foi feíte. e a Jos:m teve lugar. em se~ 

lei possa ser cumprida, em tôda. a Ucar a legalldade do ato. guida. O u.to eatl't feito e acabado. 
tta plenitude. Em ptimejro lugar, hcm·e, dentro O Sr. Josapftat Marinho - Rele-
E ao manifestar-se sôbre a. indica~ das suas atribuições, a ::v;ão do Exe- ve-m e V. EY.a. irtterrmpê~lo outra 

!to de todos os me:nbro~ da Direto~ cutJvo, indJcando, escolhendo o presf~ ''ez. ~~o ll:í nomeacão automática. A 
fa, í-tlCiuaive na, }lipôte.se a que aca~ dente pnr:,t o órgão colegiado repre- lei deela:ra: o Senado &J?rovn os no-
1) de nl!el"fr - do Dr. Paulo de sentativ:o da reforma agrária. Dentro mes para dtretores, dentro ~s~n 

O Sr. Jollaphat lkrrtri-nhc - Permi .. 
ta-me insistir :para dJzer e. V. E:(a. 
que não potle B€r consJderado um ato 
,perfeito e acabadO, O ato, como se 
processou, s:e subsistir, inclusive viela 
atrHmiçóes do Bcnaao, pois noa tirou 
uma onortuniàttrle tlc opJnar. A Jei 
prel'e, explicJtamente, que o Scnndo 

• 
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em dois momer:.ta~.: \ota ?.:.(..0- Qt.çi·e ah:tn~lr a \ L!.a. e ao ::ia- s~. P1·2~:.:wntc d: R:púb1:ca. Apenas,~pontos de vista. Num caso. tn::.b.-se 
os d1.rewrcs e v o: <:1-. ra1 se~ '1atto que üS eu•memos na..t::.pt.nsa\el.S diar..~e li e qucstú.o {1~ Ol'dem. lcvantad::t.' de uma decbsão '#Jberana do s,hado 

~colhendO, cl.ent~ os d:i.r::h3:cs, :;.'.ta a C':)fu> .. Itulçáo ::ia l['I;::.tlltl~t:&t ctes~. pelo 1.oiJre :::3e~ada~· Josa.phat_ Mari~ /e. no outro, de uma. interpretaç,uo da. 
Uo Orç·ão. Não vot~mo.:; ::;::.:,;; 1"~0s cst:1o todos contribumcto no ~lLlO, mf'nUestCl o_ ponto de YlSta ds. 1Me.:>a, de uma. providência dà Mesa.. 

de Assis Ribt".ro f.'~11'a :-.ê-nt1do üc n-torç:J.~la. O P:rN;iacnte ~.~e.:a. Entcnal q"L.e, a;ante da clareza ·para correc"-o futuro. de as.sunto ere­
lldO votam:Js an1d:t e1n :.!:1 Repubhca escolheu o p:tZid.:mt~ ào <trt. sa. ~ r;~, da :.~i que criou o Uvamente controvertido e pot:t'tLco. 

:o órgao; mttit:ou-o u.:l bt::.~3.do. u • Jr,stituto J;.rasil3iro cte .Reíonna. Agrâ· tanto v..ssim que suscita, ainda ~ora, 
~ r.' lsenack:l aprovou a Indic:>ç::.o. A no~ I da, o processo normul p!l.ra a cousti· as contro.Vé1~s1a.s e os deb::r.tes 9J que 

, . . FJG.L~l- meação se íez em s.::guid<~, porqüe o;, tu 1 ~üo de sua Diretoria seria a solici· todo.<; a~bo.:.mos de assistir. 
V· Exa. tcrm t.?da rwa•J se ·lementos integramt>s dt~sa H';~al;.da~: taC:~..l.o em 1\1En~2.~cn: do presidente da São este-E; as eonsi-d~rações qv.~ ju~g() 

.esou!·!m co~.bess~ )1° .Senado .. , . .,mas de se cmnpletaran1. Est.P, o meu pon~ 1 Rt;lllb:i.::::t, d::t aproY:.~:lo do S:!nado do meu dever formular, em c'lmide­
piua Pie~:ct~.me, den~-"' ,~"' to-de-v1st:. E, como de ... ·1.are1, e hpe .. p3.Ll. ít llom.c'J.çüo c\\ Diretoria., e, rando u. questé.o de or\lem !o:n>'J.lada. 

ca!Je ao Pie:::;.den~e da .t.. ~- nus o sa':lúr de diSCLltlr um!l t·~se JU·: uentre os memb1·os de;:. ta, o Pre::;idente pe-lo sobre senador Argemiro de Fi-
, _ ...... ridica. ) do <:rgJ.o, Is.~o ... P~vo .!oi t.eito, confor- ~ gue!1'et!.O. 

Jo~~.:p,.wt Man.n-tw - En"'.<.t~ · Dou o apr..rt~ ub nolGe S;mc:.vr Vi~ me ?. do conhe..:: . .J_:rnto gl.r:n de todos o sr. Argemiro de Fiaueireâd -
~~e:sidevnt'e K.... a esccl.Ia cabe ao C<'nte AUPnsto. os ~~~ .. Senadort.. . . . lob:·igado a V. Exa.. Sr. Presidente. 
11 da .H.epublica ad re]en:-~t- o · Pnmnr.J.mente, o Sr. Ples1d~nte da. . ' 

Senartn, porque a 1c1, exp.lCl- o Sr. Vlcente AllU;L!õilo ~ Pela dis·, .Rc?>ib1ica enviou Met~J.}!;tm pedinO,oj o SR. l?RESliJE:In'E (Nogueil'a da 
~t~mÍ.nt~. ctiz que o Presidente cto lns- cussâo h~;~v~da, entendemos qüc nau-! a. nomeação do presi-dente do IBRA.IGama.} - ~óbre a me&:t r_e-quertn:lento 

- não ~e1 &e v. ~:xa. atentou ve, na. realldac:te. uma s.ubvetsao pt·o- 1 O assunto nao ~oueu maioT e:xa_me de informaçoes, q~1e será lido pell) se­
esse pormenor - t.:!;abem apto- cessua1, porque a questtto suscitada. e o E·211ado df>'J a .sua •Jpr~va.ça?· nhm' 19 s~cretâno. 
pelo senado, sera escolhido dcn- ,agora pelo nobre senauar Josaphat \ ~vHioentemente, nc1~.:a. aprovaçao nao; 

membros da diretoria. Ení.<Jo!Matinho deveria ter Sldo áprec:uct~ ao
1
vai quslquer resh:í,âO à competência, 

corno ter dúvida. Depoi5. u.e ·.ensejo da mdicaçao do nome pJ.~"a do Senado n:m e1:•1m.e m•Jis p~·ofundo' E' lido o ugu\nte: 
~·Ol!tdc>s os nomes pare. diretores o Presidente. A admitir a nulidade da\ da 111atéria, corr.o o!-a acont-ece no de~ . u 

indicação soUeran.a uo nomeaçã(), nos te1'1amos que. actJ.n~ur bale que ela estã su::cítJ!'ldo. Então,/ Beguer~mento n 135, de 1965 
da Repüblica, ctirâ. soUte ·também a nulidade da -liberaçttc do ç l :cito ao sr, Eell•"'-dor JOsaphat Ma- . ~ .. 

escolhidO para -prestdente:.l ;Senado. Seria c.nal' um caso muito~ ri.nho levantar. sua questão de Ordem, I R ~~q,ue\~mrn_t:l. Mes~, !:,~:; ~er m?f._.· ~o 
a competéncia do Pres1- grave para os dOIS Poderes - o Le- como ao. Pre~1dente da Mesa adotarj e..,un~~ . no, ~11"'15 e o~ ·1 ~ 

da &publica não e exclusiva; gislativo e o ~xccuuvo. E cor~1o o1 o seu ponto de vi:: ta l.nterpretath·o da, o. ~J~!la~o. ~.J~ soli~~~das P<!%)?•:1-
ranto o ato de nomfaçr1o ~ L9 do art. 38 estabelece que o P!·e-' n:B tér:.J. l UlS 110. .,.a . Ul.ç .o e .1 as u. .c,.,.s 

\~~~.~:~~t~ na o e pe:;:feao pelO\, sO 1 :..idente üo Instituto Br-aslleiro aa P- nnm .ne p2.J·eceu, ent5o, razoãvel i as segum.es mfonnaç~e~. 
e Co Presidente da d:.epu- '\Reforma Ag:rana t<>.mbE-m e nomea-

1 

ô':::ixar c_on::.ignu.do, não que se trata- 1 D Quantos q\:U.!Gm~tros de Est\'ada. 
a nomeaçáo só pode ser do com p1"éVl<.- G.Provaç~·o do sem1..- va de uma mlwaúe, e:.pre:,sr:lo que, de ferro foram retirados do tráfego 

da aprovaçao do Senad.o. do, dentre os mrmbr·o<; da Du·ewna. n::.o U;c.~l, ma~ que ~e Lrata;·a de uma.: das renovtas brasileiras do inicio tle 

ARGEMJRO DE Et náo que1· dizer, segunao nosso ~ute_n- ilT.::;ul::triclade, de urna ilegalidade, de·\1!164 até esta data? 
•. ~tLl; - der, que o Presidente :;eJa o ~;,colhi-~ U31Q. inobserva:1.:1a ctc torata!tdade le- . ·,~· . . .. 

!lias nao me refen. 'il"? ate. do pela Diretoria. rem :tU€ ser um· "'al susceptível de -correção. por ato }~ Tomou 0 Ml.lll;:.•t::;w al~uma p.o-
,_,,.,_,,;,_" ,; do Se!la.do; reten que Diretor. Mas, se to1 mdicado ~amo~ Úo próprio Governo, }..tanifestei, en- ~ vtd~cia. no sentld.o na: 1 etlràd~- ,· ~; 

e do Prestdente. da Repu- Presidente ternos que admitn· que ele f- u:to o propósito cte no momento opor- outlos ttech~s ou .ramaJs ferrovtauo .· 
foi indicado como Diretor e, ao mes~~~un'o, caso o Qme' do nr. Paul-o Assis Em caso afnmatJVo, onde se 1o7all­

Martnho Ida<;, Imo tempo, colJlo Presldente. Ribeiro .n.ão fô'•sc indicado dentre .oo za;;;? Quanto custa a cor.struçâo, por 
esco~hidos p<t.!':l a O SR. ARGEli.HRO DE FlGDm- x:ov?s dn ~gent~s q~\e deve!fl ser apte: quHômetro, de unt ramal terrovi~l'io, 

REDO - V. Exa. t'!m toda razão, I sen.ados '10 Senaa?, na tutura 11_1~ levando-se em con.úJernçãu as dtfe­
nobre Senador. 1 sa6em do Sr · P~·~t.üent.e da Republi.. l'entes condições do iúlo e da região, 

c a, a Mesa du'lgir-se ao Govêrno bem coma a bitola adotada? .::j;;;,,.,,,;;, nomeaçao e que _,em. po~- o sr. Josaph'Lt lHari.n!Io - Quero t:-.an~mltindo a questão de ordem le-~ 
~~· mas 8. escolha e p1wRt!- es.cl.arecer que jamais afirmei q~te o f vB-ntada _pelo nobre Senaàor Jo.saphat 4J Qual a ~i tola maiA cunseptãnea 

, Presid~nte seria es<:ol.lüdo pela lJire- Marinho. e ag:ol'\3. contraditada pelo com as necess1dades do de$evulv1men-
Sr. Josa'[Jhal Marinho - E' cvi- tor1a. nob!·e Senador Argemiro de Figuelre .. to do paíS? . . 

não se discute 13so. l 0 sR AR.GE~n·.)o DE Y'OUE- ~do. com as concluiSões de que o as.sun· 5l Por qu_e tnotlvo. foram suprum-
• • .t. " to comportar1a es.~a corrigenda para dos os ranuus ferroviari05 de Bragan-

ARGEMIRO DE FIGUEL~ REDO .- A U1dicRaçao~.18 escolha ~-~ q•:e 0 govêrno se mctmfesta,o::se a res .. ça, no Estado do Parâ,. e de I~éus. 
-Mas V. Exa. está dJzencio m Presidente da eptt. .. Ica e a ~pto~ p~ito na Bahia? Não contribUlant deciSiva-

Senado fOl pretendo no S?:t~ <il- vação do Senado. de um Preslr,~-ente ~Est.fl. foi a intencão da Mesa, não mente para o desenyolvimento dessas 
de escollut. · ,do Instituto é. a_? mesmo ,;empo, a a de mL.erv1r em .ato do sr. Presiden .. 'reg1ões? 

Josaphat Malinho - Eu nao ~~~ol~~ e ~0°5n1.:~~b1~~ F~·~stt~~~~br~~ te da R~publlca, não a, de impor ao) Justijzcação 
o Senado foi pretendo no Não tem1a.mos ctuv1cta porque pe.le. 2·r.· ?residente da Republíca e.sta ou\ o Ministêrio da Viação e O'bras 

· ele foi pretendo no 01-1 Lei 0 Presidente do Insumto ~ na.- a.,ue.;!. att~ude. Evidentemente, ne~ Publlce.s está suprimiildo quilômetros 
OP!llar. O Senado opma 1 ~.ur~lmente, 0 Preslctente do orgko, 0 nlfum de nos pode pretender .. uma at!- ~e quilômetros de estrada de ferro, sob 

vêzes, na forma da lei: opmaiPresidente do Colegmdo, porque, par ,ude desta 1!>3.tureza, q~e Selia confh·ja alegaç'lo, a .no~so ver inaceité;vel, 
os dos dlfetores E', em !otça. da Lel, so pode ser .Pres".cte::lt:e.~ tante com. a indepe_n.cteneia que. d~ve de serem deficlt~Ios. Ora, tod?S s~­

. um désses nomes, pa- elemento da Drretona do órgão. E, cxl.Sttr enhe o.-:; Podeies da Republlca. bemos que as VI~S de cvmunrca.çao 
pt;esíd~;;ie I se es.s'a. nomeação s~ iaz antes da tn \ Pernuto-me, assim. com a devida. permanentes tuncwnam como fatô-

ARGEM!RO DE FI ..... OEI-Idic~.ção e noroeacão dcs demais, nao, vénra do eminente senadOr Argemiro res. de p~ogre~~ e desendol~i~entaç:o'ã e 
V Exa teria razão seu den- tenhamt>s ó.úvida: I) :6e11ado, quantlo/de Figueiredo, lamentar que s. EXa. mu!tas

1 
V zesn~ "· mesm

0
o ãeafilcnttegmronso 

- · · · ' I · - ct· · "o P ·es·dente • lha d d ut áte nt d saCia e eco onnca. -normalidacie, da ordem pres- t apJovou a Ul rcaçao ...._ l , 1 • ··~ 1 a. 0 0 .ro ear r ao po. 0 e truoso das ferrovias deve ser idepti-
na lei, viesse em primeirO lu- ap:rovou, ao mesnh) ternpo, que êsse 1 v.sta em que se colocou o P~est<l.ente r d . outro elementos e íllio 

nomeaçflo dos àii·etores· mas'cidadão, o Dr. Assls Ribeiro, taz par- eventuet dos trab-alhos ao d1zer que xca o eru. ,6 s t h . a· 
. ' . lte do órglo colegiado como Dlretor' a Mesa estava procurando interfel'il' apenas nos Pl. pnos rec os ou um 15 

pata o Senado, em prime1ro t . • .• , I " . . . . :considerados Isoladamente. No estudo 
indícação do presidente e es~ do Instituto de Ret?rma. ~gtan~. 

1 
n~ e .... feia da co~p~tencia do sr. P1e- do engenheiro Rubens Rodrigues dos 

._._. •• , sabe-se por que: porqub.l "?e modo .9ue, St ~ Ptesxdente, . a, srdent: da .Rep':lbllea._ Absolutanl:er:te, Santos denorhinado "A crise das ler .. 
lei, a nomeação do pre· fl1:1Ilha questao de I?I~?m tem o p1?-l e-?"'a nao tm a mtençao da Preslden- rovias" ue certamente tera sido lido 

significa, ipso facto, a do di~ paslto ape~s de ~~1to.4 que haja atli-. c1:3:. eventual do.s. tNbal_hos. o que pelo seJ!or Ministro. da Viação! 0 
:to entre. dOIS Poclêtes. ,. 1deixe! c~-:uo- .repüç- e que. a.MeEa autor alinhe. da.dos cotnparativos 1·e-

A dec1são .aa.. Mesa, a meu ver, n.ao,se plOI>?e .a bans:nutlr ao P1ee:dertte !ativos a diversos pa,ises, mostrando 
Sr. Josaphat Marinho - Per· pode, data tema de. V. Ex~., alteutr1ct:; ~epubll~, ao Govêl'no Fed~re.l, as que as ferrovias não são necessàiJa-

V. Exa. estar interrompeu-. a decisão do Plenái_'IO Qtte e, natural· J du~~?as . .susctt~das no senado, en1 con- rnet1te deficitárias. E\'idencia, tahx~ 
considerações, mas o meu mente, soberan.a. : sequenc1a ~a.. mobsetvâ~ckl do pt·oce&- bém, que 0 transporte rodoviário cus-

é esclarece1·. N{l.o podemos Jtra o. que t!n11a. a dizer. Ulfuito .so .estabe.ecl~ . na Le1 .qu~ criou .o ta três vêzes mnis do que 0 feito r.1tas 
a ordem, ao nosso abvédrlo. beml . 1 In~btuto -Bras1~e1:·o de R~fmm~ Agr~-~ ferrovias, sendo de notar-se que t.JSSo 

art. 38, no texro principal, ctiz que .rkt para ço.n.sbturr sua: diretona: prl- pais ainda não tem combusti·tel au-
. Presiderite da RepUblica indica os m~fro.: ind1cação ~oo me_robro.s que ficiente !)ara adotar uma política de 

para diretores, e o Senado os cPt~poem a D1retona, ruedu'l?te ~pr~- transporte pretJonderanternente 1·o~o-Em seguida, àiz que, eSl'o- i _-va~~o d() Sena-do ~ .. em segmda,. md1- viário. . 
diretores, dentre eles, um' C)('a? do M~U ~res•d~nte, t.ambe.'11 sob! EY'idente que as ferro"Ltia'i nacionais 

r~,~,~~:i.a~~~ presidente. Çomo · 1 prév12. D:p:ova~,::ao Qo .sen.nd~. E não não devem ser levadas apenas p<J.ra 
1 face da lei, in- i a tendo Juv;do ~~ ob.servànCJa pra:ces-! regiões onde 0 lucro é certo e garàn· 

~:E~:,~~.;;:;J~,~~i:::~[bn~~om~e:~ar-se r~ ... •S. Exa. di-j ::o\'.al. leaat e ?lerarq,_~nca a l\fesa, dmn-~ tido. Ao contrário: muitas regiões 
se ainda lliio :.zer que, que 1 te d~ . qu~tao de ordem lev<mtada, hoje ab~ndOllB:da& e sem culth·o lJG~ 

os ~ac-aba.. 'is tv.zer, s. Fxa. c'M'áteri transmlt)l·a a matcr1a 20 Governo ·derão se transformar em zonas téJ.'tpi.:.; 
AROEMIRO DE F!GUEI- inteiram-ente diferente à forma pelol pata 9ue o asslU1to sNra 2. devida 1 e aumv.eita.das entrosando-se no p-:;"o-
0 argument'il de V. F.x.a. 'qual a :t-.:I~a. considerou o a3$unío. 1 coneçao, se assim er::enct.rr o Sr. Pre- ce;sio cornum a todo o mundo de crçs~ 

· connsclct..,, e iD.iS'}{\ ~. Exa. ~u~ a Mesa pr~ur~u sid.ente da ReptibH7n. t.-e:nte industrializaçã-o agrícola. 
pro-va da \lma. il're· i inttr:re:tn.· em matêna de cowpetênCll\1 ksse o ponto de Vt;>tsl em que a Pre- Fizemos refetência. especial s.os l'a~ 

teria havido na se·~--:f·~~-. dente da. Repúblioa .• Creio:si.dên.c1a. se colocou. .e ê.s.s.e. o pGnto mais.· de Bragança., no P.ará e nhéus. , ato5 de conatitu~çl\o ~ oa fSrS. S'!lladores .estão di ~r- de vista nã..o · 1mpUca., absoluta.n1.ante, na Bahia. por serem casos típicos de 
· nom~s.çào do seu pres1- dO ~ __ con;iderar _q~e ~st.e nãq- foi o e_ra. desr6fPflto ao q .te o $ena& d&et .. reg15es tté grandes po.ssibilldades ec.o~ 

de u.ma irregularidade ~ <J-a. Pre..s1dencl~ do senado. dlu,_ ao enrovar o l'totnê do Dl\ PaUlo nOn:ticBS agora diminufdas de muito 
lJllla nulidade há jurldícan>ent~ ·_ ~ pel~ !Uinho, 11éi~ ~~-- ® 11\,i~ Ri~ I>"A\ l!l'e.<l~t~ 'i<> Ql)!il a ~t!l:adl' \lo~ trllho_s da. ferro­
d!o\ântia multo 'o~>ando: , • ,. ll!ll-l~r'~ <1~ comp<tênçlé, i!.O ·lii•tJtuto, !'!lo ~~ conflllàln !f!! ~ viA, o q:ue ot•\l>.nien~ l<lr~ l!!Jpe<!l~ 
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qualquer valeidade de desenvolvimen-~ O SR._ PRESlDE:STE: ljai - Fior:anóp:)liS. Eccentemente, o t:f9~-«da d1 >'erro Santa Catarina f'S-
to. Nem se diga que se trata de zo- (N guei ·a da G~ ma) . o li • 81". Minlst!·o da Viação visltou fiS rtv .• J. COlU os seus serviç-os de t-erra-
llM s11jeitas ao flagelo da sêca. que ~cab~ de ser 1tdo vni à. gr Ci~ obra~ d.~ssa. ro~ovia, qut! tem wna im-rr .... ~na:.rem pràticamente conclttid.os, 

Acresce q.ue ja. temos entre nos ·ã.o e à Comissão Direto--a pu lCa portanc1a caplt:J..l para. a. economia restando apenas o assentamento uo.s 
grand!:s industrias fabricantes de \a-~\~Há ainda oradores i.:_~~r·t ~ cataríncrEc e, segundo eston ·in!or- !trilhos e a eons!ruç.1.o das cstaçü~.s e 
gões .tle e.strada. d~ re_n'o .bem ro'!lo Teln a paiavr:.! 0 no~~~~ 1 ~;~a-dor, wado. ddrrminc·1 ': aplicação. nos ob;as comp!ementar~s. 
de ~~.llhos o q_ue ev1~~ra a tmportaçao , Srl\'iano Leite. l['ausa). I traba!f:os _ d: c:nchts~~ d;:-ssa ·estr:ada, I A poliUcP- determ-inada p:>lo Scn[J(,r 
dês-f lnatRnaL_ O.a se lenlbrmmos 1 Náo esta preseu,e. de 1 büboes d_ cruzenos. · M i.stro ,..,J. Viaç··o r stltou na pa a-
q··te ct:ntro de trw~~ anos o pet"óleo T · 1 ~ m " a e l r 
E' 0 ca:rvfio deverão ~star muudial~en- \ _ em ~L pa;,~vra o nobre K·nador Lo- Espero, S.:>nhor Presidente, que es~~ 'lisação das obras des~e rama·J. E hOJe 
te rflcionados será acertada a polí- 1 b.w d:1. Sl1v ... ua. determinar;uo do S"·nho.r ~1mistw o.e as autori~ades muniCipals de Brusctue 
t:ca Qe d'imin~ir 08 t.rcç::..do'3 de UQ"<-:rs I o SR. LOBAO DA. SiLVEIRA _ re~tütados C' 'Fie .os '} b1Ihoes de cn~- e <!-e ltaJaf emp;·eendeu um ~randc 
:!nrc\lias? Desisto do. palanu, !.t. P.rc.sideute. zetros prOll1:>tlC.Os seJam de fato aph- e1fOf(~, no sentwo de consegmrcm o 

K·1$ dt>s 5."'-sjões~ em ·23 ele ab1·i1 
à.; 1035. - S::na.dvr Jo.~é ErmiriO C:c 
Jl-l"~Wj'S. 

O S.B..- p_ct.:;;.~)IDL r 1 ~ u .. ·aJu.dra da 
&l.lmaJ - .:3. Eil.~ dtsl&.e cta pulavra. 
letn c. pa:z;, :..:.. o I1:J -.,; 1:5~n..:.ll.or All~ô-

cactos, de moda que Santa Catarm·,1, aproveitamento c!aqurlas obras de ter~ 

C SR. PRESJOE~T:::: ~ 
~ nw Cario·;. · 

Rio Gnl!~df· do Sul e ta:nbém o Pa- raplrmagem par.ot n conqtruçâo do )Li .. 
ranâ possam contar com uma rodovia ~o do aCC'<;5',0 da BR.-59-Brusque. SBr­
de primeir~t c::t .• ·,o:-ia panL a clrcu!a- \'i\0-5 C.i poc1c.1. monta, que poderão 
ção da riqur; . .J. ali produzióP. s:r re:mmic!os no ulu~·S'aU1ento do lei­

·.;,'rJgueira da G<lmal O requeri~ 
.t11 ni!J que acaba de ser lido será pu­
bli~~ ~o e, em S"Ztli-1?, de'3I'~~'ucl.o 
pr:a Prt>sidência. 

De ..,f0 a;n:i" f· 7 Cr r.~·n<io a 0 _. a 1 to d0 ra~~al ferroViário e· a el'cecu-;:.'io 
concl~~~"o d' --n,.."t~t··o ·.~~.' \ u .;.l:;r, IL.ns obru.o:; de art-:o. ser5à t:uficl<'ntes 

Viuo jul r ... tliilo )J.i.o o,·ai:orJ - S··- ·- 7 '- ~- "" <- "• !:>> "• '" ·' ,., qtt" ....... ~o::. ... .,,.,,.Ol'"l·tor d" tnodo 
~ Comsrc::~:s ~ IN1··~':.-·ü:,;:, d.l Til~\.::-{"~- t.ara, ,'- ":>:!,.,-~,-.c, ,_ "" "' r 

uJ'.fJ*· f'rU:den<e. t:> 0Ll~~;-:;,l <;t"illtit\ tarill:!ll$€, E' a (j,U':: S:! r 2lerc aO <.p>c;<;- CI_J'llrle.o a5 OJ!'a .. ~ dn f!'!IDll] f:r.o~ 
icüü' d,,l:l.J.') di.' 1• uc lto..:.·tirv du em:- r d _,.h-·'"- __ > .- ., , v1,•;tf1 na co."lS':rll(,'~Jn do acc~so tO(,O· 
. ...... 1 . .: a:•IJ _- r ... tuJ .. .~-u. pú,~..-... a <...:gsca samcn? .Js ,_~·.J.j__..,) p •• rJ: a~~--ll ... ce lv1·u·r;o BrU<:f"'I"-BR~"õ9 o a ... 19 S:-rrc~ári) Y~i pro.:;.d . Q 

ltitvt;a de Ofk!o rl0 Sr. Prr·!id"nLe da 
Cmr 11 '1['<) de ~riC'l:tur:::.. 

· · - - um a·.lr:.,~ .. ':l, Ô.') Ea!:C.) do n:a:;.il (m . ' - ._ 
: ~,_ ,., Ot .. CtJ HJ-;&C•hll !Jdu J.',·..;.:.ic.en,ll! .. São BPnlo do c:!ul. Cidade localizadJ. Para essas obras ~?omplementarcs .u.., c...:c.~.t • .>.:.;uo J!.:d1 . .;.ül;; ... l .. ..: áü 1'' .Ln- ~ 
lt.L:n·.u ,...,.~,. -·-t..u a.i.lttD>t.: .::; ~30~ .. t- m. planülto nort.e de Santa Catari~ existE', como disse, no Banco do Era-
/ . - na, trm um parque intim.Lrial nou, .. lsii,· importância depo: itada à_ dispo-E' lido o seguinte: i 1,_'0.~-i co,nt.-c:a,., e .:.Lu~ • .:. ... ,,_.ais. .1:.'-::iS:! 1 1 

1
-.ui>Li.aw uu::. t:l1U>.i<tU.'J-::; 1.1·•'! re'...m . .-.~ a.J vel. E pU"f!. o dpscnYohimcn1o dêss~ s!-;3o do Dcpl:!.rtamc~:c 0 Nac1ona ce 

1 d , . parqu~ indu:-1 riul e':.tú 11 pedir ao Go- Es~radas de H.oda~-cm, · 
1 c a~::.~14 conse.:va ows c prot,utotas ao 't"' 1 ct 
norle de meu E.c\t,~uJ 1ca1Jzou~s~ nos· vêrno .~:·erPr~l a inst.,!a·;,o ;:: u:n~ I E' cs:ran~1 !J, SN::hrr:· Prc,re::nt~. q,ue OF. CA !i<:~ 53-65 

Erasilla, 23 de ·abril de 19.:35 
lu.l~.; :!ô e .:l.l t!·.J ll'J',trHJru de 196'!. agênc:o. dJ B.•n..:o d,) U:-. os:1. 'h.:;VClWO essa o1)ra dJ ramal fcrrov • .'.t:-
llcYe cowo fl!><.~<lOudç IJ!'Uno;'diàl •;on- QuJro, no:-s'_a opo,·Unit~ade, s:·ctm- rio p::!.rc.l ~acta·e q;w pode ser aprO\'ei­
brt}<~.~ as cla::.s~'.i pr..:t:U<Jra.s da re- dar o at:ê:o d:J 1'-' SncOlltro àJ.s ·AisJ- tadt: pam .O nce~.-so. rodovürio, e h::J.­
b1~·iJ, \1~t-~ndo a um d·_ba,e, em con- ciações Comel'ciais e Indu&t;iais do vtmdo a.icta dota.çã0 liberada e munc-

ti~ nhor Presidente: 

~-l:J qualidade de Prc.<iid:mte da Co~ JUnw, dc5 pt·<.Jblemas que at'ligem à norte ca-arinense dirigiclo ao Sf'nhor râ1·Jo depositado no Banco do Brasil 
lms;;ão de A~ricul~ura, comunico a p .. -otiwi .. o nort'~-cat.ann~nsc. Dil'etor da Cart1>íra de Crédito Ger.1.L p:.n3 a cons-trução dt•sse acesso, o De­
Vos:.{. Excelência QU!.' ,êste ótgftv téo-- Qu~w. n.:u~:oar o ~:cr.:~·omL'nLO úo uii- Setoo·, Sul, D:-. Paulo Kondrr Em·- ,rar:f.tmtnto Nacional de Estradas de 
nico . desta Casa, em reunião cxtrn.oi·~ - h · t ' ChJ a::ompa.J aa\J aa co.cTespO!Idcncia nhame:l. . Ro::l.a',e;n insista em não.· a ender as 
dlnatia, oconirla no dia .22 do conen.. d. · ' í · , IL'Lgida Jl~lo _o::\ me:;:u b'ncoütl'o 1\1<:JL·- r:· p:-... d":> que o B:mc0 dJ. Bra'>U rclvWdtcações e nos apelos das ~·;p·t-t_e mês, às 15,30 horas, à qual cnm~ ----.. 

tt--Lat~nla.n.;;e das h.':lsocw.ç~s Go- atenda a (':..~·a n·ivindi.eoç.:w, ct:;- modo larõ2.s de Brusque c de ltaj~i. 
• })arct·era.tn os Senhores :Senadores r..~.c.-.:;~iS e ln.Qu:;t.l:<J.J.i '-f,:j u.un>ntlnde.s que S.1o Bento do S11l poc;sa prodt,tzir r:ão (UCotltro rn.,.ões nem motivos 
Né1';~n. Maculan, An!ônio Carlo:> e 1 .. . · · 1u.H~rJ.1.::i ao r.l:l:::.rdcnte aa rlepuolic'a de modo plet~o para p:·o-:;re.<;so de San- p'ara que o Ministro da Viação, que 
Auréuo VIanna, resolvelr por .dect:;f.o '!'. ,. ·11 t . ú v d 1 d ' · 1 r· d -

_ d:-t maioria do.o;; seu<; 'r,)m)Jon-:-ntl'S, '.~;. -:'t ·~ -:~~ .. · a ~ ç.10, ,· '<1Ze1_1 a, ta Cntarhm e do pa1.s. · adotou a ·p~ ltica e nao ,tlross~~u!r 
deslocar-separa 0 :Estado de Sao Pau~ b., . .,_~.::, J.nau.:.l··la_ e <.:ou~ercHJ, ~\~t_t- •. .. -.- . .,,l-> ... _._,, na ccnstrur;o.o do ramal ferrovtano 

cu' u e TralaUo , P ÚUdrt,. eonclll<lO{'i), Sd:...tl~l ~-e~Itorvn~ B· -ttn.'ai n5.o determine seu 
lu. J.. fim de atend2r ;; r:onvite dn t-3;!- 1 ·.:; r·:1· ' • . ' ', uJ, .lt·Sl~í!lhl!~ .~0 te __ . como a .. quelni'í n:~ere!tt.es a l1bera- ·.t~r~o"1,.~:1'1am'e311 ;0' tta co,..,"'trução do 
iJhcr Doutor Glauco Pinto Vieg.~" Di- .11.:.:.Lr;,o :r-:tac!Oo.al (H) .~·l<tte, ao lt~- d 1 ct c ha lo v ~ ~ u•• 
retor do Instituto Agronômico de :s,1ft:nte d? "'~~stlt:llo . .J.\a~.OIJ.U Cio ~r- çao 0.,,_P~ocu .0 a .a_.~tpan ~ .c. aee-f~'l rodovifuia, e não determine, 
Campinas P"ra conh"cer "t'n loco" as 1.h,1, ao_ "'•.o.ltl>;;t.:lt.e u~.B.anc_o tio B_,,._- Ou~o p ... ~a 0 ~.c~~1 do n~a.t"~Jl. ndo tlth

1'- t:::.mlc.rm. o aproveitamento do que foi 
' l D 1 i d Clplo d~ ,To.m Jllr.-. d s man~ o-r>e as • "t d B n d Bt·asil nessas fl.ti\'ictudes que vem realizando o !nstí- SJ. 1: av u e Ol la ~allell.~ e cre- b a d H - 't ' C.:â Jo . o "'ou ,1 o~po~:a a o no a co o , 

I U: u u-·•·al S··tol' Sill daqUnte Banco 0 r s 0 0:Pi 3• .... 0 SI?. 11 < • " 11 ol:l a· le adaptacãa daquela obra fer-
uto no setor agropecuário. Desneces- "'· "' ' ... - "' . . . · outra referent-e as n_cr>.snd.ade.s de : .. s .t cons'tr lCáo .do acesso ro-

~ária seria justíffcar a importância .. .P.l.', conespvndu~lC.a cimgl~a ~s amdlio aa Hospital da Assm:iaquo d~· ro\~Jr~a, U'l..,. - 1 
Cessa. visita ~ tão renom~do Instituto u ... ç.-.uaües que acauo ele mcnclOL.ar, C .d d . 8 . v· t d p 1 Uo· mno Bru .. oue-BP.-59. 
a Qual S"l'fa ie- m 111·ta utílr'dade pa1-a 11Jliu...: tomar conhccün_en. t.o tio~ prook- an a f' nc 10 lCE'tl f' e au ~1 . Qnc"·o oois · dirigir mni~ uma vez 

'" no f\Iunicipio de Mafrn,. conclu.:.ões f -·h···a· 11 'm npé'o 00"' Úinistra d~ a comisEão, Na msema oportm1lda-
1
m'l., qcw. fo.rnm debaaaos naq~tele cn- .,:ts Q'l f o" 0, 1 . ..,to de C'.:J•Tespon ncsc.a o.,, 1 • • 

• -1 · ç · - cr'ntlu rca1cado na ...-randL' Ctd.,d, d" rs... ·e -.arn J ~ · • - -rr1· ao e Obras PUblicas como tam-(te 1lprove1 arta a on11ssao a sua es.- 1 .... . • ~... ~ "" ~.: "' dênci::t an Sr. Ministro da S-1.úde, _:-r; e- "',a c . ~ amento Na 
tad~ em São Paulo para ronhect•r os J_o,m :Hc c p~t.lc ve.·lftcar do ae,;cJ:ro l'ecem do !TOVê'rPo fedPral 0 apoio Ph'~ bem ao Dtre~or do Depart • • -
projetos planos é? lenJ:za(:ões da S:::- 1W·S uelllleraçocs ndotad.t:s p.los l'f'.:í- no )ois co~.stihlrm rPÍ~·ÍndicaC'õPc; jm- cional de Estrada~ de_ Rodagem. ~;o 
f:ret(lna de A'!lH.',tlturn. 11 •t'nri· 'Hi 1 ~ ,IWH U'HlS PJlo Com.etclo é pzla Inrt~b-lt · 1d kl 1 ., d" UPlh l"'d:o do ~cn!,:do.c'e darem .solu.-:::tn favorável .. o~ 
eomute que gent1Jmente dirigiu o se~,tna do nortc-catannense. as\!~\~<:~ a. _s .. q '' nl~itn do5 í.Uunictpios de Brusqt.te e 
nhor Doutor Antônio Jose Rod., ·· 1,- .. 1 'No oftc.ló dirigido ao Presidente ún me ~ -n • ! rtJ.f:lí. d~term'nando o lmedjato ~ni-
Fn;w tltu!ar .dcss:1 Src;·ef:"lr: 3 . Rrpública, alinha a Com:ssão Penua- Acredito, S~nhcr P:estdentc, ,que cio clã adaptarão d:t<; obm'- do rnm:tl 

tl!:'tttc.: do primeiro encontro das as.~o- encontro" cor-to êss~s l'!'lllii'ados pclJ<: rert<n:l""'rio m. acesso rodüVi;írio Brus-
I':1ra melhor escl~rccimento d~· Vvs- ciJ.:,ó<:>s comerciais e indlistriai-'> do Assoc:ecôf'~ Comerciais do norte cata· nue-DR-59. 

Ea Ii:xcelência encaminho em ~>lwx:o t:ottt'-C<'..t::.rinense, rcpn.s.:níadas pdo rinCSP cons itH:>m mornl?ntos prec1o~os 
dcY.i,damente autenticn.da cópia do.> f'rt~IÍL·ute da CoQli&S·10 Permrmt:üte, de ('s\ndo-', U:- cleba~~ ·d" problt>~o.s Era o que ttnhn. n dh"~·. Sr. Pn.'­
fxp~dientes acima !'ef rido .. por·qlW.nro s.-. Ha~ P~tet Stein. dois prob!€!11<1~ rer;·tonais. ,s:r:l•n!~. (ilt::f-J b?rl! .~l!lifo hi'm!) 
fl't'~ originais se encontram arquiva .. qu·~ julgo da maior int!}.)l'tdnc:a e que QUero, pois. con~rrt 1 Uhlr-m? ro'n) 
dn' n-:t S~cretaria da Co....,issão. 1 ct J f · O SR P"E"IDE''T~· '" merecem ser foca Lta os ·ua tribuna aqué>les ól'"'â~Js de c nsse e a.zer m1 .. 

1 

-... n " ·'" •·· 
0utrosshn, à.:!iberou n Com:,:,s!l.J do S2nado; o primt'iro diZ respei~o ao nhas as reivindicarõr~ e meus, cs (Cal'ele Pin11eiro) _ 'Tem a pnb-

q,h: es visitas fôssem adiadas para o.:> rcaparclhamonto do pôrto de. Sfío apelo" Qll" hanSlnlthl'n t~ n~Jto:·:~b.- vra 0 nobre senadr:>r l-~umundo Le•:i. 
di8~ :H, 22 e 23 de Ihaio, no que es- Francisco do Su!, cujus condições na- ctes f€:'derai!l, 1 (Pa~:·a. )· 
tdo concordes o Senhor Sccretá.rio rle tw·aL"> são ('·~c:'pc'')n:li~ e Qlle prccim 1 
A~rlcultura e o Senhor Diretor do rtLTc~cr a atenr;A0 Go Gmérno pa~·a, Apro·.eito aindíl a cf .. cHn,..tllt~rü• de S I>:~ n:Oo esfá pl'(Pntc. 
~ - 11 d t' ~s\:\W na tri\.mna para volt~,- \\U\ pnn-~ · 
~r.:: ~irnta---Agl'onomico de Campinas. C1nc1uido e rcepare 1a o, se cons l- \!O ao pro~tf>ma d::t BR~iia. Tenho Tem 11 I=".ll.l!P.Ttl o h!'.'Jre S.:r.::!r.r 

tttlr no crande entreposto dos bens 1. N tn. 

f:.i; ;'lo re::,imei1tal, comlll~co a v. :í!:x- rrn'3f', mas em onn:as rcciiõ-::s Ce san- fte?úb!íca n?:o s6 com a quí'st5o do <Pa:lsa.) · 
;\fim de dar cumprimento a di.spo~ p:-u~h~ldos, D:Í.l) só 110 1101,te c:a·:::rl- ocup:!.do a ahnrfo elo Senado (13

1 

· t?e.r:·..t e~ 

cdé';lcia ,que_. da comitiva da Comis- nro!'S"r::uimf'nt') da c; o'J:·~.::; ela BR-;;!l, 
sflo. farão parte os Senhore:s Sena· t:l Cat'al·ina e d~ Par~ná;_ 1 estra•To::~ qne HC>'a P5::to Alf"'.re a Cwi- Tnmblm S. E,.~ nlo f~ rn:-c'1t:;:!, 
do:ts membros José Feliciano, Ahtô-- ,.<?,. pôrto de ?.:;o Franc.::.co, r~o St\l~ tiba n.trrwés elo litnr~l -rl<> S<!n~::t C!'- 'pre-~n 1 e. 
llio Carlos, N-élson Ma-culan. Amélio 3: 1-ndap.o ~o Es~ado de San ~ C~t:l turiP'1 conto tamb<'n~ c0m a qm·~t~o Não há ouiros oradorCs · 'I 
\'~,!ma e Atdlio Fon:ana, Jrü~<l. nno \!em n:cebendo, p')r p.tnc C'Ofl'~'lata da cons~ru"~o do ac:>sso ER- ms.:!n oH. 

cb Gm·êrno Fedf'l'a'l, um tratamento 
!lada a importúncia da mis.s.lo que conv,~niente. As dot9-ções orçamentt·- 59-'B!'UflQl!c>. 

nos propomOs, neccssiula se torlla a riBs inscritas nas Leis de' :-.1eio.<;; da H:'i vf.rio" P':Cl'CÍ{·:o.<: ('lle vt-nltO in­
r.;:çtença do Cecn:tarin da Comj-;::,~•(.1 Uni:\.o não são aplicadas e os tralJ::t- cluindo. n•l o çamf'nto. dot~rõ:>s suhs­
AuxHlar-Le~OsL.~.tho. PL-7, Jc."r r:(',, lhos de conclus~o do cai., a~o!:.t:1·•el tnncia 1s rara a construção de 11m 
Paspos Dantas. Para, assessorar ú3 e dos armazéns e1 as provid~ncius ne- ace<:so indi~>Of'ns:\vcl ao d('Seovaivi­
trJJball1os dA Comi.~:>J.o n:.t tu . 1. jce<>sárifts ao rcaparclhatncr.t:J daqn:+:} menta ecronômico do Município de 
\'is~a cjos art':>. 306 e 313, 1: L Cd ,pórto não tem o ri:r.1a (:'..tt. era de.:le-~BruBC!U~. Hi a1!>:uns ano~. con,<>e~ui a 
fip:Jo~~lçiio n~' C Cc 1960. .sehr. · - liberarfo de :"larte def'.<:B~ cotações e a 

\~n.!llo-me da oDo:L;:-:.i.l·~:: :""-~:1 1 So_lidarizo-me. a:sim. r~::t (Sta_ co,n- im-r:o"tf111Cífl ol)icto dP·S"~· ~ibt>:~\~t'J 
rt.t;~nu· a l'us.<:a s'xceleucia os p.;o--Jclnfiao do_ I Encontr~ ~b<; .t\s~ocmç-oes est:1 h'1 B"!nc0 do B1·as·l a c'hspO<:icnn 
I!· .. to· de ln';n'>a mal· o'ta l· -,~ 'IComeL'CÜU.5 e Indllstrul.l~ do :\'Ol'te ca- do n~':':Wbmento Nacional de E-:tn> 

~ .:. 1 " • j · ·"·-•··t. c t ·· t· 1 ' G ' o " " R ó · · · d rn· dhtintf1 consideração. _ Srmtdor Jusé annense. _no sen.1~ o c.-~ n rovern "as ~:P o a'!em rara mlCtn a ,,s-
Err.t!ri.O- Pre5tednte. !Federal cmdar imt~wt~m~n!~ do rrn- trucrCJ do ace~-;.c:o _Bru;n~?-BR-59. A 

Do P.rc.sidenre da CcmissAv dv A• l'i- 1parf'lhan1ento do rorto d" Slo F: fi:\- obrf\ to,·n?t~-1'e mn·!':. ~B">l.cnm ~ r~- I 
ct;.l ura "' \ci.<:co do Sul. ~ cent"' drC'1~s.o do H·n•o;h'l) cb V'~.r.~o I 

io ÊX:mn. Senhor P.n:~ldm1r Co se- ~ outra c~.u:l!f::,~~~~ fl\1" mH'rcnt ~ rie niío con~h,ir o rr1~1f!l frr--oY1"1'1'1' 
p. (1o Federal 1n1U1ha ntençao e o GIL"-.~· refert> arBrF!3Ql'e-!te:Jaí ou",.,..,.,.--. "'al"a]rln ...... 1 ' I Cflnclusão da BR-59. ll8'> trr-t'hos C1tri-j ttí'cOdo d0 ac-~<:.<>o r'P-'i'1-B··,,~.,1JP.. n · 

A Comi.s1>ã0 Diretora. üba-Gs:ruca-Joio.villc c .Jain,tflle I~.a-. [ r~-n(>J fcrro,-lbrlo Br!"~'1c- J~_?j~j G~.' 

f'O~lP.-iR!!CRli ::\J~S OS Sf<:Kl.iO­
RES $~NAD0RES: 

O:Oc!lr Passos. 
Jos1~é de Souza. 
Zachar:i'> de Assumpção. 
s,-.ba.stiâo !scber. 
Joa~ uim Parente. 
Vict'.'nte AU%USto. 
Dinat·te Mariz. 
João Agripino. 
Silrestre P.?ricle.«. 
·Jpfferson de Ao:uia.r. 
Linn dP ::\!attos:. 
l\ T t'llo Braga. 
1rin"H Bol'nh1.111~n, 
Ol'ioi.Co JI.TQndin. 
D::>Jli"} Kl·iN!'~·. 

"'r('M d" Si- 115'' 
Pê':-:"O."'f~ b. 

. 
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ORDE.:t::: na IHA I está €'.':1 fase dr vo~r.ç5o. Em con~ J 
stqm .. ~lCJ.a, f1L2 transtenda para 9. ses- r 

A Esta de presença, acusa O cornpa·l sro de nt>;J"Ullda-te1ra. nF.DAÇAO FINA!.. PJt0~1ETO DE RESOLUÇAO N9 96, DE 19\H 
1"\!c:mento de 24 Srs. Senr.do.c_;, Knd ma;s ha•RnC::.o q'l"' t~atar vou 

,, . _ ~ ~1 • · "" " - y • ' L •. ct•s_;[o en1 turno muco da redação final (oferecida pela Comi:::s.J.a 
N:io há ~<quorum para vo J"<O. "'nc~rr~r ~ Sv-SJO ~--s~··;;anda na. a a' C" 1'-ú. ç~o Ún seu Pmeccc no 80 de 1965) do ProJ·eto de Resolução n? !l6 

T ·• t c ns'•n'c •'• p:11•"' ~·e S"'" "1'"a•f"'ll'" " "''·nn1"' I "" • ' ' (,"t,;.o. a ma ena o. .. ......... · •<> .... - " ... "" ~ • • ..... de L'J. C.LJP suspende a c·.-cucãc da Lei n9 8, de 12-2~59, do Estado da 
p,;~·J. p:-r ir.constituciona.Ldtlde. no.s têrmos de acórdão unânime do Stt· 

ORn=.:- I D'J :;; ,;.. p~ cJ:r J ·~J 1 1 au~lrl Federal, em n de julho de 1960, na Representação n" 414. 

~c:.s::!) ~? 2C Ce 2:;;.--~: ~~ 1 S25 10 

1 
~ROJETO DE DECRETO LEGISLATiVO H., 157, DE 1~.:4 

Votação, em turno único, d'J Proj;.;~o d3 r::.:-crc~o Lc:;ls!J.~ivo n~ 157, de 
1964, l>rigirtário da Câmara dos Deputados m'J 155-A-64 na Casa de origem) 
que mantém decisâ.o denegatória do Tribunal óe Contas da União ao pedido 
de registro de contrato celebrado entre a Supçrintendência do .Ensino Agri­
cola e Veterinário do Ministério da Aq;ricultura e Ana Maria de Azevedo 
Coutinho, para locação de imónl. tendo P?rec~res Favoráveis, sob ns. 140 
Q 141, de 1955, das Comissêes: · ~ d2 Constituição e Jusdça e de Fin:tnças. 

2 
PROJETO DE LEI DA CA:'<IARA K' ~H. DE 1964 

Votacao, em turno unico, do Projeto de Lei da Câmara no. 244, de 1964, 
nl? 849·If-59, na casa de o:i;;;em, que dispõe seb>c cs prazos C:.e p.::1zmenlo 
de benefícios devidos 2.os assegurado.:; ou r..ssocisC:.os e seus b~neficürios pelos 
Institutos de Previdfncla Soei:'!. t:oncto Pareceres Contrflrlc~. m:J ns. 129 e 

'130-; de 1965, das Comlssót>s: de l.P.biS~u\ii,o Sccb.1 e de 'Pin::_nç:'.s. 

3 
.P?..OJETú DE LLI DA CA).!.\:SA x; 7, DE 1963 

Votação, em turm: l~n;,:-,, do-Froj2Lo de L::i d:l C.lmar::t no 7, de 1965, 
cn~ 2.072-B~64, ntt Casa "de ori~em> que dá a denominação d~ "Rodovia 
Vi. tal Brasil'' Bàr-32. tencto: Pa' ecer Jat:oravcl wb n9 183, de HL5, da U1' 

mi.o..<::ão de Transportes, C\1m1m;;:-;côes e Obb!s Puol!ca.s. 

4 
E.ROJETO DE DECREl'O LEG1SLA'UVO N• ~U4, DE 1934-

Uotaçao, em turno W1lco, do Projeto de Lccreto Legislativa n9 104, 
ne 1954 (n9 50~A-63, ·na. Cftnwr a 1 • que mantém o ato do Tribunal de con­
tfls da. Untão denegatór:o de rcUStl\ .. ao têrmo de contrato celebrado en­
tre s. Divisão de Obra,;, do El1':A; Nllnisterio da Educaçáo e Baú.Ce e a ftr~ 
ma A. Pereira aonçal"";•es para omas de pr053egu1mento de rnstaiaçao Cie 
luz e fôTça pa.To. o pavilhão de. 1\dCI~centes Hem~nino>. I!a. ColOnta JUll.lUO 

• Moreira, na cidade do Rio de J ~melro. 
Parecues Fo.torát'l~ls, sob n.<~. 2.'17 e 238, <ie 19~5., <ia'3. Com1SSões: - de 

Co,~tituição e Justiça e de Fi·1tl1lç:as. 

5 
PROJETO L.':!:: DECR.':'T1.J LL':;!SL."'lUVU .l.'P' H:>, lJ]!; !UM. 

Votação, em tt:.r11V uu·..:o, t:J i:''r·Jj:::t') de Dcc:·e~o Lcr,\slativo n9 115, 
c.e 1984 (nv 52~A-60. na camr.rc.t.J, que cteterm!na o rcgis~ro de contrat<l 
relativo ao têrmo de escriiu::;:~o. p~'J.!:;~.l!ca para aqms1çao de 1móve1 em ·O><>Wi"­
rência àe desapropnaçà.o por convençao amlgável. que outorge. à Uruão 
Federal a Senhora Mar1e. lnlJcull aa santos C!·e Almewa € outros. 

Pareceres Fm:ora'i)tis. se,)., n."to 239 e 240, de 19C5, das Comi.Ssôc.->: 
- de Constituição e Jusl'ça e de Finanças. 

s 
'ROJEI'O DE DECRETO LEGISLATIVO N' 119, DE 1964 

votação, em t111·no Ur.ko, do Projeto de Decreto Legislativo n9 119, 
a" l9S4, originário da Câmara d~ Deputados (n9 72-A·61, na casa. ee orl-

. gem) que mantém o a.to do Trlbun&l. de conw..s, denega.tól'io de ::e~u.:"...ro 
e. contrato celebrado entre o IVImtStério da Viação c Obras Públicas - De-

. partam.ento Nacional d:e Portos,. Rlo,s. e CanaiS - e Q. flrma STECO -
B~rviC03 Técnicos de Elifienharia e comerc1o Ltcta., para constrUção d.e um 
muro de proteção da margem do !Rto Mea~·im na mcta<ie C!.e Vitória., Y..:stn~ 
do do Maranhão, tendo:. J:-·arc.ce1eJ Favorãveza, sob núme1·os 189 e 190 d·e 

· J0C5, d:1s Comissões- de Constituição e Justiça e de Finanças. 

7 
Fru)JEl'Ó DE D~CHETO I.~OiiSLAJ1YO NQ l?fl DE Hl84 

Votatão, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativa nQ 120, 
·de 1004 originário à.a Cümara. dos Deputados (n9 75~A~6I, na Casa de ori­
gem) que mantém o ato C!o Tribunal de contas da. Unifi.O, àenega.tór!o 

·<fe reg:.Stro a oontrato t-t-lr:brt("'lt' entre a Viação P'érrea. F'sderal Leste Bra .. 
dleiro e a filma IBM World Traàe (;:orpor.a.twn, relativo n locação 1.! ma.­
qulnas elétricas de canta.bll:daóe, tm<io: Pareceres FavorâVCis, sob num3-
rcs 191 c 192 d'J 1!i"C5 das comiJsões; de Consi'ituH;ao e Justit;a • do 

. r.JUX.ngas. 

PJjiOJETO DE LEI DA CA~IARA N' 141, DE 19Q3 

u.:..:cussão, em turno unico. da redação final (oferecida pela Camis.sã:l 
de H-.'dação em seu P~recrr w• 24.9, de 1965) das emendas do Senado ao 
Pro_;~h de Lei da ~":'~mara 1W 141, de 1963 (nQ 564-B-63, na cnsa de otigem) 
qc~.e mclui no Plano Rodcvlár!o r.Tacional a Rodovia Colônia Somer·J·jEo êe 
L'"bl~w., DR-14, no l!:stado do Rio Grande do Sul. 

11 
1: .:J \C ·,o FINAL rROJLTO DE LEI o:, CAUARA NO 169, DE fDS4 

D .. cll.s~ão, em turno únlco, da redação final (apresentada pela Comi.s-
5.'!o uc l~.::ür::.ção em seu Parecc:r n<:' 309, de 1965) das emendas do Senado, ao 
Pro]a"l de Lei da Câmara nv 1ti9, de 1964 (nQ 2.991-B~61, n~ Casa de ori ... 
r;cm 1 que cria, na. Junta do Tntb&lho da a·~ Região, duas Juntas de Con:.:í­
li.J.~,·f.o e Julcamento, com E-ede em Brasília, Distrito Federal, e dá ()U 1->'.1S 
p:'o\·:,;,>ncias. 

12 
RC<DAÇAO FINAL - l'RO.:ETO DE LEI DA CA:.!ARA NO 144, DE 19ôJ 

D:-en.~.são, em tUl'no unico. dn. redação Iinal oferecida. pela Comissão de 
R.::o..1~~·o, Clll seu Parecei 1V 260, de 1965, do Projeto de Lei da c•mara 
n<J 114, de 1963 (de n9 3.27!:-:8-61 na Casa.de otigem) que concede isenção 
de dirritos aduaneiros, impôstc de consumo e taxas aduaneira.s, exceto a da 
p;_·elid.:ncia soci.vJ, para importaç:1o de maquinaria nara. fabricaeão de fi.l~ 
mC's Yl:t,Ens e respe~tivas mnr:érias·prima" 

13 

l .h.!!:D_lCAO FINAL 
' 

Di::..cus::;ão, em turno L.uico. t\a redação final oferecida pela Comiss.lo 
dz Redaç:io, em seu Parece1 n9 .310, de 1965, do Projeto de Decreto Legis~ 
lativo n9 131, de !964 'de no n:::-A-6J, nn. Câmara. dos De;Jutados) que aprova 
o ato do Tribunal de Contas àa União, denegatório de regiStro a contrato 
flrn1ndo entre a Diretoria de Rf.crutamento do Exército e Sa.lústia. Teixeira. 
de Gouveia. 

14 
P.":DACAO FINAL P!W.'ETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

DtG 124. OI!! 1004 
DLscussS.o, em turno único, da redaçã-a final <apresentada pela Comis~ 

são da Redação em seu Pa1·ecer n9 259, de 1965) do Projeto de Decreto Le~ 
g-islath-·o n'>' 134, de 1964, originário da Câmara dos Deputados (n9 7l~A-63, 
na. cz, mara) que mantém decisão denegatória a contrato celebrado enhe o 
Comnr.do da Bas2 Naval do Salvador e o Bade Instaladora Ltda, 

RI DACAO FINAL 

~5 
prQ,lETQ DE DEÇEETO I FGU)J ATLVO 

N9 152, DE 1964 

Di;;cussão. em tur'no únko, da redação final oferecida pel9. Comissão de 
Redací:o. em seu ~arecer n? 311. de 1965. do Projeto de Decreto L€gislativo 
nQ 152, de 1964. (n9 97-A-63 na Cfunara. dos Deputados) que mantém decisã.o 
denc-;r..tória do Tribunal de contas da União ao registro de Contrato cele­
brDdo entre o DCT e o Sr. Pedro Ferreira. Filho, para construção de urn­
})rétllo para a Agênc:n. PúztnJ .. T(:legrálica de Guira.ti:J.ga - MT. 

~FDACAO FINAL 

16 
FRO,JETO DE DECf:EJ'O I.T~GISLATIVO 

i'i9 Í54, DE 1S64 

Discussão, em turno único, da redeção !ina1 oferecida pela Comissão de 
nedação, em seu Parecer n11 312, de 1965, do Projeto de Decreto Le::;islativo 
n? 154, de 1964 (nQ 163-A~64 na Câmara dos Deputados) que reforma rle­
cisf..o denegatéria do Tribunai de Contas da União a registro de contráio 
entre a Fazenda Nacional e Antônio Guilherme de Paula Leite e outros~ 

o SR. PRESIDENTE ccattets Pinheiro) - Está encerrada. e sessã-o. 

<Levanta-se a. sessão, às 16h 10m) 



rei, pois, repetindo suas palavras. 
'):)fr. a adnrirável colunitita: 

A vontade que a gente tem. ~ <te l!i' o essa da. Estrada de ~o D-ta­
se sentar no chão e ocmeçe:r a gança, uma região, segundOeOuço fa .. 
chorar". · lar, multo férUl, de gtanues possibJ-

f'Q que me dii melancolia, ago- lida.des. se não se desenvolveu mais 
:ra que mais uma. vez me inter- Não seria esta, Sr. Presidente, · a !oi por r:alta de providências do ao-
no Brasil adentro, é o tenivel, o nossa atitude. Não temos· por que vêrno no sentido de orientar a pro­
iDBOlúvel problema que represen- sentar no chão, não temos por que du.ção agrlcola e, talvez, a lndusrial. 
'ttt. para o qovêrno trazer para chorar. Raahel de Queiroz, ce.rtamen- Poderia assim ocupar uma po~ir--,9-o 
êste Brasil paupérrimo e bárbaro te, caiU sua sensibilidade de mulher, definida naquele Estado. Entretanto, 
(lo Norte e Nordeste, um m1n1mo encontraria no pranto um pouco de tsto não se passa sàmente no seu Es­
de civilização e de condições hu"- lenitivO para sua melancol~~: Mas, tado _ em todos os Estados do Bra­
llitanas de viàa. para os llon1ens da .Amazon1a, para sil e principalmente do Nordeste isto 

. Aqul no Ceará, como no Ama- aqueles que soirent e sofrem tanto! está acontecendo. Acabo de chegar 
pá,· como no Pará, po_r anele an-~ o drama não ,é para chorar, ~ão el de Recife, onde um. quiJo de tomate 
dei recentemente, o povo do ~.?· para. sentar. E para. ficar de !?e ~ lu- está. custando mil e duzentos cruzei­
terlor adent!o pràticamente nao tar. Lutar e lutar enquanto t1ve1mos ros. Todos ésses problemas têm sjdo 

, t..'Onhece gov~rno. _ forças, porque, o q_ue acontece co- acentuados por meio de portarias, de 
, Não conhecut antes, nao conhe- nosco é estranho: anancaram os papéis~ que importam em quauti'as 
_ee ainda, , . _ trilhos da ~trada. de Ferro ~ragan- incomensuráveis que na.da rendem e 

· Lá na Amazôn~a é a ~elva, sao ç~, como dlsse o senado~ LObao da produzem. No caso de uma estl'ada 
as águas, é a Jnsalu.brzdade, as Silveira, anauc~r~,t~ os ~·ilhas e como de ferro como a Cie Bragança, em lu­
.ilistãncia.s, a pobre~a da terra de qu.e numa ãns1a mcont1da, n\.Un de.. gar de teehá-la - porque constrüir 
;plantar, a rusticldaàe exprema se;o insatlsfeito de tudo arrancar. 4e uma estrada de ferro . hnje envoive 
da população e o próprio munero tudo fazer desaparecer, _com os_ tr~- uma fortuna _ era 0 caso de estudar 
l'edUZid.o dessa popula9ã.o, :posta a. lhos se !oram (e até iJZ refer~ncJa profundatllente a região e dar solu­
enrrentar a natureza selvagem e nesta casa>, as . estações de rad1ote- ção adequada, para que pudesse so-
a. terra imensa. legJ.·afle. e de foma, arrancadas de tô- bre\·iver e progredir dentro de seu 

como na AmazOnla1 toda obra das as cidades. onde e~tavam coloca- Estado. Problema-s como êste são 
tle govêrno tem que começar da da_s ao longo da terrov1a. muitos no Pais e precisam ser estu~ 
esta;va. oz.ero. O povo _nã-o sabe ~er, o Sr. Edmundo Levy - Pern)ite dados a fim de que não op0rram taN 
nãO sabe plantar, nao ~abe cnar, V. EX:a.. um aparte? tos como ésse ocorrido na sua re· 
nãO sabe poupar. AqUI não se O SR. CA'ITEI'E PINHEIRO il.\o 
chegou ainda sequer ê. civiliza.. Com muito prazer. g • 
ção do arado;- que a ~uropa usa O Sr. Edmundo Levv - NobJ.·e Se· o SR. CA TTErE PINHEIRO 
há, milênios. Planta·se a terra nador Cattete Pinheiro, essa fúria Agradeço a colaboração de V. EXa. 
como o índio: um buraco no que se abateu sObre a Amazônia não . Dir~.s:·â, talvez, Sr. Presiednte! que 
chão duro onde ,se joga a se· se traduz apenas no arrancar dos lalar sol:Jre a Bragança é saudos1sw..o, 
mente".. trilhos da Estrada de Ferro Bragan- regionaHsmo, o que quer qt.a seJa. que 

- õ ça. Também as linha-s de navegação traduza esse mesmo sentimento. Mas 
Depois de fazer cons~deraçoes 8 • estão desaparecendo. V. EJ;.a. sabe não é, Sr, President.e. E' que nós es· 

bre ·a escassez de gênezos atU~e~tio- que as maiores dificuldades são en- tamos sentindo que para a Amazõ-
cloa que também encon re1 n . . . lh -

- d f lta 0 café _ centradas, hoJe, para que as po!)U- nm não ha, no momento, um o _a~ 
Ji'...stado_ do Para, on ~ a e ontinua 18.ções do Amazonas, do Acre, do Rio complacente ao menos. Se assim fo1 
_ést.e ta.o falado cafe qu c ·ô- Branco e Rondônia possam ter liga- com a Bragança, o Serviço de Nav?-
~do contr~~~dea~~' 6~pe:fi~r!! ~e- ções mais rápidas com as capitais cio gação da Amazônia, a que He referiu 

as ~d m: ~ adas q pelo Govêrno re- Sul. o Lloid Brasileiro já não vai a o nobre Senador Edmundo Levy, se 
rem Sl 

0 
. 

0 ~ · lt 0 a ücar Ma.nãus, e os navios do SNA, que ia- está dando agora ao luxo de e~co!her 
volucion_ál'lO, onde !a f:rão çcom~ zem as linhas regulares. não atendem numa região - pobre, paupernma, 0 tam~em 0 arroz, e 

0 
hei J e' uei- às necessidades da Amazônia. Para em certo sentido ...... quais aquêles por-

no No1deste, - diz Rac d Q cúmulo da situação triste ,que reina tos cuja escala. possam oferecer ren-
·IOZ~ naquela regi~o. o austero Govêrno tabilidade a um servlço de nav~ga-

·~como fazer para o Oovêrno que ai está resolveu acabar com a çã.o. que, só existe, só pode .oobrev1ver 
abastecer de feijáo esta zona, en· Panair. que era a única emprêsa que justificadamente, pela exata função 
quanto se espera a safra nova? na realidade prestava serviços à de servir a maior rêde fluvial tio 
Para fazer o feijão chegar mes· Amazônia. Mais de que isso: enten~ mundo. 
mo sertão adentro, onde nem há dem, agora, de desmorali~ar defirli· Enquanto por lã existiu - é la-
ruas nem estradas? tivamente todos os 11omens que, de mentávcl referir, Sr. Presidente 

Dir~se-á que iSto sào mesqu1- qualquer maneira, trabalharam, tra- uma companhia estrangeira, umu. 
nharias e que o Govê1no ::;e em· balham~ realizaram ou· pretend_el!l companhia inglêsa, esta se dava au 
penl1a na solução de pr~blemas realizar ~lguma coisa .em beneflClO luxo. de ter dias e ~oras certas para 
realmente gigantescos. PolS é. E da. Amazonia. part1da de seus nav10s. E, depois da 
daí mesmo veru a. minha melan- 0 SR. C.ATl'ETE PINHEIRO naci?nal~ção dessa companhia, seus 
colia. Penso nas Cldades s:andes, 0 aparte de V. Ek.a., nobre senador atua1~ dlrlgentes querem se dar ao 
nas fábricas de automóveiS, nas Edmundo Levy

1 
antecipa, de certa luxo l_?.~erso de pretend~r escolher na 

rennartas d~ petróleo, na !rota. forma considerações que pretendo Amazoma portDs que ~eero alta ren­
aérea, nos navlos de guerra, essas faeer • a respeito do problema que tab~l~dad.e a. um serv1ço titamente 
coiSas gigantes e. car~s.: Do, outro v Exa. acaba de- referir. defiCit~ri? para esta Na.9ão, P?r fór· 
lado um saco de fel}ao". • ça, prmmpalmente - nao hesito em 

, . . Dizia. eu, Sr. Presidente, arranca· dizer - da desorientação que tem 
D Sr. Lobão àa SdvelTa - P.erml- ram os trnhos, arrancaram os apa ... cercado as suas administrações. 

te V. ]';xa. um aparte? <Assentzmen= relhos de telegrafía, arrancaram os Assim esta acontecendo com rela­
to do orador). O ES~ado d.'!- Para postes, arrancaram os dormentes, ser-- ção à navegação fluvial. Depois ti .. 
está importando tomate, felJaP, ba- raram os à.ormentes e transforma:af!l ratam~nos a Panir do Brásíl, !ulmf .. 
tata e ou~ros generos ~e consumo do em lenha para ser queimada na.s ultl· naram a Panair do Brasil, porque 
Estad() .do Paraná ~ exportando as mas locomotil'as que passaram .sobre esta devia ao .Banco ào Brasil um 
locomotivas e_ os trilhos para o Es- aquêles trilhos, para juntarem tudo pouquinho mais do a VARIG, A 
tado do Ceara. e tudo carregarem para tomar desti- V"ARIG parece que deve ao Banco ào 

O Sr. CATTETE PINHEIRO - no que ainda precisa ser melhor es- Brasil um pouco menos que a Panair. 
Agradeço o aparte de V. Exa., nobre Clal"t.:Cido. · · Mas isso ocorreu à Pa.naiJ: para at~1l~ 
senador Lobão da Silveira. .M.as 0 que está ainda acCntecendo der, até prova em conlráno, a~s 1r..· 

E diria continuando com as pala- repete tatos como aquele já relatado, terêsses de um grupo econõmlCo ou 
vras ma;nificas de Racllel- de Quei- das locomtivas que tinham sido des .. de um grupo qualquer interessado no 
roz· "' . tinadas ao Para, no Govêrno do Sr. seu desaparecimento. Esqueceram 

· "Esta pobreza irremediável, esta Jãnio Quadros e foram desviadas 10"" que a Panatt, com todos os seus ma-
tristeza. Fome mesmo, fome sem go após a renUncia de S. Exa. pelos les que pudessem ser apontados, ns.o 
literatura. Viver da mão para a. m~smos element:os que a~ora conse: os tinha ma.iores do (}.!!e algumas de 
bôca. - e só quando a mão tem gUlram ~ exunc~ao âa Bra.;oa~ça. Ago .. suas congêneres, E ainda ~ais, ~ P~r: .. 
0 ue levar à bOca. Na Amazô~ ra, os tlil~~s arrancados, sao t.rans nair representava, no sentltl"O plon~}­ru.i é a mesma coisa, ou pior, por.tados p<:.ta 0 EsLado. 00 ~eara. ~ ro de suas linhas para a regmo 

ar ue ainda tem as doenças. assun .se pro<mra extmgurr total Amazônica, um sustentãculo de sua 
~qJela falta . de solução, os h~-- ~~~~~· ~!qu~limé~o~a le~~r~J: te~~ prop~la vida e de . sua deco~omi~. :~-
mens do Governa parecem dOl- ' . t 1 d prlrmram a Pamur o ras , e-
d tr b.lhando lutando bri· na ferrovia o. .elemen o propUlsor e xando a Amazônia sem t~ansporte 

os, a t •d Ah • é seu desenvolvunento. ' g.ando, dando u o. , como aéreo. 
difícil. . o sr. Jose Ermírio - Permite V. A Cruzeiro do Sul vem operando a 

Sim êste prlmeiro aniversário Exa. um aparte? (Assentimento do titulo precário, em algumas ~inha~~ 
da R~volução, com os nossos so- orador) . Ouvindo o discurso • de V. servindo apenas a algumas cidades. 
nhos polltieos satisfeitos, com os Ex.a., verifica-se que o PaW nao tem Tive ocasião de viajar .~um avião da­
melllores homens mandando, e ob$ervado realmente um plano de quela emprêsa e Aver~flcar que, . por 
assim mesmo tudo tão distante. ação construtivo. t fôrça das cl.rcun.stanctas e do ira· 
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cas90 do t-ransporte nuvial~ suas a.e .. 
ronaves na linha amazõnica, se trans• 
formam às vêzes, em "paus de ara• 
ras'' (para. usar o têrmo da época), 
a fim de serem atendidos, em cetto!l 
lugares. aqu()les que pressionam. para. 
obter transporte. 
E-~lve alguém que me falou, co ... 

mentando o fato: "Senador, isto é 
para servir à Amazónia. Se ésses h o .. 
mens não viajassem agora teriam 
enormes prejuizos por não poç.uem 
sair de uma localidade coma esta. 
onde há dificuldade .muito grande 
de t...ansporte". 

Respondi: "Nã-o pense que eu, co .. 
mo Senador pelo Fará, iria ao Sena­
do fazer comentários outros qu~ nã.o 
os de louvar a dedicação daqueLes 
que demonstram tão grande compre­
ensão para o drama que vive a nos .. 
sa. og:ente". 

Ainda mais, Sr. PJ'esidente, as 
companhias distribuidares de petró~ 
leo, que tem a seu cargo o abttste~ 
cimento de querosene, gasolina, de 
óleo lubrificante, na Amazônia, para 
os aviões, decretaram também a suz. 
àelenda AmazOIDa: re.solvern.m não 
mais abastecer o aeroporto de San­
tarém. aeroporto êsse que Qferecc a 
única alternativa. para o 'Yõo Belém­
Manaus, .J.Ue ,é feito corn um mfnimo 
de segurança. No dia. l<l, essas com .. 
panhias, sumàriamente se l'et-il;aram 
do a~rOpOl' .{) de Sa.ntatém, al~and:o 
prejulzo nos preços estabelecidos pa­
ra seus fornecimentos, 

E essas comPanhias de petróle-o 
justificam a sua retirada pelo pre­
juízo que alegam decortente de r..l:..~ do 
Conselho Nacional de ·petróleo, q,te 
se recusaria estabelecer oa ~re:oa 
reais de custo na região· amazõn.Jca. 

Por que então a luta dessas com­
panhias, cOntra a distribUição, p2h 
Petrobrár., dos produtos derivadOs (lo 
petróleo? Se elas saem da Amatcmin. 
me parece que o camillllo é tatniJétn 
sair do Brasil e deixar que a l..le~.~:c­
brá.s, como organizaçlio nacionQ.1, v ~l. 
ter, na. Amazônia, os alegados PtEjui­
zos, que lhe caberiam, se verda~e1ro,g 
para servir uma Região que é t:J.tn­
bêm parte desta imensa. Nação. 

Sr. Presidente, foram estas ,a ·:;u­
mas observaçõeS que me foi dDdo 
anotar no que diz respeito ao trans­
porte na Amazônia. Se não te::nos 
transporte, não teremos abaB1 eci­
nlento. E se não temos abasteci,tr.en-­
to, temos fome, corno diZ Rachel de 
Queiroz. Os preços, 11-a região, &lo os 
mais elevados. Há falta de quase lu .. 
do que é essencial ao abastecinlcHto, 
à. alimentação da nossa gente. g se 
assim é o Pará, imaginamos Q c~ ue 
será o Acre, o que será Rio Brn.:.Ko, 
numa situação r~~uito pior, numa dis ... 
tância muito maior e con.seqiie·,J.- :;~ 
mente num abandono muito uu~s 
terr1vel! ..• 

JulgUei, portanto, que não p<)derin 
deixar, em voltando a. esta Casa, des­
se pequeno periodo de visitas aQ ::ncu 
Estado, de trazer aqui o apêlo qua 
desta tribuna renovo para que os 
altos podêres da República olhem 11m 
pouco para a Amazônia. Considera.m­
na. uma região onde vive sà+·l !.1 ~a 
cêrca ele dois milhões de brasilc irO~-~ 
mae dois milhões de brasileiros qu3 
ocupam aquela vastidão terrilcr1r.l, 
que representa mais da. metade c...:. 
área nacional. 

Não faz muito tempo, um do!J ::-c ... 
nicos que vivem no Ria de Jar .. t:c. 
que vivem no aslalto como dittwos 
no comum, que niio conheceJ,1 ~~ 
Amazônia, não conhecem o .N•J:-'.2, 
respondeu .... uma indagação qUe úJa 
fiz, desta maneira: · "Senado ... , a. 
Amazônia ainda não tem vez. T;::­
mos que cUidar é do Nordeste, onc1e 
dezoito milhões de brasileiros nos 
ameaçam com uma revolução so .. 
Cial". 

O único argumento dêf:;se "técnico'' 
nãO era. de economista, era o do me-

li 



878 Sáuado 24 DlARIO DO CONGRES:SO NACIONAL (Seção 11} Abril de 1965 
....... !---

4o, atc,umento ela defesa dos s.eus. dtlz, Vlrn.a..tldo o :s...-a.:.il auto-:u!iden- Super-Quadtll 200, Bloco 1, aparta-) to, tendo: a) sede a adtnlntstraçã.o 

i
-lvilegíos. Dizia. êle: '•Não pensamos; te com tel~âo à produção de S<tOl- mento 603; 12l Hellantllo de SlQUet-1 em Brasilia, Dtstrito Federal; bJ ro­

Anw.zoma porQ.ue QtJ nordestinos rta, e de t'tldo aqullo que depende da. t·a L1ma., bra.sl\e\10, casad.o, funcionà.·! 'ro jurídico o de Bruiha~ UF -;om. 
. O$ an1C:'-a~nm com un1a. reYoluç!'io so-. juta. e da maha: trrcmoo ca~Jci<i<=de rio legislativo, 1es1dente à Super-

1 
exclusáo de qualquer outro; c> a.r~a 

c 1". l para industriall20ar a pimenta do rei- 1 Quadra 3CS, Bloco, 'l apa.nameuto 
1 

<I e ação - pata efeito de adlm~o 
• • ,· • 

1 
no que nO:s w·nou o.utO-H!flcle-nte 601; 13l João Alvc:; Fcr~eira, b:ra~ 1 de assoctaclos - circunscrita. ao Dlt3-

0 ~r. ban,u,tdo ~etl Pc~ml.e ne~sa .stor. :stleuo, casado, functouã.no lc-;wa.ttva, tr1to Feüeral~ ({} prazo ínUr.ternlJlla• 
V· ~a. um aparte. I e . n u · restdente ã. ·super-Quadra. 308, Bloco dO de dura'çáo da. sociedade; e) auo 

() stt. CATI'EITE PtNHEIRO --:a ~d~~h'~o.sdiu~~~ni=P~~ ~~Jn~. 3, .loja 25; l~J Robert.o sa:t!lva Bar-: social coincide:' te com o ano civil. -
Pato l)RO. I t. CU1 de-sta !\"" ' o Q~ a Ama õni!ll bo~a, ~rasilelrO, sotte_Iro. tuncionarto capitulo li - Cnr>ltttlo Social -

. j. 8 h 9 , .... çd · ..... á zi .legl5latnro. residente a Supcr~Quadra Art. 2'·' O capital da Coop-::!rativa é 
O Sf. EcZmuudo Le-L'i - 'E~se H·cn\: leqtte ()~~ ~q~~~~!~l~li{~'·t~ vp~áe~~azJ~~~: .208, Bloco "8, apar~;mento 4()2; .1~) ; ilimitado quanto ao máximo, vari.:..n~ 

· co, rcaJlmcn<.e é c!o asfalto, como dis , ,a . • ' . , Paulo Roberto Pemdo Aj res, brasUcJ.- (lo conforme o número de quotas .. 
se v. ;E:xa., porque_ se ete e:mmiHas;;.e 1 6~~.S~~~e f~oca~~:~l~~~~ a.u~~~o~~~~ro. solteiro, funcionário leyisJaUvo,'partes sub~critas não podendo, entre­
o a.;;p<Jclo ~mazõmco, na . ·pal~agem, c~a;bustível que.. re..,.iü.o sp--aduziu ... residente à Avenid~ \\r -3, Q.uadJ'a 18,: tanto, ser inferior a Cr$ 1.000 .ooo 
brasüelra. ele compreenctena; fv\e os · . a <> ~ • • Casa 195; 16) Joa.o .Zetenno Alve-s, (um milhâo de cruzeiros>. - § 1.' 
dois m,iH16e~ de habitantes perdidos! No de~Qrrer d.a última guerra, q1.1an~. brasileiro, casado, tuncionál'io lP..gls-: o capital é dtvtdido em quotas-partes, 
naqueltt sl!lva ünensa f$ãO oa- (f'J.t ~us~~ do a democmcia e~tê-ve amca(";dn. no.lati.,.·o, residente à Super-Quadra 410, no valor de Cr$ 100 we111 cru:z;euos), 
tentar11' a prc!)ença do Bra.s1l e que· mundo, para onde correram? Pm·a a Bloco 1, Entrada C, apal't_amento 301;: cada uma .. _- § 25' A. quota~part~ 6 
justUu.:·am qu .. a Amaze.n~a continue Am.a:zôn\.a. Foi là que tombaram no 17) Francisco ll:sti\'allet Fmamõr, bra~ 1 tndtv1sh·el, mtra.nsfertvel a não asso­
sob a 1bo1Jen-l.t.ia brasileira .. o\pre-dan~ i c[lmpo de luta. de uJU.a luta que ell.l! silciro, desquitado, funclonarlo lcgts- ciados, mesmo em "causa. mortis'', & 
do. ap~na:·., o ;u,pecto hun'!.at\o c ~usto p~la à.:-mocrac~a, c{.nter>...as de nru:dM~; laHvo, l'e&idente à super-Qua.dra 101,1· não negoclâvel de qualquer modo, 
da ameaça de uma- revolução :,ocial

1 
tmos. centeno.s de l>rastletros pa.~ra Bloco 6, apa1·tamento 502; l8J Sylvio• devendo todo o seu movimento-&Ub3-

110 no~d~stc, de deseonllece, C!.~tre- l aba">~cc..:rem de borr lChJ. a1:. naç.oc.~ 1 PmtQ de CarvalJ,lO, bras.lle1ro. casado, 1 er1çlo, realizaçào, trapsfcrencia. e res­
tanto, ·uma ameaça talvez lnUlto• un:das ~1-J. Democracia .. ~cvcmos, n.o fum::tonQ.rio Jeg~slativo, residente a• tituiçilo ser sempre escriturado no 
IIU\!or ~ que Ilesa sóbre a Amat.Utti.!;l.; meno-'i, ?.o.nr~r a me~1orta ~ud~ SJ,.lp~r~Qua~l'l'l. l.Oa, Bloco 9, aparta-~ iteg~tl'O. ?~ M~trlcula e ?O T:tu1o 

r a sua iintcrn ... t..JOnalizaçao. O\I sl'Jit, a Iw.m_el_lS \Jttmados pela:-; doenc:a.~ e p('.a mento 601, 19) Ivan ?ontc e Souza Nommatl\'o. - li 3,9 Depo.Is de mt:e­
de-'RDl'~!lr\aç'o ime"naclonat t-OU a m.lserta pel::t saivnr,uarda da Demo:- Patmetra, braatleirQ, cas,\do. funcio- \gralizaüaa, as q. uo.tas-partes . podem 
ar~u..a1$tuça~ de qu~ ela nao e~tat 1a cra.cia no mundo. . n~n~o·. legislativo, res!~;nte â. Super~:ser transferi~as entre associo.cto;j. t~e­
sendo \ltlll'L~!,a canvententt~lcnH! pe~ 

1 
Temo..;;, p 0rtat-o, n>.un:t.a coi:-..a l'l CJ.'lC' 9-ll~:tlt.n 406, ~loco ... 3;, a\)!lttamet!--~; diante aut.~uz:t~o (ia A~emblela Ge­

lo prúJ~:m Bm.sll~ detciltor oc wa so- .:-:1erir, multo.s r..~.:t-, .:~ n:ponr:u·. 1r11 u- 3011,.- ZOJ M~tla. d~ Lo l.des OUveua. 1 ral. - Al.t .. a .. o asso_c1ado se obrl-
be ~ \3\ ·. . ,as re.a.llzaçõe.,. a t·cwnheccr i:OlU re- Roangues,_ biasileno, ca.o;;ada, !UnClO-,ga. a. sub:.<:r<'\Cr um numero U'!.U\iml) 

· l'v..n ~ ' ,.. . ..,.. !.'r _, 1ação à pobre gente d.n AlllGZÕnia. ná1:1~. IeglS!attv-a, l•estac~. e rt Supe~::/1 

de 5,000 (<'fn.co tntll. quotas-p~rt~s. 
9. sl!? .. -CAI"~ErE PIN.!'rL~P.O ,PJrcl•ht..o vim u e.,u t .... ~bnna. E ao Qu ... ma ~07, Bloco 7, np!u ~amento 10<l,,n!o .PDdJ•nd~, tOdavta, sub~cte\er 

Ditt& rnuJ·;, nol.ne Scnadot Echnu.ndo _1nesmo tempo que aprlo aos potit-rc. 2U Mruio Marques da cos!a, btast-. quantm. 5-'lJX>-1'101' a 1,'10 (Um decilnor 
Lcv~, ~t:~lo:t, _ rcalmc:nt~. ~~(".n:u;_..,c.~t·c;~ : comPrtrnl ~~ da !1.cpú\,l ca p::..m qu~ 1~1:·o, _de,squttado, tunu~no.rto . legl?l~-: ao capital, ~ocial. - Art: 4}1 o e.sso ... 
de :.!. !t<odlOt'.-. .de b-. . .ts •• rnO; p. •C .d .., tncm·rm o-; prub.e;na~ da Amaz:)nia tno, Ies.úente a Suprr QmHila -..'0&, clado ~ OiJu~a a realizai, pelo menos, 
n.l.~u·•:aj \·~~~.:h:Jo ma" as Altr.nd~;::t( c.·orn a scric>dade c a eqüidade q~e F.c Blo ... o 9, apartamento 4UJ; 22> Arf 1.000 (mi!J quoto.s-partes no ato de 
do P<\1'~ e do Amn7ona?- ~~1.·K,\d,1.m e. :mpU.e.m, reitero a uf.rm·.!th'J. tei~a h-l.ttano de. ~rauJo, o:·a';iletro,. casa.~ ndmissâo., completando o pagamento 
entreg:~:~.J·a mau T~&ouro N'aCIOnal~n.J:~~~. àqup.Jcs que no pa:·tt 'ctmver:;.J.r·J.m c.o~ tio, tunc1onano Jegl.::.lad\'o, r~.:~Ldeu.l!! cto restant_c em. quatro <4) prc::.trtçôe!J 
Ie-$. :')l)m::..• .uo ttl-H' aque.l:':l.qu~ a.~.~-~·~ mL:;o, tâo amari<ll e melanc-ôlicammte, lt St~per~Qu~Q-r~ 304, Blüco 6,. 11pa.tN m.rn~~is, Iguals c sucessiva~, sempre 
d-e o c(oY ... n~o n!tque-les no--o.~ ·-~-a~ que, eu, como êle:>, ainda não pedi as ~~mt:nto !0~, ::i) Jo~a-qunn_ Lulz aa tndc-p~.nd~ntc de ch~rm;t.d~. ·!:!_a -pagai' 
d-o;s. 1 1 c.spcrancns. N<!.o v.:me,-., choro r, mr::;. ;·D~ha,. b,a:)llc.~~o, .c.u: ... ..to: tunclunano uma t::n.a de Ins.cttçaa , fixada em 

j l ·.. .> T _ • r .... • La llu~ar Lut ndo é que havcmo- G..e veh.- ~~:;l.,!atrro, rcSideute a i:iuyer-Quadnt. CtS 10.0::13 \dez mil cnur1rosl. 
O ,')! ~ ,u .•• u . ..u.o LJ<.:t.l - .._,.. • • -' .., • 1!.) <:a a 2~3 da Av ·nt(..a \V 3· 34) 1 1 1 u N ~ a)u ·tes de cont m O'J . v. Ex·.a ll( eu pr~ .• te um cc:u~t .. i- ca: uw tli:a, p::ra ccwtruir um B: .. ,•Jl ', , b , • c ... ; • 1 ·· O:, -' . a co. • 

q . •!mdo e forte. L'ful:o i.JL'm. l;ruitu At •. v41Io L~Iz cta Itoch.1., bra .• Ie.ro, ca· nssccíad(,_, a cooperativa pode mc:Iulr 
menrv, ucm. Pc:1tasl, - • . :.o.dv, runc,onlí.Yio lc~h.t;~~\\·o, rcblden-. parr:;:clM. dc~tinadas .a rc:tUzaçrto do 

0 sr~. C.\'ITJ<;'l'E 'f'I~HEI!1"0 - / l te u Ql';!d;'<l 22, l'.t ... • 1lo.~ Vt J\.h'Li.!O..l. capital. - ~ '2.'~ A prova- d,J. re-ah7..a-
Náo hL'.nlU$ lló>Ul ~endo on::-lc·o." à: '.\'~J; :t:iJ Suzy Cunha e cruz., brw~- ~;:.\o do c<\l)ktíll é o recibo da. coopr-ra-
Naçã.o. ,E..t.amo:> com o no">~o trah~U1o, 4-•iru, :;.ah.ch·a, tu.rtLHJ ...• r.u >!..-.-,t.' .. -....~. tlva, p.l'iS·~do no T1t11lo Nonunativo, o 
p..~g:t: 1 ;_;,~ fl':lL ~.,, 1mpo~·:,~. 4-:·- ;,J A~a ela Fw~c.(JG.;,:J tla Cooperati~ .. e.:.~ddtr.~ ~ Atcnh.J..t \\'~:-t,.~ Q?--10.:.1 ~· o0; :€;r:.p~c:tivo 1a~1.çanwnto no L~v:n ne 
m~m ~:1·pu:·~·r>~.:t .su-p.r (J, 8- ( . • ;J •. l . va Hab!lacroral dos )Mv:do~ casa. 9.>, .. 6} PJ.uto G-c!n.s Bta.,...L, ftci!Stlu. - Alt. 5.9 A restltlliÇRO dO 
did.a P~'o Goyêrno da H.C'púOllr:a, l.l I es do Sen~rlo Federal iJ;.":t~lleiro. CU!.J.dO, func!on1.rlo tcgv..ra~ (.'l()\\:\t •' h,l; &,tlt;:a,:;, em qualqUQ( ca.-
EPará d Am-:z·•na:;, df'h'mo, ~.p~.Jt ___ .. ~-- ----·-· tvo, rc..;tdcntc à Super-Quadra :!~:J. so, por de:nl!...,!W. t·:-.tlu .... ·o ou Ll:-
procl.m1ar. t;ohascf~. 8~o1..·o 9, upart:;ll!cnto W3; 211 Paulo~·"·" .1. t<_·, t ::>~J!l;l-r-e l"'Jta acvot:-, Utl. 

t . , ,· . ,, , ;unr:J Aur;usto de F.tguc:..rccto, b.i.'O.Sl-' _.J~.v\·~çao ÜlJ Ba-1.-.nço do ano em qut1 
O Srj. · / .. ur . .t~Wio, Leu ~ :-p, ~·'\,... Ao~ vinte <2f1J diU-5 do mt:s de abril :r'Uo, casado-, tuncwturi( 1:-:;i~hti\'O, , a::.soci<l.d-o ddxou ctc tuzt·r partt: ... .~o 

V. E>.: o\~ qu(' .e' c-lortço., Se, n.1.o .... p~" do ano de mu nowcentos c se-.• ::.Lüt:\ ·r:,tdente à Super .. Quadra 304, Blo- Cooperativa. P.u~rafo un1co. 
6ent.an,i.f·, .Hl'il{}t' con~ribL:lç, 0 ; ao, .f.·r. e <:mco ... t196J), as· ctewlto -ll8J ho~ , . .)·~, apaL t~mento 60.5; 2Hl Pedro Ca-: Ocorreri.do dLmiM·ú~·s ou cxclusôc!l de 
ioW:-o _!t.lac·n-?1·.! é vozq_uc 0 :'-~:n~~·l,;• ·r<--.. , t.~~ :::;o.da r.....t ~~·-·· 1 ·' ·-' 1 t...:: 1 oalt.anri a'Albuquerqnc Ndo, brasild·1modo quC' a dt·.-olw;no ao capital pcs­
da F.>.zttr.C•l nu.o ~ aparell:P- d~ \ Id •.• n.,__n 

1 

ca!) do Senado f ~dci.al~ em 1:ka:~tlJ3, ro, ca~ado. functQn:lno lr;l'·lrttvo, re-I se atcru.- u Cc.opt';.:-..a' a, c .. :.a pode Ia~ 
te _~;w("' n.Ptil'll<,G(:;'· Ha pmlcrJ · _à~ac D. F., reuntrmn~~e a hm ,de: pro~o .. sit.l-ente a Super~Quadra ~08, Bl~o ·t,l zê-!a em pra:m ict..:nttco ao da rcaU~ 
e~tlve f-In r.r,u~uu~. c rooube d 1 flp.(' .. n \er a íunctaçuo de uma Coopera!IVa., ~1 partament-o 604; ·29J Aiman G•Jerl'f\' zaçUo do l'-lPH.J.L _·.capitulo Ill -
sao, no;Acrtlp_orto de Maml.~~· ~? ~m- noo t~nuos da 1e1 Ylt;eute, as .~~g: .... m- Nozuetra da Gama, bl'::t!>ilr-iro, casaa.o,1 p 0 ;j ObJctm: .. 4 sm:1ais 0 operações -
te e n?re qu:Io-., ~de ouro. t!I'I-Z.·~ 0 ' de l~3 pessoas: 1) Dmarte ManL:,_ bra- fnnetonárJO le_glslatn·o, n.•sldentc à 1 Ar~. 6.1J A CaoperatiYa tctn por ob­
Sankr~tn em ~Yto~$ QU" .~a chl2'.'lnt t.:nleuo, ca,mclo, a:~nc~Jltor; l'e::.Iàt:nt<! !:)uper-Quar..lxa 20G, Bloco 3, aparta- 1 jeio c:.clu;;1vo propiciar a aquí~i\âO 
preLe'l;';tq <1~ leva~ El.SF}'itc~l:: ·.~ .;) ;.n-, no J:i..,_.el ." • ..t.( .... ,::.::_ -f .:.\.~w.t·u } ....... :- mcnto 604; 30) José Bewc1o !'a vares ou eonstruni.o dl\ cr.sa. própria para 
sões e butla,, co;.c:.as Ql!C ex~-~\.'m na des Vuuma, b~·~.sl1e1ro, ca5ado, tun~ da Cunha Mdo b;a:.Heiro casaCQ seus associ~do'i ele. acorcto com os 
r~giào. 'Na ren.lld:-Jde. ~~~o cv-ntr;'lbàn~ cionano legislativo, lc,idente à S-u- runcionário leglslall~o, l~sJdente .é,. planos q't1e C'lalJ~_ral', - Art. 7.9 Tódas 
di.st!f~ ~e ?Ur~. qur op .. ~an~ nn .'\J~~- p-er-~:Htd~·a 10'5, Bioc:o 10, apartnmen- H<..tper·Quadl'a 206, Bloco 10, apattn.- as Oper~cõ::-;; da Coopr;'rativa são n•a­
zôrua. il:Jo,we:;r-"''C f~lScaH •. açao c ~'5 l~ to õl03; 3J Jsaac B.-own, l:>raStteiro,' ment ') ·1:01: a11 :-..:.aa'"l) L :11) ·. t':tm- llizadas l)(.m qualquer fito de lucro~ 
v;.~~m b.s_, rcpnrt"!ÇO('S .f~1ZCild~l::a.:...._ 0~~: ca!iado, funeionano . .l~gt:..J::uvo, rc:5l~, poo;; de Moraes e Castro. bra"'lletto)' a.peu~l> ob~dl..-amio fa'l('-I obra de ele­
'Umao 4~,·~:"~-!Ilehd;'l .~p.u:rn~.nõ~';· ;·_,.: 1 dente n. Super-Quadta 10.>, Bloco 5, cac:acto, funcionário le;w.lattvo, rrsi- veção moral c sotial e .contribUindo, 
SR. ~o..'\.t.pbu.çao p::tra o El~r: • ..... ta,apartamcnto 503; 4J Herculano Ruy ·unt:> p $up,~·-Qu::~d:.• ; , J::r.~u .'(, cem tooo_, 0-; srth esfon;ol'., p.1ía }):·{! .. 

-con.nd-EIJá~'el. 1 Vaz Carneiro, bra:)Uetro,_ CMado, fun~. npartamf'nto 604. Foi rlClllmndo para porcionar conftJrto c brm~estar ao 

0 Sl-t. CA'T'n."TE PINHEIRO -~ cionáT!.Q Iegistnuvo, residente n. su ... p.T'-'id.< o-; trPb:lli:'" o :·r. IJu,,·.,·t~· coc.peratlvado. - Art. 8.9 uma. vea 
Aindl' 1nub: .:.e pretencte1·-.<>e Rdt,t·'ll'. pe!-Quadra .203, Bl~co 4, apsrt.amento :\Iar17., que conv!Ciou· parn 1avra1· a coutcmplado,j, não se pode autorit.a.r 
0 ltH::IrQ"t.•lll'o para vah)I'iJ!;açáo do cru .. : 50;:,; 5J .LUI~ do N,hcúnento ~1ontd- pre~pnte ata, 11 mim, Paulo Roberto ;1os mutuarios .cessão de FOIDa algU-.. 
zt-lro. b~~ra r.. ex:plol'açuo d-\1.', .mina"! l'l?, ~~O.S11eiro, c-ar.ndo, tuncionnno lC- .1-'enidO Anes, tnt.e!{rando a JHesa, ma, senão as eventu.nllnentc propost~.~ 
de n;ro; do Tapajós p:ua <{armo: . .:.o çz~ü'htvo, rt'.SH:!C•lí' .... :::-u~w';'-I.)H-.' 1 '•' .talhbem, os Se~lhores Evanclro Men- na Le1 11.~,~ 4.;jt:O, de 21 de agõsto de 
Pats to~o o lc.stro ouro necés::,t!.rio à .-!Ot>; Bluco ~· a-p~r;um('n.to 601~ ~J A\- des VIanna, Jsaac Brown, HerculailU11961. - Parr.~rflta unico. o montau­
va.lorià:~.fUO da nossa moeda. '->e-.rto Mormra de ~aseonceuos, ln·asl- Ruy Vaz Carneiro, Pattlo Gome-<> Bra .. 1 te da s:wma:s cobrada!; a cada asso-
~ào t 1 ahst>1utam~mte 0 p;:-tfü{;no rn.1-; te1t0, elt.Er~dQ, ~m:~· ··! 1n \::0 ~~.!. · -:: ~.' •1-.l g~, Alberto Moren·a df' Va<-;;!oncelloa, · cindo, para !,t7er face a_ de;;.pe~a., ou 

mero, a1 menu= 1n•.oduJ;ãO a nenhttm!l, resirtente a Sup-·r·ic~uacti"R :J,h-J. bl .·u Waltn Orlando BartJo::;a Letie, Lu1z taxa~ administrativas, nao pode ui­
._ indw=.· .. ri.~Uz...\t;UO que )ustí.fio-1rb. .ra.- 1, apartamento .~02;, 7) Walter Orlan- do Nascimf'nto :t-.iontelro e Mauro' trapassRr dP. 8'.;, (oito por cento1 do 

~ ciocín1of1 t!'to teveros e amm·gos com 1 do. Barbu:.!l I.en:\ u~.•-.Jhu.o, lh'::·_~<~'- cunb;l cs.Jllpos de MnrtH'.~ f' t"c.1 :m 'total da. parcelA do mesmo na plano 
relaçâ<J :à t:cgiúo qu_e aqui tt-m.o,.,_ a:tado, funclOná.riQ lt:'B:tsla-two, n•s.1den- Em M'RUida,_ o 1:3r, Prr:~idente ~oucnou hn.bitacronat cte que f_aça parte. ~ 
honra f4e t·eprcsentar. O que prdimos~1 (e à suxre:r-Quad:_R 1~6 •. Bloco 8, ap:u~ t~ue tt.:::.e l!do, f'XJtlicfl,·n ,_. d. 1J,11tl') I Art. 9" A Com>e-t·atl\:a oJWm atr-1\-é'J 
se PteJ,~dt•ntr:o. neste momt:nto, -l" que· tamento 304; 81 _ Gullhe_rme Soa~·e~ o E5tatnto da C()operatha o que 101 df' p\nnol'i pr~yiam.ent-e nprovadot por 
o Qn·v-êrflo d~ P.fpúblioo olhe um pou-1 Pa1)11efr;t, brasli''l~'u, wlrc~t-o. 1111H'Lt-: 'ffito, artigo por al'ttgo. contorme 1 sua. A~->:scmblcia Geral, ·contenda; -
co pan~ ,1quêH·.:> dnis milhfu>s df' llra-;nãrlo legislativo, re~identc à supe-r- transcrição abaixo: "Projeto de Esta.-11) nUm.~ro e upoa .de unidades re:si­
sile!r<ls ·f' convençn~se O.e qllc tom j Quadra 208, :Bloco 8, apartamento tnto da Cooperattva Habltacionat dos dencfais; 2l prazo e forma de entre-­
sidll b.v_~!O r--:t·a cmJo.;;,co. Sà ilú" tP.m

1 
402; 9) ..Alberto ·Pereira da cun11a, Sen•1dore-s do Senado Federal _f ga~ 3\ valm' prnv\\Yd de cada Upo 

tirado, ~ó tr·m levado o que é nnrow. J b!'asileiro •. ca..sacto, tuncionário legis- CüHASEl"E. Capttulo 1 ~ Da Cons~ I de unidade residencial: dl forma de 
Qu? tv"~ ct-0, lnmbé-m, IL-"11 pnucn dejlatí\:o, rcstQentc n Snper~Quadrn 304, tituiçáo. Denominação, sede, área-,: pa.gam~nlo, conl lndlcaç!\.o das pres· 
aju-da. ~un pt~:<c.o dtJ a.c:._•lbt..ênch '--t..c~ rnoco 7,_. apartament-o 604; 10) Jo'>é prazo de duração e ano social. Art-1- tações men.9t\is sucessiva.s; 5) forma 
nica. uQ:1 pouco de financiamento. 1 Carlos Porto de l\lm:donç~ ClarlJ;, bra~ go 1,9 FJca contstttuida, nesta. data, a de.terminâvel dt? valor de cada pres­
l)ê:~nos •o dinheiro ne-ces.sâ1·io para. al.stlelro, ca.sado, tuncion.ãno lf'gislath-'Q, CQoperativa Habitacional dos 5erVJ- façtlo à Ppoca dos respectivos lJaga~ 
con.stru~o das hidrelétricas de Cur!lá.~ 1 r~stdenre à Super-Quadra 105, Bloco c1or~s do Sanado Federal - COHA- mentos; 6l indicação de que cabe aos 
una e li:"l,redão ·pal'a demon.Sti'!l1'11lo-sl .'f, apartamento 504; 111 Celso de SE:FE, que se regerá t>elas dif>posições adqqirentes o direito de ant.eclpar o 
qttft t.em:Os. c~pacidnrle para indu.ttri.a-1 Fl·e!tas Ca;valcttnti, bra.s1leil'Q, soltei~, ema.nadu da Lei n,9 t.380, de 21 de pa~ament.o dns pre.staç6es e a fonna. 
llz3-r e.~> f)'bras que -.. Ama-zõn!a Pl'O-lro, fundonàdo legisla.tivo, re3ll't('!nte t\. agOsto de 196-6, pelo presente e~.ta-~u .. e condit;õt>i5 em que pode ser feita a 

I . . . - . 



' . 

f
antecipação; 7) i:odicaçáo relativa ao' c!lção àe planos habitac.ior..a.b de 1 oonta.r· àa dat~ elo s~u e!a.;~-amento.) quaique1· número; lú-? - suas dellb«J.':" 
ies;uro de vida de renda temporária, I qua1squer em-1dadw ne-c~o~mis. públi-! -- A~~- :.!·1. G Ih::.1:do q~Z dem~swJ <1J ·\ r~ções serdQ tom:..nas por Il'Jai.~ 
pata garantir a. Uquidaçã.o dos con-~cas ou prl~àdas, de cr~..:i!to l~ry-.:c:b1I-I~sso~A.lld.o, que nao poae ser nega~o. sunples d:e. vot~; 11"'.- só pOdet'l'? 
'tl;atos em caso u.e faLcimento dos 1~a..do ou nao, notuch .. mente das mte- e te1t0 ao .t>~·esiai!nte, tornt:i.ndo-se Ct~- versar talS delriJE:ra(c=., sCbre Q6 as-. 
p.duirentes antes do pagamento da 3rantes do. sistema iinancd..:u cta ha-1 tlvo pela. at:>.AUaluta do· dem.t~sío?à-~ ~untos_ consta.ntc.J do. e.J.t~:ll.. de uo• m;-IJt"> 

. Jilt1ma prestsçuo; 3> ·outrns lndica- 1úitação, bem como das t>n·~o. ~·t's cs- rio nos_ reo;pecti''I"'S _t-ermos do ·L~vt·o cação ou sôbre _os qt.::::! com êl~t ~--
Çóes julgadas convenientes. - Pará-~trangeira.s, potemJ nesce casQ, mectl- 1 cte RcgisL . .-o e Clo Titulo ~omtnatn·u., nha.m àlrcta e unea .... 1~ a. Hgaçáo; li<~ 
Jra!o Un1co. Em seus pl~no~, os re· ante autorização_ p_1·évia. \do Banco·-, A(t, :.:5. Além de mo~lY_OS d~ d1-\ -; haO.itualmc-ni-e, a ""::!<.:.lo seLl a 
éursos d~t co .... p_cu~iva Habliuc;.otEl de- ~'>IB.ClOlld.l cta HapLtaçs.o.- Art._ 1(, A 1 l·~.to-, -~ Cons.:ll~o de Adml~stratn'D é descobertu,levilJlt.in(..';'·f:; (IS que llpnJ­
t'em estar aplicados, no mmuno 60-,~, cooperaU:va poae conceder ava:~ em~ {)lJ:~:_.tl.l..iO a C:li.C.,Hr o a3.~l•l!lado q~~: varam, ma.s a. ASScmb.·· li'!. pJâ.cní optar 

I .bessenta por cent-OJ, em habits.çOes 11etras 1mo.bih~ria.s emiti~~s ~r soc~e- 1 a.) ven~1!'1. _a _c=:t::!.rcer q~al9uer at1v1- p:lo voto secret-o, senC~u s~'Juida~, cá­
tie valor in:fenor a 100 (cem) vêzes dades de crédito 1mobll1a.r1os CUJOS dade cons:ouacta pieJudiCial à Co-- tl-l.o, as normas haV1,ua>,; 1:,.1 -+- ca.-
t» maior salário·tninimo mensal Yi- 'recursos . 1íquirtos s-e ctg;;í.nen1, inte-] opci.·atl\ a ou _qv.e COhd.a com os seus berá ao Preaiaen~e a <·~--pposiçil-o di\ 
gente np Pais,_ fic~ndo vedndás ttpli .. 1gtalmente, à liquidaç...!o ~os p.:u;oa ~os Obje~lV;)s; OJ u_o.i.xe, . 1'eüera.daJ~e.'1ie,. i\Ze.<:.a,.de1a. P;articiya~;.da O::i ocupttntcs 
b~-ões em. hablt:a~ocs d.e valor un1~á~ 1contlatos de seus a&sot~ad.O;j. ~ue. f!l: .. ; Qe~_cu_m~rir . a,•spo~:.çu~s, tia Le1, oos ·àe cáygos _sociai~; 1·, - 0 que· ocor .. 
triO supenor a 2W ~du~r.e11:tos e em- c,.am JU:> a tats upl:te.::.<;;ocs, o.:. ..Jtltns. E~, L>--nv::> vu ~~üL~e~açoc~ da Coov~- rcr vcvcra con.s~u.; ve aLa circ·.m .... 

· Q~enta.l vêzes _aquél_e saU.no. - Ar- ~pa~am. a devedot~s .t:lpo~;~~~Ci,J<; dao:ol rattva. -- S ~.':' A exc,llrsao :s.õnten_te e tanciada, la\'l'ada em l:vro p~óprio, 
\ttgo lO. A e:ugellcia do item '! do soc;.edaact de créd~to nnob1ll_àrw eilll~~dellb_:tJ.~ [.~to. Cons~~ho ~e ActrtUms- hda~ aprovada e :J~-,H .... i:l., uo ltrlr..i 
~tigo anterwr pOde ser .satl..<;feila tenteb. - Capitulo IV - t.Ju-5 Asso- t~·::~.:.o c:;·· "' c·_e ll.lt'f,::"'-ç·w ~·o t.·.~:J- dos trabalhos, pelos naegmntes da 

traves ~de peculios a:u clausulas de 1 c1a~os. -.Art. 18. s_umente p.~.l::! as.- cw.ao,_ e~ mo,.~\o dt:ve cor~tar .::te ter- Mesa, por uma comi;,~.io desi na.da. 
fquidaçao ex.traordi?-a~ta dos~ co_ntra- 1 s?c:ar-~ a C~operatn·a ~neid; t:~cto/ r~~ (;:,p~~ ... u, !<>.\ :~ua? n? 1:h·ro ~u~~P~: p~la prõpria Assemb:(·i~. e pelos~ ::H;so.-· 

lfos, em caso de _mo1te dos as~~ctados.lüvre diSpOSlÇ.:\0 de pe,~o.I e J,cJJS, t;-nte,,,c ... _m a a.:; .... :n~~ula~ ~~ ~"?d~~-o; cmdtJs que 0 quise!·cm fa.wr. Art. 29 
1 ~ Parágrafo Uluco. E' pern;1t1do, no , concmtle ~o?l o presente esuJ.tu<.c, ou.o 1 C JI•~c.~~e:;.ro~. - ~ 2.·. bexa 1 C~"',:.;t :tct . .;\ _ A Assemhlé.ia. Orô.in{,ria reme-,.~ 

pso Q.a faculdade estabele<:Ida neste/exerça atividades que _pas.sem -!.11:{0' ao R$:iOC!."'.ao cop1a auLt;nt~.t:a <.to ,c~- ob::(o-atõriil.mente uma "e·· or . • 
artigo,_ cujos riscos sómen~ podem ser possam prejudi~ar ou cohttir c~r.1 us mo ae e_-;:cJ.d.:s_::w, ct~ fo1ma -a que ~~- no Jdrcor~c/ do Inês de ~~;r~ e ano, 
assunndos p.eia Coo~rativa com o ;1nterésse. s: e QbJetivos da enuaac.~: t-J' quem cotn;;:•o~aca~ a.s datas t.it~ r e- limites da Lei e dos .Lstat~t'o~' ~08 

Ciigo a concordancza do Banco Na.cio-mha por objetivo o dig-o a co:n~truçào Ulcssa e do rcte).;W1t!1:-o. - § J.'' O p:)dêres para decídir s ·1 re t. c1' ~ em 
~!tl da Habi~ução na forma de c_on~ lotl aquisição de moro.ctla p:·vpn.1; a exclu.cw p::;_c;.:.'·, ticntra do prazo ae 15 h'"'lf " . .,.. ,..~. ,'),~ < 

0 ~::; QS 
venios aut.onzados pelo mesmo, ms- seja servidor ou Memlno ...:o ~~~v~d-o (qmnz..;) u.1.as, conWQus ua d~'lta uo ~':~~ ~nte"', dleO,. a<:;."'· ~·\:c., a h bui-­
tituir o pecúlio ou cláusula de Hqui~ Federal. - Art. 19. U Dum<:.lO Çíe ':ls- 1 c~.!eUilncruo lia nrH.tflcaçav ae e:w!u-j \ t-~- · .- rr) ,. d~elÜ){;!J a.r. ~ 1~~ e o. balan .. 
da.çáo extraordinária, por morte _dos· 5ociados e ilimitado quanco ao nu:.t~ sao, iHte.po!' re..:.w.·,;u s~"-YeJJsn·o para ç~ P'"':!al cor~c.,:pon~e·1 •~-' ~?~no soclnJ 
a.ssoCiados, com Otltra.s Coopera uvas mo, não podendo. enu·eta1J;L,, .SN jJ1~ a A.:.>.::>Clnl.il:..la. ll\).3 l~<:.soc;.ad0'5, tiC\ Çt~do a:~UIOr e 1 cr~lt_as dque .. o ~·.'Jl.upatlhem. 
<JU com Federações de Cooperativas da! :enor a 7 (sete). - §. 1.'-' fu."' ~ssoA es .. a sei· convoca:l.:t pelo Conselhv. -~ 50. r:~~ r~ a ano ?. ~~~~e h? C\e Aq .. 
Habitação. -Art. 11. Pode·se esta- cia1··se 0 candidai..:J P~'(;:,~ff"' .;; .. -.,._. ~\rt. 20. A Q.t:.Jlloae!·~ de assocm.:t~J, mm,.,,1açao_ P. ore,~, '.• .. ) pareçer do 
beiecel' no piano que as parcelas do ta de' adrilissáo, fornech-1.:- JclJ t~o~ {1ara o c...;.müiUo ou cxc.lu1do, em re- c_o~selh_o Fiscal; b) f'le'{cr, teeleger 6 
preço das unida~es ·h_abitacionais se- operativa, assi11ancto~a em wmp::u.l'L;t la.;~to aoJ c Ju1proülis,·u:;_ assum1dos chs .. rib~'r. ocupar~t2s d.""! c.;:rros spctais; 
3a.m determinávers a t!'poca dos paga-lqe dois associados proponen.es, -· com a Loope;llll\cl. ~e··unua nú. :tata cl dellb~rar sõb ... e o ('l •t l.rnto_anual 
mentos, pela ocorréncia de fatos ou 1 s 2.9 Se· aceita a propos,.a peJo CtJn- da o di~u l.l.a~a da aptovação, por As- de receita e desp~so. ~a C?pern..th:a. 
acontec1mentos precisíveis devidatnen- 1selho de AdminiStra<>âo a. digo o ; •. m- :.embléia, do Mlanço a.J ano com que a:u-'~m~t-ado ):)elo .l c,Jl.·. , .. _a ue Admt ... 
te indicados. - § 1.9 O preço das aidato e o Presidehte' da C~~er.i~r • .J ocorreu a :1em'.'i.S'.t<.> uu a exclu.sâv. - ;~~~!nt<::..o_:'" d! de:IJ1Jenn: f:.OI)re os Pli"' 
unidades residenciais pode ser expres- \ !::.Ssinam os respettiv:;s tPrmo" nr H~ Capitulo v - A'irn1n ..;lraç_áo e F·lS- yo.s h~bh<\C'Ionn.J~ . fm::nulados pelo 
ao em salários-.mini~os da regiao ~mjvro çte Registro e 110 T•tilh .Kow;.na- ca.ll;:aç:.to. -- Art. 2.1. A Coop~rauval Col;selüo de Ad_mtntst.~~.,...~o -para- o a.nq 
que se encontrar o mtõvel e dividido tivó. - § 3.9 o Tttu:o l~Ominativo, e:{ette sua ttlnt;a-o p~los segumtes or- Méwl cuttante, e~ f,~.:u-. quando tór 
tm parcelas 1guais a serem pagas que a cooperativa ~e ('w::p ., i r--:"· gaos: 1 - As~:,embléla dos associado;;; o easo. remunm·ttc;::.:l r 1 V'ilor de "cé: 
mensalmente. - § 2.9 O contrato po-/cer ao associado é um::t cadc~·nl:)ta !1 - Conse1ho de Adntinlt,traçáo, nr1 dulas de pres~nça' r,::ua os ocupantes 
de estipular que, após a entrega da c~mtendo o presente esl.atuto e as ue- .- co-;:.selho l'1sca1. - IJ Assenli>leia\ de .c~rgos soc:mis, C'l::;<;':',·<:;-ctas as dl;3-
un1dade resídencíal, o associado de· clara.çôes e contas do Li\TO de Re- cto5 associaa.os. - Art. 28. A as- pc~nt;"oe-: do art. 19,_ paT;:~.:;-rafo 49 da 
ve pagar até duas parcelas do preçolgisU·o ....... Art. 20. cumprido o que sembré;.a ctos assocrados, que pode Tnst_ruçao nP 1 • . bn_t~cda pelo Bancçr 
por mês. - § 3.9 Nos anos previ.Stos~dispõe o artigo anterior, o a.:;ocu\do reunir~se ordinúl'i~. ou ext1·aordina.ria-' Nacmnal cte·l!abltaçE.o. Art. ~Q.- A 
no.s· §§ 1.9 e 2.9. as alterações notm- adquire tOdos os direitos e a~.:w!1)t" to- me-nte e o órt;áo máximo da Coope- .ll.ssembléia Extraordi~ '-.rh reune-sé 
nais do valor das _pat·celas só e!ltram das as obrigações decorreate~ da. Lei.. ràtiYa, dent~·o das 1iinitações da Let! mw_ndo necAe~sárlo e tem p0:l,.tres Da!'!. 
em vigor após 60 (sessenta) dias de do Estatuto e das deli!X!rações toma- e ctCste Estatuto, re,.>;P.r.ldo-se pt:a::. fC J dPhberar sobre todos ns assuntos Qtll! 
Vigência cto nôvo nível de salário .. mi- dns pela Cooperativas. ~ .~ j~ .-":.:·., gumtes r'lOlma~ 1l!J seca, hatnt .a! NlO .';ejam ·da cr,m:-:-e: ·-r;,...;a ex~lus1'v_t); 
nimo que lhes ~er origem. - Art. 12. unpedido de votar, de ser ,-vtado e de mente convocada. ~ pre-:1did.a pelo Pre-~ d11 Assembléia Or1.inúri.a. Pat'â!~rat.a 
A Cooperativa po_de opera-r, . .simulta.~ participar dQS assembléias o associa- sid.cnte; 2,9 i poderá ser reQ'leri~a ao 1? - AS delibel'a\Ões que vetsiU'em 
nea.mente. em d01s ou rnaiS planos do que: a) tenha sido admitido de_. E1:&1dente a sua convo~açtt~ pm 2U% "'i0Q.re reforma dos f'statutoo, a tn\\• 
habitacionais. - § 1.9 Operando emlpois de convocda a r~?-un 2..3; 111 n.'io .(vinte por cento) dos associados, em, dança de objeto, a fusão, a :rj.om,ee, .. 
wals de rnn plano, a Coopexa.tiva po- tenha durante o ano operado ~ab condíçõ~s de rot~~~-. c. e:n r:JSD tle r"' r.ão e Hquidante, a dis..'lolução ~ COlt'" 
de criar tantas seções quantas forem qualquer forma com a CJoperativ:t. -· cusa, convoçnàa por éles próprios, cs-l seqüente liquidaçã-a da Cooperativa. e,9 
digo quantos í'oretn os planos, habl ... i§ 2,9 A restrição da alínea b do tJa· C-Olhendo-se um dos presentes LJaral nadem ser tornadas por Assen:bléta 
taclonais, class. ificando os seus asso~ (rágrafo anterior não se aplíC"a no r:a~ presídé~Ia. digo presi.'dé digo mnda Ext:-aordfnária, estJecialmente ·cOI\.!­
ciados pelos _ditos planos conforme os 'so de pagamento do capital subscxito presídi-la; ~.9J pocterã. ser convocada) rada, com a presen1;a mínima de · 
JDterêsses de _cada um, em defesa dos pelo as.sociado, e só tem validad~ u;..os pelo Conselho Fiscal, se ocorrereru <dois terços) dos associados. em · _ 
quais podem eles reun~r-ae em assem- notificação feita pel aCoopcratJva. - motivos graves e vigentes; 4.9} seus meira convocação; em· scç;und(t oom. 
bléias seccionais, seJll prejuízo do _di· Art. 21. O as.sociado tP!n direito a: editais de convocação deyerão tspeci.l metade mais um, e. em últim·a'. ~ 
relto de tomar parte nas assemblelas a)· um s.ó voto, qualquer .que '>eja .a. ficar, minUcíasantente, os assuntm, al qualquer número. J?ar:5.f!l'afo 29 -lfÕ. 
gerais. - § 2.9 Para· que s~jam atrt- sua lJarticípação no capital social, ou\ deliberar, sendo afixados na sede dai rasos do parágrafo anterior, as 4ft ... 
butdas as pe_rdas ou sobras ~nicam~n~ qualquer qi.le seja a época em que se Cooperativa, publicados na 1mp1·ensa Jiberacões exigem 2;3 r<.his terqoe) de 
te aos assoClados. da respe?viva seçao, associe; tJ) votar, ser vota{!o pnra local e, sempre que twssxvel. n·met1 ! Yotos favoráveis em nnalquer da.s oon­
deve a _Cooperativa ,tambern em sua quaisquer cargos sociais; c) participar dos ao~- associados por processo que vocro-;ões. Paré.grafo 39 - A mtlde.nQA 
contabilidade, separar a receJta, a de tôdas as atividades que consütvam comprove as datas da remessa e doll de forma Jurídica da CCcrn"ratlVtt tcn.­
despesa e os resultados de c~da pia- objeto da Cooperativtt; dl solicitai' recebirnent.o; 5.9) sua primeira con~ nlica em -sua dissolucti.o e liquidaçÂo 
no. -:- Art. 13. A Cooperativa. pode ao Presidente esclareciinehtos s5bre vocação delte!'á ser feita com ~ an~P~ !\rt. 31 __ E:rn cas.o de dtssolw;!o eâ 
adquuir glebas dê terras. ma~ somen~ as atividades da Cooperativa :podendo, cedência cte 15 (quinze) dms, no. liquidacão ser!io obedecidas as not• 

_te em sua área de ação, destmadas à ainda, dentro do mes que an:ecedoL m1nilno; 6.?) para nela t.er in~ mas bâixádas em fnstrPI"!ões do B&l)QÓ 
execução de seus planos habitacionais. à assembléia ordlnária, consultar, ~a gresso, o associ~ào . apresenta o l\h7cional de Habitação. rr _ c~nselhp 
-Art. 14. _Cas digo. C~~a associado, sede social, a balanço geral e os: 11- seu .'1'1tulo Nommat1vo ~ assina de Admin\strar_.ão _ Att. :3'2: _ 0 
sendo ou nao propnetano de ou.tro vros contá~eis. - Art. 22. o associa~ o .Livro de Presença; 7.-) o as- conselho de Adznini"".l'l"rf"fio ~ .constt .. 
imóy~l. sõmente po~e contratar a do se obnga a: a) r~aUza_r com a soeia~o pode representar, por pro- tuído pelo Presldcnte, pelo s~crett. ... 
aqUisição de ~a u~1~ade habita.clo- cooperativa as operaçoes digo opera· curaçao apenas u~ outro a_sso~m.do, rio e pol' 3 conselhe\ro~. 1f'ndó os úl­
nal. . - Paragta~o un~co. Apenas os ções que constituem seus objeUvos em caso de mol?stu~ ou ausencta du t..imo.s igual mímem df' .""npif'n!c:;, to­
associados. que nao seJam proprletá· econõmico ... sociai~; O) SUbscrev~r e s~de, e o respe~t1vo mstrumento, com flf)S eleitos em As.<;emhl.Si~ Parágrafo 
rios. promitentes co~nprn.dos dl~o ~o~· realizar as .quotas-partes do capital e fuma reconhe~Ida, .deve ser passado 19 _ Os inte antes do con~1ho sA.o 
pra!Ío~es o.u . pron;ntentes-ce.sswnar:os descontar a po.rce?tagelll para o Fu~- em data _postenor à da co~ vocação da f' leitos: por do~ ou trêo:; anos. iPOdell .. 
~e 1movel 1es~den01al. na mesma loi.!A- do de Desenvolvimento; c) cumpn:r Asscmble1a e a ela refenr ... se, ta"a- do ser reeleitos no m:'>~it110 ppr três 
hdá.de, poderao. fazer ~us ~s aplica- disposições da Lei e do Estatuto e de· tivamente; 89 - a representação de nerlodos consecutivo~. F nod •.tão eer 
çôes das entldo~es re~e:1tlas () ~s liberações tQmadas pel_a Cooperat •Ya; mais de um membro. Só será admitida destituídos pela Assf'mbl6:.~. dos M .. 
it~ I, II e III do at~1go 8- .a d) zelar pelo patrimõmo moral e ma- quando a Cooperativa tiver acima ':':e saciados Parágrafo 2" _ v ..e::onse .. 
Le1 n:t:f 4.380, de 21 .de_ agos~ de 1~6= tera digo materja-~ _da cooperatl:V~· co- 1".500 assaciadps .ou cuja área de açá'o lho de Ádministração ot,.-rt"et!.! à.s se­
- Art_. 15. As opeulç.oes en !e a ~- lo~ando os interesses da cole~tvld~de se estenda por suas condições pe- 'l:Uintes normas: 19 _ reune-se. ordf .. 
opera uva e seus associados é~~o se r aCima. dos seus lnterésses partiCulai es. culiares até onde os associados pos- nàtiamente uma vez pnr mê$ c ew: .. 
vestem_ da fm·ma .~e ?r 1 os pal~~ - ~rt. 23. O associact_o re:~ponde, sam te; donüciUo profissional ·ou re- ·traordinàri~mente, auPndo ~ecésst.­
aqulsiçao de hab1taçao PJópr~a de t;ar subsidiàr~amente, pelas oõnf{aç.oe~ da sidência, ficando vedado, porém, ao rio. por convocitçM do Presidente, df 
ceiros, pois a l!l~sma ~ ~ ed opelle- Cooperativa at~ o total do cap_ital que associado representar mais de 30 maiorla do próprlo r 0 n.,e1ho ou pol 
com se~s a;s?~~\ 05 aot a;l: co~s at·ul- s'UbSCl·eve~ ·. - Par'á:~n;.tQ" . úmco. A <trinta-1; gr;. - a assembléia delit>r l <;oli.;itaçâo do conselhn Fi~cal: 29' -
~ãoma~d~d~s ~0';;t~uir ou adqt.trj- respo~sabllldade do dem~I..Jdo ou ~oi rará, em primeira convocaçê,ó, com a ns deliberaçõeS 'sáó tom r~ >i~" not• mato .. 
das' observadas ti.inda .as roiblçOe!': exclmdo pelos_ compr.Jrnlssos J.SS~I!J:1- presença mínima de 2/3 (doís têrços) da simples (!e votos e é oroibid.a a Nl• 
con'sta.ntes ·do à.rt 6~ da ~nstruça~ dos por êle ~~o· assu~ido.s<tj~- ~led e\ dos associados em condiç<ies de votar; nresents.cáo por procur::t".ão-: ::19- as 
n Q 1 baixada peio -Banco Nactonaf pela Coopera va, ::i.n es . 0 1m 0 em segunda, ano dias após a primel- rtetfberações são cono;i,.,.n.ada.o;; em atu 
à~ Hà.bttaçAo. _ Art. 16 . A COotm· ano ·em que se deu a d~t~·nssão ou a 1 ra, com metttde mais um, e, em úl· TmrradBS em. livro prónri':'. lidru{, apro• 
rativa pode obter 1-ecursos para a exe- <exclusão, perdur9. por dOis anos, a, ti ma, uma hora após .à, !!egundfl,,. CPP-1 vadas e aSI31nadas, no fmal dos trn .. 

.. 

.... 
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.Barros, reune-se a Comissão de Fi· reune-se a Comissão de Legislação da Cost:a, Presidente, Mello Braga, como inícl.o doo trabaJho:::; o 
nfUlçS.S. Social, sob a presidência do Sr. Se- Vice-Presidente. · )Presidente dá ci6ncle. à · 

Deixatn de com}:larecer os S-enhores nador Vivaldo Lima - Presidcnt~. De ;:tcórdo com o que preceitua o 1 correspond~ :recebida, que 
VicOOrino Freire, Mem de Sá, PeSõoa presentes os senhores Senadores ~ 3'.>, do art. 81, do Regin1ento Inter- do geguinte: 
de QUeiroz, Daniel Krieger, Eurico Edmundo Levy, Walfredo Gurgcl, Eu- no, assume a :presidência o Sr. se-j - Ofício do 8C>nhm.· M:r::ror da 
R.ezende, Irineu Bornhausen, Lino de gênio :Batros e EUrico Rezende. . nador Bezerm Ne~"'. · 1-crearia de Agricultu:·a do E.<:ts,'Clo 
Mattos e Bezerra Neto. Deixam de comparecer, por motivos Iniciando os trabalhos o Sr. Bezer- São Paulo, DoUtol' J. A. de 

1!: dispensada a leitura da ata da justificados, os Srs. Senadores Ruy ra Neto no exercido da Presidência, )Pacheco, cmnunicando em 
reunião anterior e, em seguida., apro- Carneiro, Attilio Fontana, Heribaldo concet1e a palavra ao Sr. Senador !SenllOn titular daqtH:la. Secr<et,lrlR_,o;~tl'] 
v~a. Vieira e Aarão Steinbruch. Eugênio Barros, que emite os seguin- da. visit.a da. comissão aquéle 

DDs -projetos constantes da pe."lolta, Após constatar a existência de nú- tes pareceres: Ido; e 
s."\<J relatados os seguintes: mero regimental o Sr. Presidente de- - pela re.ieição ao Projeto de Lei ~ Telegrama do Senhor 

_ Pela Sr. A1~tonio J«cá clara abertos os trabalhos e conce.ie do Senado n9 28, de 1983, que dá ao Instituto .Ag1·onôanico 
favorável ao Projeto cte Lei da c&.- a p~lavra ao Sr. Senador Eurico Re~ A~roporto de Manáus a denominação Doutot· Glau<!o Pinto 

rnara n~ 319, de 1964, que autoriza o zende, Relator do primeiro projeto de Aeroporto Ajuricaba. 1 tindo convit-e em Jl.Qme Cen ... ' 
Poder Executivo a abrir, pelo Minis- constante da pauta, o PLS n? 19~63. -pela aprovação ao Projeto de LCi tro de :&:>tudos P''lra que a Comissão 
H•rio da Marinha, o crédito de Cr$ O Sr. Senador Eunco Rezende em:· da Camara n° 12. de 1965, que dá a o v1o:ite. 
4DO.DOO.OOO (Quatrocentos milhões de te parecer prehmtnar sohcttando a I denonnnacão de ·'Prefeito Emilio Se.s- Ambos o.s convites são aprecl~dos e 
n"l.\"leiros), para a construção do a.udtênCla do Banco Nac1on~l de Ha- t1 ', à bauag-em de Furnas do Segrê~ aceltos pela ComJs.são, tendo na oca­
quartel dos Fuzileiros Navais em bltação sõbre a propos,çao ac1ma do. no RIO Ja~uau, RIO Grande do Slã.o por alguns dos memb!'os pu.•sen ... 
Bn~.sUía~ e mencwnada, que "tatua obngatóua I sul ltes srdo res.salta<io o mterê&Se e a. 

favorável, cõm e"mendtl, ao Projeto âs emprê.sas, qu.e _empteguem m~1s de Subn~Udos os parecere-s à d1scu:;s:-to convemência das VISitas, como llUpor .. 
rlç. Lei tla Câmara nº 233, de 1964, cem 0001 operanos, a construçao de e votfl." o, ~em restrições, são aprov:t~ I tante .sub6ídio .que vifão certRmente 
que equipara os atletas profissionais casas e- vilas para os mesmos e d:i 'dos. 1 orientar a Comissão em futul'OS tl"a .. 
aos trabalhadores autônomos para outras providências''. ; Em ·;~guida o Sr. Presidente Ia~ a balhos. 
efeito das contrHJuiçóes da Prevídên- Submetido à discussão e vol.a~ão o segu.inw i!.·stTibuiço-w: Oo!ltimwndo os trabnlh-o.s, o Senhor 
ci~ social. referido :rarecer é aprovado· Ao Senador José J.eile Presidente, em concordância com os 

pubm.etidos os parece.res à d\scussáo. A segu1r, o Sr. Senador ~rico Re- /seus pares marca os dias 21 (vinte e: 
e votação são, sem restrições, aprova- I zende oferece. pa_recer favorave~ com - Projeto de Decreto Legislati·/O um), 22 (Vínte e dOi~') e 23 {vinte e 
dos. emenda substitutiva .a? PLS num~ro n9 15. de 19ô5, que aprova 0 te:-:to do I tr.êsJ de maio ptóxjmo para a reali .. 

- Pelo Sr. Lobão :la Sil'l)eira /44-63 .que ''concede fenas de 30 .t.tnn · Pl·otou.;.lo Adícional ao TratadJ dn f zação dl'\s ·ldsHas obJeto dos convi ... 
favorável ao Projeto de Lei d9. Cá-, ta) d1as .a<.?s \l'abalhadores e da ou- 1933, s6bre ligação J~n<IV'iârw. c0m ~\ -1.e' acima referido~ e de!'i~na Qs Se­

mara n!? 318, de 1964, que concede tras prov1dencms. . . . Bolívia, firmad;:~ (:In La. Pr.~ e:n :23 ele~ nhores Senadores AnrNio Viana;, An­
ísen~áo tie líc-anças, impostos e taxas O Parecer. ao pro~eto ~c1ma refç··r-~julbo de !9::4. jtônio Carlos. Attilio Fontana, :-reLson 
de importação e consumo pal"a mate- do é ~ubmetJdo a d1scussao, postt? _em Nada mais 'lU: ;t:J'J o a~ u ,l/~,1· t;;~- Maculan e José Pclicirmo para faze­
riais hospitalares doados pela Evan~ votaçao ~ ~provado, sem restnçoe.;. cena-se a l"Ct.llll'"! ), lw::·rmdo cu. G~- rrm p:n·tc d·l com:~·.ão. 
gélica zentralstelle Fur EntwicklUngs- pela Conm;sao.. . . 1 r&ldo Lima i'"' : .. -~~.:.<"lt", s.::,~r('t<lll'.), a: Alnd.n. Sõhre o a.e,..~unto. o Senhor 
hllfe E. V., da República Fcd~rf\1 Em prossegunnento e ~.:on_ce_dlda a \presente at~. nv_ tr:.1a ve6 <11H'o~·ada,- P!'N;idcnte, inform::~ aO.<; ~-:·s .. me.Jnbros 
EV<lngélíca. da Bahia. pala\'ra ao Sr · Senador Eugemo ~al"- será assüwd,1 ,J J ~ ~!l110:· P1 t.~.:~~ntc. l dfl Ccmiss5.o c· o e, ri::- ( J::tonnJd&de 

Sem restrições, ê o parecer aprova~ ros, que profere parecer favm~avc-I. (com as norm.o.s' reg!nH"llLli<s, irá fazer 
do pela Comissão. )co~rn emenoda, ao Projeto de l:CI d_a .a competente comun:ran'lo à .111!-".:l dQ 

- Pela Sr. Sigefredo Paclleco Camarn. n. 81-6~ qu_e altera di~posJ- Corri<:::~:f!o dP Se·ur: PCô) Senado Federal. 
favorável ao Projeto de Decreto Le- !i~os da Consohdaçn.o das Leis do - -- r.. · -- N::td-1 nnl.<> havendo qt~r tratHJ.', en-

r;islntivo n'.l 127, de 1984, que mantém Trabalho. . _ Jjc:vjongl cClTn~se a pl"escnte reuni?.o. lavrando 
deci-são denegatória de registro a Posto em diScussao o pa!·ec_er, tl<s<t 4.~ REG:JIAO, Irz:.J."7i~t.Il.l\ E~l Z:J 211. J. Ncu Pcu:sos Danla.~ . .scct'etário 
contrato celebrado entre o Govêrno da palavra ? ~r. Senador Eunco H e- , DB Al3H lL Dl: 1!lG5 ::l., c:-~mi~fio. a prc."cn!r rtta, que, 
úo 'tenitório Federal do Rio Branco z~nde. J?rclunmarment.e, .S .. ExceMr:-' lid:-t, ~·pro\'.3é'a e [l,~;;in.1cta \'!li à pu-

. e f'etrônio .~o.ta de Oliveira para, ·na-1 c~a mamfcsta-se. favoravel ~ propo~~~ : lr:x:;: .o rn~; ·,,,-... b:ic 'c::~) de,<clo.mcnte a.~!'inncta pelo 
nuele Terntóno, desempenhar .a fun- ça~ e ao parecei _a ela. em.ltldo, n1ó!.., · A. 

1
,.... 00 h . ,. :1íl · b .1 t:.:-nha:· Pres:Mntc c ilr!JW!<; mrmbroo. 

ção de Tesout:ciro-Auxiliat·; e salienta qu~ 0 art~go pnmeu·o daque- :"'"'~, ... L .: :...._:'-~ 0 ~ G,:.l, 1 .. 0.~ ~' '· . .!__ sen:1clor Jo~é Frmírio, P:·e.sident.e. 
favorável ao Projeto '"'de Decreto Le- la, contrana o disposto na emendB , ..... LG?,. n .... :.. o a.., c..n 1.· ,c,-. ~ou - c: ... na'lOr Aniô<l:a CMl"~ - Sena-

. · ub t'tut·va de u t · PL' '' p•-esld"H""'t ,·o <;:;;... <;:;; lr"l.O" ·'.ac1- "'· ·' ' · ·' gislativo n<J 132, de 1964, que mantém s s l 1 • s a au <?na, ao '· ;.; · ". ~·; ... " .· ..._. · ,'"'~ .... • L.;' : :dor ·Jméiio \'im1a - S<:'n-":"or Nel:Jon 
0 ato do Tribunal de Contas da n!? 44~63, re~atado antenormente. o I···· s de .'\-" .. •1.J.p~ .to, P. t.:-ldtnt~. p_l e-

1 
. . ('cu lO?! 

União, deneg·atório de registro do Sr. Senador . Ed~undo Levy prop~e · se-;1~~-' o;,;. 0:_-'. '"',cl: _\cl:J,!:2s V1c,o~?~~ ;·!~~or!·eC()e.~. 
contraio celebrado entre 0 vêr que se requen·a a Mesa, tramitaç:ao lPlelle, Ic.ntu t-_.o,nh;.d_ en, 0-C-d 1 · t# 
da União e E t d d ~- 0 Q10 conjunta para os projetos e lembr;t Pa;.so-:. l"lii.le-a• c, cc:11; o~·flc de Se~n~ 
nüs para ex:cuç~: doe s~rviç~~a~úb~~ o recurso do destaque quando em 1 cança N.::c~on:-.1. . . C0mi.::sãa ?e ,_Çonstituicão 
cos 'relativos· ao florestamento refi · discussão no plenário, , . D~1_xam de comp::t:·r;..:;· po: mCUY? to .'USt,!Ca 
1·estamento e proteção de rnátas ~ ~; Encenada a diSCllS.são, ~ Sl'. p~esi-lJll.S~lfl'7~&, '-~-.. "~1:~· ~~:1.~:o!;'"i ~~~~-~-; 
território do refe··d E t d dente submete o parecer a votaçao e fGu~om.H<l, ........ ._sLc rc..c~s .. .... 1"~ G1 I:Et"'>'iAO. RX1'RAOnDINARIA, 

os pareceres lslft.g a~ 1~,~-dos pela a Co~issão o aprova com as n:~ssa',- 'St: .. nb_:~~r~.,c .:.... ,;. ,. , . 'n:-·uz'DA l\0 DIA :~5 DE MARÇO 
Comissão. _,vas acnna. ) l!: __ at,p~L "';-'"<' a L, \!.·J. cl_.. J.tl. d,; Dl'.: l!!G5 

_Pelo Sr. Etif}en"io Bctnos 1 A última J?l'Oposição constaa~e cl:t r;;,u:1ll,ü :1Cé'r,cr, r. e:·1 ~c:;-u•·d·l, np. )~ A~ lS,:-iO llor:\:; flo ri~a 25 di:!- ín·O..t·ço 
favonível ao Projeto de Decreto Le- .P~uta, oh Pt·oJeto de Lei da Cama:·,"\ \"(,;· .. , ,. . '·· ._ ~ ;_i·• 1SG5 11:1 .S·J.la das comis.sõe$, sob 

gisiati"vo n1 134 de 1964 qne rnant·, lll- 201-5·1, tem como R.ela.tor o S·":··l J.l.c .. a.1 .. ) c. tl<~ba~hv:s da OOllll.···':'o, '- prc.~ictt:ncia do Sr. senador A-fonso 
decisão denega1:ôria a ~o 'ltrato c/im I n:P<?r Senador Vivaldo Lima que an- o bl". se;,_, dor zac.ana,s de l..t.3Ump~ .. !O, .• rino.~. u~·esentes O.'i SenhNE'.<; Rena­
brad'o entte o Comando dl Ba. ú e: I tenort~ente, passara a presidência íl.(llc::.~:cede ~a .p!lktvr.:t ao ~r. S:.-:lado:- v.~- do;·es Ruy carneiro. Edmundo Le"\1'1, 
. d a 8

,l' a St. V1ce-Pres1dente senador Walfre .. tc:mo .F:·crre, que e-m1te p:::tPcu p::n . , . . . 
tal e Salvador e 8. Ease Insta adorft do Gurgel 0 pare • ,, do s· R 1 aurovaçúo ao Projeto de De"reto Le· ~.:-r.err;:t Ne.o Argemno de Ftguen.edo, 
Ltda. ·e · ce4 1 • ea1

1."'1' • '· ~ .,.."r;baldo Vieira AlO\""i de c:~rvalho' l.' · · ~ · . 1 dá o projeto por prejllàicado "ex v;·, .~·;;;-h_!.~vo n•.> 23, de 1963 que aprova ,").. ' · · . ~ ·" 0. ' . 
,P~ a reJ;Içao do Pr~Jeto _de.,r.:? ~a Ida Lei n.<? 4.589, de 11 d~ '1e-\'~Ye ,:1 o texto do Acôrdo de Cooperaçúo no(:- .Jo;~·1Phat :VIar~~o:.. reune-se. lt CO• 

Camara ~-. 140, d~ ~9?3. qlle sestab~- de 1964 que extinguiu a-s ComisSÕ'·'::. Campo dls Uti1izaçôrs Pr:cificas <:::;, a1l~.:o de ConstltUiçao e JnStH;.a .. 
lcce_3?- t~aJeto prn~thvo da Rodovm do ImpÓsto Sindical e a Comis:;ç_') ,~ .. EnergL< A~âmic,a ('DP·c o El.'.18il e ui· D~';ulm t\e coroparcc~r "?or t'(l.O~lVQ 
~~ .' 0 Pt, . constant~ do Plano Rodo- Orientação Social e dispôs, nos rc' '.- CCJ_nunidr de EJ:rCpÉ'lJ. de Ener~>)a .1 nst1~1cado. os .srs. Sen ... do~es. An~onio 
vu~:lO Na~lOnal. , . ,. ""' gos 17, letra b e art. 28 e seu p<:l.1";•- Aton:ica ;EURArO~.II, celebl'ado c·.-n Balb:no, ~JeffeL<;.on de ::~~l~l, Wilson 

...,ubm~tldO~ os parec:res. a_ dl!>t:U'-'~<lO I grafo, sôbre o aproveitamento rJ >.'i B:·.'lsl1ia. a 9 de junho de 1961. GonqJ.Ive,., '~ AttJ:ur Vurwll~ .. 
e vota. çao sao, sem Iestriçoes, apto- sel'vidores ali lotados, "atendendo Subme'ido o p.H('é'Cl' a di-scussão. e O senha. Pres.ldente cçm .. mctt ~os 
vado. . plenamente, aos fins pqr êle colinu:- ;v:::.aç,-:o, :.em restncões, é aprov<.~do, seus :pares que conv~~arrJ. a re:~:na,o 

- Pe:o J:!r.: Wllson ç;onçalves . dos". Nada mais havendo que tr·lt>J.l', r:n- a ped.1~0 do Senl\Or o.J-..na?~r Het•\1&1-
pe~. teje;ça~ do ProJeto de L~l '!a Submetido â discussão e rota~:~o o c.:rra-.se a. reunião, lavrando eu Gc- do Vleira.: relator ~~ O~Jc~o S-:3, õe 

Cam Ia n. 3"':"4, ~e 1964, quel dlSPoe parecer é aprovado. :r.ndo Lima de Aguiar Secretário, a 1965 rela.hvo ao Of!<!IO·n -·:19 ~o Se­
:;~bre a orgam~açao d.o Co!l-o;el.1o Na.. Nada mais havendo a tratar c 1- p:esen:e ata, que, uma vez aprovada, nhor Pncm·ad.Qr Geral d~. ~t'tu;.fl, <!() 
cwn~ü do S~rvi_ç~ Social, ttxa as t'es- cerra~se a reunião. Para consta;. t>e:"á (l,:,.:;in .. :~.da pelO Sr. Presidente. Eet.ado dn. Guan.abaw., so,.chando h· 
pecüvas atnbu1ç~es, r7guia o. paga- ClaudiO I. C. Leal Neto, secret~~~~· 

1

1 
1 e> e~('~ para a instauração de processo 

·me~ to de d?~açoes OI~amentanas. a lavrei a presente ata, que, uma v e~ Comiss~o de Aorjcuftura \cmnmal contra o senador ~els()n • 
entldades :prnadas e da. outras pH)- aprovada será assmada pelo S 1 . - ·-· . ,__ Mnculan a quem pa.ssa a. pala-vra. 
''idências. President'e en 101 

{*) 411 REUNIÃO. RF.ALT7.ADA E::\1 o Senhor Senador Heribaldo Viei ... 
A Comissáo aprova o parecer. · 1 22 DE ABRIL DE 1965 r.a, apõs longa exposição sôbre a ma .. 
Nada mais havendo a tratar, en- téda. crllelui por submeter à f!Onsi-

eerra:-se a reunião, lavrando eu, Hugo hora.') e trinta minutos de:-flção da conu.ssão a proposta. de 
Rodngues Figueiredo, Secretário da e doi" de abril do ano de ser reque-rida ao Exmo. sr. Juiz de 
Comissão, a -presente ata que, uma e sessenta e cinco, na Direito d·l. 22~ "Vara Criminal do Ea .. 
vez nprovr,da, será assinada pelo Se- sob a presidên- tado da Gua.nanara a. J'eme&.a. dos 
)}hor PresH'lente. Senador J( .. ;.é ~!!'1\l• autos existentes do proceSf;o mencJo ... 

I Ct> fi~~t?res . se- 1nado no Oficio em questão, a !flll de 

C . - d l . I - s . I As 16:00 horas do dia :::J de a')ril AurellO Vlana I que flquo ha'bi'lllad• •• -,·t.J'r o seu omJssaoeems acaooc•a d IM' 1 d ., "V -a. ·~u - - ---- -- ---·-·---- ---·- e üvv, na sa a as Conu~sões, p:e- , extl~a01·- pal'ecer, 
ATA lJA 21J. REUNIAO, REALIZADA sentes os Srs. Senadores Eezerra :~e- de Agl'lcu1- g11bmetida a :orc'])Osta a disqus.c;lo 

l!M 23 DE MARÇO DE 1965 to, Eugênio Barros, Arnon Cl2 Mdlo . 
1 
e vot•1ção, sem .rf'<.Btril,'ôes é aprqvadà. 

e José Leite, reune-se a Comissão de a le1:ura ~a e.ta ds~ Nada. ma.is :h{l:vendo a t~·Rta.t~. en .. 
Aos vinte e três dia-a do mês de Transportes, Comunicações e Obras e cn !'eg:Ulda, ap:;o- ·,cer:rs.-~e o. reunHí.o, 1avr.ando eu, Jl!a .. 

março do ano de mll novecentos e Públicas. r B d ~ et 
~essenta e dnco, àS dezessete horatj, DeixaJn de comparecer por m"otivo ;ri:::. ,felena Buen-o ~rtm ao. ~-ecr .d_. 

no Salão Nobre do senaào Federal, justificado, os Srs. Senadores Lopes ("') Repubiique-se por ter saído COib ·~~i~~~es;~~ ~~· .;:S.~d~n~. sert. 



• 

Sábatlo \!4 OWU() 1';>0 CONGRESSO NACIONAL 
............. ....__ (Seifao 11) 

Em votação o requerlm€nto de des­
taque, df' autoria do Deput~do Mar­
th'ls P..Nlrigues, para o art. 79 e pa­
r8!;l'~t'o único da sub-emenda nt"unero 
1~.A. Retirado pelo seu Autcu-. 

artiSJ;>s dos normas di<lcilllin&dor'"' 
dM _, Ml:stas. (L~:l 

li" REl.'NlAO. E.V! 8 DE ABRIL 
~ DE 1&.65 

4oi ~1.30 horas do dia 8 de abJil de \:;~!~~~;~: lQIS, na sala da comi5são de Finan- ainda, dois reqlh- r:nwntos, 
d() Senado Federal, sob a presi- :Por metnbros da Colllissão, 

oiEJ do Senhor Senador José Fe!i- destaque para o stL· lQ e seu 
o · presente o;:; os se-nhores Senado- pn:r~grafo (mi~o e o art. 2q e seu pa.-

hs :4uy cru·npiro, Vicente Augusto, rágrafo únicq :ia. sub-en1enda n9 1-A, 
•&uredo Gurgel. sub~tittiindo o Se- 'que, em vista da votaç.lo actrna, fi~ 

Em '\Ota~ão o requuu-.u.crtC' de des­
tPque de autoria do Deputado Nelson 
Cõ'!TI~Cir'o e outros paru c. art. 79 e .seu 
p~rágrafo único da. sub~emenda nU­
mero l~A. Aprovado por unanimi­
dade. 

Ero ·:ctar:ão o att. 71) e parãgra.fo 
único da sub-emendg. nQ 1-A. Apro-
vado, contra o voto do t:telator. 1 

Em votação o p~dido de de.sta.que J 
da sub-emenda n9 4:. Prejudicado. 

Eni votação o pedido de d(;staqu~ 
de autoria do Senador Edmundo Levi 
e outros para a.slÜ>~emenda nq 9. Re­
J<itado. 

Em votação o pedido de destaque 
do Senador Va-neonoelos 'torres para. 
a. sub-emenda nll- lO, Prejudicado. 1 

f.
dúr José Gmomtrrd, Arthur Vl.Jgí- preJUdlrados. 
, Vasconcelos Torres, Edmundo Por proposta do Senhor Deputado 

•vJ,t1Her1baldo Vielra, João AgripJ- Santos e Deputado Martins "IDJ- Em 'Votação o pedido de destaque) 
jo, ico Rezende, Cattete Pinheiro e com a concord~~nc1a do Re.. do Senado1· Arthur VirgJlio e outr08 

enhores Oeputados Nelson Car~ submeter a votos 0 pedido pa.ra a sub-emenda n9 18, art. 19 -
o,. Olzveha. Brzto, Ovidio de Abreu, d1- 0t>)W.'.1..Üú Huv &mtos Caput. Aprovado por 10 vuto$ <!On-
aldo Lima Filho. Flôres Soares, do 9 ,·t. 4" do parecer tra 9. 
q temos, Ruy Santos, Alfredo 1 Em votação a sub-emenda. n9 13, usar e Jot.é Richa, reune-se a Co- ! , ar~. p;•, Cttput. Aprovada por 9 vo-

IMAb MISta para estudo do ProJeto' Em a rejclção do art. 4ç; tos contra &, eom declaração ele vo-
Ehlenda a Constituição nv 2-65 :ao Relator. Ap-rovado por tos, confOime notas taquigráficas~ 

N ~> ''Dispõe sôb;...~~ eleição de Gdo- -. . t f Em vott:..ção o Dedido de dos taque 
vernaç!ores e Vice~vvvernactores os , votaçao o requ.enmen o de des- 1 d De.putado Oswaldo Lima Filho 

dbs, Prefeitos e Vice-Prefeitos do Deputado Ruy Santos :Parll \, 0 l"l... 
1 

d 
unl~tipais, Limi~es de Mandatos e dá I da letra c do art. 5? d(\ ~ub- para a sub-emen"""' n9 4. Aprova. o. 
u~ J>rovictências". n? 1-A. Aprovado. 1

, Em votação a &ub-~enda n9 14. 
O Senhor p~·csidente declant que, vota.ção e rejeição da letra. c · Ap!'ovada por 9 votos contra 7 · 
~o número legal, estão abertos art.5 9 da sub-emenda no 1-A, que ( Em votação o pedido de destaque do 

~
balhos da Comissão e nede a recebeu parecer favorável. Ap~ovado. Oeputado I) Chagas R~drlgues :pe.1·a ~ 
aria para ler a ata da reunião 0 Senhor Presidente anuncla que 

1 
~enda.,.n· 15. R~je1tado ~r 11 vo 

r gue e, em seguida, aprovada. estão aprovados 0 projeto, 0 parecer\ tos coth.a. 7. 
•ntb de ãar a. palavra ao Senhoro. e as sub~emendas acima e que sub.- Em ,o+:.-; :v o ')}tJldo ü<-- àtstaque­
~r. o Senhor Fl'&~idente reporta~ mete a vote:=; o bloco dr,s ~ub-PIY!c.'!'.- de autol'ia do Deputado Oswaldo Li-

~
a it.lgtms artigos das Normas Ois.. das que receberam parecer contrar10, I ma !' J!!w (' ú.;' . -; p.:r .1. a sut~-emcnda 
inttdoras à~ Cênnisão, aprovada-S. salvo os destaques. I t"' 1C . .r.p:·t.<,~~C:C:. 
rtunião anierior e, terminando, I 

de :ao Stnhm· Deputado Flôres O Senhor Deputado Nelson Cmneí- Em votação a. sub-emenda númel'o, 
re4l pera ler 0 seu ::Relatório e ro declara que não foi votada a :,ub- I 16. A.p•·ovada, contra o voto do Dep.u- 1 

ecer. \emtnda ao art. 39 QH .. , tt:Vl' parr;::>'l', t!ldo Plínio Lemos, co1úorme notas ta~ 
. favorável e que é, exatamente, a da quigrá!icá& jllntns. . 

Pkl(Ia :i leitura, o Senhor Proo1den- 1ma1oria absoluta. ! o Senhor Pl·~id~nte snbme1-c à CO·· 
'\e p& em discusS'~o o pa.reeer eom 0 S nh Pr idente e"'<'' ..• "'C ue ; missão a redação final de. Einenda. 
ó .pt"d.lcto. e as emenda~ de parecer esta. s!b-e~enct!s foi votad~"'~~ t~o Constitucional que &.;&aba de ser Iída. 
ls.'Yorlhel. . do pareeer do Relator, salvo os des- (vel' notas taquigrátlc&s). 

O ~eullor Deputado Nel&on Carnei~ iaques e tornn anuncia: t'iUe eontinua o Senhor Deputado Oliveira Brito 

~
18.4 uma. análise do Relatório apre- em votação o parecer na )1Rrte em que levanta conaide~õea de técnica \e­
-tado, destacnndo. três pnntos, sen- rejeita a& emendas de I)fl.recer cem- gislativa, conforme notas taquigráti­
a~arteadrl pelo Senhor Senador trãrio, salvo os des.taqnes. o a.ual é ca~ e é Etpa.rteado pelo Deputado Cha-
ri~Ido Víefra e contestado pelo aprovado por unannl'lidade. gas Rodrigues. 

!JÜ!":r;-. ·Relator, conforme notas ta- E' ... A .. to eUl · votat-E>o 0 ...... A ido d~ h d 1 · 
Hgqt.t1cas anexas. · Y""' ,.._. .,.,.... A O Sen or Presi en e ammcut CJlle-

deataque de autoria do Deputa"'o continua em votaçâo a. redação ftn&l 
pGl$, ordem de inscl'ição, discutem Martins Rodrigues, para o art.. 39 da- que é aprovada, com .abstenrão do 

ptojeto e o parecer os Senhores subemenda n9 1, que é rejeitado Dcputâdo. Oliveir~ Brito. . 
• tados Ruy Santos, José Richa, por 12 votos contra !1. 

q.or João t:.gripino, Deputado Oli- . Nada mais havendo a tratar, encel·-

e
~ a ,Brito, senador Eurico Rezende, O Senhor Deputado Nelson Ca.rnel~ ra-se a reunião, lavrando eu, Maria 

a.Qor Augu~to Vicente (ver notas ro pede })referêrtcia ~ra o seu: pedido Helena Bueno Brandão, Secretária, a 
i ·r de desMq,ue PQra a sub ·em~uda nú- p-resente ata que, depois de lida e ..... ~!'l."a }C8.!P • • mero 11 que .l aprovado. aproavda, é assinada pelo Senhm· 

~~ara, então, o Senhor Presidente Presidente. - Senador José Felicia-
d · d · O Q.,,.\.,,..r Presidente põe nn vota, • J.tão ha-Yen o mala ore. ores 1ns~ ~ é -.Y.l no, Presidente. - Senador Va.sconce-

• a pre~!dência dá a palavra ao ção a. aub~emenda n>;> tr, que r..,J ..... - los TMres, Vige-Presidente. - Depu-
- ngfessista que dela queira fa~r tada. por 13 votos contra 8· ta do Flores Soares, Relator. 

\\&(), • ~usa-se a votação do pedlào de 

"Art. 4q ·~a discmsã.o e votação 
do projeto e dai; emendas só po ... 
deráo fazer uso da pal&rra os 
membros da. Comissão e, os auto~ 
res das proposições subsidláxias. 
os Lideres de Partidos e Bloco 
Parlamentar, assim considerado • o 
primeiro signatário de emenda'' •. 

~ 19" Na discussão do projeto 
e emeiidas Q prazo será de 10 

minutos para cada orador. 
S 29 AO relator é assegurado 

o dôbro dos prazos p:revtstos 
neste artigo. 

§ 39 Encerrada a discussão~ 
processar~.se-á a votação, 00n1 
encaminhamento assegurado aos 
IDI;'mbros da Comissão, por 5 

(cinco) minutos. 
{ 4.9 As vot~óes de qualquet' 

n&t.ureza, realizadas pela. Co­
mls.são, serão teitàs pelo pro­
cesso eletrônico, se.-ndQ poosive\. 
Art. 59 As emendas que versem 

o mesmo assunto,~ s~rao votadas 
em dois gn1pos: a) com parecer 
favorâvel; b) com parecer con .. 
trório, ressalvados os destaques. 

Art. 61? Só serão admitidos des· 
taqu~ para votação em separado 
mediante T~uer1rnento a])l'esenta .. , 
do, antes de encru·rada a dis­
cuss.ão pelo autor da subemenda 
ou 6 (seis) membros da Comlssão 
no n1ínimo. 

Art. 79 As questões de ordem 
seru.o sucintamente propostas e . 
conclusivamente resolvidas pelo 
Presidente, podendo ser proposW 
e contraditadas pelos membros da. 
COmissão exclusivamente. 

§ 19 As questões de ordem 
nã.o podem ser renovadas t!e­
pois de decididas pelo Pre!i­
dente. 

§ 29 Cada questão de ordem 
a6 pode ser contraditada por 
um aó congressista. 

§ l9 Oa prazos ·para suscita!', 
oontl·adftar e decídir as ques­
tões de ordem serão de 3 ctPê:os) 
minutos. 
Art. 8~ O Relator apresentará 

o· PQrecer sóbre o projeto e emen­
das no prazo de 3 (três) dta.s, a 

·partir do encerramento do prazo 
para o recebim~nto das emendas 
ao projeto, e-rn reunião prêvia­
mente convocada pelo Pre.sidente. : 

Art. 9Q O pa'"ecer do Relator 
ser& !-ubmetido h dll'icuaão e vo­
~o. com o :oro.ieto e emendas. 
em globo. na fo•·ma }lre'rlsta nos 
arls. 4Q, ~1) e ao. 

Então, para a continnn.cão dos Doo:;­
oos trabafuoo ~oncenn q. ~avra. ao 
Sr. Relator, De-putado Flõres Soto.Tes, 

O SR. Dl!lPUTAno FLORES SOA· 
R.IJ!; tl'telflt,:.r) (Lé) 

~DA ("f'N~'1'1TUC!0N-4L 
N.9 2-65 

~ os Seuh<n·es DeJ)I.lt&do Cha- dt$tsQue do Senador Vicente A~uito ANEXO A ATA DA za Bt:UNIAO, 
., •• Lim F!Jk- e ou~, do art. :19 dP. ,sub-emendA B.t:.A.LIZADA NO -lU. & DE ABRIL 11' odrigurs e Oaw AA.tV a •~. .... é tA rsb .,.... 

QMtfci·me notas taéruigráficas jU6tas. ~g. 6, que ~~ 'S •.« e f r DO CORREN't'E ANO. li:EL1..TÓRIO 
urueo ·do art. 2 .. Apto'l.tdo. 

Colfmnican::lo que oo~ma a dis- ~m l'f)f-,fl,fã.o 0 art. 2Q da s,;b-emen- PUBUCAÇAO DEVIDAMENTE AU- AcompanhadA de ~Iensa.gero do Ex-
6~P e como não 1ià ·maJs quem da n'' 6, que pli$.!Kll'á a .ser o pari.- TOlUZADA PELO SR. PRBemE~~ celentiaslmo Senhor Presidente da 
~ fru:e'· uso da ~fa, o Se- gra.fo 11Ã:klo do art. ~- Aprovado, por TE DA COMII!SAO Repúbfica, deu entrado. no Con..trres-
~: Presidente d$la!'&-a e»Gen-ada, Ufl::'\:Mm'idafk!, 0 SR. PRESIDENTE tSenador JosB ~o Nr-cional a ~menda Constitucional 

como o prazo tm.ra apresenta- l!!m vct~o o pedi·'o à.e destaque Feliciano) _ Havendo número legal, sob e.»etne, l'edigld~1 nos s~inte!l 
- e requrrimcntos de dei~ques e do l}epl:ttad.o Martins ll."<h·ig~s para ~tão ahertos os trabalhos da comi.s~ têrmos: 

.pn votcção o Pf()Jeto, o parecer ~- &Ub-:~da U9 4, com l'eíerl!ueia ao sdo 1\.flsta aue estuda o Pl'Ojeto de "As M c; dP. c· ara dos Depu .. 
emehd1'1s d~ PB.l'et-p· fllvorãvçt 1:':;-t • ~seu psrã~a!o. Pre.Jud!cado. emenda. constibc!ona.l no 2, de 19-65. t d e dsa Sen~do aThdera-1 nos têr-

.,_vo:_os d€\:;u~.ue~. em numero de de- O ~aJio Nelson c::nnnro !ecorw A sra. Secretâda da Comissao vai a 08d 0
t 217 ~ 4° da 'constitui-

~~ renc':o êlcs ~ por una- I'C da. ts.to do Senhor Pres~dente t 'lti sessã mos 0 ar · • • . 
l'dintQ.àcte. · 't'\Ant 0 l>lcnãrio da com•smo. que re- lc:-r a a a da u ma o. cão Federal, nromulg9.m a s;:- ... urnte 

,.., . ~· !ritã Q rrdido ms. "lt""'1Cil ~ decisão A 8-RA. SECR:S"''ARIA (Lê a a til.) Emenda constitucional . 
O .ecnh.n: ~enadof lilw~ ~~liU:a. n;n.teJI\()r da ?;tesi.dêncla c<mtra os vo- ~ Art. 1.0 os gov-ernadorêS e ,,ce-go .. 

fi~t~hJ:à.a p.~)o &~ ~~() ~w.; do~q:tntaa~ t.•s;:. 1tJ'l r,Jm3 Fi-f C G:R. P;?.J::8 ... ~l:!~'r"Z €enn".::"' Joff vernadores nos ~E~tadas em que 03 
~ -c'lL1 orr.u> reqMrlmeato d() H- lO, · j;.! Rodrigu~ Ot"lctio de Feliciano) - Em discussão. a. ata.. perfodos. <!_e g-overno. nos. t-ênnos d-as 
. Àhte\1. t< ~on CatneLv \ íPeuro.l . Constituw.oPS R">trorhnh ''J:tent.es em 

, ·'da &~· PreciOO»te E!n t'tfte~o o raqueJ•rrnenro de des- Não haven-l'J ql.c~n Qt'" 1a ( .'1- 31 de l'U.Prcn dP 1~'M. \'enh.'l!n ...;:; t-er ... 
sc~~;a~&o 0 

05 ~~ re~- taq~m ~ nepubado N, ... lson Ct.rnclio cuti-Ia, considero-a aprovada.. l minl!:r Q-tP 31 d .. '"v· ... h~. lfl' 1n ' o;p., 1:" sub-t.mt-nl!M ál ~· f'ã.e- l:Y.\Ta 0 vt, 6° da sub-l•trenM ~ l .. A. 1 Antes de dar a palavra &o ~r rho eleUos em J rle :m tbro êle 19'm 
· .• llllcthtadO o l'CflUermen~o. · !~telatm·, quero l'epOl'tRr-me a ~m1! (art. 134). 

- -



Sábado 24 DIÃRIO DO CQNORESSÓ NACIONAL (Seção 11) 
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Abril de 1965 863 ..,..,....,... ----·- ___,., 
Fará.gra!o' único. Nos derrt..a.is Es·l respOnde fi(>lmenta ao ansei03 popu~1 Pleno de. razão o Eminente Sr. Mh.- Funcionãrios PUbHcos, se~uir.Uo n ful ... 

tados, Do eleição para governadores ellare.s. O povo, en1 verdade, teivi.I'.~I ton Campos perguntou à Câmara por m)nanie tramitação ào Ato llVi.~a· 
Vice-t;oV'ernadores tar-se-á simultâ- dlca\'"R ú exercício do seu direito ina- que nfio da1· maior extensão ao prin- clonal, 
n~ente com a do Pre•,.:dm~+e da R e-~: lienivet e irrenunciável de ~!eger O<>· cípio já. que êle foi vitorioso? Nes~n. o.rdem _de conúderp:çõtt; _re­

pul)hce. gov~rna.dores do.<;, Estados cuJos man-/ o problema pn.rn nós se restringe, put:::n1oo 1mpertwentes, mu .. o ~-;,no• 
A.rt. 2.9 Os mand'\tos de todos 01 datos e.stáo· por fintlar. A t.lens.:1.- em como rcalíz:n· a. pretendida. coín~ / ra reconhecenãó, mu~La.s Yl-zl ;, :·:; 

covernadores e l'ic~-:;overnadore > • gen1 e a Lmcndg, pois, sintouiz:ando. dd&ncia. J boa!:! intenções dos nobtes au~o;•, ·J nJ. 
eleitos n2.S do.ta.s nxad:J.s no artigo· Pf'):"[c He-m ~-me como o sentimento po- i Manifestamo-no~. desde logo fron- Emtn<t.:l n.9 1 do nobre lXpJ~a~;t r~-. 
nnterior e sen p~rá.STf!fo terminarão· pular, delende e reYi:Jora a den1ocra- • t~lmente cuntru.r1o3 à adot'õo dá coin~ 1l-J.'!.i linJ Rot.'.ri:JUta, o nrt. 'l." Q\1\; t', ...... 
em 31 de joneiro de 1~10. ! cia entre nós. · 1 cidt:ncla geral, htO e, cte t-odos os· põe ::.vbrc a admisG!:O <i.c pt:~vt.::IJ .-.o-

.A.rt. 3.9 Na mesma. d:-tf' dr! 31 r!: i O Governo confirmou. ass.itn. a, mr,nda.tos feder:;~ is, estaduais e rnuni~ t ven~~ çlias antes d2s c~;:tçtier; rn 
j:;~n"iro de 1970 lermmarao o& man- palana empenhada pelo ~mmentc cipai5 .. Somos. frontalmeme contrá- L.ne;td!l n.<? 6, do nc,Jr~ D .. p,t..ui..; r.r. 
da tos do;5 DepUtados da•; A!>sent'){f·I~ ., Senhor Mini.stro da Justiç-a, pcrarite. ríos nã.o só porque o aprimoraroen- Jon:,c Cu1·y o art. 5 .... Qdt" se )·, J t·~ e · 
Legislativas que foram eleitos (.m: a Cclm'1r~ dos DepUtados, nos 1dm:i to da den:ocrach f'e rell.liza: através ao ut~. 58 da Conciatu ... .;~o 1-~~ .. ~1 
1968. ' do mf-s imdo: , do exerrfclD do voto continuado co- e w;l.sc·.;u.nlcmcntc s.o llurü...:rc td 

Art. ~-Q Ob. e::\r.r-le-â., PJ..!'ll a e:cl~: ''O Govêrno c::uer eieiçõc:>, e :;\fi' mo também porqne é salutar aO r e-, dep~l.P.dos: Emenda n.v 12, do r, .. '..,.; ..J 
~ão d..e govern:....dorc:.. e 11CJ~g":IVU~11.~' q•tc; l;r,lp:"S, autE.nti::no;;, dem::;c:·o!.'ti- I gíme o encontro do povo com os seus : Seü.:Llor, d!r;o, Depu ~Jdo WC3oa· ,J·.·lw 
clores, d~ prefeitos e vice-prefcito.s! ca.'!. · illderes em praça PLtblica e a marcha' mon <.tt.:-..ndo p~·clenc...z a .. :mclh:-r ;::·:-::. 
rnunicip:lLs, no que couber-, o dis_()os~j Co,- :.é'<;:1:1 me.,1na que elas são a; para os urnas pelo menos de dois em/4 o nt.. .. 1ero tle S.:.lad.::n·.:-c,: E.( ,,,· ~ 
t~ no art. lU e seus p.~.rá!~TafúS, ':i~- br~::_df r:;ü.tlle e por isso des.:oja po-; dois anos e, finalmente, porque re-. n'-' _l3, do nolJ.<·e Dcp<.!t~U.J .hcbC.:ll ::.- ..... 
gundo a redação da Emenda Con:..tl~lnuv..:.- ... 1s com ampl,)s gareuttns de, sultnru. em cotúur.ao para 0 povo es~rne~ro que pretende o.t.,tJJr ~..J...sl , ., 
t.udOZl!il n.<:' 9, d3.~ de j1!.1l~u. ch~. lD64.1 L~PpnL~n.dd!:!C:~ e !JbcnJatic p_u.n o\' colher ao mesmo tempo entre cent.e .. allngidos p~las. sançut~ ~o art., :.1 

Art.. 5·.? Aã e1;:-1ço:!.l municJp:•l.') c1n e.~ltor." nas de candidatos a todos os pc:stos do Ato InstttuciOllétl; Emcüc~a n.· H, 
cada Estado reo.lizar-se-ãa em data 1 I:m \e.-Jn~l~. em vc.·d:ld~ dire:aw. f:'lettms federais, estaduo.is e mttnici- do li.Oi.Jre Deputado Docll.t:l dç t\n­
fixada pela respect1va A.t·~emblé-ia. Le-, q-.;.~ as· ek;çucs lil11PQS e autt-nticcs · };lais. ) drad.! que pretende reYof!·ar o H tu .J'.? 
g:islctiva.. não podendo coincidir comi constit'Jein a base do rc3ime e po!:l O interesse do re~ime, o interêsse do a1·t. 132 da Con:;tHuição F.;:.'. f.:l 
n das eleições e.st~úuais e federais.,. L....a iLlsistirüos. em dizer c repetir que do pom que com ê1e se confunde a p:lra admiUr o voto dos anaHa~·r·),) '; 

Est:i dito que a elitendu. inspira-se o ponto alto dos documentos gm-·e:·na~! mais le~itima expre~!,ão do varo Po- Emcnd:J. n.~ i5, do nobre D.:r.··· .·::'tJ 
na de n.l" 9 de. junha de 1.964 e, dei' me-ntaj.~ _que anaU5amos é a &aral}~ia: puip~ estão a. reclamj'!r a prática de Ch~1:;ns Rodrigues que pr~'ir'lhle e.~­
cert.o m~do, viSa C?mplcmcnta-la. de E'lt'1~oes no ano em curso sem !'>, ele1coes de dms em dois anos e, ·por- t~nJ.er aos ~abos, marinlt~u·os ~ :.tl-
Assun, cuida de amphat o carnpo de, tern.tp~·ça ·de forma alguma ao pro-· tanto, em dois tmnos; dados dJ.s l-1orças Armadus e Ga·. F•o ... 
aplicação da coih.cidtncia e,tcnden-j cesso t.l.emocrãüco. · ; 0 . . ~ . lici))S MiMare~ do~ Estados of, ·--.-
do-a às eleiçõed estaduais. • A St''1Uir. pot certó~ virá para 0 Con· ~ 1.. tu~no - _COJnCldent~menlc, ele1- reitos polílicos já as<>~·:Jurados r.:ru 

• Por outro lado PI'C.~cr<:ve que o.,.;' gre .... ~o a Reforma 'Eleitoral. E· ot que: ç.oes para ~re~Idente e Vlce~J?residen- demais militnres. 
eleições mumcipr.is nfi.O poden:.o coln- 1 110:3 cs..;e1~u~·n o Excelentíssimo Senhor I te da Re~mblic~.· para 0 ~enado Fe- O no~so parecer r. pois, cons r:1 ,·i·J 
cidlr cozn as est.ac4uols c kdtrRis fD!':. Pte:.idl'ntr da. República em sua Men- de~al, Óaia .a ~amara do? Deputados, às referidas dispo!':~ções de en~e.1t~r'i 
5,9J. . .sa?,eUl de lY de março quando decla- -pata ovel'na ores e VIce-Governa- ou hs l!nencionada"5 emendas pot j .. ,l-

Além disso, objetiva t:>:-.trnder o ra: ·,dores dos _Est~~os. e para as Assem- gá-las Impertlnente~. 
principio da maioria absoluta, já 1 1'0 t•mpenl1o em criar condiçõe>' blélas LegzslatlHIS, Entendemos que a Emenda rt.? 1r., 
l:OilSUiJstanciado na .citada tle n."' 9, l para uma. democracia. representativa I 25' turno -· eld<;ões n~ra Pref~itos. de a\ltoda do nobre S~nndor Va:·~:n­
à8 eleições de go-vernadores de Esta·! autênüca, reclamando-se, po.ta isso, 1 Vice-Prefeitos, · c.t.::nnra de vereado·i ceio.~ TIJrres tem efetlVamentc- . ~Hn. 
do e de prefeitos municipais rart.~l~ pro~·e.sso .ele1tonü escoimado dos• res e Juízes de Paz. sentido mm·nli7ador, !11[15, act'~tilt;,-
4.ÇI}. v1cios que ate aqtll o vem cornprome-, . . mos que e!i\ deverá mtegrar f\. 1-::-t 

Destacá 0 Govêrno da RC>púbiica tendo. 1 O Con~rcsso_ N_acl!)nal ja. estabele- Eleitorol e não a pre:~~nte EtT\1 P'.:1. 
os seus altos propósitos que são os de· Por ii;,o, unt dos primeiros c:ndt- ceu .a. cmncidct:cta da~ ele1ções de Cons~ituchJll:ll, o nosso parec,·r é 
aperfeiço:tmento do regime dcmocra-· dos do Governo Revolucionàrlo to\ P~es~dente e Vtce-PrcsJd.ene~ da Re- co'ntrário à Emenda. 
tico. colocur enl p,nna a RefOLma E:eito- publica, Senado Federal, Câmara. dos Somos peta aprovação do Ati. 1.9 

Pr.!'n~~..·ER jral.." • DPputados. Governadores e Vlce-Go- e ·""'1 P.."'·.{!;2rato Unico da Em.c-J~d·1 r;., 
.,;;.:::::;:.::::,'"":'_ . 2. f'.,a a:ssc-'],ürar aa eleições esta- vernactores e Pura a'> Asembl&ias Le- 8, cte autoria do nobre Sr. 8<'112dOl' 

1. Fund_J.men~al,_f'....ct~dlt.nmos, e qnet dual.s no ano andante preocupou-se 0 glsl_?.tivas de doze. Estados da Fede- Jo:'i.o Azripino, que ·altera 0 tP:'\to 
se ~~segui e a. Ieahza~a~. êstc an~ de Govêrpo da. República. com 0 prill~ r~ç~o,. restando J?OLS e~t~nder a coln- ofictal proposto pelo Prcsldentr da 
eleiçoes populares ~. diletas no~ 11 cípi(} da 11wioria absoluta, já cansa- Cldencut quanto as ele1çoes a se rea- Re!Jílblictl. quanto à reaHzaçfi.o cta3 
Estados em que e~J?uam os mand,H.o!) rrra.do pelo Congtesso Nacional. no Hza.rem no Rno em c_urso nos restan- eleições no corrente ano para fixar• 
dos respectivos gov~rnadopes.. cor-p.o· da Em~?nda n.Q IHH. e ta•ll.bém JJ tes onze Estados. Atmglrcmos ao re- a rlntn cin 14 de novembro ao Ül\'l~~~ 

Fundamental, SlUl p:.u:a todos, os I com a coincidfncfa: dos tiwndato.,. .sulta.do almeJado da. colncldêncln de 3 de outubro. 
~emocratns qu.~ com~ ensmou.o lra- po.ra a q•ml p .. rfilhou a sugestão e.pre- des.de que se estn.beleça que o prl- No~:FO parecer é favoráv\'l :\ e1':"',d1.da 
Sl~e~te .... Abrallao Lmcol_n t_êw \}ma sentada pelo· Er;réorJo TriiJHIJ.;(l Snpe-, me~ro mandato doR Go.fernadores que r1e parece fa:v.onivel ao intt·t t>·'~t: 
pac1ent,. confw.nça na JU~tlça fmal, riot· Eleitm .. al. . eleitos neste ano de 1965 de 5 (cinco) púiJ!icu uno só pelo tempo qut!' :m­
do .. po;o. ,. . . ~ J E:;tas, alíá~ . .D.S duas tes€s da En1~11_1 anor; .. I?~starte ~m .. , 19_70 alcançaremos gmlia .a tod_os mag pa:a .q~w sro te­
. POl que_ n':'o llJ?a P:lcten ,e· _con da tj_ue podem suscitar maiores de-1 a ~ferut .t'~C!dWcJa dQS mnndnto.:r nlm opu "ttunda.de de ~:hscutu· e \'•Jt~-:i' 

!lança t~a. JUStil,"a fmal do povo? H:-~.\ d::l.t~s ou. qui~é. contribuir pontos po- eletrvos das csfc1'J.S !~6:-ral e esta- a nova l·"i eleitoral cuja }Jrbje~.a o 
qualqHel esperança melhor, ou c?m- !émicos já que admitem sohições ro- dual. Prrsldrn c dR Repill.llica. com;,~cm"­
r:..ará-vel no. mundo, do <}~h' u conüan- li.tic~""'· ~ l _As As~_:.mbléia3 ~ .t~d~Iai.'3 tN·áo que 

1 tf'H-!>~ a r..:mctel' !'\0 Con:3:l'C'S~ ô · :.q; ... 
~sa na justtça do pov?1 . . · 3._ o prlncipio d.a m(lior;a. absolu-/ d1spor S'!b!·e a com• ,dcncla que orn clonnl. 
_Realmcnt_c, 0 qu~; fta;(::'.l::.1.C'.lt~ll. e ta é sabido que já foi vitoriosa. ng S~"tti _d_ccl~H:fa qu:mtu a.os nl.anda(os O nosw parec~r·é tam:J\'m f:ê\1',1:·;1-

(~,~c se real~~e~1 elí.:.ç-oe.R'.(j,Ieta~., a.tta- ccn'•.l'f'':..o Nadonal quando du. vota-f mumctpalS. . vel à aprovação do art. 2? da I;mcn-
\CS do s~fragiO populf!..I c ~~":mcrsal. ~50 da .Emenda n.? 9, para a Presi- Em sint_ese.- _srr.w, de parecei' que da n.'' 8 do nobre Sr. senadO!· ..;c ... -, 0 

O que e .f~nU.am,e_ntaL é _Qt .... , se Pro· dfn{·ia d~ R::-pública. I::.W põsto r.-3.· ~eyam comcid_n· o;; m~udatos f~de- p.r~T~pino, por fixar os nmndaêf,<> de 
cessem e;eJçoe~ li li :s c llmp'·;- . r~ee a nó:; Ió:;íco. justo e certo que>, 1 l ~1s e estadua ..... ~. c·xec'... ... vos e legu;}a- todos os Governadores e Vice-Gc ;c r­
. SC.nnen:e ass:m. ~~taremos. n ~ll~an- ncs m-c-·"l'l.",r)':> t·~rmos, &.}a adotado pa:- hvos e que no~tro hlrr.o, com o mw nadares eleitos no nno em curso :J:.•·n. 
~:l a_ ~~u1ocra •. y\ como esta rxptes:'>O rn os pleiios e:;;tadua1s c mun1,eipais. terl'E""?;t:J-o de do~s. a~os, proc€dam~sc o térmii~o de 31 de jonciro de 1r'I7I. 
~1&. M.-:.na. Cai ta. I s .. o Drincíoio foi con.sidero.do bom ãs elr1ç6es rnun.c1p:no;. Aprovando-se essa emenda a.titl· h:-

"'Toc.o P~df'l" t'n~ :n:t, Uo povo e eUl pQ.re a eh>ir;ão do Pres.ídcnte da Re- 5 Nobres Senhores Cono-ressistas hlOS a coinctdCncht de manc'lr.toi~ r,;l!J 
"(·~nome. exe.,·cit..O. . dt- W rt púb;k·a por que n~o op!iC'l\.-lo para 'as apresentaram 16 emend"'3 à -=-En~enc4l esferas feáerais e estaduais colit'...; r:.:~ 

arnat nosd a a'mop,OJ~n·t.•ncldo R' \~lbl.o: elcir:-~rs de goHr:r.?dorr:-s c prefeito~?\ Constitucional orip,in:.•~Ía do .Poder comendamos. 
cum~ os o v~: o a f'P lr;- ., .. · . . .· Executivo. ~ .Rrfercntcmcnte ao nrt. 3.n re,i l:, ...... 
provtln do s01.1 rrspf'ilo a um dv:'l di- Fazendo \IL-O.IOSa a ID:uoua ~bo;;;o-[ ,., t .1. mos tôdas os emendas ·e subeml .. ··ti.J ... 
e-ito. i ,"'Ih• áve· d ·ct u.;;..o o·. 1 ta e t con~ ·c<><>o n ·a -1 is fê d , :r·ara sua a t·n.ta ana l.Se €Ut!o'nrle- . ' · .. , .. 

~elto ~ (!~·no~em ~~UC O p~~\ ~n~ ~fw dl'~ q~e l'~St~ne...r ai tradH·~~< ~e~U~Ii~at'l~. mOS de agrupá-h!S ern perlinenfes e a. ele apresetdÜadaS já QUe s_om,Ps (i.; 
· · · ~ ' .• . ~ · . · · imncr'inentes parecer <1UC -cvc ser aprov.:ttattJ o 

rre:w·rC'SH..l'ldP. -do F .. t~oo. m~s '\ltll d.'.l-1 ~a Col1.5titUK'd0 úe lf..9J. mtcrrompi~ c" t' ' - t . t tc:;to oficial. 
maos de Út'T, wmo ,1,·( •• ·!~·:· 1 .1n3 L',i~ tiJ. {> exJ.ta. na carta- dé 193!. ~n orme o nosso l'h endunen o 
cnln. · ~ublinh.amos que a. mod.1Hd-.:H.le "do- pcrtm?nt.~s são t>énnente as emendflS No qu~ re:.:o::-ib. nos arti:7o3 ·!"' G 

Ve-n a. propósito rrcorr11r '' DeC11- h\dn. pelo- Con~rC3SO -n:l.o fere o prin"- .modificativa..:;, adttiVas_ou ->li):Jrrs~I· 5/' Fomos de parecer que a dcut.;o. Cn~ 
ração Univers..<J.l dos Dirri10<; do lia- cípio democrattco do voto populatl vas_ ao texto P"''Jpc.~>to l-=MtJ Puder• E\':e- i miss:1o deve dar prefrt~Jncía c..o dr·~-· 
mem, promul3ado. em 10 de d(' ·cP11Jro direto já que por elR. se nenhum cuhvo. . .· l po<;to na Emenda n.t? 1, d~ autotttr Co 
rle 1948, pelrs Ast<'t'!lbléh.:; · 'l:'is ~a- candidato obtiver maioria. absoluta As_ _demms emrnda~. r:>-strar,h.:~.s à nobre Dt>!,íUhclo, Sr. Mf!rtJns Rrd.-f ... 
ç:Jes UlUdas. art. '2:a, inci~1 U1, .T::.t.<;. conJpctir":\ .no conr;r~o con!irt',1:\r 01'1~11at~n~ da Emrnct!l Con~tüuc!unl"l, de gues. que no nosso entrndlmcntQ d'~ .. 
F''1:'t1Íntes CMn·e%ões: ufto o mai'i votado. Na Pl'lnlt-ira hi~ micl_atrva do Gov<;!rno, JUlgamos ün- põe com clerez~ sôb~·e u matéri:J. cth~ 

"A '\'ontad·e do po\o ::-r:·:1 :". ba:;.•' da pô:C'"'e sE'r.'i. rE'~peit<>.da u vontadt• po~ tJerttncntes. . . ciplinaC\1~ . 
antol'ldnde do &dv~rnn l!.- ... ,1 vvr..::.1dc pular. Nu M'";:"u!lda hipG+ese o Paria- Ac:·editamoo;; ~ara de dúvida que oe Assim, consideramos prejudi<'~cl"."• 
~eri Pxprrss;.; em 'é'l'·C'~"-\:>s pt'i.·J.óóica:> mento devolver~ ao flOVo a autoridadt:j menlbrOs _do ró!nr;·esSC" Nar:tlm.i ~iio por !ncomreu!entes, ou porq,u-e !JáV 
e lcgitimgs, p<>lo -su.t·lt·ro. 1m~vrrs-,a] tle decidir entre os dois mats votado<-~ ~e pncl{'rao v~1er de uma \n\.ciatlva deve-m_ ser preferi-d.~s às que ?.c·~lt .•..• 
por voto sr-crcL'1 ou "lrort-~-·,) 1-~ :th·!:J~ através de nova eleição dire-í.a. da C'lvêrno. lz~Jta~a a detcnn1nsdos mos, todas as demais emendas, n.:bc-• 
lentf> <,'te ao.q·:,v:c a liJJcn'-tde do vo~ Somos, pois, pela ·extensão do prín~ textrh con-::tituctonms para em.end:t- mendas ou textos de emendas q1~e 10 ... 
to." C'ipio da ma.io1·ia: absoluta pn.ra t~s rem tMa a Carta. Ma,...na. Senão che- ram n.ruesomtadas ~~o:; no'.wo.~ ~.~;... ... 
~ de. se l'C'cardar aL1da Ruy, Me;,~ eleiGõ"'s rstadua~s e r.:umic~p~is nos 1\ (j'~ri;•J"1os ao n.bo:;urdo de 11m .n~'bre nhoreq f".otlel'(>-C'...SlstPs. 

tre dos mestres, QUDPdo pomif1co.vn precil'J.os tê;:mo" tia Emcnd~. n.<? 94:,} SenP.dor ou 11m nobre Dc-pt:tndo va- 6. Se n dm1t.'\ Com1.S!'.2.o üi\'t't~· "\' c 
"lue c direito do vot.!l é trrcnunl'iá"Vt>l 4. Qur.nto à tese d:> co:ncit:I~ :C.'l: :er-~c dt>c;sa oport,·n~d~de r~-?. cmrn- i.'a.rrc~r do Pelatnr, a rfW.?ç.-'>? 'msl 
e inalie-náVel e que cte"·~ $e•· dt f('n.- dOs 1nandatos, 1-'0r ~á tr.o dC'b:l' it'.a,: {:a-r o c~.p1tulo ~o Po(le:r p ... ·ec·,üvo cu d:l F....,v,nõa ~onst!t'J;cionr>l P~~,c-:- ... ,, r. 
dida tanto quanto a pt1!J. :a Ylda cu pauparcmos a do~,t~ con~i,;;são de 1rt:1'll' P~d10,r Judic'á.rio o~ D~lnr:-.7.9:0. C~s, ser ~ ,c::;>gl1lnte: 
a·própria casa. l discPrt.2ção :>cadt"l"lica •. n:l Q•lal sr:- D1~·e.tos e d:?s C.:'r:n:~,...~ 1~Cm:ô1...t.<:~ EHENDA ·c:o:\STI'l:UCIO:-r.,~:.. 

Para nós g Mensegr;>m e a EP1f'nc'".' rlc.m repetido3 o? J'1fnlr<> ou Ôf'P1e- CJU ria Ortlem F.rc~oncca ·e Social cu =:::o;,;;.:;'-,~";:;:-:.:.;;.:.=;.::=~~ 
Constitucional· origir.õri:' c!.ô' !"; Ex::t. ·ritos. as vanta:;;en.s e r ':I d('<:"t::!.r.t~~~,...e' r1a FamUl.a c'\:l Ed~lc~fro e c'l_~ Cu'hl- L1 · M&'-::;$ G.tl C~mara d-::s fl,_~\'-
o Senhor Presidente da Rep-:Jbhca cor ... , do princípio. · l ra ou das .Fôrças Armr<.das ou dos tndos e do Senado Federnl, nos tt.r .. 

\ 
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DIARIO DO CONGRESSO 1\iACiONAL (~egão n) 

mos do art. 217. § 4.C?, da Constitui- Está c~~to. Serão eleitos os Vice- joritãrio não poderà ter o apoio da O SR. DEPUTADO CHAGAS RO­
fâ.O Fe(.eral, promulgam a seguin- Governadores, porque os deputados Assembléia. Já G uma. dlminuiçãu na DIUOUES - Creio que haverá difl-
te tni.enda Constitucional: estaduais não serão ereitos nessa competição. Mas na Assembléia. 1e- culdades quanto a êste ponto. 

Att I 9 0 o d v· oportunida-de, mas nenhum t.:exto da cebe os. sessenta. e dois votos contra , 
· • 5 overna ores e Ice- emenda constitu~IOnal su~zrida pelo éle. Então concorre a uma segunda O SR. DEPUTADO NELSON CAR· 

-GoV'~rnadores. nos Estados em que os O(!putrdo F·l0.r~s So?.res i!'dui a cdn-j elei~ão. Mas na primeira eleição o NEIRO - 'I'tnho certeza de ql!e_ ~ 
períodos de govêrn5, nos têrmos das cid€!}cia taml>5m dos D~;;u . ..;.jcs .E:l- Govêrno constatou aqu-?-les Municípios I Sr. Relator também deseja eleiçor~ 
CoJ$tituições Estaduais vigentes em taduais. . onde a OpOsição foi mais forte e ai nos onze Estados. . . 
31 Q.e março de 1964, venham a t~r- Ent"ao "C'n'cccrr·a. 'U"~l''" 11' ou-\ concentrnrâ P"lo só o poder das no- Realmente, haverá dificuld~des P_•-
minp.r até 31 de janeiro P,e 1966, serão ~ .., ~ , "i --- '"'" "" I j ar E nda Joao Ag1 eleitos em 14 de novembro de 1965 tras emendas .que inclue.tl c.; E;,La- meações, da. f_ôrça, da r.cc~ur-ão e na rase con ugE a dme"·rt•-- R d -: 

duais, a e:~i.:>t~ncla de ths critérios se;1;unde. clclç.ao quem drrá. que- o ptno com a men a Jo,n.u. u.~ .. o 1~ 
(a~~rá~3r~f~ único. Nos derriais .Es- para a coincidéncia: um de co:r,ci-! candidato da oposição r...ode gcmhar gues. Temos que nos decidll' pel~ i 
tf.dOIS a eleição para GovernadOl'es e dt!ncia de tcdas as eleições; oul_ro [ :l eleit:ão. !I~.stes Munic.\pios à, basé eleições em ~_de outubro ou no dl-~ 
Vice-Governadores far-se·á si . .t~tultâ- crk::·rlo de e1::içu:-s fJd.:-r~;.iB nUJ.n antJ. i de sua vltor;a no pritnell'O pleito? 14 de novem lO. 
neJU(:lente com a. de Presidente da estaduais JlQ otr' ... o e municipais eL.ll O SR SENADOR I-IERIBALDO OSR. DEPUTADO CHAGAS RO.~ 
Repl,\bllca. um telce:ro ano e um crit.3río re.1c- VIEIRA·_ Permite v. Exa. um D::a.IGUES- Na verdade, não havcr.J. 

Art. 2.9 o.:; mandatos de todos os rali~ado de eleições fede. _r~i~ e esta-~ nparte? C Assentimento). _ Quero ss.- tempo para duas eleições. . · 
Gontrll:!.dores e Vice-Govern!ldorw dua_1s num ano e mun_~lp::Us nou~ru licntar que quando a Assembléia ti- R DEPUTADO NELSON CAR-
eleit(ls nas datas fixadas no artigo P~n~do. Mas, corrl:o e~~.!,_ ~em_ rcfe-, ver de examinar o candidato que deve 0 5 ·- De 15 de novembro paTJ. 
antcJ·ior e seu parágfnfo terminarão renc1a e:n:pressa a COlllCldt:ncm dcs aprovar por não ter obtido maioria NEIRO 
em ~1 de jPneiro de 1971. D,eJ.?:UU!dos EstJ.duais •. o G_ne. aconle- abwlula, o candidato que tenha a 3.1 ·· • . 
. Art. 3.9 Observar-se~ão para t1el: cera? Os_ D~nut~do~ I::st.~tc:u:Js, ftc~~n~ m:lioria de \'otos. no intuito de con- O _SR. DEPUTADO CHAGAS RO· 
çt-..-:> de govetnadores e Vlce·governa- d_u exc1mdos d.l UJSPCS!ÇHo CJt~sü,u- seguir a aprovação da Asserrbléia DRIGUES - Pa.ra 3 de outubro. 
reJ, tle p1·efeitos e vice-prefeitos mu- Clor.al, podem ter uma ,do. ta C.wers~ · pracurrrá fazer os mais 'Ve1gonhosos · ELSON CAR-
nicir,:lais, no que cot;ber, o disposto noj p~-.·~ .c.~ ~'J:!<> ~!e.ç~ ~ J 1· :.::.:las tu le! I e humilhamçs cambalachos para que ~ SR. D~UTAD~a~a tradic:onal. 
art. 81 e seus parsgrafos, segundo a 1 ordmnna. Enta~. clcgei.·.:mo::; os Co-! seu nome seja aprovado. NE .. ~O - ~a e a melhor .,0 
rE"du1·-ão da Emend:l Constitucion:ü n" · v~rn~dores e Vlc::-00\·crl}-adol-e<>, q~çl f.:ste é outro. aspecto que v, Exa. E a~nda q~ ~ao d fôs;a71€r rcferêlic 7\ 
9, d€1 22 de julho de 1961. I s~o os Chefes ~os Executivos dos Es-. deve rcJsaltar. a c.rcunst dc,a toe . elhOr 0 Ar~. 4.9 As Assembléias Legisla- tados num p~nodo, ll'Jr.la d"ta, e f a- ( _ ta-OS 11 Es~a. os . -mana m 
th·::s adapterão as constitttir:-õ::.s Es- remos a, lei·_(1o cC"Js r::~pu~:..dcs Esta-/ ? SR. DEPUTADO r-""ELSON ÇAR- texto :Martms Rodrigues, , _ u, 
taclu,:tis aos p_cincípios c:t::-b~leci~!os 1 du3 1s um.\·a da~a, o que rn.c p:1:-:::!e 1 NEIRO- A:~radeço a cola.boraçao _do Acho que ~sa _é UUlJ! q~estão q"' 
il:-'' .. '.1 Emenda con~titucioncl. 1 não .estar ho"Q(l n,··:mu;nw Ge V. Exa.

1 

::1o~te Se.nador porque é n qu~ u-á não tetn m:.uor 1mportanc:.a para.~o 
f;·(. 5.º Cc.berá &s Assembiéhs Le- m:1s, porque v. E·:" .. aceitou .l Emen- acon~~cer. Nço_,se elegerá m~lls no Relat-or, que apenAS fixou uma da · 

1!;, '::V•:a'3 dispor, n:-.s Con~tituições/ CÍ2. J~''l _~~,,...,,~-.;..,.) ta!T'Ibém admitiu :Br::>stl ne.1se p;;nodo em que VlV~n_:os O SR SENADOR HERIB.A.LúO 
E.st':\<,.u:üs, sõbrc as ~e!ç?~.s munlci- · ê;;ze texto_._ quando nJ. Eme-ncl<t 1\hr .. I n~~nhum Gov~~·1~a.d?r da .oposiÇao: VlEIRA ·_ IH. uma , emen<!a que 
pais p::tra tornn obng"lton~s as se- tms Rodngues, no Art. 1.!! - Emen·) h ao sou cont.ar~o a .~awna absol~ mand-a. f""zer e:eições dlr~t.s.s r.os E--
guin~es normas: da 1·A - o te1:.to ê ex~1re.~:.:o: tLêl: ta quan?o t>s Assembtel:!.S forem ele1.• t elO • 

' . ' . _ . _ r WS cOnJuntar.1.entc com OS Governa- a s. 
a1_ os mm_:.datos de Pre!elt~, VICe- '·~s ele1:oes pn.ra G?'·crn?d,J~;;s dores e isso ncontecerà em 1966 no 0 SR. DEPUTADO NELSON _cAR-

Prc-rt1ito e vereadores serno ae qua- c \:JCe-Go,•crnador<:;s UrJ3 Lsts.u?~> outros on~e Estados por que os Go- NEffiO _ Easa é uma disposiçao es-
.tr~ ~nos; _ _ ~ assim ~on~o Deputarl.-,s p:st~-:!Cur~Is,j vernadores ser;.,o eleitos -juntamente peeiai para. êsse.S Estados; esta outro. 
· _oJ .. as el~I(.'oes de .. odos os Prefellos.

1 

i.::r-se·a ,sn~ultr.nearr"cn.e ,_ ... m to·\ com as Assembléias que vão julgar, é para eleição geral. Poderiam ser 
Vt~!c-iPrefmLos e Vere:!d?res, ~cn~1:o do o Pl':ns. e não~ nos caSO!i atuais, em_ que as aprovad·a.s as duas. 
do :.;.esmo Estado, real_Izar~se~ao s1-, Pori.~ntc, 0 1.r:1 nrtl:2:o j \ merece As>embléi1..S ccntinuam e vão julgar, mA.LDO 
mul~àl:'eamente •. el'!-1 '!-Ia e mês do 1 e~a e-0nsma, cmn a deviC.J. wnia dü sob pressão, ou sob inU~léncia ou sob O SR. SFJ:TADOR hHER • 
t:·en~~lhmo ano ao termmo do m::t-nc\a~ ncbre Relator. 1 pt•omessas, os ('andidatos que sejam VIEIR_A - Ta-vez se c oquem. 
to ae1 Governr.dor; ou n5.o indicados em primeira mão. o SR DEPUTADO NELSON OAR-

c 1 ·ns eleicõ~ lnl'nic;pais não po- t:o Atl.. 3.9 manda-se excluir a! , NEIRO ·_ Não Não se chOCa com a. 
der.ld coincidü· com as federais e es- "maioria absoluta" para Clovt-r1ado- 1 De modo q~e eu, CO!p a. devida vdê- emend. prevendo 0 caso dOs gover-
tadu~ls. rcs, Vice-Governadores e, f.!té para.· nta, Sr. _l?res1dente, nao compreen o a. .· e iodo termlllou 

7. o Relato\" tem ccn~ciência que Pl"deitos Municipais. \a extensao, neste momento, pa:a êf?- na.dores CUJo P 1 
• 

tudo :f~z por conesponder a d€'.-,~·ane-1 ~ . • .,. ses on~e .aovernado:es, do pr.mcfJ?IO o SR. S&"'fADOR H~ALDO 
cedcr'f\ confiança. que re-cebeu de sua1 De.,eJo coni"'c:;t~ cs 11~.ole_~a') ~- .e, da mawrut absoluta, também m~to VIEIRa - Sé -não se menctonar- os 
Ex-:elência 0 senhor Se-nador José I t~dos somos pollLICOs e !uze~ru de1- menos 0 entendo para os P~efeltos Estados ... 
FeliC.iano, DL>. Presidente· da Co~ çoes, e eu ate as faç~ dt:eren .. 2, ro:-- municipais. Conhecemos a v1da do · 
m'-~:do E.sr.~cial. ql:le no ~stado. da Guan·1.b~t~ 11u.o I Interior do Brasil; todos êles dão tra- o SR. D'E!PUTA~ N~N CAR-

J:l,.o~ doutos cumprirá corrigir 0 (1 ha Prefeito, ha ap_f'.:1as,. t'!!e1çoes d-ç tamento especial às Comunas, não NEIRO -.Ai estaria o pe11go. 
êl'H'l3 e prE.enchcr as lacunas q'Je J?eputadot Estaduais ~ :Federa1s. e, ~c lhes imprimem as mesmas caracte- Sr. Pxfs:dente, .termino, reservan: 
a-:hso aprc...ente êste Relatório, os 'encer o texto Mart~no; Rot_!n;:;Jts, tistico.s dos Estados. Muitos vereado- do-me para exa.mmg.r a~ emendas 
qn'1is: devem ser debitados às defi- I~mua mesma o~~r~up<dJ.Je sera~ rr=:~ res não são, sequer, remunerados e d~taoada.s, quar:d.o V. Ex. as sn~­
ClCn::!Jas do Relator, e à escasgez do l1z.adas aquelas _e~e1~oes .- _tambt.:':ll JC h<.-í. tendêucia, até, pelo que se anun- cu1.r. Ftouve vános. d~~tt:ques, e terus, 
temr;p para versar matéria de ta- fm._?eput~do_, pel_o ~sta':'o ~a ~~h.c -;: cia, que essa remuneração deve aca.· interêsse em exammá-~0.:.. 
munl1a importância para o interêsse pa1"' a qt._l-&. · 0 oa ma~on~ 2.o;:ooluta bar para todos. o SR. DEPUTADO FWR.ZS SOA­
Co tJ,Qvo e do regime. a ser apltca~a aos 1\~umciplo~ sut:me~ o SR PRESIDENTE FAZ SOAR P..ES - Rel-ator - Sr. ;Pl·esident~, 

L:-t.lsíl~a. 6 de abril de 1965. - a) ten~o à~ C~maras Cie. Vcreaa:J~ês ~os A CAMPAINHA ~ peço a p.a~a.VI'a 
D':."~;j:ado Flôres Soares~ Relato:-". mais vo.udos .nos pleitos r:.~~tnlCJpais. o SR Pltrcin>ENTD - tSew1ã.or 

~ V_ivemos ~~ mst~nle dúcn'n\e .:m o SR. DEPU'\ADO N".BLSON CAR~ José F:á:c-:aizo> _ Trm .:!. p:-lana. o 
o $~t. P~":;~ ·-:::-xTE: vxda. braslle:c.:a_. .fvd.as as .t\sJcnl,Jlcmsll\TEIRO _ vou concluir, Sr. Presi- b ,ReV·tor · 
(S~tuidor José Feliciano} - E:;tO. Legi_slativ.as, mclusn•e _ ° Congrt:sso dcnt~, c~1~.mando a atenção, nova- no re ·- · 

fi'1-5a. a leittlra do Rclatól"io. Nacronal, so~r~m prcsso~s. pow·o nn· mente, para 0 Art. 1.9, pois nesse o SR. RELhTOR - {D~putaclo 
sm di".cus<-f>'l 0 T)f'tfC~!" com 0 pro- porta f:e legil!tn~s ou nao, ma::, -~m Artigo há outro aspecto muito gra- Flor~ Soa_res) - Vou ::~r o ma:s pos-

j.et.') •.. ~ as. emendas· com os pareceres tod~ ca~o, pressoes. As _Ass;:.r._blet<~? ve: o .Relator preferiu aceitar a da- sivel concu:o.. . -f 
ta. ;•r~:.âvers. Legmlatn'a.s sofrem pressoes e 1sso e- b. de 14 de novembro e assim ra- o meu emm~nte co.cga, D~"PL.ado 

'Teta palavra o Sr. Depqtado Nel- notó::i?·. Ent5.o, vam?s. ·_cntre;;ar. a:s ze:p.do, teve q,te aceitar a íntegra da N.é~on Cv...é'eniro, co:neat<:'.J.ldo o tela.:-
scn dnrneiro. M~mc_1p10~, .-::om ns <;amf'_!r-s _].!lumcr- emrndJ. João A::,rripino. ::\Ias a emen· tor10 e sues ~on?lusoes, destacou três 

pms. r~\je~esas, sem mwmdaa-e~. s2m da Martins ·Rodligues faz a enumera- pOntos:. o pruneuo, re~erente ao. a;· 
O $. DEPUTADO NELSON CAR- B'ar:mtta ~lguma, a apruvar ou .:ejei- ~ão dos onze Estados e fixa. por isso, tigo 1_:nune~ro, a l'csp:.'lto da e1t-·çao 

NEIRP - Sr. Presidente, examinéi tar o maiS votado. E vejam os no~ a data da 3 de outubro. Como c Re- de Go~el~l!ldores e Deputa~cs. Quru;­
um a ':lm os textos que foram exclui- br~s _colegas o que P!Jde acontecer nns latox· tinha qu:J escolher entre 3 de do ncelter a eme~da red.rf;i~ pe .. o 
dos pelo Sr. Relator, dentro de um elnçoes que se avismham: no pcrio-~ outubro e 14 ct3 novembro, preferiu n<:bre Se:aador Joao Ag-riprno. De.x·J.­
critério muito rigoroso no que diz do atual, um Govcrna10:- de Estado esta última dr_t3 e com isso não re1 ao nobra repfesent.:mte da Parei­
reS!le'.t.o à pe1·tinência. - e. vou situar o ~stado de I\línas rn~.S'\ f'..nl'dci.r Q qu~ c~rtam.eÚtc ez- be.., que fa~a:rá em s~gu!d.l., o enca,r-. 

Perm,ito-me, no momento, fazer al- Gm:a1~, am ...J.Ue o uovernaaor cont':t, taria no :::eu espírito: 0 propósito de go de, l!lmto m~lhor do que o Rela­
guma~. considerações sôbre o substi.. notón<!mente, com ses-1enta e dms ·incluir nominalmente os onze Et;ta· tor, &.C1al ecer esse primeuo a.ssun. 
tut1vo de S. Exa. Com o maior aprê· votos na Assembléia Legi:>la.t:va - dos. · to. Aos outros dois, vou eu m~mo 
ço :l ~ntribuição valiosa, aos méri- surja ~om dois cmdidatos mais fa- Por que incluir os onze Estad.os? responder. 
tos e patriotismo, a intrepidez do no· voráveis; haverá sempre um tzrcei· _ Por que, se jncluisse cApressamen- O brilhz~te rt:pr-cscn~aJ?..Le d~ ~ua· 
bre D~putc.do Fl61·es Soares, permito- !O c~nd1~ato, p~rque. um Çlovernc.d~r te os onze .Est~dos, acabava com tõ- naJJ:ara ereto que_ se lmJ:?r~s...~nou 
me fa.~r restrições a seu trabalho, 1nteh~cn~e o errará .~emprry, para evr- das r.s discussões que pudessem rur- m~to_ com a eY.ter..sa.o ·do prmcrplo da. 
eontando com sua a.nteclp'ada tole- ta.r ql:le clgt?m- JC (llie,llâ;:> tt.:nc a p,ir. Por e::empio, o cru;o de Minas U\lllO;rl?'.abso~\ltu. pa-ra os estados _e 
rânti.~. rnalona absoluta - alguem a ol.Jte- Gert!.i-: n~.o mais seria discutido_ Na n:ume1p1os e, ?Obretud?, para e.s elel-

Pe101 Art. 1.9 da Emenda, que paço nha. verd~dz e. sitU(:.Cão daquele E$tedolçoes a se real!zarem este ano. Estou 
acs hbbrcs p~rlamentares acompa- Então concorrem.. tr.és cr.nti.idz.tos. é'lfol-e da de outros como Parã e multo ~ vontade. Manif::stei-mf!, par 
ll_bem ·na leitura, se exclUi da coin~l.- E n~o havendo mc.tol'!<l 14lsolut!',, na Gott.s. duas vezes, no Congres'3o N!'lclonal, 
d.fmcia. os Dcput&dos Estaduais: <Lê) pior ~i_?ótese 0 candid~to do Gov~r- Jl!o Q.ue diz resneito 20 P1>r.t.. e Goi3s. s~be o Sr · Deputado, contra. e ma!o-

n0o s ... re~ o segu .. t;.~o Vil .. ~do .. ~ I::x!l:n-z:o esti expresso ni Constituição qu~ 0 rl(l. absoluta.. Mas sou d~m-~crata e 
~Os Coverne.dores e Vice-Go- Qov rno lia l\ mas çert.l~ p.'ll: w.:e ~nandato d 5 G vernador{'s s X· me rendo ao votq da m~torJa. esma-

vei·nz-dore:J nos E5tados em que é UJ.,:].a hipótese C:e r..\ffi".~·t·c:::. . ri\. e seu 0
., • ,. e c g3.dora elo C&n.,"Tesso NaC1onal, quan­

os perlodos de Oovêrno, nro têr... Enunciado o nú.'11cro de ca~\~'ido.· hn;5ul quc.ndo " ~·· .ex:tm"'utr 0 do do êst.e se pronunciou, a0 discutir e6o 
mQs das Constituições Estaduai'J tos, os sessenta e dois Dcpui.~d~Js ti:l Presidente da R ... pubhca. decidir sôbre a emenda n<.l 9, refêren­
vi::tentes em 31 de março de 1004. situação faz·mn a. proc\r~mrwi..o e-m Entendo, pois, que devemos dei!tat te à eJe:ção p.:ua P1·e-.;>idente e Vic~ 
ve'Vhnm a terminr~r em 31 de favor do canclld.ato sltu?.cio~i:::~a. r.n-. bem claro, desde logo, cue t::n;b.;§mj presidente da RepU:biiOl por nwJoria 
jn~~lro Ó'! 1CS6, se:rão deito-~ em tão o eleitor vai par~ o pl;:ho ta- no Pará e em Goiás se prc:~rt.o absoluta, e .. ~eancara·ndo i' o:; pe-rtas para. 
I ~e outu':>ro de 1033. (Art. 134)'' bendo que so ~cu ca..!didato fôr r.::.J.-1 elelçõ~s ê;:;.te nn6. quo! h:lt:oduz!:.:s:'nos ês.se p::ncfp:o. 
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~ pel<>s representantes do Congres. Cameiro, quanto à ooJeçl!o que aca. 
ÍO Nacional, -eomo o melhor, eo:fu.o o ba de fazer ao relatório da Deputado 
I ~eferldo psra. OIJ. eatad()..s e munici• 'Pl.ôres soares.. Começa s. Ex~ por 
1 io.s. Por isto, quando o OOV'êrno en40 justificar - mostrando oorno não 

ou ésta me~agem e propugnou pela tem razão o senado:r Heribaldo Viet. 
\l1,aiorte. anso~u~ a.ceitel, dentro do ra. - a emenda que preferiu 14 d-e 
deciddo já pelo congresso Nacional, novembro a 3 de outubro. 
a te~ da. maioria absoluta. tiabemos, nobre Deputado Neison 

sr · Presidente: o outro ponto fe.. Carneiro, que, ~ eleições de governa­
Ir-ido' pelo nobré Deputado ~élson <lores, como de Ptesiílente. a partir 
ibarmHro foi o da data das e1e1ções. do próximo ano. vão se reali:z.ar a. 15 
Não set se o Relator se fêz compre... cu 14 de novembro, porque a Emen­
~nder. Infelicidade minha, e me pe.. da n9 9 diz, que 120 dias antes da 
\Ú\tell.Cl.O. posse, sendo a posse a 9 de marco a 

AdOtei a emenda do emlnente re.. eleição teria. forçooa.rnente que ser a 
prese.nw.nte pela. Paraíba, fixando em 15 de novembro, . 
tl4 de novembro es eleiÇÕeS, pox dois ~e e partir do ano que vem as elei­
'm.<Ot1,·os. Primeiro, pOrque e:stou efe.. çCies de governadores são em 15 de 
ttivamente preocupado - e noto que novembro nada mais nat-ural do que 

mvndo político também o está. ":"""' jé, neste ano cOlocar a 15 de novem­
~om ·a. e.ngústta Ge tempo que medeu:t. bro1 n1esmo pOrque com a perspectiva. 
'de:sdf" e, fixação das eleições para êste de reforma. e1eitoral daría tempo a. 
a.no nté a sua reaJização em 3 de ou.. adaptação a reforma. e:eitoral. 
tub!·Q. O SR. DEPUTADO MARTINS RO-

dizes&a, em .si consciência., se ecba 
que .ae pode realizar uma eJejçâo no 
Estado da Guanabara em novembro, 
para ern dezembro dar posse ao Go­
vernador, se houver wna. repetição da. 
eiefção, Cll.$0 o candidato e1e1fio não 
a-lcance ~oria absoluta. 

O SR. DEPUTADO RUY SANTOS 
- Não hã problema, porque V, Ex"' 
sabe que na administração não há so­
Jução de continuidqde, Se terminar o 
mand.ato do Oovernodor, t?ste ten1 o 
sey. substituto normal. 

O SR. SENADOR HERIBALDO 
VIEIRA ...- Mas isso não pOde ser 
uma norma. constitu~>:Olml. V. Ex~ 
tem que estabelecer um disPositivo 
!égal_ 

O SR. DEPUTADO MARTINS·RO­
DRlG\JES - v. EK~ argumenta. com 
a excessào que é a Gua.n.abar.a, cujo 
govêtno acaba em dezembro. E para 
a excessãõ existe a solução :ega.l que 
!: a do substituto que as:umlrá o go­
yêrno. 

Então, achamos que deveríamos dar DRIGUES - o manãa.to dos atu.ai.s 
im~iS um mês e dez dias, iSto é, 14 de g:overnad.ores. termina em 31 àe ja­
tnovembro - como propôs o emln~nte neiro, exceto o do Gnernador da 
ISer..s.dor João Agripino- para a roo- Gue.na.bara que termina em <lezem.. O SR. SEN ADOit HERIBALDü 
!lízaçjo das eleições neste ano. Assim, oro; em re!ação a GU..'1Ilabara 0 ar- VIEIRA - Isto não é sol.ução; é um 
lteri-amos, os partldos politico.s e as :i.. gumento ainda é maiS forte, não ha~ remendo, é arro.njo. · 
lderrunças - para mobilização popll- veria tempo para que as eleições se o SR. DEPVTADO VICENTE AU~ 
IJ.ar para proselitismo - mais tempo reali"-"SSem em 14· df' no~'en1bro e "S· o 
pa1~a que o vot:o tôsse - o que esp~.. t . u... d - • '- GUST - Há um a.sp;::cto na emeu~ 
tro.mos - e expressão aut?nt:ca di\ eJa proclama o o resultado e diplo-- aa do SelY.ldOr Jot.o Ag.<;p~no Q;te me 

1n.ado o candidato ao Govêrno do Es- despertou a curiosidade. E' que, fi-
tvo:n~de 'POI)U1ar · tado rla Gu-:1nabara e não estarão xada. as ele1çães àe G5 p2r.-:1 o dia 14. 

O segundo argumento, que _me de~ com •- demoras que "•ÓS conhecemos '· b 1 t d · ·t enda Joao Agri """' .. , de no~·em ro, vat e as ecer o prazo a 
Cldi1.1 a ace1 ar e. em - na Justi"a E'el'toral,· m·"mo que as 1 · · 1 · 1· - d d •· das e'ei y • ~ utcompat bilizaçãt', p-.1ra efe ~o c..a u--
ptr~-o Ol a. lXaçao O a\.4 ~ .. '•lel'ço"e• !Õ"""m t'all·zac·.·- em novem- id · á 

Õ te n n • pa"' 3 de outu " , .,.,..;; ... ....., regular ade prevista no arl.lgo as 
~ E'3, ncs a O, ao .... .. bro na"o pertnitl·ra-o " ~<'e. O p·.·a,...... 1. · - ' 

ll · a 14 ct novembro .... :-~ "'"' ineleghoilldade, de que sao inelegrve.s ro,. mas. s1m. P ra e · é mUit<> curto. . bs m: nós esperamos . que .o Govér~o, aquêles que su titue!ll o govern:J..dOr 
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Claro que só podem ser a.quê!es 11 
que e& tão sendo numeradoo. 

Se a ComiBsê.o preterir a 3 de ou­
tubro, pode até mesmo yotar a emen .. 
da com a indicação dos Estados, nãa 
é problema. Se a Comissão preferi! 
14 de novP.mbro, morre a indtcaçã4 
dos Estados, porque 11ã.o há emen<W. 
para esta. data. 

Para completar, Sr. Presidep.to., 
quanto àquele outro argumento do no-. 
bre Deputado Nelson carneiro, sõbro' 
a nâo referência ao Deputado Esta .. 
dual, há e não há· necesSidade dessa. 
ihdicação, "' meu ver, e perdoem V •: 
Exa.s •. o sapatejro ir além de seu sa-. 
pato, eu só sou um pobre médico da 
roça que se mete nessas questões mui .. 
to acima de sua condição. 

Quei'O apenas dizer a Constituição.., 
nas Disposições Transitórias, estabele ... 
ceu que os mandato:; ele Governadores 
e Deputados às Asesmbléias Legisla-. 
tivas terminariam - os primiPros elei-· 
tos - junto com o do Presidente, em 
31 de jan-eiro de 1951 e· dai pal'a c6J 
as , eleições para Asesmbléias Esta ... 
duais ficaram de quatro em quatro 
anãs, junto com a. eleição de Depu~ 
ta dos Federais. . . 

Em todos os Estados a eleição de 
Deputado Federal coincide com a do 
Estadual e com a renovação do se­
nado. Não há neceesidade, não é fe.., 
lha da emenda estar ou não expresso~ 
porque se a Constituição de 1946 fêZ 
terminar o primeirc mandato dtl 
Deputado Estadual a partir de 31 do 
janei!'o de 1951. nenhum poderia ter 
msis do que o Federal - que é dq 
4 anos - dai por diante houve colnci .. 
dência de mandatos ('ntre. os Depu ... 
tados Federais c Estaduats. 

Estas as considerações iniciais que 
queria fazer ... 

CUII\.ptindo com o prometido - e nao o SR. DEPUTADO RUY SANTOS dentro do pmw de ~eis meses. OJ·a., 
tenho dúvi<ia que o tará - remeterA - ~e argwneJ.lto foi apreseni-J .. do esse p1·azo termina tm 3 de abril. A 
em breve para 0 congresso :Na~ional, quando da votação da Emenda Ulis- emend.a de V. Ex~ e do Sen:tCor Jo-ão 
'O p;rojeto de reforma da lei ele1tOn'll. ses Guimarães. Quem vai conhecer Agripino ir!a. reabir ê.s:m prazo. A 
Teremos, assim. uma legislação ele:.. da elciçã.o do Presidente da Repúbli- nwo ver, é a incom·cn:ência que 
rtaral que há de esoolmar do processa ca é o congresso que tomará posse ccnté~ a· emenda. O RR. DEPUTADO MARTINS RO· 
eleitora-l dOIS vicios e..pontados na ~e .. a 31 de janeiro. Não ~ o congresso O SR. DEPUTADO MARTL.""{S RO- DRIGUES - Feriria o Principio d!l. 

· - · t E t d con ··~t · õ Hâ b autonon1la. do Estado se nós fôs-gJslaÇao \'lgen e. n en o que o .. .-...u er1or, ma.s o n vo. o prc :ema DR1GtJES - v. Exl!o apresenta, t .... eal .. 
•- N · 1 tsará t -bA- de úa "~< d t semos dar mandflto de tempo menor gre~o aciOna prec a.,L .-..... e,.,...s.sez e empt>; mente, um argumEn"- nôvo, mas. ao • •· " no lei "'-' para os denutados estaduais. 

'"(':-npo p-ara yow.r essa va ' Ll SR. DEPU'l'ADQ M-'\R1.:.:·m RO- mesm~ te~J>?·, sem a ... maior, re'evà~- O SR. DEPUTADO NELSON CAR .. 
Sr. Pre::-idente, deverá e C~m:ssão DRIGUES - Mas nao ha em relaçâo eta. E p; .. nc1p-o _da constltu.çao. nao NETRO - Nós não queremt)s d!l.r. 

1ix.ltr a.s ele~çõe.s para 3 de outubro, à Assembléia. No outro caso, o ar· me 1enlblo o attigo, que nenhtlm go~ o SR. DEPUTADO RUY SANTO$ 
cOllló aliás está na mensagem do Oo- gnmento abrangia a ele çào ,do nôvo ver?.ador I?O.de ter m..:nCl<lto. m_a.or qu~ - Mas V. Exa. diz que pode dar . 
.,:hi,UO, ou então para 14 de novembro, IJong:re.:;so. Aqui, não. o ~o .P . .resJdent;e d~ Uepub!;ca. E o SR. DEPUTADO NELSON CAR-
data. preferida pelo rel'ltor, dando prmclpl.o pacifico. P.:Jr &to, a g'·.r.:; NElRO - As assemhlêlas que fUro--
guarida à sugestão do nobre Semt~ O SR. DEPUTADO. RUY SANTOS governadores têm mandatos de 5, rr.m em 4 anos têm fgculdade para 
!dor pel-3. Paraíba. . . E como V. EX~ ''ül reso_ver, por ann.s. fixar em 3_ 

J:'in~.lmente sr. pres1de:tte. d~re1 exemplo, o caw das g<>vernddo1·cs como se pretende nó.3 vamos ter 
qttf, p~.ssoamlente. era favorável à eleitos para o Ceara. e a Bahia? lla .. os governa-tlore.:; e:e'.to.>. o.gru·a, não O SR. DEPUTADO RUY SA.J..VT0/3 
eiuuneração dos onze Estados em que verá a mesm.a esca.53ez de tem;w. por cinco anos - cmüo p1·etende o - V. Exa. que é tão pessimi3ta quan- · 
d.:werão 8er re·l-1izadas e~eições ê.Sse ::5erão eleitos em dezembro, p~u-a to- DeputaC:õ 1\!."arlins Rodrigues - mas to a deputados estaduais, no que toca 
en.P, 1W3.s não possa, abwlutamente, mar posse a 31 de jan-eiro. po.r clnco anos e m:lis um m~s e ao reconhecim~nto da maioria abso~ 
n;n"'" apen"" "~" parte do artl"'O 0 SR D"PUTAD "IARTI''S R m~io, luta ou não, quanto à Câmara ·de Vo-
1&". Y'-"'- ' "'""' o.u•~ I;> • "'"" O ~v """. 0- o SR DEPUTAD" LI" !\R!"Y'r-..·s P.O rcadorcs V. Exa.. quer acreditar que d.1. emenda dJ en1inenta Lider do DRIGUES - Com o e.stabelec;•11ento ', / l ~- ~ .n • - 1 f . , t d 
P84'tldo social Democrãtico. Depu .. oa eleição em ·3 de out•Jbro; aà.mite- ~RIGUES - ~erm1te V. Ex~? Por•?o.;sa.mos a~cr uru~ Ie1 \O,'ln o ... 
rta(lo Martins Rodrigues, isto é, acei.- se 0 rn:mdato até• 1s de m·Jr~o. cmco. anoo ·~ do.:s m~srs. I (tumulto>. 
t.nr a. emune-roção que é mna parte ~ O SR. DBPOTADO ~UY SA...'l"'l.-QS O ~R. DEPUTADO NELSON CAR~ 
da. emenC'ta e rejeitar a outra parte, __ O, SR. DEPPTAD~ !tpY ?A...~T?S - Eu só peNO, meu no.bre c.olega, no NE1RO - Não, estou d~zendl_? q_ue .a~ 
que tire &.s eleições par11 3 rle (l'Jtu.. F~lo. quanoo à é.elÇu.O Vllldcura; :~<.;Stado que tiver a infctcidade de pe- vá votar ou nao a co:nc:clencta Qe 
btó. s~ a maioria da 00mi..,.são e do 0 pnn~lp~o votad~ para . essa sera ga1' .urn governador ruim e ter ,.,ue mandatos... (tumulto) 
·~nzr~""" Nacional e::1te11de,. que e,~sa. nornwlmado, daqm na1a dlitn~e. No . "' · ""~,~ ~ --~......., ~ ·d .sut:-orta~lo por ç:nco an:Js e dois me~ R é •a melhor data para a nen:ocr.:tcltt. Q.Ue toca às elc:ções o ano que vem, O SR. ELATOR ltUY St.'NTOS 
e par.a o rumo das urnas, 0 l'elator. como, por exemplo, no meu Estado . .<:es. ' - lt argumt.-tlto a)Jm"do, !);>rque u,tn 
(ittmocràticamente, .se conforma!':'> com a Bahía. e no· d~ V. Ex~. o ceará. o SR. DEPUTADO MARTINS RO~ denutudo estadual..: 
!t:;&o, po1·que n5.o t1·az questão fech"-\- onde a cleiçãD é em novembro. que DRIGUE3 - Em princívio V. Ex~ O SR. DEPUTADO NELSON CAR~ 
C!\, Aceitarei a Sugestão, o-hás, felit so:ação V. Ex9 aponta? tem razão. Tanto é maior o m:.tnda- NEIRO- V. Exa.. não podia adml~ 
-. nu•neraça- cto onze Es!"'"""~ on<le •· de c:nc0 an<>s como de c1·nc' anos tir que o Con~resso Nacional pror-
..... ,. • J 5 ...... ~ .. ~ O SR. DEPU~ADO MARTINS RO- "V - v ro.,."tsse o mandato do Presidente 
:se deverãf:? realizar as el~ó.:õe.s. DRIGUES _ Ja respcnd.i o. v, Ex~ e dOis meses. , · 

o· SR. DEPUTADO N~LSON CAR-' que em nossa emenda, na emenda da O SR. DE?UTADO RUY SANTOS O SR. R"'E:J...A"'!OR RUY SAN'rÜS ~ 
!t-ijl:J.RO - Lembro a V. Egll- que o Bancada do PSD, está prec 1samente - V. Ex'J. acha que não é nada de~ Podia. admitir, P'~!:qne quando dn 
povo brasileiro está como D. Pedro I, Prev.i6to que, coincidindo com .a.s e:ei- mais suport·3.I mai.s ao:.s meses nas Cc'l<;titt,inb, V. Ex.a. nõ.o o era e ~u :no dia em que as5umiu 0 Poder. ções do Presidente da República, a co:;tas? o era. O Constitufnte prorrogou o seu 
!Pcrguntarom~lhe quando queria assu .. posse do Governador vai até 15 de I;'Sta QUC'st..ão, a. m~:x ver, é secun- mandato e reduzill o do Presidente da 
ttmr, respondeu ''quero já·•: Se con .. ln'lrço. Por iBso mesmo o prazo e dária. Acho até, Sr. p:·esi-dente, que República. 
swtarmo.:-; 0 povo, a. resposta será :tnuito maiOr, Então, permita·se com para 1'CSo1vê~Ja, v. 'Ex\\ deveria, nu~ 0 SR. DEPUTADO NELsoN C!.S..-
tUJá.''. isso a.s dem-oras naturais i::ia apura- ma. vot.Qção preliminar, . indag.ar à 

EP T L 
ção comjssão se proferiria 14 de novem- NEIRO - O consti)uinte contou prfl.. 

O SR. D U ADO F ORES SOA... ' R DE UT R y AN zo ap.:mas da da. ta "'a Con,stituição. 
R.SS - (Relator) ..a. Concluo, Senhor O S · P ADO U S TOS bro ou 3 de outubro. Se a comissão 
P.residente, dizendo como 0 cvnse .. - Li a. emenda. de V. Ex\1. O prazo .aollll.c;se que deve ser 3 (le. outubro, O SR. RELATOR ltUY SANT(.)r; 
ll·heiro Acádo:" A pre.sBa é inimiga não ultta.passa o.. 15 de mrarço. voltava-M à redaçõo, inclusive com a - Cortamos mn ano do mandato f-el 
k:ln perfeição''. o SR. DEPUTADo MARTIW RO~ citação dos estados a mru ver des .. Presidente Dutra que tinha sido elei.Lt 

D r UES u d necessá,rkt, ante a clara. redacã.o do por 6 anos. Reduzimos, 
O SR. PRESIDENTE- (Senador· R G - ma vez que a 0 Pre~ Art. 1°, que diz: (Lê): • Mas, Sr. Presidente, V. Exa., m~ 

José Felic1i.z.no) - Tem o. palavra o ~idente d!\ República. é 15 de março, pe1·doe, eram t:lssa~ as consideracOn 
'iS'r De t d R s 00 esse outro. será também a.té 15 de "Os governadores e vice.go:ver .. 1 . , pu •1. o uy a.n :.:.. rnarço. E' uma questão de co.:-rênc:a. Jl•J.dores nos EstadOs em que os niciais que desejr_ fa.zBr a respelh 

O SR. DEPUTADO RUY SA,~os 1 
d dos comentá!'ios do Deputado Neisnn 

"" R DEPUT Al per o os de governo, nos têrmos c 1 E 1 1 • M ct·ct "':"~ sr. Ptes:dente, há de perdoar-me o~ . ' ADO RUY S _NTOS das Constitui.-.ões E Lactu~i~ v~ arne ro. nv e l\ esa IW \ o (i-. 
"''. Ex~ e igu•lmente os Senhores - l!:s.S_ e prOb.ez:w. de outubro e um.:\ y destaque pa:ra que sej'l. recusado 
v l "U t """ d r1 - gentes em 31 de março de 1964, aP do pa •cer f . 1 ó< membrOs desta ComiSSão por divergir .... es 'ao "="'lll a lU, venham a terminar. até 31 de J-J.~ esar r~ avo,·avC' - 0 ,.,~,~ 
quese que frontalmente do meu.emi~ O SR. SENADO R HERIBALD{) neiro de 1966, serão ele~ tos em 3 positivo da F.m:?r>rla 1\ll"Jl'f'f!"' n.--,··~•·1. 
nente contc~-r.ineo, Deputado Nelson VIEIRA - Queria que V. Ex~ me de outubro de 1965''. ~~:que foi acelta pelo Sl'. Relator: 

, 
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1 ~Depuwdo Estadual coincide argumento. o Superior Tribunal l!!leiR 
Q ;manOat0 {lo Deputado Federal. tora.l podetê, fl:imr -a ele:ç.'i.o de pre-­

vfilfoe o m~mo }lrinciplo. Se pu- sidente da. :BQpública - não a atual, 
adn11tlr que a llnica. h1pó- mas a.- d~ 1970 - para 3 de outubro 

11ossível l':erla. a Hduçâo de e o ftegiOllCt.l para ô de o:ztubro. 
pnd~tos. <lever!amos admltq, que O Slt. DEPUTADO 1-!ELSON OAR­•oo 14: anos det:on:do.s e.Igul]s depu~ Nl<.llRO - Pela Emend.J. n<? 9, hoje 
ia4ol já t1vessem redUZido os seus testa oonstituclooa!, há coincidência. 
~atos. _NenJ:um ES~do. nes.s~s 14 d.e Presidente da Repúbl~ca. e Vice­
~s. t~m q\te nno hã comerdênem de, Presidente da República. de DepuR 
tleiçõml. em ~que há eleição todos os tados e Senadores Fe'del'A...s. Pela 
~~ e as veze.s duas. Vléoos por ano, atual, haverá coincidência de OOR 
~Y;tn ~tado re~UzlU êases rnauda:- vernadoras e V"ice-Goveti"..a.Q.ores. Só 

pOr dOlS ou tres anos. Como ad .. fica faltando a. coincidência dos 
qu~ ~no momento em que a Deputados :g;W.duai.s. por que não 

iit~tça_o. ~edera1 tre.Qa. regr~ incluí-los? 
(lQ-lllCldencra de mandato para o 

idente da Repúblios., pa:ra g<>verR O SR. S.-ENADOR JOAO AGlUPI~ 
ona de EStado expressamente, e NO - Peço a atençao de V. Ex~ A 

as Constitut;;ões &taduals estabelece­
um que a eleição para deputadQ es­
tadual fm··.se-â swHlltAneamente com. 
a de deputado fecte.ral. E nas CoP.a· 
tituições dos Estados em que coinci .. 
dia ·o período de 1nandato de quatro 
anos, de· Governador, ootabelece que 
a eleição aer<.t smmltânea com a. de 
Presidente da República. Aí. a sitnul .. 
taneidade está estabeleCida de modo 
geral. Não vejo necessidade de se ~.;s .. 
tabe!ece1· a data de eleição de depu­
tado estadual numa Constituição Fe· 
deral, silnp1esmente com J'eceio de 
que alguma. Assemblêia Estadual pu.; 
desse reduzir ó mandato de deputado 
estadual, hiJ::ótese que considero vel· .. 
dr..deira.mente absurda. 

V. E~ estarla Comigo em dizer que 
.se submet~mos ao veredito popular 
d(;cisões como essas, na.o há. a menor 
dúvida de que o Povo as repudiaria. 
O que não me parece éer.to é se del~ 
xar como pa.olfíco ésse st~Jtema. de 
muitos candldatos. entre os quais oo 
demagogos, os aventureiros, os car~ 
reiristas de tôda a sorte. 

O SR. DEPUTADO RUY SANTOS 
- O prmcipio educativo. 

O SR. SENADOR JOAO AGRIPI· 
NO - ~.remos tido eleições normai:s 
em que não tem havido isto. Nós 
encont1amos governadores com repre­
sentação correspondente a SO %. a 34 
-por cento do eleitorado, dos Votos vã.~ 
lidos do eleitorado, sem nenhuma ho­
mologação direta ou indireta. O que · 
se pretendeu apenas foj dar homolo­
gação popular indireta, ou propiciar 
uma homçllogaçáo popular direta se · 
n~o ol.ltiverem a vitória. 

O SR. DEPUTADO VICE~""J'E AU .. eidêncla · expressa também para I emenda d1t: (LI!:) . . 
utado Federal e Deputado Esta. " . . · . 

em têtmo~ dft constituicão v}. O.S G<>vernadme, e v.~.ce-Go-
~~· ·· • vernadores. nos F-:;tar.o.s em que 
....... 

1 
• • • os períodos de ga· .. erno, n'Js têr-

GUSTO - Se.;undo as constitu:çóe;; 
estaduais o mauctato de Governador é 
de quatro anos. Nos de cim~o anos 
havia desencontro, · 

O SR. SENADOd JOãO AGRIPI­' ~SR. DEPUTADO ,~."'fELSON CAR· mos da.B Constituiçôes &itT.Uuais 
!N _o - V. Ex? está. oonfundindo v1g·ente.s em 31 de março de 1964, 
iiiao ato ce>m eleição. Eleição pode venbam a terminar ate 31 C.e ;a .. * ~liza-d-a a 3 de outubro · para neiro de 1966, s~rãv e+titos ~ 14 
ldGpUt.ado federal e 14 de novembro de novembro de lHi.: ' 

NO - A coincídéncia é com deputado O SR. DEPUTADO NELSON CAR .. 
federal, na de 4 anos. Na de 5 com NEIRO - v. Ex!!- tem tôda. razâo, e 
deputado estadual. eu estou de acórdo, quanto às eleições 

O SR. DEPUTADO VICENTE AU- de 1966 em diante, quando então se­
CUSTO _ &'e v. l:;x'!- conCOi'dal' com rã o eleitos no mesrn.o dia Governutlo-. 
a emenda do Deputado Martins .Ro- rcs e a nova Assembléia. O mesmo 
dt'igues, acho que det;aparece 0 olJjeto não se aplica. para eleições em 196ã, 
da. discussão. porque não se pode fazer eleiÇão de 

PQra deputado estadual, . 
· 0 'SR. S?NADOR JC?A9 AGRIP~~ vo~a~~o se sabe em que data se con· 
11:«) :- Per~a.o:. A Constttwção pernu. \ O SR. DEPUTADO NELSON CAR­
:&&~~e a e.elçno para _deputado esta. NEIRO ~ O mandato de todos os 
..._. · ser no mesmo dla e no mesmo· governadorea telminarão em 31 de 
'""•· , janeiro de 1971. 

Q ,SR. DE.:?UTADO NELSoN CAR- O SR. SENADOR JOÃO AGRIPI-
lj'_tmftO - Mas onde diz isto, a cons- NO - Não se marcou data paTa elei .. 
tlbulção? ção ern 1970. Ora, onde é que vossa 

p SR. SENADoR JOAO AGRlPI- Excelência encontra na Constituição 
LHO ·- Quando estabelece a lei que Federal ou Estadual um dispositivo 
1<ltgUl& que e·c"çõt'S devem aer convo. de lei que diga a eleição para man· 
ec4as pelo 'fributml l!Ueitora-1 corn datas coincidentes deva. sel' telta no 
~c.idêncla .de date.. ora. mas não mesma dia.. Será que a eleição vara 
• pDS6ive1 que uma Constituição e-s,. mandatos comcídentes pode 5er teí­
'lt~ a fixar o dia, m~s e ano das ta em dl~s diferentes ? 
'él~ ~es. Não é po.l3sível uma Consti- O SR. DEPUTADO NELSON CAR· 
rbu ção: t~o <\.Hlsuistica. 

SR. DE?UTAOO NELSON CAR­
O - A emende. fixa que não 
,ser no meSmo die a no mesmo 

IG.liiO, das eleições estaduaiS. Não que. 
i'O que o manC:ato seja maior ou me. 
tlOC, quero é que a.s eleições se rea­
lfHnl no mesll\..a dia, 

8 SR. SENADOR JOAO AGRIPI­
N - Não creio nobre Deputado 
IRelaoh Carndro, que seja. esta a 
~upação de V. Ex~, não po.sro 
Wmpreender que um homem inteli­
vente como V. Ex' QUelra que· um 
!ll"r.l.bunel convcque eleiçlSes tuna pata 
!OUtubro e outra :Para novembro. o 
-.t'ribuna! não convocaria nunca elei-
-ções gel'ais no País para deputados 
-.-t-aduais nurn dia e p~ra. deputa-dos 
~·ais, senaUo:·r.s f p!·esidente dll 
reptlblica no outro día. 

Q SR. DEPUTADO NlliLSON CAR­
)iJftRQ · -· é..ada Tribuna-I conYocarie. 
para seu Estado. 

0 SR. SENADOR J0!\0 AGRIPI­
~ - Se porventura um Tribunal 
1Rili81onal vie.sse a oonvooor eleições 
'lll1o dat.a..s diferentes ieto seria um 
\Qtspare.te. 

SOu contra. nobr·e Deputa& Nel~<:m 
Oarâ:teiro, isto está implic!to. 

0 !;IR·. DEPUTADO NELSON CAR­
~0 - E' melhor dizer explicito. 

{

SR. SENADOR J0!\0 AGRIPI­
'li - A constituição já estabeleceu 
'JJi: cipios em roazâ.o das qua.i.s to1·na­
.&e implícito que o lllilJlds.to há de _ser 
OQ112C1dente, n.§.o podendo set ma1or, 
~ se já realizada a elei~ão no mesmo 

1'1EIRO - Não vejo por que não pos .. 
sa. A eleição deve se processar no 
mesmo dia para todos. V. Exa. Pa.­
rece que não quer que se realize a 
eleição para Deputados dessa ma.:. 
neira. 

O :SR. SENADOR JOAO AGR!PI-, 
NO - Nâ.o é isso ! 

O SR DEPUTADO NELSON CÁP.­
NEIRO - Mas então vamos ser cla­
ros! 

. O 8R. SENADOR JOAO AGRIPI­
NO - Está. claro, porventl.ll'a, em 
qualquer das emendas que a eleição 
de Go-vernador e Presidente da Repú­
blica deva ser rio mesmo dja? Indi· 
que-me V* Ex~ qual das emendas? 

O SR. DEPUTADO NELSON CAR­
NEIRO - "Nos demais Estados, a 
eleição para Governadores e VJce­
Governadores ftu··se-á simultânea­
mente com a âe Presidente da Repú· 
blica." 

O SR. SENADOR JOAO AGRIPI­
NO - Estou me referindo ao texto 
C.a emenda.. 

O SR. DEPUTADO NELSON CAR­
NEIRO - ~· a emenda no :seu t~.rt'lgo 
1~. pará-grato únleo. 

O SR. SENADOR JOAO AGR:I­
PINO - A qual emenda V. Exv ~tá 

.se reterlndo ? 

O SR. DEPUTADO NELSON CAR­
NEIRO: 

"Nos demais Estados, a eleição 
de Governador e Vice~Governador 
1tu·~se·á simultãneamente · com a 
de Presidente da República." 

'd~ há 14 an{)~. sem que a constitui- Isto é, far-.se-á no mesmo dia e na 
'\llio Federal tenha determinado .que mesma hora. Mas não diz, expressa­
tta.ve ser no rne.<:mo dia, por que. ne~Ea mente, a de deputado -estadual. O 
rnodificaçã>J, \'io-se incluir os EstRr que desejo é que se diga expressa­
tn;'? mente o que está implícito na emen-

(X)m ~ u~·;;:t1menL~ do n~re Depu- cta de v. Exa., porque, do contrário, 
iedo. Ne ~on qai_n~uo, .eretO que é pode surgir a interpretação de que 
iJJ!ÀÍicamente mutll o- que e.stamps a eleiqãa para d.eputado estadual náo 
fazendo .. Da m.esma form.s. como ~oe i' se'a no mesmo dia. 

, da dat& das eleições fedeT.ais. cahe I O SR. SENAPOR .JOAO AOR!PI~ 
Tribttníli:-> Regionf\.is Eleitorais a PINO - Senhor Pres1ctente, creio que, ~

SuperiOr Tnbumtl Eleitoral a f1xa- ~ 

', ação das dos Estndos. .Pel0 seu ainda assim, não há problema, porque 

governadores novos perante uma As-
O SR. SE.NADOH. JOAO AGIUPI- semblêía que termina seu mandato. 

NO - N~o, porque concordo côm a 
l::mencia. 1\Iartins n.0 c]l·;gues ao artigo O SR. SENADOR JOÃO AGRIPI-
29, não ao art. 1..,_ NO - Sr. Pl·esideute. o que me pa.-. 

senhor Prcsiderhe, outro f<.mda- rece é que há um certo receio de que 
menta digno de oLservaçü.o é 0 qu.:! a Oposição vencendo em alguns Es-r 
dlz respeito .à ·maiorja absoluta. !:.~.:ia tados, as Assembléias Legi.:;lativas. 
tese sempre fo1 muito controvertida e pressionadas ou não, não homologua 

de~de logo o nôvo candidato à elei­
sempre foi muito polêmica, mas ja se ção. E, essa se obtivesse a vil:ória: 
tornou vitoriosa no Congresso, por dêsse candidato, então seria inútil ô 
prevalet::et~ com relação à elei~ão de ato da Assembléia .. 
Presidente da República. O Congres- Por essas razões, Senhor Presíácn ... 
so adotou a forma mais razoa.v~l, te não vejo por que não se aplique 0 
para preservar a soberaliia popular, dispositivo da maioria absoluta Jesds 
e deu à Câmara .dos Deputados, ou ao 
Congi·esso Nacional a prerrogativa logo nas atuais eleições. 
apenas de homolo~ar ou não a elei- O SR. PRESIDENTE <Senador Jos• 
ção do mais votado. Não deu, pot- Fellciano> - Tem a palavra o nobr6 
·tanto, o poder de eieger outro menos Deputado <?Uveíra Brito. 
votado. 

O · i d l , O fl!t. DEPUTADO OLIVEIRA 
pnnc pio h:i e preva ecer o mes- BRITO _ sr. Presldente, meu pro .. 

mo em relação às Assemhlêias !..egis- nunciamento não traduz em granda 
lativas e. Câmaras Municipafa. Vir- parte 0 JlOnto de vista pessoal que 
se-á que é possivel a corrupção. o su- esposo sôbre a matéria em discussão. 
bôrno ou a pressão, .sempre QU>':' não Favorável que sOl' à coincidência ~· 
houvtr maioria absoluta. eleicões federais, estaduais e mun .... 

Creio, Senhor Presidente, que se cipáis, rendo-me, porém, A decisão 9 
houver pressão, corrupção Ou sulJorno meu Partida. em nome do qual rq.p 
para a homologação, o prejuízo seria permito emitir pronunciamento nejç. 
apenas de um costwne polttico dBplo· te momento. 
rável, de uma prática politica deplo- Sr. Presidente, começo por um~ 
rável, mas não se estaria burlando a questão de ordem jú. debatida,exa~ 
vuutade popular.. tivamente sôbre a inclusf\o ou nib 

Se, porém, a Assembléía Legi::aativa. das eleições para Deputado Estaduàt; 
por pressão ou por subOrno •JU por no texto da emenda constit~cional.1 
coação ou corrupção vier a não h:amo- Parece à primeira vista 1.1ma que:s.-4 
lagar a eleição do mais votado, creio, tão de menor impot'tância. Entend"­
Sr. Presidente, que êsses fatos Jeva· como o nobre Senador João Agri~ 
dos ao conhecimento da opiniàn pú.· no, que nenhuma assembléia viria 
blíca, na segunda eleição consagrap xar mandatos inferiores aos d 
riam o vitorioso da primeira, sem dú- Deputados Federais. E' um prtncf 
VIda alguma, no maior vitorios~ da já consagrado, inclusive nas Dispg• 
segundâ. sicões Transitórias da ConstituiÇI:q 

Portanto, senbor Presidente, não Féderal, e é óbvio que nenhuma a$~ 
há porque temer a votaç!io da maio- sembléia viria reduzJr o prazo dt~ 
ria absoluta. Quero relembrar ~we 0 mandato dos Deputados Estaduais. 
Chile adota o principio da maioria Aceitaria, tam:.t;:m com.Ô o Sr .. ~· 
a.bsoluta há. muitos anos e já por vá- nador João Agripino, a exclusão dã~ 
rias vêzes o Congresso foi chamado a eleições para Deputados Estadua. 
deliberar sôbre os candidatos porqua se não estivéssemos neste momen 
nãô tiveram tHes a maforla. absoluta e tratando de matéria de coincidênci 
o dispositivo chileno permite esco· sôbre tôdas as eleições. S. E:l!:a.,, â ~ 
lher entre os dols mais votados POis redigir -acredito que foi S. Exa! ~·-· 
a despeito do mais votada não djspor o texto de que '"4Sultf"\ na Emeh , 
de malol·ia no Congresso, nunca deí~ Constitucional n.~t 9, teve o cuida 
xou de ser o escolhido e nl!.o há Con- de alterar a redação do Art. 38, Ptf-í. 
gresso, não ht\ Assembléia Legü;lativs. ra estabelecer a coincidência ·d~ .. 
que tenha coragem de afrontar a cpí· eleições para Deputados FederaiB _f. 
nião pública para expurgar, para Senadores com o de Presidente diC 
obrigar ttm mais votado, a .uma se· República. 
gunda eleição. Iru;pirou-se. S. Exa. f'ertamentei "lO 

Se uma Assemb1·;i.7. Leziola~~víl: ti- princípio de qut, adotando-se o ~:tn .. 
vesse em consideração que o seu pro- cípio da "maioria absoluta" era. 
nunciam~nto 011 a sua decisão devel'ia curial que, ao mesmo tempo que se 
s-er levado à deliberação popular 30 ferir o pleito em rf'lação a Presic,ien ... 
dias depois, l:"u não sei se datia re~ te da República se travasse; tamb~m. 
sultado o que as assembléias leg:isiR- + :;t €'leiçP.o pa!~ Deputado Federal e 
tivas têtn feito por aí e creio c;,ue 1 para rcnovaç<w do Senado. da Répú~ 



b1ica. Agora, estamos estabelecendo, ee a regra geral f:O pa-sso que a do O SR. PRIDSIDENTE (Senad-nrltendia que a u~oria absoluta iria h\1-­
também, a coincidêncJa de eleic;ão de nobre Senador João At;ripino co.neça José Felidano) - Com a. palavra o roorati2:a:r demais o desate do ~ 
Governadores com a de Pre.e1dente pelas disposições transitôrfas ao :se nobre s-enador Eurico Rezende. 1 cesso eleitoral com implicações · -
da República. Tratamos, nesta .ernen- referir às eleições não de t(tlos os ~ judjcia.bs econômico-sócio-politico · 
da. das eleições municipais, estabe- uovernadores, não estabelecendo por- O. SR. _EURICO REZ~DE ---;: Se:,pa.is., óOS Estedot; e dos Municípios. · 
Jecendo normas, principias, que será.o tanto o prineip~o qu ehá de vigorar n.hor Pr.esldent~, na Coml..,sãO há vá Fui ponto de vi~Sta venci:lo. Ma..s 11" 
inc1uidos no texto da Constituição. peJOs dins a fora, enquanto náo se rros ~emas d~crdendo. um dêl~ é _a. instante e-m que se incorporou li 
Se deJxarmos, portanto, de excluir a modificar a. Constituição, E" uma q~e~tao. ~a. flx•l_çã~ ..da data do pr.o- COnstituição o plincípio da maior· 
eleição pal'a Deputado Estadtwl, na- questão de tecnka legislatiYa: se es- x.mo p,eit-?~ ele~t?lu~. M.as me pa.le- absOluta, entendo que êste prlnciJ!i· 
da impede que um~ !ei ~rdinâria fi- ta~os tratando. da coi.~cidência ~RS e-e ,Q\l.e a e:)se 1e~pe~t-o há ~m acôrdo e esta regTQ .se estendem «t.!tOmàM­
xe a aata para eleu;ao oe Deputado eleiÇÕes estaduais tambem a técmca t~~to e um c_on~entlmento rgua.~mente camente aos l!);tados e Munictpio.s no 
Estad:utl Estadual pnra outra opor- exige que incluamos a referência ex- taclto do propno Re1a.tor a f~n~ de, que diz r.espeJto. a tõdas a, eleiçõ~. · 
tuniüa.Ue. Nada 1mpcde, no mesmo pressa a Deputado EstaduaL Não po~ que se mantenha a da-te. tradicional! do Poder Executivo. · J 
ano ou noutro ano, desde que o man-1 demos f~zer emenda constitucional de 3 de outubr~, mesmo po:que n~Sfia As.sinl, sr. Presidente com &.~tes .:~.r ... · 
dato seja d~ quatro anos. Pode ser em boa têcnica. começando por dispo-~dat.l tod<'s aqm f<?mo.s rmnto felizes. gumentos votarei a r~Vor da ma.iOI'ia= 
no mesmo. ano, meses ant,es .da eleição l".·(,'âO .de cnráter transitór_io 9-ue vi- Quero, ~~r. PEes!dente .. ~ecer .. alg~-· absoluta,' en. tendendo e. sa:ientando 
x;ara. P~SJ.dente da Hepubhca. 

1 
!!orara apenas com relaçao as ele1- mas c.oru_ --eraçoes, e rapidas. sõb1e bem que estamos con.1.etendo uma 1., ... 

O SR SENADOR JOãO AGRIPI-. çõrs dês te ano aos ~~1r>ndat_os dos I R ma~m~a abSoll_lta .. 1{ature.lmente dundã,no:ia- de ordem jur{dico-consti ... 
NO No outro ano não Pode ser· Govern"!.dores que serao eleitos em I ql!e ObJetlv<;> con~ I~to JOgar n_o tabu~ tucion.al com o objetivo de 11f-.o ha ... 

~ · · · 19f.5. Acredito mesmo que na Re- l~lro da dtScussao 0 . meu ponto de ver conhovérsia não haver dúVida • 
no mesmo ano. ôgçào Firlal que esta. c;omissão .há.I\'Ista: E o.:;~ fra~es. maiores dA Com1s~ \nã-o haver mé, interp-retacão. 

O SR. SENADOR -...EURICO RP'- õe proceder, as disp0srçocs transitO· são e que vao dlz,et_ se o qué pe"?SO tem · · 
ZEN DI'! - Pode haver s~m·l~t~,nr:da- rf::::=, com essa denom:Yl.ação, deve fi-

1 
acostamento jundico:-cons.titucJOnal: I Ere. o qu-e tinha. a dizer. 

rle co;: r no fim da emend:t. porque elas O meu ponto de v~ ta. e ~o, sentl?o 0 Art 79 d Constitui ""tt) dl ~ 
.,. ~ ~ ,. 't~:rn vigência temporãria. . de que a emenda constituciOnal nu~, · . a . , (,_, ~ 

O SR. S ...... NADOR úÜJiO /l.Gf\.1- Portanto por tPna questão de tPC- 'me 9 decretou a mawria absoluta para que 0 Oov~no ni\o m.tenlla ncs 
FJ.:·.o - PodJ s~;·, até me!'mc, um ou nic<'l. sob1etudo Por isso e me per-) tõdas €.S eleições pertinentes ao Poder tados salvo ps:ra: · 
t!o'is meses antes. 1 doem aquêles que não são bacha1é1.~; Executivo não só na especificação pa1a) •.... _ ...... _ .................. . 

O SR. DEPUTADO OLIVElHA é o uso, sou Deputado há quase vm-j· P!'ef;idente da República, como tam-. 
BRITO -- Já tratamos da eleicão do 1 te anos e, nesta Casa. não me dedl- bém p~·a comunicação do -prindpi.OI VII - assegur~r a obssrvánda 
Presidente da República e iã. trata- 1 co senão à elabora cão leglslativa. e:. no que diz re·,pei ~o aos governadores! do.s seguintes principias: 

:l11os. também, da eleição federal, es- I talvez, o cuidado com qu~ prcct~ro \e aos prefeit.os. E justifico meu en- 1 al forma re:publicana re-pras-en .. 
ta.belecendo coincidência. Agora, es- redi~ir as disposi~ões de leL Ass1m tendlmento: a E:m':'nda Constitu-cio~ i' t.ativa; 
tamos estabelecPndo coincidênda das procedi, tambénl:, colabor?-ndo com o ,nnl w 9 rez:~. categõric·:unente: (lê:) b) independência e hannon"" 
:deições estaduais par:t Governadores Deputa~o Ma1·tm..., Ro-dngur:s, nest..... "O p ·esidente da Repúblic ser· dos poderes; 
'Por que não inclui~h. tambtõm, na oportumdade, estabelecendo no capu! 1 'L 1 

• t d ·P i . a·; a! c:• temporariedade das fmlÇ.Õi$ 
referência expressa ja coinc!dência do A"rtigo a norma geral. de cm·u.ter ':.'~ 1 0 b e~ t 0 ~ 0 

• a~ pol ma~o-1 eletivas, limitada .a dmação dea ... 
da clei~>ão de Governador com a d1' geraL Não hã, pois, diverg-i>ncla en- l:a a sou a ~ vo.os · 1 tas à dl.ls funções feder:üs coN·es .. 

!D<mataJo Estadual? Por qui.:? • .o\i en- tre o. disposit~vo do nobrP Dc~utado Alltes o texto comtilucional, modi~: pondentes; 
~ão, fechariam os a porta à interpre- ~rortms R~dngue::; .e o do emmente ficado pO!' e."'m proposição supene~! d) proibição de ree~eição df: 
ta~ã.o de ou e a data C!ns eJe-içõe~ pOde Senador .Joao Ag:r1pr~10 · V·, Exa co.-r:- niente, estipulava .simplesmente o se- i governadores e prefeito.~ para o 
~e l'C'fllizai· noutra oportunidade que 1 corda com to?os. n?S, e_sta. 9e .acOl-lguinte, (lê ped.od.D imediato; ..... : 
Uáo esra , do. com referenc1a a comcidenciS da . . ~ el autonomia. municip::>.l: 1 

·" ' ~ eleicão de Deputados estaduais com ''O Prer:.idente e o VIce-Prcsl- ( -à« 
Pedimos destaque para o Al"t. 1.n a de Governndores, e d:t de Go,·erna- dente da República serão eleitns n prestn.ç§.o de conta.s 

d:1 .Et1H'nda n,>;t 1, da qua.I é ~i'bnatáno \dores com a de Presidente da Re- simultâneamente em todo o Puts< acíminiS-tre.ção; POOt:-r Jndlcilt.-
nosso eminente cole~a. D··prwdo. pública. cento e vinte dias antes d0 t-êl"lno g) garantia do 
1M'::1·Uns Rodrigues. \ Assim sendo, espero que a Comi.<s· do período presidencial". rio. 

O SR. SENADOR JOAO AGRI- • são _medite. 30 votar 0
9 destaque re- Obviamente ficou aqui e.stabelecido, ~ã9 _êstes, n9 nosso enteJ;der,. 01 

'PINO -Permite V. Exa um apar~ I quendo pa~a o Art. 1.. - . o principio da maioria simples, reco-~ pnncipiOs que os Est.ados estao obrf .. le·J ' Sr. Presidente, em relaç::w a enu~ nhecido e proclamado pelo próprio ga~o.s a obser;v.ar, ASs1n1 sendo, o prm ... 
· meraeão dos Est!.ld.os, o assunto esta Poder Juditiàrio. e não obst•3.nte a cipiO da maioria absoluta. se ?em q_ue 
O SR. DEPUTADO OLI\'E!RA' inteiriunente superado. . . adotado em relação ao Pre.s1dente e 

Bn::TO - Com prazer. . RC3.1mente-, a. preocup?.~·ão d_ O .nru.so l:p.C-onfmmldade de tantos plOnuncra- Vt'ce-P!"ESJ'dento da Repu'blica, a1ãO 
f mentos d:>, opmião politJCit e da JUII- -.... :Partido foi esta. Cem re et:t>ncia ~o de••e, nec .. ooc·àrJ·..,,...1ente, ser apli-c.ado 

S , · dtl dica, dentro das quais o meu partido. ' ~ ........ O SR. ENADOR JO.t1oO AGRI- .oea.;;:.o de Minas Gera1s, sur~uam .- en1 1·etaca-o aos Governadores, Vl·e&• 
n N o b D t d ~ t t b · d ·am 'Ul'gll' A Constituic.ão federal - e essa é ~I O - no re epu a o m erpe- •vid'lS como, am nn, po en "' Govern?-.<Íores e Vice-Prefei:o5 muni-. 
'(ou muito bem a Emenda Coüstttu-'com rel-B.<:âo p.,os Estados do P.lrá e uma.. citação, é um~. nprodução df" cipais. 
tiomü n.9 9, de 1964. Pois bem; se' Goiás cnjas. oon"'t;tuiçóes 1·ezarn que realeJ? - reza q~e . ~a da. Estado ~e Essa a nossa argumcn~nf'.âo. Reser-
v. Exa ler o Art 38 encontrará o 'o ,alldato de Governador .:.e exUngüe reger~ pela constttmçao e pelas lel::> ..,, d . " om 

• • • • < n · ue d t b de id · · · vamo.nos para vov<'r e acmv.o G 
~-çguinte: ~Lê) com o do Presidente d.a República. q 9. o ar, o e c os os pnnctpws . t - .. d d I nobre 

·'"' ' ".; · e' · ~ 3.•·a Pres;den- e;;tabelecidos nesta constituição", a onen açao .JB.. expen. I a pe o . 
"As eleições para Dep·J.tados c t-sdl'J.l, ;iom_obl?-ca .. ~~ç~o J'n. 1!366 Pocte- A constituic;ão hoje m9-s do que o Deputado Oliveira Bl'lto, no sentido 

senadores, President-e e ViCe-! ~ a .el?'u 1 u Ira E;-tados ·problé.- principio estabelece· ~ regra 0 pre- de que e. ma-ioria absolut·l, se não :fôr 
Presidente da RepúLlica fat:_se~ão tl'l~,m smgrr, ~:bae.:s m' ';, vid~ nac'o- ceito da 'maioria ab.solota. • am·ovaa, 3: emenda do Senador. ~él·l-
ttimultáneamente em todo o P:us" ;1m "' que per 1 113 · Dü·~se-. que a Emend-a Constitu- baldo V1e1ra, que ma!lda s_upnm1r o 

, na L · . • . .. a t . . . d Art. 49 da emendG seJa apl1cada ape ... 
N~ esqueça, portanto •. V: _Exa .. ql!e 1 Portanto, Sr. A Pl:e::,Idente. e d1g~o 1101?-a} nl? 9 .tr~ a eopecifJCaJ_nente -9.lnas con1 1.ela â à o- Govcrnado:-e:J e 
e;stã. consagrado o prUlClp!O dfl SI- Idos maiores enconuos a. campreensao ele1çao do P1es1dente e do ~1ce-Presi- v· 0 . :f ? ~ " 
tiJ,ult-:,neidade. Até por isso, achamos 1 do eminente senador Jcão Agripino, dente da República e que, por Yia de Ice- ,oveina Olcs. 
l~S Relatores, desnecessária a enu- :o que não oonstitni surprêsa. p:tra conseqüênda, o preceit-o não atinge O SR. SENADOR HERIBALOO 
Jl,leração em que insistl"m o nobre) qualquer d.e nós que conhecemos a a situaçõés regionais e setoriais, i"tOIVIEIRA - Nós congitâvamos ·d.e 
Dcput:ldo Nelson Carneiro e V. Exa \profundidade do seu e~pírito público. é, governadores e prefeitos. maioria absoluta agora. Díz o Sena­
*co eminente colega pela B2hia. Quanto à questão da maioria abso-J Mas invoco ~ r~.speito_. _por _exe~- dor ~ur~co Re~ende~ que é tima.~J.·e: 

0 SR DEPUTADO OLIVEIRA luto. sou favorável a que se estenda ,P,lo - e podena c1tar vancs d_1:c~~1- dundanCUt .. E~tao nao vamos cogll!lr. 
]3JUTO _:__ E' mais um aq·umento que a medida a te dos Os mandatc3 exe- 1 two<> - o art., 200 ~a cor:shtmçao vamos supnm1r o Art. 4°. 
t..t:azc:aos à tese assenteda pelo no- c.:utiVO"... . . . ·que e.stabele-ce zn verlns: (Le:) o SR. DEPUTADO VICENTE Atr-
bte SE>n'!l.dor pela Paraibr-, cvja em::n- Acredito m~sm~o que, ~ a.~~m /1z~~ '·Só pelo voto da maioría abso- GUSTO - Outro aspecto e o que diz 
d(l. çprovamos. mos, c?-m re.açao. ao re.1~

1 ~n e . luta do~ seus membros poderão respeito ao término do mandato de 
Renub1ICa nào ha cem o :.lgmnos a · "' · d ' · 1· G ,. d . l ·t 19"5 1966 o SR DEPUT\DO -·;Rrr-s -1. A·. d t b' s~nder- ostnbuuna1s eclararamcons.t- ove.lutoieseeiosem \)e . 

~ _ · ~ . -·i~ :' lcon ~ngencla .e am em ,0 rt ~e tucio-nalidade de lei ou de ato A Consti•cuição estabelecia que o mau .. 
RODRIGUES - :Permrta v. Ex2. mos aos aoverna::lores d~ Es.ado. d p d . 1. .. d t d p 'd ,_ d R ública ter-
ul'fla m:errUP\ão, mas_ qumlto ao Art. tste p-:-incípio fd, vitorioo;o n'.lma 0 c C'r Pub rco · l'l 

0 0 resr en~ n 1. 
0 

epTo-dav!a. a. 
3a éle se refere siniUJtftneamente às ccmissão de~ignnda pelo nobre Depu- ~sse plTC!'llo vinct.Wt.-se ao Sup:emo =;: ac 31 ?te J~n:ir r{9 9 ue d~u 
clç1çê.es federais de De:J?ute.dos e. Sc-~tado M.artin5 Rodrigues, da 9ual tive Tribunal Federal, m~s nem po~· ,~...o:_so nova ~edz~~ UCI vário di~~. sttivbs 
ntdores com o de Pres~d~nte de .• R-f:'- a hG-rea de f.azer p:!1'1e. H a porém, e~::-3 ren.-a só se aplrca a0!3 deci.Sor,os comtrtucionais e~tabelec~u 0 S""'Uinte· 
p1;.blit:s. Não há nenhu~2. ;e,!i-ar.~~a no me"..l Partido opiniõ~". e p0nd~r&,- do S~!premo Tr~bunal Federal r-s.sa (i;-)• ' "' - · 
à ~e!ciçf.o estadual. O pnn-c1p:o fCdla lve"f.. divergente::; dés-~e p:-i.:nclp:o. De regra é ec.."llpulsória no que diz re.s- e. 
,;.e': Qa, simultn~elda.de .em re:e.t'co âslmodc que hCt"C-0 -t:.-nente informo a peito a todos os Tribunais, inclusive, "Art. .~2. O President-e e G 
el~cões federais: Presidente da. Re- (''}m:Ss.;;o q·>J.e n.> PTJ o_ p:-r:olem.a não port.s.nto, co:, Tribunais de Ju.stiça. Vice-PrP-:drmte da República exer-
p~blicn, com Senndores e Deputados é pacífico, há UT'1&. corn11Le pDnderose Qupndo a. constituição Federal taz cen'ío o Cai.·go por quatro r.nos'\ 
Ftderais e !'-ão houve Slfllultc.ne1~e- que se bl.teri peh rx~e-ns..!::o. do p::~· re!tr:_._!('lft a Deputados Federa-i;:; ela "Art. 0 Prc~idrnte e 0 
d'ii em re1~ao a Dq:.utaao. Estaduais cipio da. m'uoria a"'solut-r ... a ~ldç.!.O faz rrferênc1a, unplld~amente, a Depu- VI -P ~· te d R 'bl' " to-
e Govern~dores. E vou alem da a.r- de governadores, scbretuóo em lt55. tedús Estaduais que têm, por exe-m- c.e resJ eu a epu IC ... 
S'-tmenta~ao de. V· Exa . .Admito até No tc~ante porL'Il às eleições muni- pio, as me~s incompatibilidades, ~rãg posse ~!~~ de. n:.::;~1 .. ell1 
Ql_Je a Assemblela rr:dtlz.'l 0 mandato cip.ais~ o \)ensamento do Partido é r:.- são constrangidos pelas mesmas proi- .. ssã do Con ... ... o ~ 1 .... , · 
dá Dc}lUts.do. Pode nM nt!onttcu,\dic9ll;Qent.e ('Qnl.rán'" a que .se tstenda biçõr:; estabrlecidllS, no que diz re.s- Que:r me l>~eer, sr P.' .u.r-nte, 
m...1.s é possivel. o principio à eleiçf1 dos prefeitos. j)leito ao exET"cicio do m·:m-dado ff-

1

1 que a .subemenOO d-o .s~., dor João 
o SR. DEPUTADO Ol.lV~1R.A com es..cas :palavras, Sr. Presidente Ueral. Agripino, ~ como a sub€menda do 

B:I-UTO _ s1•• Pre&Jdeme, tsLa ra- \nP,"r.adeço n atençl..o -do.5 meus nc1::.·1~5 Quer-1), St. P;·e.s-Hlente, lt:mbra.r que Depubado Rui eanto.s, que e.'>tabeleo-e 
?.ú<o por nüm invocada veio ao ('n- coletr.ls e T&IIE'lVO-me p.Ilt{l.. no e-n-onm1- QllB-ndo e-e dLo:;cutiu a pr-opSta governa-: o :Nm -dos mandatos dos governadores 
contro de ontrs. E' wma ttne~tão de nhnmrnJ;:~ {1-> ,-ol:>(.'fíO do~ dtfitaqnes menUJ.l que ~e e-sooou na Emend.a 1em 311 de ja:neiTO não pOdem conva. ... 
t<-tnica legislath•a. O mt. 1.~ üa 'N'·QHerido..<; pelo me-u P.attido, emitir!oon.stiiuicjonal ntJ 9, manif&reJ-roe1leeer. ~€: ser à.p1icado a êste ~ 
Ef,nenda Martin:; Rodrjgueto í'ttatele- nôvo pronuncia:mtmto. contl-9. a maioria ab&olu~ porque en- peito como parágrafo ónico dn su)»!. 



~ndo 24 , ·= __ = -~ARIO _?O CONG~SSO NACIONAL, 

do neputad<l Mert~ RodrJ.,Isendo que com relação a.o Chile que rei·to que nio provém da gene~-
à dJsnos1ção constfmt. &t sube~ não os há, 16% apenas. d-e do ]ilSt:.ado, mas mn das lilãoõ O. 

n'l 6 do Deputado Jo.rse curl, Não tem~ &Utrá.glO uniO"ersaJ., 1110 Deus, como procla.m<>u LiAeOlin, • 
u-e esbl1elece expressamente, que os que se refere a.o voto dos soldados, no dentro de.sta teoria. é que ace-it~ o 
uftQtdsto.; (\e todOS os governad.ores dos cabos. Nós não entendemos principio do sufráfio universal - d-e 
otiln·inar;j:) f'm 15 de me.1·ço de 1971. sufrágio univensa.I cotn exclusão das que o homem tem o d·ire.l.t'O de vo~ 

ques .f\() e que o p-at·ágrato único da ~oldf~:doo. e d loS cabo.c;, . Ainda hoje . o ta.r, não porque o E~'tad.o 1h~ .d)ê ê&ee 
··mn~IHh do Deputado MArtins .Ro- Bra&ll figura no Con~rnente ao lado direito. mas porque é a. ~ll~çáo d-e 
f'fur~ c< õtb.:-lece que os mandato..'3 <lo Urugaui, Paraguai e Nicaragua. um cidadão que é responsável peun~ 
~\n:>diu no ano de 19.71 em data veja o nob!·e Relator e 0 nobre pre~ te as Leis Civis e Pena~!!-· êle nà~ 
~não ttl~rapr><;se o dia 15 de março. s:-dente - .~ó ês:e pai.<.res: ururru-ai pode ser irrespcn~\·el perante a Lel 

·tendo. r.!ata t:ênia dO _aut.or de~a 

1

3-i'lU dúvi~a com algum p1·ogT;sso, EleitoraL .. 
eruem!.t. qnr se deve fn~ar a data. mas um país pequeno em dimensõeq iile têm 0 direito de partlc1par da:; 

m e·'ds <ts obserVRçoes que t~- pcipulação eárea, Pa.ugual e N!cara~ eleições, de votar e, S?bre_tudo, de ver 
a razrc·. mesn~n porque, em nosso gua. recusam dlreito de vo:o ao.s ca.- seu voto respeitado aepozs. E os ar· 
o, . o, co~15L1~umtes tivern~ ::\

1
. bo::, toldados e marinheiros. Os _grall .. gumentos a favor dêles são os me~­

up.1:t;.cQ de estabelecer e. ~co.ncl.- des exemplos vêm de Fn~n a dos I mos: pagam impostos, _respond_em cr~­
ia d: m._.~-:.tirJo,-;, 1co:nR ex_cbe,{;ao ~rpe-. Estados Un!dos e <ia Itá:ia Olid~ i'O mine.lmente, pag,am tnbuto, vao. pa~a 
do rn·.~:<.1ente (·"I .. epu ilCf'., que· tam cabos "Oldados ·; 1 .. ~ a guerra, lutam e mon'em; so •ntto 
d.~ c.i~1co nnos. 11:1~ com a Emeu-' ' '· · e maa,nleno~. têm 0 direito de votar. 

n·· !). H etl•:ção no c~ará 6erta em; Acho, S.r. P1·ooitlente. que o Brasil Qostarüt, inclusive, de pedir a 
. p 1-:u tód:.~s u.s e:.;f('!"1l.~: ff'<ie:·al, em bre\·e, e.stará reduzido àquela s:~ atenção dos nobres colegas para os 

" àtwl e m~m!c"pnl. T~d·Jvi~ .. :-·:.J L~dç.l~ do Império em que era o úni- episódios de 31 de março e de 19 :h 
Ir x:.~,r.< nos o c a~ o a.,_., r~mc:oC>s C.) P:~ H do chama cio Mundo Odden- abril. quando vimos tr~:m:s .descerem 
1cip:d.~;_ po:c;ue, ... eg11~.do. :1S e?:1f'n-

1 
ta: que a_;~_da. I?rnnithJ.. a e.o:crayidüo, e subirem do Estado de Mma.s Ge­

em d:.-cu.s~:.o, cabcia ?-:> .A.se;cm-, .'\. C' cr.·v oao ja havia s:do b:mi<la rais, tendo a frente o General Mou~ 
la.? 1'.~1nbelt>cêr a Tl'-~pelt~. Neste 

1 

t-m tóriJ pn!·te, e nós contiuná\·amos rão. Ma:; o que significaria. o G·~ae­
, s6 há uw.: ~olução: e;:cmtar o com c.scrwo, envergonhando não ral Mouráo sem aquêles s.oldados e 
-"~O <l<:s proxt:nos p~ef~!t?s· -~·n·a a.pen:~.:; :1 <.{vi~lzação bra.~ileir>:l. ma.'J cabos? E ainda agora ésses cabos e 

t\-no.s,-a ~1m ele que haJa comclu~n- cü2 0 Ocidente, de medo geral.Em soldados foram mobilizados, no ~n\, 
e:.n lD1l. b:·er~ estaremos na m.esm·a Git.uação para porem têrrno à insurreição na 

Agt:>df'ço n atençf10 de, Sr.~. cor1~ .<,~ nao derm-os U{) sufl'árrío unívenai fronteira. 
pr'"06S!.~t~. o vcnludc!ro ccnceito. J<..,ica.remos. 110 Para os Que acham que a Revolu-
0 SR .. PRESIDENTE (Senador Jose fb1.~·l. negando ci:re:to de votO a ção veio salvar as instituições, foram 

889 ' 
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<hútura ou das POcyas A.rmadaa 
011 doo FUno!Oná<'!OO l'úblloo" ... 

sr. Presidente, o nobre Relator te­
ve conceito muito elástico. A emen­
da cogita de data de eleição, de sl­
multaneldade. Nossa. subemenda cogi­
ta daqueles que vão partici~r dessM 
eleições, porque estende o du·eito de 
voto. :s: dil·eito público. Não são m3ts 
extintas. ~ direito eleitoral. _ Trat~ 
precisamente do eleitor, e nao há. 
eleição sem eleitor. Então, quer-ma 
parecer que o nobre RelatO~ levou o 
seu conceito de impertin~ncta a uma 
extens:lo muito grande; ê um elns­
tério. 

Feitas essas considerações, tenovaw 
mo-las, Sr. Presidente. Aln~ qucrD 
dizer que o nobre DepJ.Jtado mw )Jf.:r­
t:ebeu bem. Quando d('fendemos o di­
reito de voto para. sddados e para. 
analfabetos, estamos defendendo um 
nrincípio; não estamos lev.ando. ~m 
conta. interêsses, nem tambem Situa~ 
ções de ordem. prática. 

os socialistas, os trabalhistas. 0.1 
progressistas passaram a vida tôda 
defendendo o direito de voto das mu­
lheres, e os conservadores foram con­
tra. Vieram as eleições, e as mulhe­
res votaram no candidato conserva­
dor. 

O SR. DEPUTADO FLóRES SOA­
RES <Relator) - Permite V. EXce­
lência um aparte? 

f
ia no} ~ Não havendo mai,.; u~·a., e.na.lLll.Jctos, .o.:..old<.dos e• nHtrinhe!ro.s êles, êsses cabos e soldados, que sai­

s in.'~critos, a Pre-sidência dará n e;lquanlo em tôda o:n·te d:J mundo varam-nas. Entretanto, na hora de 
vra. no sr. congressista que dela 0 '·ufr:i;:oio un·ver-'al·~~râ u·n<t lealL votar êles não têm ês~e dü·eito. O SR. DEPUTADO CHAGAS RO~ 
ra ;fazer uso. · dade. Há quem diga que os argumentos DRIOUES - Pois n~o! 

Q ch 1 t • . são outros, nobres colegas, mas eles 0 SR. DEPUTA:DO FLóRES SO.-\-

~ 
Slt. DEPUTADO CHAGAS HO- uero 'mJ.~· a a e:lç'10. (,(L m:w:. ji cairam na Itália. na França, no:; 

QUES _ S·:·. Pr·esidentc, peço r\ nobr~ cck~_as para o .~e?UJ:)te: c_lLf'i 'Estados Unidos e na Inglaterra, e RES (Relator)·- Respeito os princi-
qual.lo pal"t'S na An'enc~ L'""ll'l pios ostentados pelo brilhante Depu~ AVJ.::\, ·. _ ~ · ' • , ~ · .•. , • ü'\0 cair aqui também. V. Exa. verá 

, , onde nuo votam Os rtna.Jfl\lL·Ls. o~ .8 tenho esperança de que hâ. de :ser tado pelo Pinui, quanto ao voto do 
SR. PRESIDE)JTE (SenaC.or Jnst., tn:•s do Pacífico - C~lilc, E:;.u.l.dc ·, com 0 ·voto de V. Exas. Isso tudo ê analfabeto e do soldado, das Fórçus 
ano) -Tem a palavra o nobre' Peru- e 0 B•·a.»'l. Cilei l.t:n/.:·~ 1~1 IList-::riu parlal11ental'. Antes eram u Públicas. Acho porém que a opOl'ltl­
te."do Ch.1ga.s Roclrlgues. qu~tro p~i.ses em c1uc nüo vot:·m 0~ mulheres. Sabe v. Exa. da luta cto nidade nfw -é chegada para f!~le o 
SR. DE'PUTADO CHAGAS RO-! C<IIJ.?-5 e ."~!dados - N!c;u.-.:\~·tm; Fü. a- c:Ut·eito de votar das mulheres no Par- Congresso Nacoinal solucione o pon~ 

..:..... Sr. Presidente, temo.:~ gu:-:1, ~:rs.l_e Uruguai. :\las ja tem~~ l<tmt.:nto in~lês, na França, eru tõda to aven,ado por V. Ere.. O vr1to ào 
'.:M,,g,em · t t r i t h - analfal.letu foi discutido no Co~!f'f"s-
'.1: do sr. Presidente da R e- leh.:.. ;t t :;;: ugçao . pro"" un~ ame1B1 e ·rm···n- ~ pal·l.e. começaram a. votar em 192Q. so Nacional, em \'irtude de Mensag-em 

estendendo 0 prin-cípio da . e_n ~ p:l_ra nos: e q_ue o. _ra'·l c o ~o B:·r.sil, depois da Revolução de 
P d é t i t presidencial. Entendo, no cnt:t:1to . 

.:~~olula aO.<; E·'lÜtdos e cogl~ u~:co ats a. Ant r1ca :U: m?., o~l{ e lD:lO. De n~'Jtlo CJUC as mulheres es ~a 
coincidência. nao yo.::~m nem o.o;. a.nalfarJeLo,;-. n€m volalL~o. D.·nui <'1. pouco volar~o 0 _que é preciso alfabetil'al' a fim d6 

ld d l t ,, que, hem esclarecido, o eleitorado .sai-
votaram pela mJ.lo:ia abso~ os .~o a o.::. A ~nms negam 0 YO.O soldac!,Js e e;-'.bos. ba escolher. 
a. eleição do Pre5idente a.tt ao analfabe.o. m:lG" os concedem aos Sr. Presider.te. aPlda apr·eciando o 
até certo ponto poderiam so:·dado.s. outros nega-m eo.s solda· trata:ho do nobre n.elatvr, 0 concei- o SR.. DEPUTADO CHAGAS RO-

obrig-ados a. apHc•:l.l", a dQs, mas o concedem aos anal.fabe· to que S. Exa. teLl do ql!e é p1~rti- DRIGUES - Agradeço o apar~.e de 
me."-mo princípio nas elciçõe!! to..~. O Brasil tem ~se campe<J-na.to nente e itnperlinenh.~: clamas vota.u~ V. Exa. • Devo, entretanto, dizer 1\ 

na M!a democracia: é o únioo Pais do uma emenda •·efcre1: 1·e ao nil·t:rto V. Ex a. que a vota1~áo a QUE! se refc­
quf' divergiram dê.::se pr:n- que recusa 0 direito de vot() a es~as Eleitoral e impertinente seria emendl riu f~ na sessão legislativa pas!íada; 

- e nô.s vota.mos contra êle -~1 cam·:ul. ::>s maL-, h11m!!des e núü.> ."-o!rt. de Direito Flnanceiro, l;e· DireJto Ci~ estaruos em outra. 
depoi~ para eYitar uma mal me- da." dí.l população. vil; impertinente seda e "lenda -r.ogi- Pretendíamos aprovar o voto do 
é qnc aceitamos a modificaç{to E' por J.s.:.o, Sr. President!!, q\lf' te. tando elas Fôrçon :\rmB.r ..:s, de sua analfabeto porque julga vamos n<:~ver 

para o texto previsto na Emen- 1 mo; tune. emenda. organiz:·.·;5.o. mas l'mtnd:l ~~tw trata dr- maiores possibilidades de alfabeliza~ 
9, c-::; qne votnram contra, mor-~ . . .. Direilo Eleitoral ... f) 0 qU'..! e mo.Ls: ção ~o povo brasileiro ne~': caso. 
tlgOra em que, como já !oi dito. O _S1'·. ~re_<i..d.ente . <la Repl!tf,;ea não tra a de i.nekglrXnrt~-. ie üatll. âe AssJm, _acho que as ~le1çoes dcve"!ll 
não i.ivemos nportlmida-de d-e prtp~~_rJ.entlca med1da. ~~':!. <la. Direito Eleitoral e jJ•el·i~~\mente d9-·,ser _tambem para '15 deputad~s csla­

tunciona.r o princípio, entende- Op:J'<çao, tudo fazemoo. AlH"I>S, f<>l queles que vão J':ll"tk:l 1J.1 das tJeiç5es cl~aJs e ?t~e. as emendas of:recldn..'>. ;õ~ 
não só inconveniente m:ts tam- o p,u·ticlo que mais concorreu, ma.! que e,c;lão previstas. Fnlün temos uma bte n p~011_;nç!i.o de n~n:~ações e sobre 
inoportuno. nen .~mpre o pensamento do S-e~ perlin('ncia muito R;,:~lÚ'. ~ão .ve..:o a d_echnat:ao de b.et~s, Ja._que estnmo1 

que se refere à coincidência.. nhor pre.sid.entc da. República colnw con·o S E.'l:a, ~qui clK:'a a dlzcr: cogitando dt. eletçoes, sao emendas, 
de nâo concordarmos com al- c\: e CDP' o dos vii"io~ Pan:dos. QU~ (L/· 1 · 

1 

como o nobre Relator rcconhecimen~ 
da M-ensagem do ~qui integr"m o nobili-""simo Bloco · to, altamente momliza.dores. E com 

Pr·cs.iden!e d:. RepúbUcn, enlen~ H.::-,·oiucionário RenovadO\'. A Rev<:l- "As demais erncnd:i '· estranhas relação a essas dua.s emendas, 0 no-
. , que o nobre Re~ator :tH;fio defende te~e-s. qae tle.:.eja:no., 1 à matéria da Emenda Constítt. bre .Relator não poderá invocar todos 

quando se opõe ~ comrl- [lprimorar. Ccnco~·dumo~~ então em / cional de iniciatiY~l do Govêrno. os argumentos que nos trouxe com rc-
e prefere o melO ténno. dofender o EUf:ráglo UlllVE>rsai. mat:~ Julgamos impertine!lfes. Acredita- Jercncif! .ao voto no annlfabeto. 

~~l:~~;f;~~·~~n~l.lll1l.1 - yama::s ~lzcr - q\t" €-.~te &U!rágiQ s~h uma r .... aHdade. mos fora de dúv~da que os mem- Has dr: qualquer modo estou, ,1té I! ~l: comcldencm enq Achantos aluda, :;preclando o trtt.~ I bras do Con!~re,'.:>O Nr:cional niíu certo ponto, satisfeito com a e;-:ptca-
cu em dLl3s oport.unlda- balho do ncbre R:>~ator com o que é .se poderâo valer de uma iniciati- çâ.o do nobre Relator. e espe•·o qnc 

. I ftu:~·lmnltal e não apec:IS, a realL o·a do Govê-mo, llnütad'1 a ctetf::r- noutra oportunidade S. Exa wnh:~ 
ao._ lrabalh?, prõp~·nun~nte,; zaç.í.o das eleições. FUl1damen~al nã-o j minados ·u·~:tos c01·,~·!"ituciona:- fcrt:llc.:er o grupo d::tr1ueles que de-
P.CiJt~r .. CUJa. 1ntellg&n-cza e, é, apenas. a e'e1<:ã~. mas 0 reslllt?.~ . para eme!1tiarem tôda a canrt fendem o ,'Htft·úgio universal crn tt;<.:a 

ma'luc.mo dr ha millto adm1ramo.s.Jct0 das ele::,·õe.~. Se realizam06 elei-: Magna"" n. sun extensáo. 
nC'Ç?,"·I!" que de um modo !fetal Ô"'"- e não acntamo.'5 o re.:uJt:1cto M.sJ .· · ,~ . 

,,01~~i,!;~~·'~ restrições com relad\o, ç ·; ,- . , . . t o ~· ~•ioo ~el!e1lo. I\ ao_ estamos elJ?Cl1d:l.1dn. O SR. PHE.SIDEN"TE (Senadr.1· 
c P-..:pendidos por s. F""'xn. e\r-_c.oes, se. o" po\O. "\O a. ;-e .. ~ ~l.~"': • Ate v. Exa. nao estl\ cogitando de Jose FeliciatWI -Tem a 11alavru 0 

Sr. Prcs1ctente, eu tnlvcz as! E,l_':tOl·al ,~;p,de. ~~ ~and,ltL~.~ ,~~···1 ~e dh,órcio. nas sua? emendas. Re-pu- nobre Deputado Oswaldo L!ma Fill:o. 
mais lon:?:e ainda, quando o no-. rlo::? .ou t.e.s ca_ .. a.heltO'> cn~:-~1:, ~llll e tamos ü;so impe~·nnente. S 

relaro1· ci;z que é rundament•ll ql\e c~.-,l! mandntc.~, de n?.;<b SN\ t.:.·., r_.el. Continua. cntao, o noh··e Relmot. M~ FfLH~E.::_u,~;;.~~r~·~~~V ::·1~1~:~: ... /J~ realizem rleicões dtreOO. atravês_çoe,o;;. No lug::tl dt' es,armo:o: C;.t ·<'-'_n- fLê:J adiantado da horr~. 
sun·1, 01·0 uni,·e·r~al, S!m,"o que é do o povo, esta_rnno-'. lev_ar~d0 ~ete 

à d 1 '"Senão chegaríamos ao absurdo 
é que se processem elei- povo. ece}::Çao e _a c:e~crenç-:t. se de um nobre f3enador ou u:n no- Sr Preslde11tc, nao rhscut1 l'r r;ui 

e limp:<s. Sim, apenas te- co:lb~nw.rmos <?Om e.s..~ p:·o::::efJ de bre Deputado valer-se ctr~ssa· opo~·- :quelas emenclas tundr>•nenJa,s, ~ple-
sufr8!!io univers.nl a-quêlc con- casaçao de ma11dato~. :>mL:~ndo in~ t .d d .1 ., s ... ntadas pelo Partic:b Trahalhi·;;a 

que hoje .Já predomina em qll<t-. tC'irPmen1e o pronu\ ::::i::un::.nto do 1 1~
11à0 a p~cfc~n~x~~:~~~~.~r. ~ C"l.PhU- 1 B_rasileiro em tclação n. extem;Uo ~o 

todos os p:-~tses · PO\'O. râo e 0 ca 0 _ f dJrelto de voto ao.s nl'a·fabero.s e n.s 
:Nt.o comp;erndemo.~ suftágJO 1111l- De nrod') qH" :1 te.se d.J nobte RR- 's 1 pracas-de-prt', pmquc Ja totam mmto 

[ com exclucão do voto do anal- lalOI', a te-e Q•lC a.ce.lamos e que 1 ou do Pode!' J'ldlcJ"no nu do bem expostas c cte'end,ctao pelo meu 
r to e 0 Bta~!l. junkunente com o tem p'lra nos a. nnpmtánc.a de um; Declaraçâo dos Dnellos e das!l1lu~tre colega, Sr. Dcp•.Jtado Chn~M 

1-e, Pe1 u e 0 Equador .'>ã,.o o~ ún:- documen'o que provém do President-e 1 Gal'antias IndivJdU<us ou da or~ Rodngues 
;pataes da América. Latina que\ Ua. ae.publ.oa., ou ,seja, do l'e5P.l:lto de 1 d~ll,l Econôrnica e SOc\_a.l o,u ~ Quero, Sr. Pre.'ndente, apen9s ma-

"""'"""m voto ~-~<>,[Um ~J'íl~!!JI!l~- ... ~ <la ~~ f ~~' ._ suioa do declor..,ão de vo-
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j.o, a posição que a.cred::.to seja a do Também estã encerrado o pra;ro Para encntninhar a voteçlo, tem a 1 E pelo a.rt .. 29, do Sr. :.r.u·t:.:us J\0 .. 
t;w:ttdo T1·abalhista Bra.sileioo, que para a apresentaçã.o de :requer\m.en- palavra ·o nobre Deputado Oliveira' clrigues: (L4"} 
tlós temos a honra dé repres€n~ar nes- tos de dPsta.quo. Brito. · · I "Aa eleições par.: preenchhn.en .. 
ta comissão, em tôrno d2 matéria 0'~'9. :Em votar.tlo o pro~eto e as -emendas O SR. DEPliTADO OLIVEIRA to das vagas decor-rentes Clo t ... 
51.:.'.:>met1da à dellbe_ração dest<.t coml$- com parecer favorável! s~!vo os des- BRITO - Sr .. PreF>idcnte, conforme núno do mandato dos atuais ()o .. _ 
~~~/). . . I taque']. . já .tive oportnmdade de .. a.centu.ar .. o l vcrnadorea e Vicc-aovcnladOtQf 

Na realidade, Sr. ~re-~Jacnte, o o_s S~J:thOr-es cue estao de acôrdo, ar;I!SO lQ.' por n na qu_estao de tecmco. dos r::3tado& Am3oa~, GoiáA, <!ifã 
emenda propondo a comcidc:ncw. de qumram permsr.t"'Ccr :s.enu.t.'i<ls. <Pau~ 

1 
l~islat . .~.va, _ est~ red1g1ão, a meu ver, a er.:.zmeraqiio) GHancbara, ~ .. 

tna-nOat~ üâo nos seduz, não nos mr-1 sa.) I em condl\:út:~ - perdoe o nobre se-~ ranhão. MM.o GrO"'"o, ~Iintts 'lt_ • 
tece nenhum aprêço maior. Na. reati- 'd-~ , » ua<.tor JO-~v ~.-;{ripmo.-:: ele merecer a rà!s, Pará, Paraib:t. Parar:.á. &lo 
d.:!.de, a demtx!racia é um ·proce:;.~o I E! .. -ao ~prov~;dc:.. prefert:nCJ:l. d.a Conussao. Realmente,\ Grande do Norte ('- Santa. oa,fj. ... 
que se uperfeiçoa peJo exe1cicio. Em votaçi.io os de.:>~aq_u.::s t'~ueridos.l i;.lc e:::.talldcce a rcg.-a geral em vez de! rin:t serão real'n>J--::;, por TQto 

.o _ideal neste Pais é que tJ:':'eK.emcf 1 Em primeiro lugar o re·1ut."timento começar púr ut;ll.a 1:..:-gra trD!lSitória. univetsal e dh'<'to em 3 de. outu-
elel-;óes todos os anos. os ma;ore.<; es· de Hutor!a de sejs membrw; da Coml~-\ Qtt.tnllo áo fJ:J'leiplo adotaao, a. uni· bro de 1006. 
tudiosas do D~-reito Púh1ico - e folgo 1 s!:to, nos seguintes termos: (Lê:) . C3 dJ'"H:'V'ncia é qu_e ~ rut!go 19 ta~~ pa_1·ãsrefo únteo. Os. m~~~ · 
em reg-istrar o apoio do ilustre nepu-1 .. i. ,,,, .. . , ~b~m t:xp .. ea_-; ~ a coU1cldêncis da elel· dos Governadores e VIce-oover~ 
tad.o Nelson Carnmro - si:ío nn.::_n:-\ Rcq;'e.to d:._.l._.q ... e.,pax .. a 0~ ar- ~~ .Pttta d.::!putado e~tadual COJ?l a nadares eleitos nn data. a q_ue M 
mcs em afirmar que J greve de~~1to; t1gos 1 • 2~ e ---t~s p_,ag\af~ .... ela ~1ur;.:10 de r!,O\·ernadores _e, ccnseqüen· refe.re êsto ai"ti':O t~>rmmarâo ao 
do r..::~~ime repre:.~nta.ntlVo e ql.t ''!to; em~.n~a n: l:A de a~:olla de .unente ~~m a de pre:ndento da Re~ ano de 1971, em d11;g, que nã.o ui.~ 
15.~ reveste <1tsse nspecto na n·o~..v::.-1 Mart1~ Rodng1~es e O.lvrOl:> Se- nubi.cn. Nao dP.ixamas dúvidas de Q\l-"' trapnsse 0 dia 15 de março". 
to das el~çôes. Cessadas que ;;:lo as 1 nhore., c:::on::rre%lsttu.. a Ie1 ord1nária possa, no futurÇ~. e'5- • bf h " p IP.im ., 
el"'i~ôes não resta ao a.·o.eJf:,f'l' ,.·' Para 'l ca'l'"l'a"·en•o "·' , 0 ·,.,~;; 0 !aiJel"'C_Tr outra data p~rtt. eleiçt\Q -;1~ 11 DeseJO su ~ a.r qüel o.~aé do _ 
: ~ .·,. ' - • • . . "'' ""'....... ... ' ~- ~ ...... "' """ 1(" . o( • 1 diferença funuu;menta aqul --
J:;na;ro qualqu~r:_ tnst~me;::_t~,_~ p:_h~l.- cto reqt:et {P'!ent.o,_ ccncéüo a p_,..a·nu. a 1 '•'-'Pt •• cto e, S'lU ~ · ! xn.<'ão dtl. data. o senf<d;w João A:.il'l-· -
'f1c1!1ar a<~ dt:c1soes doo rep.c_.rn.an- "J!n de.::~ s;.znat:rros da mesma. I Q .• '•'i!.•'" ~vJ «<.•~_: . ..;o 29., estabelece Qtlt pirío e 0 relattlr prefc··i.;;-om a emenda 
t..,., c.s dos seus mrndante.~. r • I ~ . ~ . '" . a d~ ta d.l.S elelÇOf'S }:'ara govern:tdOl'I!S de s Ex~· . 

O povo que nos çlege hca assi~.. ~ 0 &R. D.EPt:'TADO NELSON CAR.-

1
cu3o~ rn:mds.t<Js termmarão no próxi-1 · ' 

dt'~provido de instrumento~ porque o. ~~r·lRO --_ A emenda do n~bte Sen~- mo dno se realizem a 3 de outubro Já. expliquei pela fi·~~r;t!.o da, data -
~.:.n.o~to imper3;ti~o cte;ava.~~cc.·J ...:.: ; :!cr ,vi~~~:t~ ~Augu,.to, qu.e~ dxz rt<~p~i~-o de 1965 e mer.c!ona os 11 Estado~ em 1 da realização ~as eleições em H de 
LlStona do Direito uonst-.Lli~~o:·.u., I 3 } 8 ·1?::.L-t..n~çao,. de.$te .:e.~w .~ue d.r:_a. qne ess~.s -elciçôe'i se fedrão. 1 novembro e nao em 3 d~ outl!br9. 
para fazer valer a sua von!at>.e nr-tj f!-~ l,;

0 
d~ 1~·-? P0f t:.~ ~ex~o d?,. A~.- cord e~it3..:3 e::.:ulicações, acredito que Expliquei1 também, as ~azoes da IJri ... 

parla:nentos, que, como OC\JITe no :1-:-0 t. ?a Sl~tc.n~ .. l-.Hl. l1· t que dl .. e .. -\:> Cc~.n . .:<'i;l'J fSte~~ rm condições 1e l nha preferência. dar ma1s tempo para. 
c:.t•3!, se de::.\·iam ger:almcnte da. von-! ;_nes .... an.-nte. (Le;) JIJI:o!c_ttt o s~u pronunc!r:>mento~ a-ttu·: propaganda eleitora), proseiiti:smo. 
t;>d.} popular, para unpor pon··c'> r~>! ~ 0 dia lb ue IJJarço -e não até ,-cs {.lO voto, J dar mais tempo para que os partidos 
'\-~~a. opiniõ~s·.~ _eis ao ülteiro di!l> J lc. J.e 1c1..rço. I 0 ~R. '? -·TrT ~-~TE (S n:z.d r ~r políticos resolvam os problema$ pr&-
g;acto da opmrao popular. j F oo;· · t~_,o. !~· { or • 0 ·lctt.orais e dar r.aa.is tempo, também, 
--~Ias. Sr. Presidente, o PartidJ Tr.1 • Acb; r,ue o. ê.::ntut0 é o _mesmo. c, ~ 2 Lc!~_:•ú ·. - 1 C'UI a P"l f'.\"ra 0 8~· ... ara ue 0 congresso Nacional estude 
l:":!lüsta Brasileiro também enfrJn:a ,•na o Cil:'~ ae r..e:· _, .. pl'o\auo o ArU~ ,. nhor RcLltor · l P me~agem que \il'á. do Pres1dente 
e:,a realidade de fato. Iü p.;ncn~ \O 2Q da 1;-.menc'a :\~amM Rodl·tgut~;o;, o s:1. D:l-~PUTADO FLORES SOA- ~a R-epública da reforma da lei ele! ... 
cl.uc;: neste Pais as eleições· eram cof1- ta.l co1110 ~ugeriu o llJbte Srnadm· V1~ 1 RES ül.:.,aicr) - A Comissão ter~ tÜral NO entanto se a maiorta ._ 
t~~adas e os J;JOrta~voz~ do Gov.~rno CCJlte Augusto. · ! .1pOrtun~a.1tlc d~ dio;c'JUr e votg,r· um comissão e 0 relat~r nto têm qU&5tíio 

1. o·~ cJ-mmada linha-dura as;'~;r'!ravn~, o_ s~_. P:tl:~I~.GNT::.O: (SenadoJ 1 U~sto.~;w ~c~ucn~o ...... para que 
0
Se d~ f~ehR-dü _a- êate respeito, se a ma.ioria 

e .. 'J e bom_som, que as e:e1ç-oes na) Jo::..e Fe•~danol _ Com.n!to I) nolue/P:c:fr.encJ.-t,-1 rt~.-,ão do Art. 1·, ~a da comlssão entender se dever& fi.Mr 
E.~ . realizariam nc.ste ~.:s ~tt1~~~ seno.dar Vic::ntê All.:.u:;tv, ·vbH' se S. 1 rct;..:;~~; UUJ~O, Art. 29 e respectn'? prazo pat'a a eleição dêste ano;_ em 3 
r .i.Ulto tempo. Havm. ate 11u.st. c J., • .-.:xa avresentcu este re·!U$'itnento I[)~.. ,,-tfo,. d., emenda nQ 1, de auto de outubro o relntor concordar· tam .. 
r.u~~·atas", c~mo o Sr. Júlio de, ~~r.- ÕÔis ·não 0 e~.:can..os t:l1 COnü~w:'lo. 1 ~ ~:-. tlo nobr~ .Llder Martins Rodri~u~s. bém em q~e fique ivrl. icado no~ e pp.r 

. c.utta. que aürmn.-..·am que~ a, ·· .' --:f'-f 1 SJ nó::J f1zrrmos uma comparr.çav notn dos onze Esta~'os da reaU~Ç!o 
: munícipats em. São Paulo_ devi~ ;;1 .~er O destaque do pobre Seuawor e ou- I ~-ntre o tr-xto oficial, en-tre .a. emendn dtts ~lei~. · 
, a:U:::.das- e pro1bida-; lli) m~-h"~ {)o! tro.s Me:nbros na.o pOi.le .1.r dk'i.ctu ... j do nobre Scnedor João Agr1pmo, pre· Quero deisa.r desde lo· 'O ex'pl"Uat) 
! rev-etuçâo. Não ~aJtaram os atl~éJ1~i- r.ado, agora, porque éle e.~·á na parte l!eri.da p~lo n•lato,., e a. reda~o dêssPs como relator que eu fix~l etÔ. .alil.l~ 
t c~s ~ revol.?cíon:h'ios ,~a1:a ~ reci.~vnar .n l'lTI ~que o Rc!atOJ.' dr".l p<:>la •Hio s.pro- artigos n~ .~menda do ·nobre Líde1· d~ mas cnnstanies que me p~rccem .... 
r~·\oerg-açao dos p.édio.s el_e.to!als.. \açao. P.S.D., \~emos que realmente a di j cnciat-s pal'a. a. emenda. consti~g. 
Grnçll'> a Deus venceu, n~ ep~-1p:o a lfá trmb~m .. _,1, d , .f fercnça nr>.o é grande. ·~al A primeira dt1a-s é a da reaBia .. 
vr ntede do povo brasileiro 4'Je n:\.; · ~ '" · t::.-t pcu GO e N .... ~~ 1 · , 

1 d;' d"; 'to . 1 • à_, 1 d • _ q<.le 1~ara a ',o( ação du Art. ~Q da O problc;ua, pará nós, como aliás ;ção das eleições êste ano e creio ~ 
. t ."ípe~a seu netf ~auent \l'C . e vo SUb<u.1enda nQ 6, de autoria do D~PU· sublinhou .o nobre Oepula.do pela 1 todos estão de aeõrdo termman!IO 
g~'ar a c~~~ü~es~ão~~'l":Ov; -~~;!~ ta do Jorge ~ur~. Diz o Art. 21? da B_abla, _?Uvcira Brito, é ~ais. de t~c~ I com determinada especulação-. 

I vi'..s: do voto, o Partido Tr.:t'Y1.!l1is a subemenda. n. 6. (Lé) nica_ lee..lSlatlv.a~ de fi~r mais_ c.Ia .. o: A segWlda. constante do Reiat.or • 
, JJ~·asileiro, que. -votou contrn." e t'l..'O-:.'- 1 "Os mandatos de todos os Go~ de n~- e~pu;so ai~uma COisa. E !da maioria absoluta. Como fot a.do-
, ro7e-;ão do mandato do Pre.:;1dentc; venradores e· Vice-Governadores ~e ~ect_a.uo. po.tanto. ... . . J tada. para eleição de Presidente e 
·1 CMtelo ·Branco, que votou conH·~ a;. eleitos na data fixada. no artigo E~eh~amente, no t~x~ .. OflC:ai, 0 1Vice-Presidente d:t ,ftepública, o: :a, .. 
l ~r~tensa coiucidêncía _com que se o-n-

1 
anterior e seu parágrafo terminà· Art. 1- está assira redigidO. tLe). ln.tor entende que d~ve ~er esteJíldiÕII 

1 Jetrt·ava a prorrogn.çao do m:mcta~<? · rt\o em 15 de março de 1961". "Os governadores e vice~gover~ \para Estados e Mumclpl03, e ji\ nas 
do atual Presidente, o PTB ace~tan~ ParcC~~me que ~ diferença é de t,tue nadares nos Estados em que os eleições êste ano. 

1 a atual emenda, porque, com essv. a parágrafo da emenda. do Deputado periodos de govêrno, nos têrmos A terceiro con.sbmti> da qual Dia 
\.concessão, estaremos lutando pelf:' Martins Rodrigues diz ,1até 15 de das constituições Estaduais vi~ abrirei mão, além das du:lS já in4io& ... 

fundatnental, o exercício do vo~~. at~ , gentes em 31 de março de 196<i das, é da. coincidência das eleições'. etu 
ontem negado pelos revolucion:'l.rios c mal'ço enquanto a do Deputado Jor- venham a terminar e.té 31 de J·a- dois pontos, e com diferença de :dorie 

JE!' Cury tíxá o dl.l 15 .de março. pelos seus porta-vozes. neiro de 1966, serão eleitos em 3 anos, como preconhamos, em dois·Nr-
Elll rela~!lo à maioria absoiutn. +'la O SR. SENADOR JOAO AÚRIPI- de outubro de 1965 (Art. U4l. nos coincidentes, para Presidente e 

foi sempre neste Pais a tese da UDN NO - <P-ela ordem) - A data de 15 Parágrafo único. Nos dem:1-is Vice~Presidente da República-. SJu ... 
i·tese de resto sempre l~·n-n~ada quan- de março tem o mesmo objetivo da Estados, a eleição para govern-'\· dm-es, Deputados Fedel'aio:;, Governares 
do a. UDN pCl'dia as eleições. Em tese emenda federal. Ela só se justifica na dores e vice~governadores tar-se-fi e Deputados Estaduais; segundo turno, 
pns~-eleit-ore.l. Ela é de difícil aplic-a.- hipótese da adoção do princfplo da simulf:ãneament-e com a de P1ec:;i· eleições pa.ra. Prefeitos, Vice .. Pref..l\O.s 

1-ção; nunca encontrou-guarida '\O di .. 111aioria absoluta, -por-que a posse de dente da Rep'.iblic..<t"· e Juizes de Paz. Esto.s sâo para0' Re• 
'reito constitucional nrastle!ro. O que deputado estadual será a 19 de teve- l.ator, as constantes. O mais - i'ep1to 
!se sabe é que_ nas Nações mais pivili~ reiro. Então, se houver a hipótese de 0 nobre Deputado Martins :Rodri· - o Relator deixa ao alto critériO d.oe 
t:zadas, até nos Estados uz:ldo'S, por se consultar a Assembléia por não se gues prefere esta redação: (Lt> ilustres membros da . Comissáo atnt 
i-exemplo, os Presidentes ~ao eleitos ter obtido a maioria, u.bsQluta, não "As eleições para Governadores deixar nenhuma questão fechada. 
com minol"ia de votos popu'ar~s Em será a Assembléia nova. Nesse caso. a e Vice~Governndores de Estado. Acho que a COmissà'D reSolverá ;bem 

lf2-ce do sistema pat1idáno ex1ste11te, posse de;..,erá ser realmente a 15 de assim como para deputados esta~ e resolverá como certo com os Olhai 
',dn. repre...~nta'l!'io pr~pOtci.ona1 .. da março, como é o caso do Presidente duais, far-se-ã.o simUltâneamentf' voltados. pe.rs. os. altos' int-erêsses da 
f multiplicida-de. de partidos - Ja ~e da RePública. em toõo o pais, na mesma data Pó.tria, e apenas com o sentido de .1ue 
·
1
ta!a. em proib1r a. ocoll:gacã_? de pr..rh · Estabelecendo em que se realizarem flS de Pre · reforçado seja o regime democrático, 
,dos· - que. a Constltl:liçao. garante, 0 princípio <?-e maio- sidrnte e Vice-Presidente da Re· e, portanto, os intcrês~cs do povo. 

l
esta maiona absoluta )amaLs podl?'rá ria absoluta, 0 mandato nao pode pública, ressalvada a dispos1ção . 
se .. atinrrida por um, partido nacional. terminar a 31 de janeiro, sob pena do transitól'là estabelecida. no nrt. 2!' O SR. SENADOR EURICO RE~ 

São ~ontradiQões evidentes. Mas tn·onunct~;ento ~r :teihJ pela. Assell].- desta emc-nd~l constltuc1ona1. ~ENDE ~ A proposta d? V. Exf nAu 
lcontlnuo a e:nrmar: o fund~-nenta1 .:;,·, bléia. an~ior. AgOia, sem a adoçaCI Parágrafo \tnico. Os ma.ntlno::; mclui e1erções para Jmz de Pa,a:. 
1c ct·re·t de voto que queri~m J\llT'l- :io p!inCip:lO da m.tüoria. absoluta, êsse d~ Governcctor, Vice~Govern:ldOl k.o :0 1 1 0 "' · princípio nfio tem ·sentido !C O SR. R.ELA'l'OEt (Ueputa<lo do .. 
!P:~r do povo e que. éle es~á. rec?~·- · e dcput:tdo c~tadua.l ser~o de t:!u;- res soares) _ Refcl'i-.ne ao .J$ de 
•qmst!in_do. o Part1~o Ttabal~lS a O S?-: PRESIDE~E (Senador Jo- tro n_n<_JS. re:.salvada. a di~poSI('~O f'az no meu parecer. ~tão ·inclui 110 
1Bras1Je:ro:. dos. enten~llmen_tos havld?s si Feltcmno) -:Pergunto se podemos transit~n·i.a estabe.I~td;, no para- 1 texto porque achei inteiramente 481~ . 
~~as opmioes dtspendidas, e pela apro: efetua~ a vo

9
taçao do destaque pe.l"a. o grafo umco do a1t. 29 . !necessãi·iO, e nenhum a!~umento no,-o 

rac:;ão dtt emenda que cer,ta~ytente en Ar.t. 1- e 2 da em~mia 1\·lartins Ro~ Quanto ao art. 2~. Sr. Ptesld.•'h', 0 foi trazido q,ue D1é convença.. da. ae-
ico:Itrará. ncol~1Ida da ma.Ot-->'t da Co~ dngues, coll? exclusao dês.se parâgra· texto oficial é. o segtúnte: (Lê) jcessidade de incluir no teito 4e. 
]IDlf.<~ào. 1Mutto bcnt.) ~go. (Assen_timcnto dos Srs. lllembror 1Emenda Constitucwnnl 0 Juiz de Pu 

~ ~ •• 1<' _ da com!ssa.o) I "Os mandato.s de todos os Go·J · . · 
I ,. o .... R. ~A?~R JO ... ~ ~ ~LICIA Então está em votação o requeri~ vemadores- e Vice-Governadores Ademais, com o amal\o do nobre 
iN O t !'residen, e - Contmua 8 mento de destaque para o- Art. 1~ e 21 eleitos nas datas fiXadas no artí~o !Deputado Rul Santos, posso ~ ... 
fF::uJ.:<;ua. (Pa.u.sa.) ! da Emenda n9 1-A, de autoria. dt anterior e seu parAgra!o único rar quê não há emene!.::t nesse 1ft-
' ~áo M.venclo quem peÇ'a a palavra, Deputado Martins Rodrig\\es., eom f>-"l'- tf!11111narão em 31 de janeiro de tido .• razão por que nao podia daZ 
:d~c!n.ro-a encenada, clusáo d? parágrafo do Art. 29. 1971". guariua. , 

I 
I· 



Sahallo 24. DIARIO DO CONCfl:O:SSO NACIONAl. {Seção R) 

o !lR. DEPUTADO OI!WALDO I o sn. DlilP!JTADO MARTINS RO-jltelotor, peço preferência para • TO·J Realmente, o nobre Deputado uu.-
tMA FlLRO - Pennite v . .J!lr. um DRIOUiS - Sr. Presldente, peço a te.çãQ do a.rt. 39. tLe:) : seiS Guimarb.I!S cnamou nossa atença'l 
)arte? · l_1alavra pela ordem. I "O' • · 1 . - 1 para o :r:a.to de que a letra "b" iá di:t ose1 var-se-a, para a e e1çao que 
O SR. DEPU"l'ADO FLORES BOA- o SR. PRESIDENTE <Senador Jobe de governadores t vicé-go\·erna-
E (R.'!jaton - Com praz-er. t"eitcianoJ - Tem .a palavra o n.obre dores, de prefeitos e vice-pretelt.os "as eleí.,;6es ac todos os prefei-

Deputado, municipais, no que couber, o dis- tos. vice-preteltos e 1o·ereadores, 
O SR~ DEPUTADO OSW~LDO posto no art. 81 e seus parágra- dentro do mesmo Es~•do, reali-
lMA FILHO - Há includo em tô~ O SR. DEPUTADO MAR'UNS RO- fos, segundo a redação da Emen- zar-se-ã.o, simultâneamente, em 
-.: a..s eleições dê.stJe caráter do Juiz DRIGUl!.S - (Pela ordem - Sem Te- -da. constitucional n!? 9, de 22 de dia e mes ao penúltimo ano do 
l Paz. no que se rf'fere à eieiç~o mu- visão do ol'(U!or) - Para facilitar ll julho de 1964." ' té1mlno do htandato do go,·erna-
1cipal1 l:natéria, estou de acôrdo em que esse . . \ dor." 

· Art. 49 seja suprimido. Explico pm·que peço a preferénCla. . 
O SR. DEPUTADO FLORES SOA- Já se dizia S:qui que, resolVido 0 pro- I ii_Lo é, dois anos de diferença dn elel-

:SS <~le!aton - Não há inclusão O nobre Relator admitiu mas cedo blema da maioria absoluta. a ser es- çao de govema.áor. 
M eletçpes para Juiz de Pa~. às ponder::~.t'ões da maíoria. Se pre- tendida ao: Estados e Municipjos, es·-l -..- Então, seda uma redundância. 
0 SR.. PRESIDENTE (Senador José 

1 

valecer o art. 4'"'. ? d~spositivo . que tm·emos em condições de votar tam-
elician'}V _ E1\tá em votação 0 des- ?staruos ·vqtanda fzcarw s~bordma.do bem a data. conforme o destaque re- A 1etra "c'' está assitn recli.glda: 

ue a aprovnçao da.s Assemblelas Leg1s- querido pela emenda do Sr. Depu- (Lê:) 
~ · ) lativa.s. Votemos para prev&lecer des- tado Jorge Cury. 1 ".as eleições municipais 

derão coincidir com as 
c éitaduais ·. 

lJ.ão po­
tederais Os qn~ es\;ivetem a favor de que se l de l{)go. Peço preferência, então, Sr. Ptesi- i 

on<'eda o destaque para votação ;Jo' 0 SR. RELATOR ~Deputado FlO- dente, para se votar o destaque do I 
•rt. lo _e s~u parágrafo e do Al:t .. 2"' es Soares' - O Deputado Rui San- art. 3?. , 
om ~xclusao ~ do ~nrágrafo un1~0• ~os e MnrÚns R-odrigue::;, êste com do- O SR. PRESIDENTE - (Senador! 'Est.â c~~ro; pois que, ~ apro_va~a. a 
.ue:r~.t'l pcnlanectr . como esta.,). brada nutoridade }>OJ;"QUe é precisa- José JlelicianoJ - Trata-se de deo-, letl'a. . "b ' JaroaJS poderao COlllCidrr. 
Pau~a.' !mente o autor da Emenda, à q_ual dei taque para a emenda 11, de autoria: ç ~sun,_Sr. Pn~sldent~, ~stou de per-
EsU. apro~·~.do ~ dcstuque e vamos parecer favorável:. renlm;::nte se su~ do Sr. Senador Heril aldo Vlei . i .mto acordo colll a sup1essáo da le-

Jroc;_dr.r D. \o_taç~o da Snbemen_d:n pt·imirmo-! 0 art. \'r. nós ai sim, da~ J ra. 

1 

ira "C~' do a.rt. fi
0

• 

/Iar thS Rodn~ues na parte do A1 ti · O SR. R-ELATOR {Depu.taào Flores · 
. ~. "' . . ' ,. . ,;

1 

remos fôrça ao que ('Stl;l.m~ votando, Soares! _ Va·nos ,·otar ",s·te desta- _O SR. SENADOR CA'ITETE PI-. 
o 1_ e seu pa.rã.glaf'? e do A.t. 2-, a E.:rnenda ConstitucioiU.h • ,.; 1RO p 1 à S Uh 
XclUldo• o Pará. grnfo un. ico do Art. 29 Dümte das co:JsiAet""Çi'ts ,·remos que, porque, caindo êste destaque. fica, 1 NHE - (_e_ a orem)_- e ?.r 

1 
' 

f i d A t ?" '"' .... de pé o art. 3!?. . 1 Pre::ndent.e, ped:ma a at:_ençao do nob~a 
xe ll<t o· 0 pamgra 0 un co 0 . r.' .... -· ! proceder agora a vv~açúv do art. 4?. . I Relator para a redaçao do art. 5". 

A E?Cl"Ci..ária da comissão falá n 1 Sr. Presidente, se me permite, vou O.SR. DEPUTADO RUI SA..'l"TOS~ pvr~ue uma vez suprimido o art. 4~>. 
:hau:ad~ para votação. 

1

, C:)cfarecer à Comissão: 0 que se p.re- - Sr. _Presidente, há certa dUvida 1 o art. 5? não poderá di~,er: "cabcra 
(1-'rDcede a chamada) . tende suprimir é o art. 4"' da 1'!:!\iaç~o quanto a redaçáo da tnat.étin. Se bem I ainda". 

que de.sejávamos dar à. enu:nda, 1sto ouvi das normas, prüneiro sã'? ''Vla-1 o SR DEPUTADO .. OLIVEIRA 
O SR PRESIDENTE tS' d J b t" dos os· destaques sõbre maténas que. · . . . ·· ... ,, , ·~ . ena or ~se 1 c: "as Assem léiQ.f$ Legisllllva.s adap- têm parecer favorável. Por isto 

0 
Sr.l B!?-ITO- tPa~a- encammhar a vof-

"ellcitu~O) - Foi a, Emenda Martins 1 ta rã-o as Constituições rstaduais aos Presidente não est.á submetendo 0 pe- 1 çaO). (Sem rcvtsao do orador) -_-ar. 
~odtlg:leS. no Art. 19 e Seu. parágr~-~ principias estabeletidos nesta Emend~ dido do Sr. Heribaldo Víeira, que tem 1 Presidente. to,d~s estam_os d.e. acord? 
o, e no Art. 2'=' excluido o parâg·raio, Constitucional". E' isso que o nobre parecer contrflrio. As normas mandam" ~?m a. _supre:ssao. do d1spos1two. Ja 
tprov.a.da por 20 votos contra I. Por~ Sr. Deputado Rui Santos, com con~ votar as de parecer favorável, pilra figura ele no _text~, .c~m o PN?POS!~O 
ant.o prc•judlcado o art. 19 e seu p·!.-j cordáncia. do nobre autor da emenda, depois votar as de parecer contrário . de t~rl"!ar. ntal8 cxpl~c:to o Pil?~lp~o 
·;igrafa untco da. Emenda aprova c\~, Sr. Martins Rodrigues, pedem para · • cvincldencla das eleiçoes mumc1pa"!.S 
JClo L~lator. \ser suprimido. E está certo. O SR. RELATOR {Deputada Flores/ c:om as de Presidente e Vice-Presi-

0 sn. DEPGT.:~oo N"E.LSO!\ G.-\.R- I o SR. PRESIDENTE (Scnadm· Soare:;J - Reputa melhor orienta.çào. dente da República e também GOV€l"­
~EIRO tl>Ela ordem) _ Sr. Pt·est- Jo:;é Feliciano) _ E;;tit, portanto, em llquidarmos logo éste assunto, que é: nadares e Vh:e-Go\'"ernadores, UlM 

de magna impottãncia e que é uma' mesmo tornando mais explícito, o 
:leme, .se há uma emenda que deve- votação 0 pecjido de destaqtte do premissa J!laior. Aprovado ou nú.o i principio est-ará assegufado com a 
ria se1·· ,·otada imediatamente, uma l Deputado Rui... Santos, para 0 att. 41"' aprovado este, poderemos decidir ou-. nprovaçào do::. Itens "a" t "b". 
~uben1enda ou pelo menos um dbt,a- dü par;-cer d,o ~r· Relato!: tros assuntos correlatos, dependentes 
CJ.UC'. foi justamente 0 que requeri ~s qde est.v~Jem ~~ acDldo. com o dessa decisão. , o SR. SENADOR JOSJ!: FELI<;I.A-
para a Emenda nc 11. Tra.ta-s<.! de des_tuque quellam p~1msnecet como 1 / 'r·:ro - ~PresidenteJ - Em votaçao a 
Llma c)nendu supressiva de autoria do estão. (Pausa)· \ O SR. DE~'UTADO NELSON CAP.·: rejeição da letra "c" do art. 59, quu 
Sr. Se:!1ador Heribaldo Vieira. se ·)S.S'l Está apt-ovado. ! N.BIRO - Sao duas correntes q11e se. recebeu parecer favor~vel do Rel.at_or. 
~mendn supressiva fõr aprovada. ex-) tsomam contra a emenda. I Os se.nhares que estl\'et"em de acor~ 
~uinda, a maioria ab3oiuÍa, etltão' res-l Em _votaçat. a ,supre~t.ão do árt. 49,! o SR. PRESIDENTE lSc!nador Jose' do com a rejeição da Letra "c'' .co 
tabeh.:Ccremos 0 prazo· de Jl. · nos termos Sf:gUtntes: !Le:J Felzcwno) _ Mmto embora as pon-j Alt. 5° quetram permanecer sen~a.-

0 SR. PRESIDE~'TE (ScJtudor JosB: "As Assembléias Legísiativas deu:ções d~ "anos do_s _Sr~. Mcn:brosjdos: ,(PausaJ a. a "., do 
1-"elir·!~nOJ - Nobn~ Députado Nelso:li adaptarão a~ ~onstttulções e~ta- da yom:Sdao, a .Pres:?encm se JUlg~:A:f"'t'tQ.reJett.da Letra c 
l.'arndro na oportun,dad.e e'·sa parte' I duais aos prmczpío,s estabelecldos no eve1 e n1a11ter ugorosamente a~ 1 • 
~crá dit•:utida. - . '' . nesta Emcnd~ Constitucional," normas dos n?s~os trabalhos. 1 Estão, porümto, apron1dos o pro .. 

que o Autor e o Relator julgaram Nes:as condtço~..,, vou colocar em1 jeto o parecer do rclato1· e as emen* 
O s;R. DEPUTADO NELSON CAR- I perfeitamente dispe!1sável, devendo, votaçao -O requerimento de autorla do! elas' com po;recer fn.vol'áVel. 

NEIP~ - Le~p.ntei 3: questão de :Jr.:. pois, .ser excluído. ~eputado_ Ruy .sal!t_?s, que requ:_r ,?es-\ vou submeter em votação, o bloco 
o. em, sr. PrCsldente, porque ntes de Ltque pru a a l ejeiÇ<lO da le.tra c ~o 1 das emendas que receberam parecer 
:sabe1· se aprovada ou náo a rriaiorla 0 SR. DEPUTADO CHAGAS RO- art. 5"' da emenda lV.Ie.rtlns Rodn-!contrário, salvo os destaques. 

b , .iJRl:GUE.:S - Sr. Presidente, desejo guns 
a .so.uta. não é possível se tixar a que v. Ex~ esclareça que eu e o no- ~ · · o SR DEPUTADO NELSON CAR-
data. Port.::mt.o,. t€remos ~~·imeira~1en- l:l· E: Relator vamos reJeitar po;·que en- O SR. ·DEPUTADO .RUY SAI>: TOS I NEIRO ·_ sr. Presidente, não foí··m-
te de_ dehbeiat se haveul. ou_ nao .a tu.demos que n norm:,o votada é .im. - Sr. Presidente, pela ordem. I Lad" a emenda ao art. 39 que te\'e 
tnaiona absoluta, porque se nao hou- 1- di aJ 1 . 1 '· '"'" ~ • • 
ver temos de fixar a data· de 31 de P"··a Iva e spensa CJ'J quer a. tera- o. SR. PRESIDENTE tSenaàor José ,Parecer ~a~oravel •. que é exatamenrc-
jam·;do. · ção. (Exato). Fa.ça-St ou não alte- Fel:ciano)·- Tem a pn!:.Wl'R, pela or-1<• da maiona absolUta. , 

raçàc nos Estados, a.~.-:avéb das -P~s- d o b D t d n t j 
o $R. PRE.:3IDEKIE (Senador Joso. sen>bléias por meio de zmenda Cons~ (>m, ._no re epu a 0 uy san-as. O SR. PRESlDENTE <seuador Jm,: 

;_:eHçirmo) -· Existem ainda dois re~ tibcional, deverá prevaJecer o texto O SR. DEPUTADO RUY SANTO[. F1?.liciano) - Foi votada no todo rlu 
~ucrhilentos de destaque, de uuto!'la ( 0r:.stiillc'onal que estamos \'OI ando. <Pela ordem - Náo fDi reliisto pelo/parecer. do relato:·, '.salvo os destaqUe5. 
'!l.e w::n membro du. COmissão, :ól}re 0 0 SR. SENADOR JOAO AGRI- orador) - Sr. Presfdent.e, hi uma re- l!."'m votação o p~~·ecer do relator, na 
Arl. lQ e seu Parágrafo único~ e 50._ dundância. A letra '"'b'' do art. 59 r pr:rt.c em que rejelt-OU tOdas as cmen-
1 PINO -.Pela ordem, Sr. Presidente. diz: (Lê:) · 

1
ctas que não obtiveram pare.cer fava-

Jl'e Q Art. 2\l e seu Parágrafo .mico 
V I - o sn PRESIDENTE (Senador I< • - ·. I rável. salvo os destaques. a -se passar, entao, à votaçao do "''"· As .eletçoPs ~e todos os prefei- os Senhores Mem1Jros da Com1ss~o. 

destaque do Deputado Rui Santos, em José Feliciano) - Tem a palavra, tos v1ce prefelt.os e ,·ereadores 
j ta b · pela ordem, 0 sr. senador João AgrJ- . • • . ' . 1• ''I que estiverem a favor queiram per-

que ~:eq~er se a m em rejeitado o dentro ~o zn~smo Estado, tea_l:.?',Sr- 1 mnnecer sentarlc:>. rPausa) . 
dispQsto na Emenda Martins Rod<'1 pinQ · He~ao tumultaneament.e, em dia e~ 
gnes, quanto à. delegação da Assem- O SR. SENADOR, JOAO nGRl- mes do pem'lltimo ano do térmt-: · Estâ atlrmrado o parecer contra as 
bléia. pa!·a, a reforma da Constltuiçào PINO (Pela ordem) - Sr. Presíden- no do mandnto do governador;" :emendas que obtiveram parecer con-
&tndual, do Art. 4P. te, na. Emenda Martins Rodrigues é. Diz a letra "e'' dêsae mesmo arti- 1 tràriú, salvo os destaques. 

u~ada a expressão "supreS&..-lo'' qunn-
0 SR. DEPUTADO RUI SA..~TOS.I do, na verdade, se trata de urna rejet- go: <Lt:) O SR. DEPUTADO Ft.ôRES SO,\-

- Sr. Presidente, peço a palavn.1, çâo. '·A k>' - • , 1.~ ,, - . 1RE:S rRelatorl - Solicito a V. F.x• 
pe-la ordem. 1 derã~ ~licigi~~/~~~1-

1f5af~~~j::Ce !j_UdfJ t>Xprec.se que foi. por unanimi-
• • I o sn.. PRESIDENTE \Setwdor 1 "''"''''''·- , Lt..'\ e. 

O SR. PRESIDENTE (Senador José·• José t<elidano) -· Exã.to. 1 "" ......... • ""'· O SR. PH.ESllJENTE C Senador Jof>é 
Felt4iano) ~Tem a Pal.i:t.vra pela or-] . _ .. _ . .· ~9 I o SH. m;;PuTADO OLIVEIRA Felicianol - A aprovação como nos 
dem. ·o nobre Deputado Rui Santos. . Em votaçao a reJeiçao /~0 art. ·BRITO - O Presidente est.n .ce!·to,' adverte o nobre "Rt'lat.or foi aproV"ado 

O SR. DEPUTADO RUI SANTOS da Emenda Martins. Roj L,ues. . ipots e.st{\ pondo em vota.ção mutería:PQr U.ntHl.lmída:dc. 
- (Pe!a ordem. - Sem revisão do . ~~_Senhor~~ Q\ie v~t.am a favor da I com parecer fav?rável. :1 O SR. bEPFfADO NJ<.::LSON CAl~­
oradon -Penso que, d.e e.côrdo com teJeiçao, que.uam petmanecer senta. O SH. ·DEPUTADO F'LóP..ES SOAA-INEIRO- .Br. Presidente, peço pTJJft~­
a proposta do nobre Senador Joáol do_: • . <~a~sa) · . ; ã por u ·m·. RES (Uela.toJ") -:- Est.Qu de plell.O acor-~ rência para o de:;taql.lf! de minha :A<:-
Agrlpino, dev~mos votar logo o .. 1·L d 

11
PtOH\ a 1\ re,e.ç 0 num l 

1 
da com o destaque requerido pelo no-) tor1a Emenrl.a n9 11. : 

39, 3ôbre a maioria. absoluta porqn~ J a e· I brta Deputado Ruy Santo!!. no l*':ll-\ , ...,..,. ...., ·~ ,., 
êsse. meu destaque se refere 'à. a.dRp~i o SR. RELATOR (Vepu.tado FI(;_- tido de .se .suprlr e. letra "e" do art .. , O SR; ,DF:P"!JJ.ADO ;··~i-bl,ES SOA: 
taç4o de.a funçõe$ pstaduailí. t,·eç Soares) - Sr. Pres!d-em.e, DOmO . 5~', Cü\l\ J)fl!'CC~r to.vontvel do rt.lat.or, ~ RE6 .(f.~.at<.T' · ~ 0 ld~PWT C-Oncor . 

' 
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da com a preferência requerida pelo I Quero ressaltar que, pessoalmente, Relembro que a diferença. I •tJJ.f& 
nobre Deputado Nelson Carneiro para sou favorável à maioria absoluta e aqUi diz taxativamente que "tertuüie.­
o destaque e insiste com a Comissão votei fatoràvelmente nesse sentido, rê.o no dia 15 de março, quando na­
para que seja rejeitada a emenda do Mas aeho qp.e, neste momento, para quele parágrafo anterior dizia ·.·até 15 
Dobre Senador Heribaldo Vieira. estas eleições, seria prejudicial. Na. de março". 

SR DEPUTADO OSVALDO eleição presiden.eia! . é que deve ser Assim, está em votação o destaque 
O · . inaugurado o prmciPlO. para o art. 29 da Sube:nenda: nú-

LIMA Io~ILHO - Sr. Pr~s1dente, peço :f: 0 meu ponto de vista pessoal. mero 6, de autoria do S: . De:Putado 
a palavra para encammhar a vo- Jorge cury. 
tàçâo. 

1 

O SR. DEPUTADO OSWALDO 
. l:.IMA-FILHO- Jã se anunciam can- O SR. DEPUTADO 

~ ?R. PRESIDENTE (Senador Jose didaturas de diversos comandantes LIMA FILHO - Sr. 
Fehc:ano) - ~t.es ct.e . cc;_>nc~der a militares a governadores de Estado, peço a palavra para uma 

OSWALDO 
Presidente, 
quesUio de 

pedir d,~taque para a Emenda n"' ~1: Imaginem V. -Ex~s. a s\tuação dessas O SR. PRESIDENTE <SetL~dor 
pal~vra a V. Ex. a fiesldenCia querlcomo acontece em Minas Gerais. ordem. 

_ Acrecuto, Srs. Memoros da CNomls Assembléias Estaduais onde não se Josê Feliciano) · _ Tem a. 1 
sao, que deve~os fezer a votaçno na reconhece, hoje, imunidade, face aos V. Exl:l. pa avra. 
ordem dos _art1gos do p:recer d?o- ~e- inquéritos policiais militares, que têm 0 SR. DEPU'rADO OSWALDO 
~t~u·. _Entao! o Art. 1 e para . .,.ta~~ sido objeto dos maiores vexames, que LIMA FirnO (Para uma questão de 
u_ruco J_á estao aprovados. O A! t. 2· fol·am obrigados a cassar n1andatos 
j t d m xcl do ordem) - Sr. Presidente, peço es­a .f:s a aprova o, co e usao o de governadores e deputados esta- clarcimentos ê. Presidência, pa.ra que 
pa~agrafo. No ent~nto, co:no ~ .§ 

2· duais, tendo de decidir sôbrc maiores discipline a seguinte matéria: Há um 
está na dependênma da -votaç ... o do absoluta e reconhecer ou não candi-
Art. 39, iremos colocar o destaque datas militares. destaque oferecido à Emenda. n~ 4, 
.refe::.·ente ao Art. 39. do nobre Deputado Martins Rodri-

Vamos ver os requerimentos que o sa. DEPUTADO NELSON CAR- gues. em relação exatamente ao dis-
temos nesse sentido. NEIRO - sr. };~residente, o que acon- po&itivo da maioria absoluta. porqu~ 

O requerimento que está em vota- ) tece em Minas Gerais também já se as demais estão Prejudicadas .• 
ção é de aut.oria do nobre Deputado 1 anuncia no Pará, onde um coronel É: Diz o parágrafo llnleo da Emenda 
Martins IWdrigl\e5, qu~ pede desta- 1 candidato a Governador do Estado, n9 4:: (L~:) 

que para 0 Art. 
39 do. Subemenda 1 o SR. PRESIDENTE <Senador José "Na ocorrência das eleições de 

Jlllol.~R DEPUTADO NELSON CAR- Feliciano) - Está encerrada a vota- que trata o artigo anterior, dan .. 
NEI.Ro ·_ Â Emenda ... Mart~ Rodri,: lção do ~estaque._ Os Srs. ~embros do-se a hipótese de que nenhum 

. Go " I da ComiSSã.o terao oportumdade de candidato proclamado o restütado 
'JlleB se refer.e apenas a vc;_rn~dores encaminhar a votação da subemenda. e sem qualquer pronunciamento 
e.,. VlCe·Gov~madores. Isso nao lmpe- \Agora, só com o autor do pedido \'a· da Assembléia Legislativa, nova 
d ... que .5ela votado aquela emenda 'mos pôr em votação os destaques. eleição, em que só conccrreráo os 
que supnme tudo. os Srs. Membros da Comissão que dois candidatos mais votados, 

o SR. PRESIDENTE (Senador José forem favoráveis à emenda n9 11, doi cujos registros estarão automàtt-
FelicíanoJ - O requerimento .só se, Senador Heribaldo Vieira., queiram camente revalidados." 
refe:-ç à.quela parte. jpermanecer sentados. (Pausa.) Foi • . .. 

rejeitada por 12 votos contra 10. E_ também um dtspos1Uvo em Te-
O SR. DEPUTADO NELSON CAR- laçao à maioria absoluta, embora 

NEIRO - Há requerimento de su- O SR. DEPUTADO OSWALDO d.isciplinando~a em relação ao caso 
pressão da Subemenda nQ 11, que ex~ LIMA FILIIO - Sr, Presidente, peço de se verificar êste ano. 
clui tudo. Sugiro que v. Ex~ dê pre- verificação da votação. Há um destaque a respeito e acre­
fer~ncia a que exclui tudo; depoi~, 0 SR PRESIDENTE <Senador José dito que êste destaque deve ser vo-
então, votaremos o outro requen- . . · . d à h tado. 
mento.. FeltCiatW) - y~t-s~ proce er c a-~ O S.R. PRESIDENTE , Senador 

'"' _ ...... . mada para ven!rcaçao. . J;;,s.é Feliciano> - A Presidê 1cia en-
0. ~R. PR...:.S~.._.N'FE ~~enc:dor Jos:l Chamada para votação 1 tende que. com relação à "maioria 

gum2nta';<!O dQ Deputado Nelson Car- o SR. PRESIDENTE CS:mador Jose ' 
Fel?.c1anoJ~ - Em ronseqüc.nc1a da ar I . abso!ut::t" o assunto foi liquidado. 

,neiro, in..mos colocar em votação, {ffi FelicianoJ ~ Retificamos a apuraç§.o, O SR. DEPUTADO OSWALDO 
,ç..·lmeüo 1te1.r, a subemenda do Se- dos votos: 13 •·não" e 8 "sim". LIMA FIL!JO - Slm, para o pleito 
:rodo;· Heriba.ldo Vieira, que suprLtne Está em votação o destaque ele au- dê.5t~ nno c lhe dft uma disciJ?li.J:;la cli· 1 totc.lmente a maioria absoluta. toria do deputado Martins Rodrigues ferente; e1a não nega a "ma10na ab· J 

SR D.EPUTADO NELSON CAR- para o art. 39, da subemenda n9 1. soluta", mas disciplina que. a "maiO- I 
O · . ~ ria absoluta" se fará. d1retamente I 

:NEIRO- Sr. Presidente, peço a pa- o SR. DEPUTADO. .OsWALDO junto ao povo. 
,lavra. . LIMA FILHO - Ma10na absoluta 

O-SR. PRESID:ENTE (Senador Jose para os governadores. mas exclui o. S~ .. PRESIDENTE. (~enador 
iFeliclano) - Tem a palavra o nobre para os municípios de modo que Jose Felzclano) -- A Pres1dêmca en­
;Deputado Nelson <?arneiro para en- aqueles que votaram' contra a supres- tende .qu.e, fugindo à. regr.a taxativa 
:c..m1inhar a votaçaa da Subemenda são total podem, se assim pensam, da mmorra absoluta a parttr. de qual­
)1? 11, do Senador Heribaldo Vieira. ·modificar 0 voto para restringir a quer momento desde que ha]a altera• 

SR DEPUTADO NELSON CAR- maioria ~bsoluta apenas àq.'!ele.s Es- ção ?onstitucional. A Emenda Cons: 

• Emto O - omo veem os co feti:"as, a· vel s.:unicfnios na primeira oportunidade judicada diante da votação. t 
.. 0 · c - 1 pelo tados e nao levar essa expenencm aos tltuciOnal n9 9, está, portanto, pre 
ex que mereceu parecer a vor _ • ~ . . • 
averá, nas eleições de 1965, a exlgen~ 0 que serta temerario. O SR. DEPUTADO NELSON CAR-

tia da maioria absolutll. não só para o SR PRESIDENTE (Senador .. "ose NEIRO - Sr. Presidente, há um des­
~overnadores e vlce-goverB.ad~res, Felician.Õ> _ os srs. Sena~ores e taque para o art. 2~ da Emenda nú­
ttomo para prefeito e vice-prefeito~. Deputados que estiverem a. :f&vor de mero 4-A, de autona do Sr. Depu­
C:omo já se at!entuou aqui, será a pn~ se conceder destaque para o aPt. 39 tado Cap.9.nema. 
tJe~ra. vez que se aplicará o ~ritério da da subemenda n9_ 1 queiram penna- o SR. RELATOR (Deputado FZõ-
Jt,laiOrta absoluta e se aphcar~ . com. ncX!er sentados. (Pausa) res Soares) - A diferença é a Se-
touco tempo :para preparaçao. O Foi rejeitado o destaque por 12 _vo- guinte: (Lé:) 
J::razo não será tao grande como o que tos contra 9. 
tpi previsto para presidente da Repú.- Passa-se à votação do destaque para l•... nova elciçií"o em que só 
1:1Uca. Por -que pira P:esidente ~a 0 Art. 29 da Subemenda nQ 6, reque- concorrerão os dois cand1datos 
n,ep.ública? Porque a. sçao do prest ... rido pelo nobre senador Vicente Au- mais votados." 
dente da República se projeta por gusto. · o SR. DEPUT~O RUY SANTOS 
t~o o Pais e quem. vai confitmar ou Faço notar que não entrará em vo- _ sr. Presidente, 0 Deputado Mar­
~o essa apuração e o '?~ngii::sso Na .. tação o parágrafo único da Emenda tins Rodl'lgues merece todo respeito 
qo~al que, p~la ~ua pos1ç~o, .tem con .. do Deputado J?rge Cury. Com .refe- nas suas ponderações, mas o art. 39 
d;.çoes de maiOr mdependencra qu~ as rência a anter10r, a votação fo1 ex- diz· (Lé·) 
Assembléias Legisla;tiv~ EstaduaiS e cluíd.a. naquela oportunidade, ficando · · · . . . _ 
8$ Câmaras Mun1m~ais.. . . então para agora. . "Será extJpda •. para eletçao de 

A maioria absoluta sena temerarra, Para melhor orientação do Plena- Oovf!rnador e Vice-Governador, a 
a.t:ora, quando retomamos o r~>no elei .. ~ vamos fazer leitura do § 29, da maioria absoluta, obedecendo-se 
tora!, instituída já J:C.r& !..:S. Sou ~::tubem~nda n9 6 de autoria do Depu- ao processo o semelhante ao da 
tàvorável à maioiia absoluta, mas para tado Jorge curY. . e!eição de Pre.si~ente !~ Vice-Pre-
1~~6:.. !riamos criar, agora, pa!~ as 0 § 29 que passará a ser 0 pará- S1dente da Republica. 
~1çoes que todÇ~S desejamos! difiCul ... grafo único do Art. · 29 do parecer do Então o destaque está para. o ar­
dt.des que podenam ser até Irremovf .. Sr. Relator está redigido ncs se3uin- tit;o 39, que diz: (Lê:) 
VdiS. . _ . tes termos: <Lé:) 

:Peço que a. ComLSSao medite que o 
Jmlncipio da maioria aQsolutfl é mui­
ioe bom, mas deveríamos inaugurá-lo 
n~ eleição pare. Presidente da Repú.­
bijca. no próximo ano. Para êste .~o. 
aetia uma temeridade, com as ele1çoes 
tnttrcadaa para outubro ou novembro. 

~s manda.tcs de todos os Go­
vernadores c Vice-OovernaC:Ores, 
eleitos nas datas fttadas no ar­
tigo a.nt::rdor e oou ps.rig7a;fo, 
tt"rmina~ão em. 13 cio ms.rça de 
1971-'' • 

"Na ocorrência das eleições de 
que trata o attiao r.nterior, dan­
dose a hipótese de que nenhum 
candidato consip;a maioria abso­
luta far-se-á, SO dfai; depois de 
proclame.do o resultado ~ sem 
q_ualquer pronunciamento da As-

sembléia Legislativa, Dova e-leiçM, 
. etc., etc., ... " 

Portanto não é um procesoo seme­
lhante à Emenda n" 9. 

O SR. SENADOR JOAO .AGRI­
PINO - Sr. Presidente, peço a pala­
vra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE <Senador 
José F.eliciano) - Telll a palavra () 
nobre Senador. 

O SR. SENADOR JOAO AGRI­
PINO (Pela ordem - Sem -revl8ão 
do orador) ....:. Então, na hipót66e de 
eu vir a ser candidato ao Govêrno 
da Pa1·aíba e pe1·der para meu adver ... 
sárío, nesse caso eu pediria à Assem­
bléia que homologasse o nome do meu 
adversário, do vencedor, e ant.âo. se. 
não fôr homologado dentro de trinta. 
dias far ... se-á nova eleição. 

o que está na Emenda é que se a 
Assembléia não homologar far-se·À 
outra. A diferença é essa. Pel' 
Emenda constitucional n9 9 se o can­
didato não tem maioria absoluta A 
Assembléia Legislativa se pronuncia 
sôb1·e o mais votado. Se nã.o o apro­
var, haverá uma segunda eleição den• 
tro de trinta dias entre os dois. me.ts 
votados. vamos ver em têrmos prâti· 
cos: a Assembléia Legislativa poderia. 
homologar o ma.ls votado. E' o prin­
cípiO da homologação popular indi .. 
retameute. Por que suprimir isto? 

O SR. DEPUTADO OSWALDO 
LIMA FILHO - Vou explicar a Vos~ 
sa Excelência: na Emenda da n1aio ... 
ria absoluta foi a idéia. de que ~· fon­
te da representação do mandato po .. 
pular fôsse a mesma - o Presídente 
e o Congresso eleitos pelo povo na. 
mesma oportunidade. Sôbre o reco ... 
nhecimento ou não do mais votado. 
aplicado o principio êste ano, enta_o 
as eleições de Minas ·Gerais pal'S. Go .. 
vernador iriam ser decididas por uma. 
'· <>sembléia que tem três anos e que 

·. quis prorrogar até o mandatç. do 
1a1 Governador. Na Guanabara 
1bém irã. decidir. 
) SR. SENADOR JOAO AGThiPI­
) - Na Guanabara e em l\4inas 
-rais admitamos que o Governador 
.1ha '2;3 e que perca a eleição (tire-

e vença o seu adversário. Pela. 
lenda do Relator, a. Assembléia terá. 
;~ se pronunciar. vamos admitir 

1e a Assembléia não homologue; ha• 
.ml eleição direta trinta dias dePois •. 
O SR. DEPUTADO OSWALDO 

LIMA FILHO - Se adotado esse 
princípio, es. 1riamos obrigando os 
candidatos d 1 Oposição a dois plei .. 
tos. E V. Ex<:~ sabe muito bem como 
uma. AssemblC\a, em número pequeno, 
é mais press!onada. Por isso sou con­
tra 0 seu pronunciamento. 

H á tumulto no Plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Senador "osá 
Feliciano) - Em votação o requ~ri­
mento de destaque para o art. 29 da 
Subemenda n9 6, de autoria do nobre 
Deputado Jorge Cury, que pnssarú a 
constituir o parágrafo llnlco do a;11-
go 29, 

Os Senhores que o aprove..!U · Ql ~1-
rrun permanecer sentados. 

<Pausa.) 

Aprovado por lUlanimidadc 

tPausa.) 

A Presidência entende que já ê 
assunto inteiramente vencido o ~di­
da de desta.que de votação do artigo 
39 e seu parágrafo. No entanto, Vai 
colocá-lo em votação. AssiM, vai ell­
trar em votação o pedido de des.:aque 
para votação da subemenda n9 4, êie 
autoria do Deputado Martin<; Rodl'i­
gues, com :referência ao art. 39 c s~u 
parágrafo. 

O SR. DEPUTADO OSWALDO 
LIMA FILHO ~ Sr. Pres!dento, ó 
artigo 3• está realmente prejud!cadc>., 
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Mas pediria a V. Ex!!- que considera.s· 
se a votaçâo em relação ao parágrafo 
único. 

O SR. SENADOR JOAO AGRIPI­
NO <Pela ordem) - Sr. Presidente. 

·tarubém e:"5tá prejudicada a votação 
·do parágrafo único do art. 39. O. pa­
rãgrafo úniao pertence ao art. J9, Já 
v-otado. 

O SR. Pt!ESIDENTE (Senador José 
FelicíanoJ - Esta Presidência man­
tém seu despacho inicial, consideran­
do prejudicado o requerimento de 
destaque pari!' discussão e votaçào da 
subementla n9 4 do parágrafo i2nico. 
Creio que· nenhum prejuiZo -a.dvirá 
para a ctiscus.sao e votação no plenário 
do congresso, porque lá se poderâ 
também requerer medida conveniente. 

O SR. DEPUTADO NELSON CAR­
NEIRO - Sr, Presidente, recorro da 
decisão de V. Ex"l- para o plenário da 
OJruts.são. 

O SR.. PRES!DEH fE (Senador José 
Felíciano> - Etn votação o reC!.U"SO 
do nobre D.:.putat\o Nelson carneiro 
quanoo à à.ecrs.ao da Presidência com 
referência ao pedido de destaqoe. 

Os Senhores Congresistas qU.e o 
apmvam, queiram permanecer senta~ 
dos. · 

(Pausa.) 

Estâ rejeft.add. 
Fiea mantida a decisão antcrio: da 

.A."esidência, com os votos contnirios 
dos Senhores Deputados O::. walda 
Lima Filho, Chagas Rodrigues, Ovíd1o 
de Abreu e Nelson Carneíra. 

Passa.~se à votação dos pt:clidCS Ue 
destaque. 

Em votação o rcquerim~n:() df.: au .. 
toda. ão Deputado Nelso:.-1 carneiro 
que requer destaque ao al't. 69 d:i 
Subemenda u'! 1-A. 

(0 requerimento Jr;i rctintdo.) 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) 

do direito constituclonal brasileiro, tr,oc, sõ n65 que lutamos wntra. a cor. 
não só no .Brasil como nos Estados :rupção. Também homens do PSD é 
Untdoa que, nos fins de mandatos do PTB 1uteram contra a COl'rupção 
ers.m chamados de moons serenades, que era. pl·aticada pOr Governos doo 
porque tazi-am o cha::nado testamento seus Partidos. De modo que não tem 
político. por que s. ~a. nos estenda Q pr~~ 

O SR. DEPUTADO NELSON CAR~ gão como se nôs tivéssemos o de"Rr 
NElRO - Estamos votando normas lncteclüuivel de apoiar a ernenda por 
p~ra a eleição de governadotes que sermos homens de bem ou têrmos 
vao encontrar os seu.~ Estados em sí- combatido a corrupção, porque na. 
tuação difícil. Não poderemos criar verdade o teu sentido principal de 
düiculdades aos candidatos que setão a.pêl-o fOi querer roosn·M aos seus 
eleitos nas próximas eleiç6es. co-mpanheirD,s e à Naç.~o qu.e éta.mos 
_ De moel-a . que, · senhor Presidente, uns tarçantes quando combatíamos n 
acredito que esta Câmara homará vs c01'tu.pç00, e :seriam.os u:n fa:rçan<ce 
COillprornissos asumidos com o P<lVO se votássemos contra B,: emenda. 
brasileiro e não contrairá os ideais Ora, Sr. Presidente, a. dif,!;nidaüe a~; 
da Revolução votandO esta emenda, um homem público não se pode me ... 
que é contra a corrupção, felizmente) dir pela v-otação de urna enrenda. 
nm:cid~ no seio daquele Partido que Considero o pregã-o insultuo.so à !100· .. 
tem tido alguns de seus lllelllbl'OS sa conduta de hcmens púbHcoo. 
acusado.s de corruptos. j 0 SR. DEUTADO ÚSW.ALDd 

O SR. PRESIDENTE (Senador José LTh1A - Pernlita~rr.e. Põe-se o ser­
F_eUci~no) - Está em vot~ção o ar- viço, a assistência el-eitoral e a emen .. 
ti~o 7 · <la ell!enda e, em segu~tla, s~rá da, náo para corrigir quem qu~ que 
fruta a votaçao do art. 79 e .sen pnrá- .seja que ocupe o :poder. Damos õ.is­
grafo. ciplina para o País, nãfJ p::tJ'a a UDN, 

O SR. DEPUTADO FLORES SOA- PSb ou FTB. 
RES (Relator) - Sr. Presidente, -peço O Sli. SENADOR JOAO A-GRI~ 
a palavra. PINO - A Emenda. do ncbre Depu .. 

O SR. PRESIDENTE: (Senador José tado Martins Rodrigues é ~~lutar e a 
Feliciano) _ Tem a palay1.8 0 nobre me~ ver toncorre de _routto para , o 
Relator Deputado Flores soar s aprunoramento do rezune denwcra-

• e · tico. 
O SR. DEPUTADO FLORES SOAR· con'J'ra~ulo-me com a nnenda. 1 

RES <Relator) - 8r. Prezidente, com ela votarei, hâo porqtle queira 
congratulo-me co~n os .autores àessa ser dono da dignidade; porque tam .. 
~lllend3:, J?US quero. ser fiel """':"" e Ileço bém podem ser digno-s aquêles que 
a Com1ssao q ~e. S~Ja fiel - a minha com ela não concordam. 
cons_tante é d~Vldlr _as emendas elll o que desejo é felicitar os adversá-
per~nentes e ImPertinentes. tios buscar agora. e só agom, t~e 

Nao é possiv~l, SellliO! Presi~en:te, lnstrumento de aprimommento do rr1 
quan~lo o Presidente da R:epublJca. gime, e afirmar que sempre que pw­
propoe uma emenda constltucional ponhaJn encontrarã-o de mi1lha part~ 
~~; deve. seguir uma ~ranütação :ful- a melhor -acolhi&. 

. ante, a do At_Q .I~titucione.l~ apro- Espero que, se algum dla voltarem 
ve1tar .. se dessa IniCiativa para apre- 00 Oder não modüáquem ou su-prl­
s00en0dt~~ e~enãas o.u~ra13 que não sejam maJ da • constituição ê.SSe:s disposi'ti-

Em votação o aeque\'lnleUtO dt des- d i!rcatlvas, adi~1va~ ou su_pr~sivas vos salutares. Sei que se· tentás.so.mP\ 
taque de autoria do Deputado .Mar- a emenda constltuCional apresenta.- d . . 'tu' • á d" iti 
tins R-odrigUes que se retere ao .Rrt.igo da tJ:;.Jo primeiro primeiro DJag:· t d lntro uzir na. oomt. 1ç ;O 1sp0s ... 
'i\ parágrafo único da Su'beine!lc!~ da :Nação. J.S ra 0 v:o: como ésses, q~9;_ndo era.mos opo-
n9 l ... A relativo ao ato de udrnissso Aderna:s, Senhor Presidente Se- SIÇao, não consegUll'lamos. 
d~ pessÓal a qualquer títUlo. nhorcs -senadQres e Srs. Deputados, o SR. DEPUTADo os·w~o 

Em votação. entende _o Rel~tar _que esta etnend~. LIMA FILHO - v. Bi(as. nunca. 
Deferido o requerimento do nobre Por técmca l~gmla.tiva, não deve fazer auresentaram emm:lai> à ccnstitui-

Dcputada ~rtins Rodrigues. parte do corpo da c;:onstltUição. ção nesse sentido. 
Está em vo1açào o d-:ti.actue para o Acho que está mmto bem para. f!. .. 

al'tl"'o 79 da ~enda l .. A de autoria gurar na lei eleitoral, em l'Cgtslaçâo O SR. SENAJJO;a JOAP. A~I­
do i'i.obre Deputado Nelson Carneiro. ol"dinárla m(\.5. não .Pc:eo oonoordar PINO - Tent~.mos sim, var~P.s vezes 

0 SR. DEPUTADO NELSON eAR- que if""..,.Q Geja Incru-<:tado na Cail"ta e a única coi:ia. q_u-e c::>nSe?;Ullll~ ver 
NEIRO __ -St'. Presidente, aqui estão Magna, na lei das leis e .sustento ver..: aprova,da foi evitar as remoçocs o 
homens do Partido aacial Democráti- dadetram-ente, sr. "Ptesidtm.te. Senho transferências. Quanto às .nomeações 
co homem> ôo Patt:.do Trabalhista res Senadores, s:rs. b~J>putaüoo qu; f-oram derrotados fT.agorosatnente. 
Bc~Ueiro, homens do outras a.gremia- não se Pode abrir u.m.a fenda. Duma O Sr. Presidente, ententio que êsses 
ções a cada pa~o ecnsados de cor ... barragem qu.e·brar o. pl'inc~~ qu.e dí.s.poE-itiv-,ós melhoram em muito a 
tuptos~ de terem usado 0 poder para adotomas é abrir uma tenda n:.una· n-ossa. constitUição, pois que os !:ft­
tazeteln corrupção . .Aqui estão os c:l~ barragem e petmitit' q\te outra& ventários dos go-verna:Iore.s ven.ei.CLOS 
ticos d~;;tes DetJut!lpos e senadores, etnendas intempestivas tamMm apro.. COnE:tituem nliQ B6 um mal aos Jts; ... 
chegou 0 momento àe dizermos a Na- vad(t.S. tados, quando êsses 1uvcntár1os exll:i· 
fi é t P "d cola , tem, mas é um escândalo politico que ç o que s es N''-" os querem - Era o r.ue tinha a lllzeT. · 

bore.~ com o Govêrno e por isto 1ns- ~ prejudica, de muito, t<JdOS oS hOmcn.s 
tittúrnm n Emenc!a n9 7 que protbe as O SR. P:U.WIDIE::ITE ~.!>"i!nad07' !l'Út::cos daquele EstOOo. 
nomeações. . José FeU~i-tt-no) - EStã em v-otRç?.o a. ~:;-, com a apresentação e poss1vel 

Onde estão os hçnn>:'ns qtle comba- pedido tie destaque a.o art. 79 da ap:·ovaç~-o dêsse.s. d~sitivos, pudsr-
t~m a corrupção? Emenda 1-a. mos contribuir para· q'!le tais prnoes-

Troca de jita. TeJn a palar"-'a o Senador João .sos não se rea.Hzean, oo:tamos C.)tttrl-
Vai vigora. r para tôdas as eleições, Agri:pino. buindo para que o sistema democra.-

para essa como para as outras. tico, cada veZ mais. poosa. remec-er e. 
D.irijo"me~ agora. aos homens da 0 SR. J'OAo AG!U?INO - Se_ confiança <fio povo br't\.'5'-lleiro. 

União Democrática Nacional, em cujas nhor Presidente, peJa. p.rimeira. vez eu. tt ésse, St. presidente, srs. eena. .. 
fileiras iniciei minha carreira politi .. trabaJ!ho com o Deputado Nelson o-ar .. dores e Sra. Deputados, o sent.ido do 
ca, lutando lá, como venho lutando neiro .senJ. me entender • Pa.reo~-mG meu voto. 
até hoje cama continuam lutando os às vêzes, de.:::pido de werêncla. ~: o SR. PR~ENTE (Sena..dm' 
nobres pàrlt:tmentares que a comPõem; surpteenQente~ente, ~esp~-o de um José FeliciatlO) - Em l'Otaçã.o· o re-
contra. a corrupção. »;ta Câ.mare. ~m Lnterê.s~e ma1or, do 1~1:ieres~e ge-raJ. querlmento. · 
rtldo duramente sacrificada., acusada per.~ f1car a.rerrado a. rnteré~se part.l- os srs. Oongr~tas que. estive .. 
de corrupta. e subversiva, pl'incipal- <íária, _ rem de a.cOrdo q,.ueir.:lm p~rmaneoer 
mente de corrupta. o M:in!stro da. Em relaçao a essa Emenda, ~or se-nt-edQS, <Pausa>. 
Guerra e os militâ.res têm dito que a iftr'eSidente, o Deputado Nel.son oar.. 0 requer.tmtmto astã o!}n'OV&do. 
ootr.pQio ern maio-r do que a. subver ... neiro fêz um preg!i.o 8.().<J seus aompa._ Va1Mse pasEB~r ê. ~~ d'o Ar~. 79 
»fi.o. Nntâo. Srs. senadores e Depu- Metros de trab:alho da. União Demo .. da. Eme-nda nl) 1 • 
todos, ~amos dar à Naçllo o te•temu- crátlca NI>Clonol. 
hho da que não sDmos corruptos, de _, o SR. DEPU'l'A!DO ~ Quero d1z-&r a. S. Ex a. que se.nt·a. ,~~f,.,. 
~uo desejamos evitar a ccrrupçM que multo llonr<>so para nó.s 80 pu<!êsse- BRlTO - & · Pr""'""''"' peço " JX'-
oampcla no BrasU. ~ Sf1J' 00 llnloD< hQnlOIJG do bem lavra pa<a encamimhar a. 10~. 

O SR. DEPUTADO OSWALDO ll<>Ste P<ús. Moo nllo o somos. No .. u O SR. Ml!lS11IlinlN'l1lil (fie1UU'I"' 
f.WA FIU!O - A emenda prooura !Pa:rllido há muitO!!, t.mbóm; no P'l'B, Jos4 Fe!Wi«no) - 't:em a pa!la.,.a o 
Mtar a cfl'4!a que ga sente na prática tnu!t<is autroo. De mOdo que, nllo to· nobre Dopu\000. 
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O SR. rlil!'UTADO OUVEIR.\ 
.8Rl"Vo - <Para encaminhar a vota. .. 
ção .._ Sem revisão do oradOt) - se .. 
nhor presidente, por delegaç~.Q d1. 
bancada do me upattido, fu\ aul..or do 
dispostiVO. Redigí-o com a aprO~'aç..'l.o 
unântru-e de~ meus COJitlla..nheitcs, e 
a.Ssím pesm r~onder ao nobre Se~ 
nadar João Agl·ipino, dizenti.o :a S. 
Ex-a, que, ao tomar in!ciativ4, náo 
tlv·e o pro}J6sit0 de constrro.)-:r~r a. 
quem quer que seja, nem tão pouoo 
me anima a circunstância de ser hoje 
opcsição. Não é de agora que venho 
defendetldo etsa tese. 

Recoido oos meu.s com.pa.n..~eil'v$ d& 
que, como Líder dB. Maioria na. C:\ .. 
m-a:ra. d-frS oeputado.s e como :te la ~~r 
do penúlt!mo projeta de u,wne~to tle 
\lCncimentos d.o. flU1cionaEsmo pú ... 
bli-co, mclui um cm.po-sitivo qlle !ci, 
a!i.nal, aprova-<io na Càmaxn dO'J 
)jeputadoo e veta:d.o · pe!a GowJtno, ~ 
qUe era mais ou menos ne&e ~·f-n;U.o-, 
não ectendcnào e. medida _ao.s .Es:t!.-.. 
dcs e :Municípios porque nao pt..JN1a. 
fs:z;ê-lo por le! ordi.nári1l. o que re.s_. 
pende ao a,.rguntento do notre n.:-la .• 
tor Flores soares. Só at:ravé_, tte 
etnenda. consUtuci-onul é que pild.CUl';)1 
ot-rigar os Esto.dos e Municf.pi-cs e o 
argmriento utado pelf> Presicteit'l-(e .~a. 
República de então para vetar o a.ts• 
positiv.() foí de que sem uma. t~Jla. 
c·cnstitucional não ~;e pc:de1·h obu.g:l..l" 
os :estadas, poL"que lei ordinárl'l nüo 
pOdia. cercear prerrogativa qtte llZ,o 
era E-U a, qu~ é a de nomear. . , 

Agora, como estamDs real•·n:;.nto 
numa. fase d.e recstrututü.Ção do n:x:.so 
siStema político com o Pl'Opó~ito sa­
lutar de êle se e.S:C-Dimar aquêles. vt­
ci<\S QUe ta..nto o d.e&na.tmam, então 
aah0 oportuno que a med:idn. ~ejn. 
aprovacta. O obJetivo é evitar os tçs ... 
tament()s que não for.am pra.Uc~-dos 
por aovernadol'e.s dê.ste ou d.atnela 
Partido, mas qua::e d·e todos os Pr> r .. 
tid-os. Até homens dignos, honc.stos 
eram torçado.5 a ceder à.s pre&ôes 
e!t;ltora:s, as quais são Jnlc!edas com 
a escolha d:o candidato e Qo\•e;rna(!OT 
de ESt.-auo. 

Sr. P'resi'liente, se perdenros t.:mpo. 
também V. Exas. o perderam, por­
qu~, deftnd~do princ-ip.lo.s s.alu':-arrs, 
jamais tiveram a iniciativa da emC'n .. 
dr...; mas, no momento, não queremos 
rei\lin9ioo.1' para. nós o prlvilé;r:o d:l 
preocu!)e.çi'..o do rno:mlismo. NliJ! 
A.clto qua já é tempo de so:::narm'J.,-, ~ 
no:lsas esfôrços em defesa do f1i ·_ tr.'TUl 
xepresentatfvo que queremos OQp.;rt~.e 
a vlgora:r errt norsa Pátria.; SC!I)::JT'll()l 
os ·noosos esforços em tôrno d!l.S t~.;.;!l! 
que a. prática. tem demor..:Stratio, t>.~n­
vés dos tempoe. 

Temos o p.ropósib de cola.b1Y.r<1' na 
.!enttdo de que medidas sejam n.~Ob· 
de.s, tend() por !im n. retortll-a C:):'! 
costumes polít!cos braslleil'Os. 

Com esta reGS-a.h·a. - a de qu ~ e.~ .. 
seja.'llOS ter cportunlda-cle de C'J!a~a­
r.ar na r-eforma. dos, nossos ~1_-lltn!S'i 
políticos - terrulno, dizen.<lo QU'} d~· 
vemos tamb-ém cooperar na ap:-OV'l~ 
ção d·e outras qu-e beneticáem Q P2~-. 

P<>nso qne, êslle é ta.rnbé1)1 o p-n.-a· 
mento da com~ão. 

o SR. ~ <Sei1':.}ar 
José Fclic!G,no} - Tem a pa.lnvra o 
n.obre Deputado n.uy santos. 

O Sia. DEJPUTADO JtUY SAc'I'IOS 
(Para encaminhar a votação) - ara,. 
ças a oetvs, sr. Pl'lesid.ente, tenh:> Uli1 
p-a.:ssa.d-o mode:;to d'e homem pú111h' 
que nãó está dkiJ>OSÍ'o a aten:ct,~-r a 
ohsma.doo de qü.em. quer que ~J a. 

Desde sáha.do, quando o n:.'c.·e 
Deputado Oltveira Br!to me m:t-strou 
sua, ·emenda, só lamentei que .nã.o s~ 
fiz~.se issO.. EU d1sse que &mím~J"J.. 
dersa nstureza devia estender t:un­
bém a pYQibi.Ção paTa ffS contr!lb'l d9 
obra,, _proi:bição pam distribuipGo de 
fUndos - nã.-o n.qu§les c::m~·r:;-:1.'"::;.; 
expl"-NSamente ern lei. roas p:;~,r • e·.· i 
taf'-48 que o Banco do Bra.!zl !lzas.se 

• 
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A ·:ça _não ç uma emenda. constitu- sua aplicaçfl..o. PrecisamerÍte porque oi o instituto da anistia os fe.,·areccu, c~mo porque o assunto está exaustl­
a.l promulgada. pelo congresso e texto nâo se refere a r.egulam .. .mt.:ça.u coma faVoreceu a munos outros, até vamente debatido no Congresso Nti· 
o ato ctecorrénte de u.m movimen- por lei alguma; só por isto . .t<}to ê !ministros do atual Govêrno. Não es· cional. 

de fôrça, est-abe~eteu que o Coman- necessârio preclsamente porque o tex- tamos aqui votanlo anistia em faVO!' Foi o pleito lt'l.ais valioso, no sen-
Revolucionãrio inicialmente, e to não se refere à regulrunentaçao de alguém, mas estamos concedendo tido do aperfeii;oamento do regi.IJJ.e 

' erlOTmente o Presidente da Repü· por lei alguma. Não e neces~ttrio. E u~ ~inimo que é _permitido a. um democrático, formulado pelo ex~P1;e .. 
a., pOr um pra.z-0 determinado, ti.. como pode deixar de ser regu!amen· Cld~uo paro: àefender.se perante_ o .sidente João Goulart. E de tal for.rpa 

a,. o arbitrio de suspender os direi.. tado se pode s~r autoaplic.we: J ma!s alto -Trlbun~l do pais. êle impregnou a consciência do pO'\·o 
políticos. Agora, sr. Presidente, a (_Hfe.re:nça Quero, .sem dúVIda, que os culpt-dos brasileirn que o atual govêrno ti\o 

\ ;p. -emenda, sr. Presidente, altera. consiste em que o Ato Inst1tutictona1 .seJ.lm _.condenados mas que ~Jam, teve como r, jeitá-lo e o secundou 
f;e!ramente o A.· to Institucional, e veda ao Judiciârio 0 exame dessa ma~ z~lte_s, JUlga-dos. Numa democracm, 0 através de 1nensagem do Prestde"Q.t6 

ra para permitir que êsse proce- téria. Portanto é a -revog:\çào do Ato ~1rmto de votall' e ser votado é a1go Castello Branco ao Congresso Na.cto­
ent.o, que era de arbítrio do CO- Institucional llesta. parte. Sei o Ato a e fundamental. . . nal. Desgraçadamente, não log1tm 

ndo ·Revolucíonário <lu do Presi- rnstitucionât não tivesse Vedado o ~atando ma.tena _dest~ _l)atu_~ezr~;, êxito, quer c esfôrço do ex-Presidellta 
. te da República, no qual a d~fesa exame pelo Poder Judiciário a par· dnemos vot-ar este dJ.spoSltiVo . .!!.i 50 João Goula:fi quer a emenda consti· 

-sent:do legitmlO de defesa não te t '·a remédio do man'àacto dei? poderem'C?s_fazer através ele emenda tucional do atual Pre&idente da Re ... 
ti , d'f1 d ·ntet erl O . . a Constitmrao porque o Ato Insti-. 

a, passe e. .sel mo l ca. o 1 - segurança, Portanto, nao d::;-pendena tucional um ca ítulo da Constitul~ pUblica. ' 
~ente, pa,ra se de:eçar ao 

1
supremo de lei ·a. regulamentação, uma vez eão peta te-oriap das garant·e.s e não Devo dizcT apenas, Sr. Pres1dente, 

E exam-e de todOs esses a os, num aprovado êstc dispositivo. A parte Oelà orio·em porque foi áceiVO in para conclt:.lr essa brevíssima justifi­
<~ocesso e~ _q~te ?á ampla de~e.sa e continua a não poder utili1.:1r {' _-., 1 -~ l êlusive "'elo' congre"so Na<!iOnal' in~ cação, que considero esta emenda. 

.. ·. pla po.ssJbllldaae da produçao de dado, mas passa a. poder reconer ao' :~croo-râ.~I~. Só atro;ês de emenda à fundamental para a dignidade do te­
prVo.es. , t t . Supremo, simplesmente b:>~-·.-c<.t . r - cvristituiçáo _ repito _ podertamos gime demóerãtico no Brnsn, para; a. 

.~se, por s._n o, 9U.:! :t:ss~ emcm .. ~ lte dispositivo a-utoaplicaveJ. Cabe f.1zê-lo; e 0 suprerno -'l'ribunal, de· sua própria existôncia. 
~odlfi~a o. At:> l~lStltu~H;>na.. apenas ao Supremo disciplmar o pro· corr.do um ano _ com isenção o Nós nunct• nos poderemos dizer re-
~ mmllii pr~~en·~ du~lda, que sub: 'cesso de instl'uçao para JUlganú~mo. ;uJ~ue para que a nação veja, semPre presentantee legitimas do povo brasi-

t a.O.S con.:;;tltucwna.lJstn.s.,s da ~~- ora, Sr-. Presidente, não me f"lre- que fôr p\Jssível, a confirmação dos leiro enquanto a maioria dêsse pOvo 
• é se pod~ -o _eongrt._ 0 mo~1 ce que os legisladores - que ;umo'3 ato., e para os atos, frut-o da prec:pi- estiver. afastt:ida dos pré-lias eleitorais, 

, 0 ~~o In<>tltuc:_oaal, (1Ue é um nós - teuha o podem de, '1LIIna ll~çüo, que se taça justiça. Nin!?,uém das decisões sôbre os destinos poÜti-
econente" de força. . da modificar o Ato Instituc>r 11"'..• pc:ie recu"-ar J·ustiça a qu"m que1· qre cos do Pais, tJ.}.ravés das medidas como 

' •u"' •-
1 

h' d • . . r·: Não. modificamos 0 Ato lnsttt•..id.a- ::.eja, e um preceito fundament'll de as constantes da atual Constituição ' "'"'- n.<>ra mim Sr PrCSldcnte ' ·· ' l · · · ~ ~ ' 
a seu empo a e vu uma 01 - . . . - s- "tu" nc" de 946 que e'clu· do alist ment . uia que possibilite um exame das. n:at. Uodlftcamos, snn, a ConstttUJ.,aO '""" .,_ ·'""· ..1. ·"" 1 . a o· os 

_ es qt:e determinaram as punições; vigente da Republica, a qual estabr'll!·j o SR. DEBUTADO VICI!.'NTE AU~ analfabetos e, --:onseqüentemente, lhes 

li 
se c ato fOi do Presidente da cia que o mandato do PrcstdeiHt. la GUSTO - tsem. ret:lSéio do orador) retira o direito de voto e elegibilidade, 

·epúbliC>J-, nesta fase pelo m.eno.s, ate 65. Era. a Constitmça(, .f<-'áer~t - S:·. Presidente, Srs. congressistas, nessa democracia cantada em prbsa. 
_:se exame, .ainda. que tõ-s.se admitido. que cstaQelecta. o mandato do Pn."st· cntt';ndernos que _há competência para e verso e objeto de.discursos tão can ... 

~~"". veniente no- momento, deveria ser dente da. Repubhca de cmco a~o., elo _Congresso Nacwnal votar a emen•ia dentes, de trapos oi·atórios de tanta 
c:wtorge.do àquelas mesmas autorida- dava o termmo do prazo em 65. o 01a em exame. inspiração. 
ttes que os praticou. Ato Institucional 'lpenns taz 1".e 1r,en- O Poder con.st:tu:nte não é apçnas o SR. PRESIDENTE (Senador Jos~ 
·Dar< ao Supremo Tribcma.1 Federal .cia à data do término que -a C'cns- ..1quele que emcna ou dm!'tamente do Feliciano) - Aprovado 0 destaque, 

'2.. direito de julge.mento de atos liO tituição estabelecia. . · poyo através da,~ Assemb!é.ias Con~t:· Está em votação a emenda no:a 14,. de 

.~ utivo é anomalia jurídica que não Por estas razões, Sr. Pl.·e.sid.ent.e,l tt!·z~tes ou atM_ves do podez:.rel~Ol'lcJo- ::tutoría do Deputado Doutel de An .. 
. :eXJste na nossa Constituição. entendo que, embora pudesse cons1- nnno. como fm o Ato InstJtucwnal. drade. (Pausa) 

m
O Judiciário .tem -I; o arbítrio ~t· derar pert

1
inente a .cf?denda, pau; em o Aet. 217 da Constituicão dá ao Não havendo qctetn quc

1
-
1
.0 fazet· ··so 

Jgar to<l<>s os mt.er-?&Ses de t.erce1~ verdade e a foi red1g1 a com o pru- con2.·res"o 0 Poder constituinte 0 Ato ... 
pQSSivelmente lesados e a lei es- pósito d~ s~ ~ornar pf''·t;nr>nt(.".· L'"~ -'1-~lnstitucional illO\.'OU a constit-:lição õ.a palavra, está encerrada a votação. 

elece as foTnut.s e o proce.s89 para do rcferencta expressa ~ elewao, _en-: Fede-ral e. agora, 0 Congresso poder~t Vai-se passar ao registro dos votos. 
. de- uma das medidas indicadas, tendo que ela, emenda, e inconvemen- novamente modificar e.'ita emenda que (Pausa) 

nforme a natureza do ato, ta-nto te e, a meu ver, atenta contra o Ato !lle foi 1nt1·-oduzid.a pelo Ato In.sritu- o SR. PRESIDENTE (Senador José 
· e ser mandado de segurança como InstitucionaL Só os constitucionalis-. c:on.nl. Feltciano) _ Estâ aprovada. a Emen-.. 

ta eas corpus, ação úrdinárfa. ou tas poderão dlzer se é po.ssl\'cl ao) Vale ressaltar que não cabe no da por 9 votos contra 7. 
·. ~J.o sumê.ria. MGS, em nenhuma hi- Cong1·esso alterar aquêle Ato. ~·rr~o -como sugetiu o nobre Sena-dor Em votação 0 requel·imento de des-. 

i)3te.se a Constituição pe1·mtte que, de Seja. como :t:õr, entendo que c;:;so., João Agripino - mandado de :egu ... taqu~ Pll'a votação da Subemenda 
· l:to do Executivo, c(l.iba cm.s0 para não é a melhor forma de revisao dos' rança porque no ca:,;o já te-1·ia. decor· no? 15• de autoria do Deputado Ch<~<ras 
Õ~lo da Justiça. atos decorrentes do Ato Instituctonul. rido 120 dias além diSto não sel'Jü o Rodrigues. "'"'C 

0 SR DEPUTADO DEPUTADO A melhor forma de 1·evisâo no mo- instituto de .dire~to privado que iri::t 
soN CARNÊIRO = Mandad de menta - pelo menos dentro -dns cl'·- s~correr o. ct?adao. contra uma me- O SR. DEPUTADO CHAGAS Ro-

- . .. "0 cunst,ncias que cercam a conjuntl.n-a d1da _de D1relto l?ub!CQ. DRIGUES (Para encaminhar a vota .. 
di. 1~ança é modalidade de dC.&.E:! .. a de politica.·na.cional _seria a de deferir . A.~sun sendo acha~os além de per~ ção) - Sr. Presidente, v. Exll- .., .... 

re os. ao Presidente da República 0 exame tlnente a emenda, 1nteiramente pro- qt~e r:~uando foi proclamada. a Repú-
0 SR. SENADOR JOAO .AGRlPI ... da matéria. cede~1te sob seu aspecto constituchJnal. bhca se assegttrou 0 direito de voto 

~O - Então o que V. EX~ podel'ia Por estes motivos, voto contra a <Mmto bem) n~~ cadetes, muna homenagem à par~ 
:~ <lito é que, d&s.ses atos, cabe!·.ta emenda. 1 o SR. PRESIDE.!\'TE (Senador ttCipação que tiVeram na.. propaganda. 
m&ndado de segurança. 0 SR .. SE:N'ADOR ARTRUR V'IR- .Tos~ FelicíanoJ _ Vai·.lie pa~s.ar à -.-o- republicana. 

~ ::)R. DEPUTADO N~LSON CAR- GIL!O _ (l"ara encaminhar a t:ow~ taçao. No império os pracas de pré não 
m d 

tin.hm~ êsse direito. ~ Os pra,.,as de 
E O - As possibilida es de regu- ç4o) - (Sem revisão do orador: - Os srs. senadores e oepufado.s. rcs~ - tinh ' "' j d d d ~ pre. ?a<? at~ ~quela renda qq:e !\ ·rr; se a e~? ma.~ a _o e segura~ç~, Sr. Presidente[ Senhores Sem~:do:res, pande·rão à chtamada a. que VRi pro .. leg1s.atçao censrtária do lmpe'rio 1·m· 

·~ja em açao ordmána. Uma espec1e senhores Depu ados, evoco e c1 1·ação ced~r a secretáriA, punha. Com a. revoluç.ão republica ... 
é -recurso . do preâmbulo do -pa'l·ecer do nr-bre O SR. SENADOR RUY CARNEIRO na os cadetes tiveram o direito do 

Relator, Deputado Flõres Soares que. t O SR. SENADOR JOAO AGRIPI-, muito oportunamen-te, citou a Decla- - (Para declaraqtlo de voto) - Er. vo o. . 
11'0- V. Exa .. deu simplesment-e ao ração Univer~l dos Direitos do Ho- Pre~idente, embora considere que, in- Quando veto a Revoiução, a Re .. 
àf\l.J)rem~ outorga para julgar os atos mem subscrita. pelo Brasil, assinntm·a justamente, tiveram seus dir.eitos po·l voluçâo de 30, o Có.digo Eleitoral de 
MJ"ninistrntivo:s do Presidente d.a Re- que representou utn compromisso r:e· lit:cos ca.s-:ados no.sso candidato i 1?32 a.sscg·urou o direlto aos .subofi-
j51lblica. rante 0 mundo. de respeitaT 0 nos~.o Presidência do. República. o Deputado c1ais, . 

0 SR. DEPUTADO N~LSON CAR-- Pais todas as ~láusul~s _ali inserid!ls e Abelardo Jurema e o Prefeito de cam. / Postenormente, a Constit'Jiçã.o do 
~'É!no _ Desde que n•o •eja auto .. entre elas esta· 0 dir.e1to à e def~a.. pina. Grande, no meu Estado, julgo, 1934 assegurou o díreíto do voto ao~ 
4 , ~ n "' q ã d d lt utJ que a. medida. não vem s&vir, no sargentos. Agot·a, que tivemos Uffil\ 
txecutável, que a lei · regUlamente. ue_ a cassaç 9 e u·e 05 po cos, momento, para reme-diar a sitw~çáo Revolução, esperava que se amplias-
Por isso peço à C.omissã.o que desta .. que a mor~e crylca. de dez~nas e de- dos nossos amigos. se a legislaçlo e os cabos e solQados 
que, porque é de suma.. importância. zmonenotse d0';,. 0t'add•ad.aos, nrio fot ab.r:,oluta~ passassem a ser incorpóre.dos. Isso 

.......,.. Assim, voto contra. d t d 
O SR. SENADOR JOAO AGRIPI- Quero lembrar à comissão que o_ AtO Clil ro f! uma linha de evolução do 

NO_ o· que s. Exa. 0 Deputado Nél- In-Stitucional foi incOrporado à carta · (Procede-se à ch.anULda, para noSK- direito eleitoral . 
. son Carneil'O afirma é diferente do ~a.gna e~ yigor, que prescrevia to~- efeito de votação) Quando De Gaulle vitorioso apó<> <\ 

que tnspil'ou sua emenda. O que está bém o dliJ."elto de defesa porque a..z o SR. PRESIDENTE tSenador José libertaÇão da. França, através da or-
'Bcrito na emenda é que o 1nt.e1·essa- Q"!l-e. ninguém pode .ser acusado .:em Fclicicmo) - votaram •·SIM" 9 Se- denaçã.o de seus primeiros atos, asse­
dp requeü·a quitação do Presid>Jnte da dtrelto de defesa. nhores Congt'essistas; "NAO'', 8 Se~ gurou· direito poUtico o.os solde.clos e 
~epública a fim. de que no c··n.zo Com es.'>Bs palavras pro-curando fr.- nhores Congressistas. cabos que tiveram o direito de \oto 
de 30 di~s informe ao Suprem; os ze! com que 0 no.::~o P~i.s «flague essa A emenda foi ~orovada r~r,tit.uído, porque já votavrun n,.., sé-

ti ' - - macula que está 1nscnta em noo::;aS · . • . · · 1 d ...-
mo vos àa cassaçao. instituições jUrídicas. voto pela apro-l (_)utlo requtmn;nto . ~e . destaque cu(, par.sa o. 

v Exa está anunciando no ;,.aput vaçâo d-a emenda. ( Muito bem). I pai~ a Emenda ~- 3 pieJUdlcada. Os ~o~dados votam na Argeutlna, 
· . · • Ha um requenmento de destaque no MeXtco, nos Estados Unido$, na. 

~ o~tOlga ao Su~remo do ato, e 1~0s\ o SR. DEPUTADO CHAGAS RO·jpm:a qiscussão e votação da Emenda França. De modo que precü;amos 

t a.grafos ~o processo. De mojo que !DR!GUES - (Para encaminhar a 1 n<:> 14, do Deputado Doutel de An~ nos libertarmos de uma tantas~ coi .. 
. E~a. ,nao pensou absolutamEnte votação) (Sem revisâo do orador! -. dracle. sas. Na Venezuela e na Colômbia não 

le_1 para regulamen~ar; _ V· Ex~ .• Sr. Presidente, apenas póucas palr.... Em vota cão 0 destaque. vot.rtm os militares em geral. E' um 
ll.o _mocesso Ato ConstltuClonal, ·di~- ( vras vou pronunciar, apenas para · :rmheípin, pelo menos, mo disqriml~ 
ólplmava o ptoceS$0 como. autn-apll-\cllama-r a. atenção dos colegas pa!·a 0 O SE. DEPUTADO O~VALDO natório. 
cável. seguinte: não gosto de citar :10mes, LnvtA. FILHO (Para encxnunhar a De modo que, Sr. Presidente den~ 

O que entendo, Sr. Presidente, élmas 0 sr. Ministro da- Guerra o votaçao) - Sr. ~residente, a justi~ tro dessas considerações solicitO- à 
que uma vez aprovado o t~xto, caPe diret-Or do Departamento Federnl' de- fie!l.ção será a mais curt~ já. f~ita prune1ra vista os Srs. Deputados se 
ab Supremo, apenas, atualizar o seu Segurança púíblica e outros gencr.8-is, acerca d_e emenda constituciOnal desse surpreendem, mas o Brasil prec!s~ 
raetmento e disciplinar a forma de, para. citar êstes dois, fo'ram a.nis~iados. vulto, nao só pelo adiantado da hora, dei.x;:u de estar no mesmo pl~Iio d:.t 
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Nicar.\gua e do Par:l.§;Uai que permi- :homem público, ao quer\ .. t" tegistrar-J o SR. DEPUTADO CHAGAS RO- Grande do Norlie e Santa. Ca~­
teúl dileito de 'oto a Oficifus e Sar- se para disputar ca1gos, não tem URlGUES- De modo, sr. Pres1den- serão realizadas, por votQ uníl"i 
gentos e que negam, dH;:cnmmatôna 'nem pode ter mtetêsc;e algum em i te, que faço um apêlo pa,a o nob1e direto <ConstitUição, art. 134), 
m~tnte esse dilelto aos Cabos e Sol· ocultar ao polo os Sl'US bens, de r~presentante. Nos que Já votamos de outubro de 1965. 
daUo::;. modo que a emenda é ?ltamentP mo- Je1s, estatutos dos se1 v1dvres ex1git'do Parágrafo único. Os mandatos Q 
~ es!>a a justifJcatlva que de.sejava rahzadora e acho que . est~namos declatacao de bens, votamos nos mes- todos os governadores e vice-gov~~ 

f•••1er. I aprimorando a nossn LegJslaç.flo se a mos coÍ1trànamente 'à declaração de dores eleitos nas datas fixafla.s ~ 

htstortc~;. que s::ua daqm o ~tstem.a 0 SR. DEPUTADO VICEN'IE AU. nobres colegas para ISS?, acho que terminarão e ml5 de março de . .•. 
derílocratico d_evidam~nte rol:iustec;· GUSTO _ PE'lllUte-me v. Exa•. um: éste é 0 momento de nos votarmos. _Art. 39 Observar-se-ão para , ~ 

_H:?j? estamos ~.:vendo. uma nolte i.ncorporásse~1os à Cons~ ~mção. 
1 

bens a ser feita. E peç~ a atenç.ii.o dos artig~ anteriores e seu par~. _· .. 

do par~ que este Pa~ tenha semp:e aparte? 
1
. Chegou 0 momento, real .mente., de çao de governadores e vice-gove -

um regime. C!_emocritiCo em ascensao C' afastarmos da vida pública os gran-1 dores, de prefeitos e vice-pref t~ 
e em perfeiçao continua. . O ._,R. DEPUT~DO_ CH.'\GAS RO-' des corruptos. A luta contra a -cor-

1
municipais, no que couber, o dfsPQB@ 

0 sn.. PREs'IDEXTE: DRIUUES - Pms nao! rup-yâo não deve .ser feita apena~ J?.OS 1no art. 81 e seu~ parãgrafos, s~gund,Qjt. 
...,;:;...::;:!:.~'-!;.:;;;:!_!:.:::::.::._ ::. .. :.:...- . ·I o sr.,. DLPU".i'.A~DO v !~ENTE AU- IP:'\is, mas ~ambem. p~r _nós. aqm .. m- 1 redação da ~menda Co~stituciolliti 

<$e.nado! Jose. Fell.~tano; - ~a GUSTO _ Acho que a apresentação corporando a constJtmç:ao dispo~ttivos Jn9 9, de 22 de JUlho de 1964... i 
e 1 \Otaçao o 1e. uenmelh-O. t ai é para a posse. porque na emen- desta natureza. _Art~ 4'? c.aberá às Assembleias Le:-" 

_,. ".,., s. ena p~es ~ e_i?u ados que da fica condlcím1ado o registro da PRESIDENTE (Senador • g,lslatlVas dtspor, nB.S . sonst1tu1~ 
es,lvd ... m de ac01do qlleilam perma- '.candidatura à prévia apresentação O ~~·. enhores De u-~Estadua.is, sôbre as elerçoes nllll'iiR.l:.. 
necer sentados. (Pausa> I da d"claração de bens Imagine Vi José l'elzczano) - Os S · ~ pais para tornar obrigatórias as Sé .. 

De acà1do com sollcJtrH;ão anterior- 1 Ex 'qtte diz "ao Trib~nal Hegion~· tados e Senadores que estiverem atã_a- gufntes nonnas· 
-rtt h 'da , 110 p ·o -de · •·o • a. · "' vor queiram permanecer como es o.· ~ · mt: e a v~ 'ar s 1 ce r a - E~<ttOr;!l, quando o reJi.stro para pre- · ' ) a) os mandatos de Prefeito, V~ 

t~çt\o nommal. feitos ou vercndores é feito pau .Ju1~ I (Pausa. l )Prefeito e Vereadores serão de qlfá.. 
<Procede-se à votação nominal) zo EleitOiaL Quer dizer, pc1a c~;.J..;-/ Aprovado. tro anos; . _ 
Qt.. SR. PRESIUE::'\TC: ititmçâo, a pe~ssoa e obrigada_ ~-· fazer 1 O sR. DEPUTADO PLiNIO LE-I _b) _ ru: e1~Içoes de t~dos ~s PrefeitoS. 

. . I essa dectaraçao de bens a.~ fllOunal \!OS lJ::m declaração de voto) _ VICe Piefeltos e Vet.eadOies, d~ 
<Sena~or Jose Fc!:c~ano) -. Vota-~ Eleitoral. qm.ndo na. ocasmo do re-

1

1 Contra meu voto, Sr. Presidente. ; do ~1esmo Estado, t~allzu-se-iO ... 
l'am· '·tmo" 11 Srs. Congrcsslst~s e/ gistro. .. ~sse dispositivo que há de figurar m~ltaneamente, ell?- d~a e. mês dQ ~"' 
7 "Sim". O SR. DEPUTADO CHAGAS RO- na Constituição não traz, para legitiM ~~lt~~~e an~d d? tcnnmo do mand\.10. 

O requerimento foi rejeitado. DRIGUES - J!.:' tudo Tribunal Elei- midade do mandato do representante rn or. 
Sôbrc a mesa outro requerimento! toral. do povo, ou para justificar sua hones~ O_I?R. PRESIDENTE I Senador~~ 

de destaque para discussão e voação' "...,, tirlade, não traz qual(!uer elemento. Felzctano) - Em votação a r~ 
da ltmcnda n.'! 16, de autoria do Se~\ O SH. DEPU .... ADO VICENT~ AU- Os bens podem estar no nome dos final que acaba de ser lida. 
naddr Vasconcelos Torres. que estâ. Gusro - Se :;_tO mcn~s se,dlssessc seu~ filhos, do seu sogro, dos seus 
redigida nos seguintes ténnos; tLC1 "pe!·ante a .Justiça Elcltoral · · · cunhados, dos seus amigos íntimos. 0 SR. DEPUTADO 

. .. 1 O SR. DEPUTADO osyA~DO _Lr- Os bens podem estar em nome do fi- ,BRITO- Sr. Pre~idente, 
"0 reglstm de cnnmdato a Pre- MA FILHO - Mas o proprm Tnbu· lh d sogro em nome ctos em ta.- \ ço. bem a res.otuça~~~:q::u:~·~i~~ri~~:~ ~id('nte da He~t,tiJ~ica, Vice-Presi- \ nal, por uma instrução, pode det~r~ d 0• dgs amig~s intimas e éle n?..o t~m I votação de emenda 

~ef:it.~ d:t Repuol1ca, Governador 

1

, minar qu€ se faça perante o Jmzo n~d'a em seu prôprio nflrn(". Pl:op_osta pelo Sr. 
de h;slado, Vlce-Govemudor, Se- Eleitoral e, df'pois, êste faz a remrs- publlca nesta parte, mas 0 
üadol', Deputado Federal, Depu- sa. · o SR PRESIDENTE <Senador normas que disciplinam os 
tnct~ . Estadual, Prefeito, . Vice- 1 , AG S RO- Jose Feliciano) - Defendo o pedido da Comissão Especial diz. que ~ 
Preielto e Vereador, ficara con- O SR. _rJEPUTADO CH __ A de dec1aração de voto de V. Exa. missão incumbirá a elabora ão d& 
<1_icionado à prévia apresentação. I DRIGUES - Realme~te,. exi.s~e essa Está em votação a emenda n9 16, dação Final do pro ·eto de 
Pelo mesmo, ao Tribunal Eleito- di~e~·c_?ça: mas ela nao JUstifica a do Sr. senador Vasconcelos Tones. constitucional orv~ntur 
ral competente de .sua declara re]eic:lO da emenda. pelo C p a 
ção de bens, r~gistrada em car~ No· caso de o depu~ado, o senador os senhores membros da comissão ra ã ongresso, no caso de sua 
tj)rio., o governador ser e!etto, o povo qu~ que estejam de acôrdo, queiram con- \ ç 0 • 

. \'ai el~gê-lo jâ precisa ter conher:- servar-se sentados. (Pausa. l Parece-me que cabe a. COIU.liJN<J 
:Em c!iscnssao {I requerimento dP. mento dos bens do candidato, pois. Foi aprovada a emenda. . . apen~ no parecer do Relator dW 

d~..;taque. · (>m função dos bens, já pod,e julgtJr E1stamos chegando quase ao termmo (qu~is o~ dispositiv?s que m~~ 
o $R. DEPUTADO CHAGAS RO- icte determlna~o ca_ndldat_9. Sâc ho- dos nossos traballws .. _ _ (aplOvaçao da com1ssão, e não o_tltJê .. 

Dn.rq_ uES _ Sr P··csidente P"'ÇO a I mens que. mmtas vezes, nao têm con- Vou submeter à comiS?ao .a redaçao: cer ao Congresos um texto ...v. c· últ 
palavra pela ord~m." ' ... dições para justificar bens e se a::n·e~ final da Emenda C~nstltUClonal, que. isso só será possível depoi d ..--z,r:t,. 

sentam com t.m grande acervo de passará a ser a segumtc: /gresso se manifesta/. s e 0 Ofl.• 1· 
O ~R. PRESIDEXTE: lpropriedP.de. Então es'la declara.ç-lo 1 N- · ' 

.. , · ' t . . . <t lido o te:rto aprot'ado na Co- ao _set se êsse é o sistema adota-· 
f.Sehador José Feliciano> - Tem a I )a r- um elemento for e e nnpxess10- . - I d.o. POIS é a primeira vez que ....... ~OF-", 

Palavt·a o nobre Dep 11 taa'o. 
1

nante }JUl'f-t o povo julgar. _Mas os1 1mssao.)_ c1po de c · ã d v_..,. 
d om1ss o este género, ft!lã_"' · , homel!~ :p.:f" passaram sua. 1I a tl\t- "RRQJlfTO DE JitMF.NQ:\ A. qu ó . -_, 

0 SR. DEPUTADO CHAGA$ RO-='- balhando, que adquiriram seus bens CONSTITUitAO e S ll:a tase final, ist.Q ~ 
:pJUuuES (Pela ordeno Sr. honestamente, poderão declará-los do pronunciamento do PÍel\IÍr-
P:e<>íclente, apenas pa~·a dize~_aos no- sem qualquer receio, indo à praca pú~ As Meso.s da. Câmara dos nepu~t~dos que cabe a redaçao. 
btes C.o~egas o segum~c: Ja temos blica esclarecer suas origens Sf' ai- e do Senado promulgam ,n?s .t~nnos. OSR. DEPUTADO CHAGAS &.O-
du~ ,leis, uma del~s ae autoria ~v guém disso duvidar. do art. 217, § 4'\ da Constltlnça~~ a DRIGUES _ Tl·ata-se apenas de t.ü.nà. 
nob1~ 1 Deputado, Bilac Pmto, hOJe 0 hon1em público que ser a ~ulga:lo seguinte Emenda ao texto constt.u~ de coordenação de trabal.bO: 
Prestclente ~a Can1ara - a lei q~e pelo povo precisa fazq~ sua de-Jara- cional. 1 prôpriamente uma reda ... ão ft~ 
ma_nd*' .conflscar os bens mal ha\~1- ção de bens antes me:;r.1o do rf'gislro, Art. ll? As eleições 1-.t.ra Governa- que se leva ao Plenári;, _. 
do., . .foJs .bem, por c'ltas duas le1s, ou seja, antes das eleições porque, dores e Vice-Governadores de Esta~ 
tod<?s aquel~s qu_e exercem cargos talvez muitos eleitores ao tomarem do assim como para deputados esta- PRESIDENTE cSenador José 
e}er_n-~s e~tao oongados a fazer _de- conheCimento de sua decla"!lÇáo de du~ís far-se-ão simultàneamente em - Em votação a redaçâ<l 
c.alaç~o te nens. Por es~as coisas bens, poderão modificar o .;;eu voto. todo '0 país na mesma data em <lll''f:l!!~'-
quc a'"'on ecem, poncos sao os QU"' . ' · - · 
fazem declaração de IJens. o fun: o SR. DEPUTADO OSVALDO LI- se r~ahzarem as de. P:esmente e v1ce- ,,J~~~~~~~~ 
Cionárlo da Cât~•.:.~·a dos Deputad{ls, MA FIL~IO- Quero L:lientar que os P_restde~te da R.el?ubhca,, ressal"yacta a _u,_o·-~~ 
para t;omar posse, tem que fazer de- homens públicos dêste .Fale sáo geral- dtspo!fçao transitaria n...-.abel:cid~ no 
ciaraçilo de bens um funciohário do mente injustiçados. Atritroi·se, com art. 29 desta Emenda Constttuc10nal ~~"!t.~~!\!~~~Y~~~ 
Poder ~Executivo, Leg-i3lativo ou Ju- muita facilidade, ao homem público <Constituição,, a_rt. 134). •· do· dicí.\ri41 tem que fazer declaração de do Brasil a pecha de ladrt . ..o e preva- Parágrafo u~uco. Os n1anctr.tos de 
bens. O Ministro de Estado tem que ricador. Ora, nada esclarecerá melhor Governador, VIce-Governador e depuw 
fazer c;.eclaraçâo de bens. Então não o povo, destruindo êsse velho refrão tado estadual serão de quatro anos, 
se co11)preende rue o cidadão que que se articulou contra 'lJ'I tJOliticos do ressalvada a disposição tl·ansitót·ia eR­
ho.~e s~ candidata não o faça. que essa decl.araçãb. .\rsura, o que tabe:(.(;ida no parágrato ;Jnico do ar-

o qtte desejamos é que no ato da essa declaração também se afigura tigo 29. 
lnsc1Jç~o para candidatar-se se ?~D- aos homens públicos encanecidos nos Al't. 29 As eleições para preencl11-
eeda a esta d~claração de bens. Um devf!tes cívicos do Pais de hoje é que menta das vagas decorrer.tes Jo ttr· 
homem que disputa cargo público ~ há muitos homens públicos sem ne- mino do mandato dos atuais Gcvcr~ 
um hotncm l!úblico qtte não f.:"de. nhu.na vc.cação e que. r.cumu!ar .. do nadO-<'ES e Vice-GoHmadores dos E.<i­
por ratão ate de natureza. privad~, forqme, v~m para :! ,.-:(•a J;::~blica f'Or- tados de Alagoas, Goiás, Gur.natara, 
comerc,al, recusar. A medida é a~.roi".itll~r. ltsses taml0m L'l'ao contra Marr..t.hão, Mato Gn.ss!l 1\lin'ls ne­
tamen~ moralizadora, Acho quo lf1p \si a declaração de bens, rats, Parã, .Par~a. Panmà, · Rio 

que tratar deM 
reunião~ 

O trabalho <jue se p~blica, de 
acôrdo com o pedido do Senhor 
Pre-sidente da Comissão Espe­
cial, para :::onhecimento dos Se­
nhc:es S:·sr.adores, está em Su­
ple·mento à presente edição., 
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(;OMISSõES PERMANENTES 

MESA 

Presidente - Moura Andrade (PSD) 
Vjce-Pre.sidente - lõloguelra da Gama <PTE) 
19 Secretário - Olnarte Marls lUDN l 
2lJ Secretário - Gilberto Marinho ~PSD> 
av secretário - Adalberto Sena tPTB> 
49 Secretário - Cattete Pinheiro (P'fN) 
19 Suplente - Joaqtúm Parente <UDN) 
2" Suplente - Guldo Mondin (PSl)l 
3? Suplente - Vasconcellos TOrres tPTB) 
4? Suplente - Raul Glubcrti !PS}~-ESl 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PARTIDO SOCIAL DEMCCRATICO (PSD> - 22: representante! 

!. José GJomn.rd - ACl'e 
• Lobão da Silveira - Pará 

.• Eugênio Barros - Maran11ão 

12. Antünio Balbino - B~llio. 

113. Jefferson d.; Aguiar - E. Santo 
14 Gilberto Marinho - Guanabara 
15. !·..loura Andrade - São Paulo 

I 

BLOCOS PARTIDARIOS 
BlocQ Parlamentar l1ut.epetzaen~ 

PSP ••••• , • • . • • • • • . • • • • • • • • • • • • . • . • • • . . . . • 2 Senadores 
PTN ... , ..• , , , ••••••••• ,,. ••••• , ••..• , . • . • • • 2 Senadores 
PSB . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. . • • . • . . . • • 1 Senador 
PR ...••.•••• , •••• , ••• , , , •• , •••• , • . • . • • • • • • 1 Senador 
!v1TR .•••••••••••••• , ••••• , •• , •••.••.•• ~... 1 Senudnr 
PDC ........•••••••• , •••• , , • , •.• , .. , . . . . . . • 1 Scnacto1· 
Sem legenda • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . • • . • • 2 Senadores 

LIDERANÇAS 

Líder de Governo: Vice-Lidcr: 
Daniel K1 ieger CUDN) Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPEIIDENTI 

Li der: 
Lino de Mattos CPTN). 

Josaphnt 1\l!H'Hlho (sem legencJa) 
Aarão Steiubruch · MTR' 

• Victorino Freire - Maranhfto l
. Sebastllt< Arche1· - Maranhão 

16. Atilio Fontana - Santa Catarina Vice-Uderes: 
Aurélio Vianna <PSB) 
JüUo Leite (PR) 

.Miguel Couto CPSPI 
Arnon de Mello ;PDC> 17. Guido Monodin - R. G.-Sul • Slge!redo Pacheco - Piaut 

• Menezes Pimentel - ceará 18 Benedito Vnllad.ares - M. Gerais Dilton Costa tPR\ 

i
• Wilson Gurgel - R. O. Norte 
• Waltredo Gurgel - R. G. Norte 
• Ruy Carneiro - Pare.iba 

· • José Leite - Sergipe 

19. Filinto Müller - Mato Grosso 
20. José Fellciano - Goiás 
21. Juscelino Kubitschek - Goiás 
22. Pedro Ludovico - Ooiàs 

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO (PTBJ - 1:_ representantes 

• ldmundo Levi - Amazona~ 
• Artllur Virgílio - Amazonas 

lO. Pessoa de Queil·oz - Pernambuco 
11. ·José Ermirio - Pe1·nam~uco 
12 Silvestre Pé1·icles - A1agoa8 
13. Vasconcelos TOrres - R. Janeiro 
14. Nelson Maculan - Paranã. 

1
: a:$::~t~;ra:-~~~:nas . 

· • ~tônio Jucá - Ceará 
• ·lx Huit Rosado - R. O. Norte 15 · 
." gemiro de Figueiredo - Paraíba 16 · 

9. arras Carvalho - Pernambuco 17. 

Mello Braga - Paraná 
Nogueira da Gama - M. Oerals 
Bezena Neto - Mato Grosso 

UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL (UDNJ - 16 1·epreeentantes 

. oH CândidO - Pla Ul I ~
acharias .de Assumpção - Pat'ã 
Oa.quhn Parente - Fiau1 

• 1Darte Mariz - R. U. Norte 
._· oAo Agripino - Pa.rafba 

Ir Palmeira - Alagoas 
:tt"1baldo Vieira - Sergipe 

1·tr:o Rezc;nde - E. Santo 

9. Afonso Arinos - Guana!Jara 
10. Padre Calazans - Sãu PaUlo 
11. Adolpho Franco - Paraná. 
12. Irineu Bornhausen - 2 Catarina 
13. AntOnio Carlos - S. Catarina 
'14. Daniel Krleger - R. O. Sul 
15. Milton campos - Mtnas Gerais 
16. Lopes da Costa -- Mato nro.sao 

PARTIDO LIBERTADOR <PL) - 2 l'epresentantes 

1. Aloysio de Carvalho - Bahla 
2. Mem de Sâ. - Rio Grande do Sul 

PARTIDO TH.ABALHlSTA NACIONAL (PTN) - 2 representantes 

1. C a ttete Pinheiro - Par é. 
2, Lino de Matt~.s - São Paulo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA IPSPJ i reptesentantes 
L Raul Oiuberti - Espírito Santo 
2. Miguel Couto - Rio de J~nciro 

:PARTIDO SOCIALISTA BRASILEUZO (PHBJ - 1 representante 
1. Auréllo Viana. - Guanabar:> 

IIW\'lMENTO TRABALHISTA RENOVADOR <~!TRJ - 1 rep,·eaontante 
- 1. Aara.o Steinbrucb - Rio de Janeil·o 

PARTIDO REPUBLICANO lPR> - 1 repra.sentant• 
1. JUlio Leite - Sergipe 

PARTIDO DEMOC:RATA CRISTAO IPDC) - 1 reprflielltantc 

1. Arnon de Melo - Alagoas 
SEM LEGENDA 

1. Josaphat Marinho - Bal1ü1 
2. Heribaldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

Pm"t.ldo Social UeUlOCl'ã.t1CO lPODJ . , ....•. , ..•.• •.,. ,, 
Partido rrabalh1sta Brasileiro (PTB) ..••...•••• , •••• 
Vn1av lkmocràtlca Nacional tUDN) .........••.•••• 
:f?art1au ulbertador (PL) • . . . . . . . ........ , ....••••••• 
Partlctu ft·abaUUsta. Na.ctonal (PTN) .....•...•••••••• 
Partido ~actaJ Progresal.sta lPSP) .•.••..••••.•••••••• 
Partido :Sociausta Brasileiro (PSBJ ..•.•• , ••.•••••••• 

11 PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 

!PSDJ 
PAHTIDO LIBERTADOR ,pLJ 

Li der: Mem de Sã 
Líder: Filinto MU1Ie1 

Vice-Lideres: 

Wilson Gonçalve~>. 
Sigetredo Pacheco 
Walfredo Gurgel 
Victorino Freire 

PARTJDv TRABALHISTA 
BRASILEffiO !PTB). 

Líder: Barros Carva.fr~.!l 

Vice-Lideres: 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucá 

Vice-Llder: Aloysio de Carvalho 

•PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTi 

Ltder:l\1lguel Conto 
Vice-Lider; Raul Gluberti 

PARTIDO rRABALHISTA 
NACIONAL <PTNJ 

Líder: Lino de Mattos 
Vice-Lfder; Cattt~te Pinheín 

ll/ - PARTIDOS DE mt SÓ 
REPRESENTANTE 

MOVIMENTO TRABALHISTJ. 
RENOVADOR !MTRJ 

ttepresenta.nte: Aarào Stelnbruc11 
UNIAO DEMOCR!.'I'IOA t!AVJOII'AL . 

!UDNJ I PARTIDO DEMOCRATA CRIS'l'AC 
Lider: Daniel Krleger <POQ) 

Vice-Lideres: 

Eurico Rezende 
Adolpbo Franco 
taadre Calazans 
Lopes da Costà 

TITULARE~ 
1. Eugêúlo Barro 
.2. José Leite 

1. José Ermirio 
2. Nelson l\'laculaJ 

1. Lopes da: Co.!lt& 
2. Antônio Carlos 

1. Dylt.Qn Costa 

TlTVL.A.REa. 

Representante· Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO (PR) 
Itepresentant-e: Júlio Leite 

PARTJDO SOCIALUlTJ 
BRASIL!l:IRO iPSBl 

FteprcsenUmte: Aurélio Vianna 

MliRICUL TURA 
P.SD 

SUi'LENftS 
t. JoSé Feliclan. .. 
!. Attilio Font!l.nl 

PTB 
1. Di7

1
-Huit Ro~ado 

2. An ónio Jucá 

UDN. 

1. Daniel Kriego. 
2. João Agrípinr.t 

BPI 
1. Amêlio Vianna 

CONIBTfi'UIÇI\0 E JUSTIÇA 
PSD 

8UPLJ:h'1:1:8 
1. Menezes Pimenta 
2. JbÁ Fellclano 

1. Jefferson de Agu.I:Bf 
2. Antônio Balblno 
3. Wilson Gonçalvea 
4.. RUy carneiro 

1. Edmundo Levf 

3. Flllnto Mfillcr 
4:. Bauedtcto Vallada.rea. 

PTB 
1. Argemtro F.igu&iredsl 

Partido Hepublicano (PR) .......................... .. 

22 
17 
16 
~ 
~ 
2 
1 
1 
1 
1 

· 2.Bezerra Neto 2. Mello ~raga. 
Partido Democrata <.."'r1stâo (PDC) ..•.••..•••..•••.•• 
Movimento Trabalhista Renovador (.I\1TR) .•.•..•••••• 

Sem legenda .••. , •...••. , •••.•..• ; ... , ..•..•..•..••.••• 
65 
1 

66 

3. Arthur VirgíUo 

1. Afonso Arinos 
12. heribaldo Vieira 
3. Aloysio de Carvalllo 

il, Josaphat Marinho 

3. Osca.r Passos 
UDN 

1. Daniel Krieger 
2. Eurico .t.ezendat 
3. João Agripino 

BPl 
1. Aar4o Steinbruch 
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TUULAP..ES 
t. P8dl'C' Ludovico 
~. Wal!redc Gurt:l! 

~- Arthm Vi:rg-Híc 1: Mello Braga 

I i EllfÍCO Rezende 
li Herib:ot.ldo Vieir• 

1 ~ Aurélio Vianna 

, TITULARES 
1:, Attmo Fontana 
t : José FeUciano 
•·, José Leite 

1. José Ermirio 
1.

1

. Nelson Macular 

1 , Adolpho Franct 
2. Lopes da Costa 
J. Irineu Bornhau~en 

~ 
' 1. i Miguel Couto 

ISTI'liTO FEDERAL 

l'SD 

SuPLLNr.::::s 
1. Josó Fellc.iano 
2. Benedicto ValJadarcs 

1. Bezerra N c to 
2. Antônio Jttcá 

UDN 
1. Zac~i.as de Asam:m:A:.-a>t7 
rr Lop~ da Costa 

BPI 

1. Lino de M3.ttos 

~ONOMIA 

l'SD 
SUPLC~"TES 

1. Jefferson de AguJg 
k. Sigefredo Pacheco 
A, SebtLSUão Archer 

l'TB 

1 Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

UDN 

1. ZacarJas de Assunção 
'.· José Cândido 
i Mem de Sá 

' BPl 

1. Aurélio VIanna 

I 
iDUCAÇAO E CULTURA 

PBP 
l'ITULARES 

1. ;.Meneze.s PimcnT.Pl 
2. rwalfredo Gurgel 

' I 

l. 'Antônio Jucâ 
2 i Artbur VirgfUo 

1 Padre CalaZ2.JllJ 
2 ~.Merri de Sã 

1. (Arnon de Mel~ 
' 

i 
:·TlT'OLARES 

1. 1Vtctorino Frexro 
2. 1Lobão da suveira 
3. lsigefredo Pacheco 
4:. :wuson Gonçalves 
6. 1,Walfredo Gurgel 

\ 

1. 
1
· Argemir~J Figueiredo 

$. Bezerra Neto 
S. 'Pessoa de Queiroz 
4. 1 Antônio Jucá 

i 

1. -Faria I'avares 
2. I Irineu ~OrnhllUBnll 
3 .. Eurico Rezende 

2. LIDO do lo(o.tto. 
1. :Josàplilll Marinho 

SUPLENTES , 
1. Benedicto Valladarct 
2. Sigetredo Pachcr-

1. Edmundo Levl 
2, Melo Braga 

UDN 

1. Afonso Arinos 
2. Farta Tavares 

BPl 

1. Josaphat Marinho 

FINANÇAS 

l'5D 
S"D"f'LENTES 

i·. Att!!!o Fontana 
José Guiomard 
!;:ug&l!o Barros 

f. Menezes Pimentel 
~. Pedro Ludovlco 

t José. Ennú·io 
Edmundo Levl 

. l\\i$llo l!r"!!e. 
4. Oscar Passos 

llDN 

l. Joilo Agrjplno. 
• Adolp!lo fm!!QO 
. fianlel Jtrlegór 

I'L 

1. Aloyll!o do Canalllf 

11ft 

1
1. 

INDOSTRIA E COMtRCIO 
l'SD 

TITULAJU::s 
José Fellciano 

2 . • ~ttilio Pontana 

I 
I 

j 1. Nelson Maculan 
. 2. Barros Carvalho 

1. Adolpho. Franco 
2. Irineu Bornhausen 

1. Oilton Costa 

lTI'ULARES 
1. Ruy Carneiro 

t 2. Walfredo Gurgel 
3. Attilio Fontana 

· 4 EH!{ênJo Barros 

· 1. Vivaldo Lima 
12. Edmundo Levi 

11. Eurico Rezende 
2. Heribaldo Vieira 

11. Aarão Stelnbruch 

TtTULARES 

1. Benedtcto valladares 
!1. Jefferson de Aguiàr 

1. Jooé Ermirio 
3. Argemiro Figueiredo 

1. João AtP"iplno 
2. Faria l'avares 

1 .. ·"-nhat Marlnko 

S m'L!:!:fri:S 
1. Lobáo da Silveira 
2. Sebastião Archer 

1'Tl3 

1. Vlraldo Lima 
2. Osec.r ~ssós 

UDN 
1. Lopes dJ. Cosb 
2. Eurioo RezemU 

BP! 

1. Aa1·ão StelnbrucJ 

Ll!:at&LÀÇ.i.O SOC!t4 
'SD 

SVPLEN:rt$ 
1. José Guloma.r/1 
2. Stgefredo Pacheco: 
I. José Leite 
4. Lobão da SilVCirf 

li'TB 

1, Antônio Jueá 
2. Pessoa de Quef.ros 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2. Zacarias de Assun~ 

BPl 
1. Dilton Costa 

MINAS E ENERGIA 
l'SD, 

SUPLEN'tES 

1. Pedro LudQYtco 
2. Filinto Mü'Iler 

l'TB 
1. Nelson Maculao 
2. Antônio Jucá 

UDN 

1. Josê Cândido 
2 Afonso Árfuos 

Bl'l 
1. A:mon de Mello 

I"'lKlOHO DAS StCAS 
l'SIJ 

'r:mn.ARES 
1. Ruy Carneiro 
2. Bebastião Archer 

1. A.rgemiro FigueJ.ret\e 
~. 0\x-Hu!t Rosado 

1. João ~!pltjo 
2. Her!baldo V'!elra 

1. Aurélio ViaJ;J.lila 

StrPI.Qt'!ES 
1. Sigefredo Paehe:M 
2. José Leite 

PTB 
i. José Ermtrlo 
2. Antônio Juc:l 

UDN 

1. Lopes da COsta 
2. Antônio Clru"loo 

llPl 

1. Dilton Costa 

\IIIIOJITO. DO EXECUTIVO 
PSD 

TI'l'tl'LARES 

1. Wilson Gongalv .. 
J: José Oulomard 
3. Jefferson de 4ulM 

1. José Ermlrlo 
-2. Bezerra Neto 

_l. João Agripino 
2. Antônlo Carlos 

l. Llno de Matloo 

1. Mem de Sá 

SU?LENTES 

1. Wal!redo Gurgel 
3 Joaé Fel!ei<>JlO 
3. Ruy Carneiro 

.I'TB 

1. Mello Braga 
2:. Edmundo Levt 

'I!DN 

1. Daniel Kr~ 
2. Adolfo li'ranco 

I!Pl 

1. Aurélio Vianna. 

1'L 
1. Alovsio de Carvrt-~ 

~· 
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' 'Tl'I'Ci"LAR!.S 
t. Wal!redo Gurgel 
I. SehastiãtJ Archer 

1. Dlx-Hul~ R.0sado 

1~ Antônio Carlos 

1. JOWJJhnt Marinho· 

REDAÇÃO 
PSD 

SUPLENTES: 
1. Loi.Jã.o ·da Silveira 
z. José FcijcJàno 

P'fB 
t: Edn1uudo Levl 

UDN 
1. Eurico Hezendo 

BPl' 
1. Dilton Costa 

RELAÇOES EXTERIORES 

T!'!lJLhRES 
1. Benedicto V.nlladarq 
2. Fillnto Milller 
3. Menezt:-s PJruenLel 
4. JoSé Gutomard 

t. Pessoa. de Queiroa 
a. Vivaldo Lima 
S. 0::,-eur Passos 

1. Antônio Ctu'l05 
I, Jo3ê Cândido 
3. Rui Pahneira 

1. Aarão Steintruch 

'l'!Tl:i,ARES 
1. Sigefredo Pachec-o 
2. Pedro Lttdovlco 

1. D!x-Huft Rosado 

l. José Ci\ndido 

1. Miguel Couto 

PSD 
SUJ?Ui:t-I'"'!ES 

1. Ruy Carneiro 
2. Victorhro Prelre 
3. \Vilson <Joncalvea 
4. Josê ~:...te 

PlB. 

1 . Nelson Maculao. 
2~ P~"ltónto Jucá. 
3. !;·lollo !Jraga 

UDN 
1. Padre Cnlazana 
2. Jo:\o Agripino 
3. Mcm de Sá 

BPl 
L Arnon de Mello 

SAúDE 
PSD 

SU?LE!\"'!l!:S 
1. \Valfredo Gurgel 
2. Eugênio Ban-os 

PTB 
1. Antônio Jucá. 

ÚDN 

1. Lopes da Costa 
BPI 

1. L1no de Ma.ttoe 

SEOURANÇA NAC.IONAL 

TITULAR.t:S 
1. José Guiómard 
2. Vlctor~no Ftelre 

1. Oscar Passos 
2. Silvestre Pérlcles 

· 1. Zacarias de Assunção 
2. Irineu Bornhausen 

). Aarão Stelnbruch 

PSD 
SUFI..Eh"'!ES 

r. Ruy Carneiro 
2 AttilJo Fontana 

PTB 
L Db<-Hu!t Rosado · 
::.:. José Erm1rlo 

UDN , 
1. Adolpho Francn 
2; EuJ'lco. Rezende 

BPl 
1. Josaphat Marinho 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

TITULARES 
1. Sigefredc.. Pacheco 
t. Vlctorlno Freire 

1. Mellr Braga 
2. Silvestre Pérleles 

1. Padre Calazans 
2. Aioysio de CarvalhO 

1. Aurélio Vianna. 

PSD 
f.i1Jl?LCNTE3 

1. Jm;é Fell!:fano 
2. F111nto Müller 

PTB 
L Antônio J;.icâ 
:&. Db:-Huit f<.osado 

UDN 
1. An!ónio CarlOI 
2. Mf'm de Sá 

BPl 
L Miguel Couto 

TRANSPORTES, COMUNICAÇóES E OBRAS POBLICAS 
PSD 

'riTULA.S.f;S 

1. Bugênio Bo.rros 
I. José Lelt· 

1. Mello BragQ. 

1. LDP"'....s da costa 

1. AJncJu ck JáU6 

SUPLENT-ES 

1. JetferS<Jn de AQUlat 
2. José Oulomnrd 

PTB 
1. Bezerra Neto 

UDN 
1. Ju~~phnt Marinho 

lU'i 

1. lrlll•u ---

COMISSõES ESPECIAIS 1 
_:J. 

, A) Para Revisão do Projeto que O) 
define e regula a PROTE­
ÇÃO AO DIREITO DO AU·· . 
TOR 

' Par.a estudo das causas qu~ 1 dificultam a PRODUÇli:Q 1 
AORO PECUARIA e suas rtj.l! 
percussões negativas na 81(": 
1!->etção .: J !' Crtaoa em Vll'tude 11o Requertmento 

n" «80·6:1 ào Sr, SenaóOJ' Mlltpn 
Oa.mpos. aprovado em 20 de j&!leu"O 
jD 196:!. 

Desl~tntl.Cla em 22 àe oovmoro de 
196 •. 

Pt-orroa:acta. ate 15 c1e dezembl'D de 
t963 em vutuoe do Requerimento rm ... 
moro 193-6:.:!. ap;ouvado em 1.2 de do-­
~etnbro. ue· i802. 

Oómp;.eta.Cla em í da JIUletto oe 
1003, com a cteSJ.gnaçào 4QI Sentl..Jr~ 
Senàdol"I'::.S v asconce1~ Torres c 
ttdn:lundu Lev1 

Prorrog-aaa ate l:i as Oez.em.bro ele 
1004 em rul.ud.e Cio R.eQuorunento au. 
tll{;ll''U l .298-63 ao Sr. Senador Mei'!tt'­
~ P'lmentel aprovado em 16 .ie oe­
í:er.ubr.a de 1963. 

Memorw. 17) - .Partidos 

OLiberw Ma.nn.no - PSD. 
llicnere. Pllllentel - PSD. 
E.eri.baldt.. '/iell'e - llDN. 
MllíoD Ca.m~ - O"PN ~ 
Va.sconcE4~ foiTea - PTB., 
Edmundo LeVl. - P'l'll. 
Aloys!o de Catva.l.bo - PL. 

B) Para estudar a situação da 
CASA DA. MOEDA 

(.,'rlaüa e!L ~·1.rtuaa ào R.oquert.wen~ 
to Q9 5f.a~ô::l, do Sr. senador Jetter .. 
rwn ae Agwa.' aprovado em 14 ae 
a.góstc ae Hlti3 Oe~~ada em 2'8 de 
a.~;OOtc àe lSs:i. 

Ptcn:vgu.aa ate 14 de W.IU'ÇQ aa J964 
t9ü dla.a J em virtude ao Reguerunen.~ 
t.o ntitllerc l i60·6~ à.o sr. sena.aot 
leftOISQIJ c:ie AllUUlJ: aprovado em 10 
do dezernbrc de 1.91S3. · 

Membro.:. ftJ - P&rtldc:u 
Jelleroon de Aguh.\r (Presldent.e 

t>SD. 

WU.SOIJ Gonçatves -:- PSD. 

Ar!Jllll Vlrglllo - l?'l'B. 
Erunu.aoo t..eV1 - na. 
Al!olpho fi'ranco - ODN. 
Eurtc{. Rezende IV1cePresi(lent.e) 

(Jl)N. 

Jo...~phat l\.'Iarl.nllo - Stlegeooa.. 
secretarto: onoltlJ Leg1ala.tlvo, 

PL-G. J . B ca.teJon Branco. 

Cr1ada em ttrtude -do Requerunen­
to o'~ 1)69-63 do Sr. 'Senador JO:U; 1 
l!!r'm1rlo, a.provadc na sessào de 20 cio 
agosw de 1963. 

Des1gnsaa em :r.J àe agOSto de 191:1$ .... 

Prorroga<la pm i ano, em Vlftt1ile 
do Requerimento n• l.lln-83 do S.. 
nhor Senad<n S1ge!redo ~aoheoo, 
aprovado em lfl cte dezembro ie 
1963. 

Membras t6> - Pa..rtz~ 

JO&l F~Clano - PSD. 
Slge!reao Pactleco lV1cePt .) -

~D- ' 
JOsé ~lo cPrestdente) - P'I'B"' 
LOl>6a aa oo.ta - OD.N. , 
Auréllo Vtanna · tRelator) - PSD .. 
Seore~: AUXlliat LeglBUIÇJr<>, 

PL-10 Alexandre M.arque.s de AlQu .. 
querque Mello. 

· ReulUôe.s:: 2's e 4;-s tell'a.e 1\.8 lC 
hora~. 

E) Para efetuar o levantamen• 
to da PRODIJÇAO MINERAl.; 
DO PAIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
sua Industrialização 

or1aaa em OlrtUde CID ReQueriJJién• 
to oY 665-63, do S:r. SenadOI •016 
E:rmlrlo, aprovB<!o Wl sessão de 11 ae 
iet.emb.,g de 1963. 

OesJ&na.tta em l9 · de setemoro cte 
1963. 

~rorrogada em · vtrtude d.o &eque­
runentia nv 1.159·63, ào Sr. 6eDiUlOl' 
Mllton Campos, a.p.rovado na se&â.o 
de 10 d8 dezembN de 1963. 

Membro> t9J - E'artld<>:J 

José FeUClallo - PSJJ. 
Attlli<> Fontana - PSD. 
EUgêmo Barroa - PSD. 
José l!:rm!rto ffieJatorJ - PTB. 
Bezerra N et<: - E"l'B. 
Melo Brn.ga - PTB. 
L<>l>eo da COsta .- UD~. 
MlltoD Ca.mpos tPresldente) -

tJJ.>N. 
JllJlo 1..<>1te IVlCePr. J - PR 
seoretárlo: AU%Uia.r Loegtâa.J.~vo 

PJ....lO Alexandre Marques de Albu .. 
querque Mello. 

fteunJões: 5•.s: t~ a.s re: oorae. 

C) Para o estudo doa ef~ítos 
da INFLAÇAO E DA POLJTI. F) 
CA fRIBUTARIA E CA~'31AL 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI­
VADAS OT14\1a em vt.rtuae <1v Reou~ru;pen .. 

t<l a9 152 .. ~ elo Sr. senadoa Jus• 
Ermh1o. aprovado aa sCSBácl de 1,8 de 
OOVembn> de 1963. 

Para estudar a situação doa 
TRANSPORTES MARITI. 
MOS E F.ERROVIARIOS 

Crlaáa em VU't.ude ao a.eouerlmen .. 
t1.> o> 5SJ-G3 do Sr. Senador Gouveo. 
V1c~ra. aprovado na sessão do la d.e 
e.gOOto de 1UG3. 

Ots!gnaa:e em 8 de agOsto àq 1963. 

oestgnada ew IS de aove~brO de 
t9G3. . ' 

Prorrogada ate u; de dezembro Gil 
~aCla em vtrrude do &eq~en.. UIG4. om vtrtude elo R.equerlmento 

,uonto a• l.!Ol de 1963 4o iõODll<ll o• l:l62-e3, do Sr. Senador Jllllo 
5eoador &ttruo Fonta.na,. aprOva.?o r...cate, aprovado e:n ·lO de dezemttro 
em lO de dezembro de 11163. de 196'.!. 

Membros f6) - Partt<loe Mmtbrw •:J) - Partida~ 

AttiUv l"'nt.atJa - Presldeott Att11to F'Ollt&na - l,SU. 
PSD. S1getro<lo Paeheeo - P8D. 

JOil.l Ermlrto- I'TB. 
rrlneu Bornhawen - ODN. 
JQIJO Leito - PR. 
-: oncuJ L.oi!Siattvu, 
~: AUXU!ar LOglalai1VC 

1'1.-ló, Alnandnl M. de .\. lli!ello, 
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C l Para o estudo da aitua9ão - ;té 16 de dezeml>l'c de 1004 pele 
do CENTRO TtCN'tCO DE =:,_~e~to ~~~-113, apr • em 16 lle 
AEP.ONAUTICA E DA ESCO. 
LA DE ENGENHARIA DE 
i'. ERONAUTICA, DE S JO· 
Si! DOS CAMPOS 

o.rlaaa em rtrtucte ao aequenmen­
t. P' IUB-63, do 5r. Senadm !'~><ire 
OaJU..uns. aprova.clo na sessãO :te 13 
dt .not~embro de 1963. 

Destgna.aa em 13 de o.ovembN de 
196~ 

rtorrogada até 15 de dez.emllro de 
1964! em virtude do ReQuerimento rt\'i. 
mll!l 1 158·63 do 5r. senador An* 
ll10 · Juca. aprovado em 10 de :tez;em. 
bro de 1963. ' 

Membros t6) - Pa.rttdo.s 

J~ FeJJctano - PSD 
Rúy Carneiro - PSD. · 
Atlfi..--õn.ID Jucâ - PTB. 
I'•<lre Calazana - ODN. 

k) Para o estudo das Mensa-
1gens do Poder Executivo ,.,;.. 
•ferentes à REFORMA AD­
IMINlSTRATIVA 

Crlo-Oa p<n IIUC!at!V& da Cà.olara 
4os Ot!pUtado.s aprovada pelo Senado 
em 1.12 19153. 

MembrO$ t!B) Partld<ls 
Se~aaores~ 
wwon aonçaJvea - PSD. 
Lejr., Neto - PSil. · 
ôl~erredv Pacheco - PSD. 
.v,;= de IPlgUelreáo - !'Til. 
Jí:ú1nundO LeVl - P'l1!. • 
"J1JlPtl< f'rnllCO - ULJN, 
Jo~ ~::r!Plllo - ODN. 
Auiellc VIanna - I'SB. 
JI)Sll:Clh&t M.artnllo - sem 1e:,scndc-. 
D<~utados: 
Uu.ltavo cavanema (Presld.c~t~) -

PdJ, 
f..;J.~rtla.t Jurema - PSD. 
L>e_~~:: V. 1\.. ra - Ol)N (:JUb.ltl!.U.l(ol 

SJC.(; ~P'Jt~Q. 8.1'na.\-do N~ueUa) • 
ue.toz mas - uo:~. 

I) 

U<>~tel uo A.Mrade - P'I'B. 
Arn1aJd<: Ceràeira - E"SP. 
Juar"' ravora - PDC. 
&w11Clo Pinto - MTR. 

t>ara, no prazo de tres {3) 
1':1eses, proceder ao estudo 
das proposições que digam 
~espeito à participação d<t~; 
l:rabalhadores nos lucros 
cJ as empr6sas, 

M:E:.4BROI 

sep.a.aor~: 
B-.zetra Neto - Pres1denf.roJ 
Afc..ê$0 A.rlnos - Vlce-Prt:!::.Ente 
J~ft'~rson de Ag'tlb - Relator. 
L<!~ Neto 
NeJ.$2 Maculan 
Eéii!~o Rezende · 
A uré!.lo Vl&n.n.1l 
seeretilrU: aracy O'Rcllly da souza 

Completada em ll8 de outubro <I< 
1962, 15 de melo do WS3 e 23 de abri 
1\e 1963. 

Jotterson <le Aglilar - PSO. 
Lobâc ele SUvelra 123 de lll>rll ee 

!963) - P<W. 
Ruy Uarne!tO .;. PliD. 

.Benedicto V&JiadlllCS - lllill. 
WUsoD UOnçalve. ~ do ~ dt 

19631 - <'SD. 

Daniel Krlejer - UDN. 
Lopea <ta oo.ta 1211 ele aatUl:Jtc c1< 

lW2l - IJDN. 

Mllton campos CVke-Pru~<~ ... ..,> 
Bertbaldo Vlelra - CfDN. 

RUI !'alllle!Ta - ODN. 
suves.,. Pérlctu m de aiJOll llf 

:<163) 

Bezerra Noto 1!18 128 abrU ele 11183) 
- !'Til. 

A!onso CelsO - !'Til. 
Nogae!ra ela Gama - I'TB. 
Barroa CBI."'Vaillo - PTB. 
Aloy&!o <lo Carvalho U'rellldentel 

- t'L. 
.Mem de Sá - PL. 
Josaphat .Mttrtnho - E'hle.genda.. 

K) Projeto de Emenda à Cons­
titUIÇão n9 7/61 

IQUB Ul~l'O"- SOJ<ttll AS- JWIT&. 
lUAS '-'A COC\ü'I!;'I>:NClA l'RlVA• 
:1'1 VA 00 ~:>NàDO, tNt;l.UlNDO 
A.S Dh ?:.tOPOa A ~ONERACAO 
LJO~ t;HEó'i<S ll!!; 1\ZlllSAO Dl­
t>LOI1-l.iHJ.l·A P~l!lUANEN'Ii! i 
JlllaOVAU O. E:)~.tl.BELk:Cil\ltl:N· 
TO O <tOiW!IM.ENTO I> O REA· 
TAJ\1ENl'O Gil RELAÇOÉS DI· 
PLOM.At!tJAb CO:d l'AtSES ES· 
TRANGElROll). 

EleJÇa ~m 4 ele outubr Ode l9Sl. 
Prorroge4a~ 

- atll 15 de dezcmllro de 19611 oelc 
Requerunento 307·61. apr. em 1.4 l1f 
d.ezemorc de 1961; 

- ate lfl âe âezcm.tn"o 4e 1963 peJe 
Req. 1.139-4J, apr. em 10 do dezem. 
bro de 196:1. 

Complett\d.a em 29 de OUt;ubl'() ele 
196:1 e 24 de al>rll de 19611. 

Membr<>a UUl - Pa.rtl<loa 

Menezee PllllentCJ - P<W. 
WIJSOII GollqaJV<a (23 de abril de 

19631 - Preslàento - P<W. 
J..OI>ào ela SUvetta - li'SD. 
Ru,y Carneiro 123 elo o.llrU de JllóJJ 

- PSD. 
GUl<lo Mond!n f.. da outUI:Jro de 

10641 - PS!J. 

Co~i--"'""''<'S J,i'§PECIAIS Eurico .,e:::mao C!3 11e •brü ele ~ .i.Y _u;;:H.;.cJ ~:o; 'E' 1963) - ODN. 
p ru o !!}f:HUDO D.o!c Panllll s:rte~er - UDN. 
p OJElTOS i)J:ll .EMEN llllllten Campos \Vlcc·Prtslác:.;;o) 

D S A CON9'i'ITUICÃ0 - ~~al<!o Vlelra - tlDl'l. 

.I) Projcto do Erne;,da à Cons­
tiMçlio nq 4/61 

(QUE _p:sP:l3 soa::n VENcrr.:=~~ 
TQO i>Cb it!AGldT...-tAi)08l 

Elelt,t em il'l da J\llÜil de 1BC1. 
1'1-=o.<!:>: 
- al1) 16 cia de"=bro Co IS82 IP'O 

Reque$~to e~:)-61 e:.r. em 14: c~ 
dezembro de lSSJ. 

- atfi ló ele oe.zernbro do lW::-..3 !X'1tt 
Roque:1mento 7'19-·C:!, a;or. em 12 u 
aemb.rO te 13Sl.. 

Lopeo aa ccsr3 - OD.N. 
suvestre Pé:rtOle!J •••••• ":.) ~ l?TB 
VIvaldo úlmo - PTB. 
Amaury suva t24 da abrU de !0831 

- P'J'B. 
Vaga do eane.d~r I?iDto Fen·ct."'A 

C:!ls de abril do Ul33) - i?.ellltcz -
PTB. 

Aloyal<l ~ ~!') .-- I?!.. 
tJno ele lintttJ .. · .l?'n,:s. 

L) Projeto· de Emenda à Cone­
titulção n9 B/61 

180BRB 1!XONERÁ1iAO POR PRO. 
POSTA DO SENADO, DE CHEFE 
DB ~USS.\0 DlPLOI\lATlCA DE 
CARATER PERMANl!NTÉl. 

N) Projeto de Emenda à Cons• 
titulgão n9 10/61 

(APLJUAÇAO OAS COTAS. DB 01• 
POSTOS, DESTINADAS &OS MlJ.< 
NIClPIOS). 
Eletta em Z8 ele d.ezembl'O do l&Gl .. 
Proroga<la: ' 
- ate !C de dazembr~ da 1W3 \)elo 

Req, 783-63 aprovado em JJ de de­
- até 15 de de..mbro de !9~ l)eJD zembrc ela 196~. 

Requerimento 608·61, aproV3do em U - ate !C ae dezembro do 1964 pelO 

Eleita em ô do outubro de 1981. 
Prort'O\laaa: 

11e janeiro de 1961; Req. 1.142-63 aprovado em 10 de W• 
lubro do 1963. 

- até 15 4e J!U!Gil<l Ga UN!3. pelo compt~tacla em so de marçO de 
,tequerimento 781-62. •l>rOVado em 12 1962. 29 de outUI:Jro de 1969 e 8 dio 
da dezembro de 1962; abril de 1963. 

- ate 15 de dezeml>ro do 1964, pe1g Memb."<>> Cl6l - li'artl<loa 
•• Je!!Ors<m ele AgUlM - PSD, 

Requerimento 1.140-w ,aprovaelo ""' WU.On Gonçalves t23 de abrll de 
10 de dezembro de 1963. 11163, _ PSD. 

OOJnpletada em 3C de miW'ÇO ele Ruy Carneiro - P<W. 
196~. 29 de outubro' de 196!1, ta de ~ ela Silvelra. - P<W. 
abril de 1963. • Guldo Mondln 129 de outub<o da 

Meneze.s PunonteJ - I'8II. 
Ruy Carneiro 123 do al>rll ele lMI) 

- Presldento - PSD. 
Lobão do Silvelra - PSD. 

186\ll - PSD. 
MUten campos - ODN. 
ilerlbl.láo lllelí'a - UDN. 
Lopes da Ooota - ODN, , 
Jo6o ACTI1>lno t23 do al>rU de 1&1:3); 

- DtJN. 
EuriCO Rezende ~ do abr!l Qe . 

19631 - ODN. 
snveatre PértCles <2a do al>rll do 

de 1963) - !'Til. -

· Jefferson ae Agula.t 123 ele abrll ele 
1963) - 1'50. 

GUldo MODdlD 129 de outubro 
!9621 - PSD. 

{ 

Danle. Krteger - IIDN. 
oNguetra ela Gama - !'Til. 
llarrQs Carvalro - !'Til. 

Eurico Rezende \23 de Ol>rll 
1963J - 11Dl<. . 

do Josapbat 1\!lar!Dho 123 <te e.br1l do 

Mllton Co.mpeo - ODN. 
HerlbaJdo Vieira 4V1ce·Precidcnts') 

- UDN. 
LOp.. da COSta - ODN. 
Vaga do senador Pinto l!'e\Teu:a 

<23 do abrll de 1962 - Relato: -
.E'TB 

Bezerra Neto (23 de abril do 1963) 
- P'l'B. 

Amaw-y Silva 123 de abril de 1963) 
- !'Til. 

VlVI:\fdo L1ma - PTB. 
Aloysio !'l!l Carvalho - Pt.. 

L\no de M:ltnJ - PT!q, 

M) Projeto de Emenda à Cons. 
tituição n9 9/61 

iQUI!; MODIFICA O REGIME DE 
DISCltlJI1INAÇ4'0 DAS !tENDAS) 

Elelta em 20 de ·novembro ele 19&. 
f"rorrogaa.n.; · 

- até ta de deZembro l!e 1963, pelo 
Requerunento 605·61 aprovado em 14 
à.e dezembro d.e l96li 

- ate 1~ de aezemoro de 1963, pelO 
aequerlmento ·1:82~&2 aprovado em 12 
::ie dezembro de !.962; 

- ate 1~ ao ttezembro de 1964. peJe 
Requerimento 1.141-63 ,aprova-® em 
\0 de duembro do ~83. 

Membro> (16) - part!\!oa 

Jefterson de AguJru r~s de a.brll 
iW 1963> - PSD. 

Menezeb t?t.menteJ - ?5.0. 
Fillnto Muller - I'SD. 
GUldO Mond!n Cl9 de OUt'ubctO de 

t982l - I'SD. 
Ru,y Caroea-o C!3 de abril do 1S6S 

- P.SD. 
DanleJ Kr!eger <Relator) - 01JM. 
li'l!rlco Rezando ClJ de abli! ~ 

1SW) - O'Dl'/. 
MllteD C3nlpos - tmN, 
Berlbaldo 1/'lell:l - UO.'l • 

· RUI· Palmeira -ODN, , 
Amt.W'l' euva - Z3 ele co...brU t1-e 

IC631 •• li"iB. 
J:l:!.rroa C:!.t'Jf rho - l?TB. 
IU'gem.ll:o do b i:-~1-drct:.o .... !"1"3. 
Be.zettu Nê~O t..:.J de ci::rll ~!a E::' 

- PTJ'!. 
~".J.fl'5::!'"J de C:;.n:P-, -· ~--. 
!J:co de t.::- f·:::: · ~.4'J.'i!. 

1963> - S. leg. 
Aloysio de carval!lo - PL 
Llno . da Meloo - PTN • 

O) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 11/61 

(CRIAÇAO DB NOVOl 
l\1\JNlCti'lOSI 

Eleita em '28 ao março 4• 1~. 
Prorrog~áO: 
- &té 16 de dezembro de 1963 colo 

Req. 794.·62, aprovado em 12 de tt_:;, ... 
zembro de 1S'S2. 

- &.té 16 de dezembro de .!X4, ~-O 
Req. 1.143·83, a~rova<l<> em lO o 
dezembro áe 1963. 

COmpletada em , 29 d~ outub:'c cte 
1961! 23 do abrU do 1003 o 2:1 r!e !J• 
lho de 1963. 

D4embrce - Partidos 
Jefferson de Aglilar - ~&>. 
WUson GPnosJveo C23 do <brlJ de 

1963) - f'SD. 
Ruy Carnelro - I'SD. 
Lobão ela SUvelra - f'S:;, 
GUláo Mondln C29 de ou~.ll>ro ao 

lll6'dl - PSD. 
MUI<in Cempos - ODN. 
liertl>a.tdo Vlelra - IJDN. 
Lopee de Costa - ODN. 
Jo!!.O Agrl-plno 123 de abrtl llll UlW) 

- UDN 
Eurico Rezende C!3 do &l:dl <::> 

111631 - ODN. 
SUveola'e I'ér!clea C!3 do a:>r.il e. 

19631 - !'Til. 
Nogueira ela GOma - PTB. 
sarros Cll!Valbo •• !'TB. 
Aloya.!o de Carvalho - ~L. 
Mlguel Couto - li'S?. 
Cattete Pinheiro 123 de oMl (? 

1963) ,. PTN. 

P)· Projeto de Emendo à Cc;,:­
titulçlio n9 1/62 

(0B:.tli.G-D..t'02!:0ADB 03 'COJ..\!0~~ 
80 PARA ffi,TfJ1i:ST::.DWlA :·~,::; 
CAR30 !N!re..E.!. ilE CD.:!.'J~l.A 
8 P&O!EZ~ãO D3 NO::IZ.üÇDJ:3 
iN'r33l~~t:.S). 

Elolt,. sm LO de rn.:.:o Co lS=1. 
Prorrcg.~ d.a: 
- a.t-S J.!l cte dcl-elT'b~tl de lCS.3: ~::.. 

: Retl "?e3~G2 e:n;.-ov.o..ti..9 c-..n ~~ (~ : - . 
: :scmbro do '94? 
1 - r.u J.ô a.e d.i!z::mbrt. de 1:7~ !lC: .:! ! 8.1:.:. I lH·ê::S cp.-ovado t:W lO d,.; u.!· 
I !e!'lb~ o t'& 1SS:l. 
I COlil~letae!-a êt-tl t ... tl.t~ Lt.rà .-.<o ~;,;.:.. 


